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NUMERONESTE
Seria recomendável a criação de u ,"' instituto de carnes?
T'amanho das vacas, um problema
É necessário bem aparelhar o Serviço de;: Premuniçõo em nosso Estado
Ra9as Nelore e Guzerá
~ual (1 raça que devemos preferi .. para o produção leiteira nas zonas

de clima troDical
Secção Jurídica - -- Danos causados pOt fogo
Mecanização Agrícola e Avicultura

·'.~-I.~"Jl';I,Ma i s leite em vez de mais café
Met.cados de leite, de co rnes, de aves e;: de óvos



MINER5AL COM 5. M . C" adic ionado na proporçõo de

2 % à ra ção, previne o a pa re ci me n to das anomol ias con-

dos bovinos - equinos - suínos - ovinos e aves.

iododos

e contr ibui d e c i sivc rn c nt e paro o fortalecimento ideol

se q üe nfes d e u ma al iment a ção d ef ic iente em sais minerois

. .
SOIS rn m e r o r s

c om

/
' -. ~_.

peth7i'le

existe um tipo de Minersal poro cada espécie animol!

-Crescimento e d esenvolvim ento perfeitos
-Producão ótimo : carne - l eite - ovos - lãs , etc .
-Reprodução normal

LAPEL· LAVOURA 'E PECUÁRIA L T D A .

RUA LiBERO BADARÓ , 158 - 1 2.° ANDAR - CQNJ . 1206
TEL. 36- 4087 E 51-0 805 - CAIXA POSTAL 1317 - SAO PAULO



Fundada em 1917 por Paulo de A. Nogueira

• No Grande Leilão da

APCB, em MAIO!

e I\'a Exposição Regional

de São João da Boa

Vista, e m JUl.HO!

• Na Exposição Nacional

de Animais dá Água

Branca, em AGÔSTO!

A GRANJA DO PASSADO E DO FUTURO

CAMPINAS - CX. POSTAL 297 - SÃO PAULO '



1) OLLI E "Mi lford O llie ludw ig ", importada do s
::E.UU. Line-breeding : " ORM SBY ".

Suas 15 mães mais próximas produziram em média :
10 .350 kg de leite - 3 81 kg gord - 3,7 %

" OlUE" produzi u (Controle leitei ro n .O 2930) :
206m - 2 x - 289d - 5 . 141 kg - 194 kg
307m - 3 x - 349d - 9 . 107 kg - 290 kg
40 8m - 3x - 312d - 8 . 192 k g - 232 kg
5al0m - 3x - 310d - 9 .520 kg - 280 kg
Prod uçã o -m á x im a diária: 46 kg (co ntrole oficial)

Pa i : DUN'LOGGIN X OLUE (Li n e Breeding " ORM SBY " ) Suas 7 mães mais
_ práximas produziram a méd ia de 11 .248,3 30 kg de le ite.

M ãe: "M ILFORD PLUS T OPSY LUDWIG" - (Line breed ing e ín-b reed inc :
" ORMSBY") . Tem uma produção de : .

40 3 x 362d 9 . 180,534 de leite, 272,706 de g ordu ra

A)

B)

E)

I

5 T OS
da liquid ( bana GRANJ I

t- AsP.CB.No E a
Sua,s - duziram7!538mae r

JUMPER, nascido em 5 de J u nho de 1954
Filho de C el ebrity ( re fe r ê n c ia 4 ) e de J u w e lk je (refe­

rência 2).
I r m ã a própr ia d e INGNÁ, d a Granja l rohv, M agí dos
Cruz e s.

OPTIMO nasc ido em 13 de Agôsto de 1957
Filho d e' C el eb r i t y ( r e f e r ê n c ia 4) e d e Ollie ( re f e rê nci a ~ ) .
I r m ã o próprio d e Oli v er, na Fa z enda d o sr. Ben jamim

Elias, Taubaté .

PRESTO, nasc ido e m 8 d e O ut ubro de 1955
Fil ho de Lan z elo z, fil h o d e C elebr ity (refe rên cia 4) e
de L ass (re ferâncio 6) e de P r i d e ( r e f e rên c ia 7 ) qu e é
3/4 irmã d e Lad y ( r e f e rên c i a 3 >'

2) JUWEELTJE " W y j k e J UWEElTJE 488" sangue
~ ramente europeu.

Prod u çã o (Controle Le iteiro n .o 521) :
205m - 2 x - 365d - 4 .41 1 kg - 182 kg 4,1 %
40 1m 3x 364d 6 .264 kg 258 kg 4,1 %
50 5m - 3x - 365d - 8 .900 kg 400 kg 4,5%
60 7m - 2x - 359d - 8 .490 kg - 423 kg 5 ,0 %
7 0 8m - 2x - 363d - 9 .579 kg - 390 kg 4,1 %
8a l0m - 2 x - 331 d - 6. 155 kg - 246 kg 4,0 %
9al0m 2 x - 303d 7 .21.2 kg - 261 kg - 3 ,6 %

110 1m - 3 x - 295d T . 700 kg - 262 kg - 3,4 %
120 2m - 3x - 333d - 7.760 k g . ' 26 1 k g - 3 ,4 %

Dez lactações (6 em 2 x e 4 em 3x), 351 d, totalizam
70 .267 k g de le ite, 2.81 1 kg d e gordura, o 4 % .

IRENE

Pa i :

M ãe:

pu -

Ca m p eã vitalício sulamericana d e produção de graxa .
"ABR~HAM", importado da Holanda . 35 filhas controladas ' na

,~rgent l ~a produziram" em médio: 6.060 kg de lei:,:, 222 kg de
ANNAS JUWEELTJE " per t ence a uma das fom lllcs m a is pro-

dutoras do ant ig o Caba na " Sant o A na" de ' Bu sso.

5)

Pai :

Mãe:

I " 'mportodo
" W i lson d a le Hazelwo o? r,:ne, I " RAG
d o Canadá . Combmaçao de
APPlE" com " CARNAT ION ".

P~odução (Co n t ro le Leiteiro n.? 291 8 ) :
1a 2 03 m 2 x 26 4d 4 . 414 kg 168 kg
20 _ 304m - 2x - 312d - 5 . 410 k9 - 172 kg
30 _ 4a5m - 2x - 33 2d - 7 .07.3 kg - 2 11 kg
40 _ 5a8m - 3x - 3 6 5d - 8 . 52 1 k g - 27 0 kg _ '

" CA RN A T ION CON C EN T RA T E H AZELWOOD", cu ja s 7 moes rno rs
próximos p roduziram a m édia d e 12 .47 1,928 kg d e leite e 487,428
kg de graxa . .
" W ILSON DA l E COLANTHA IREN E" (Goo d Plus) pr odUZIU

60 _ 2x _ 365<1 - 7.563,741 k g - 2 84 ,42 8 kg - 3, 76 %
e sua . i rm ã (p or parte d e pai e de mãe) produz i ~

70 _ 2x • 365d - 7 .167,819 - 28 8 ,561 - 4 ,0 2 90

6) LASS
" Mi lf o rd Blazer Lcss". importado .dos
EE.UU. Li n e-breeding e in- breedmg:
" ORM SBY " .

' : l ass", produziu (Controle Leite iro ri .? 29 17 ):
la _ 204m - 2 x - 328d - 5 .58 1 kg • 225 k g - 4,1 %
20 _ 306m - 2x - 229d - 6.256 kg - 2 3 1 kg - 3,7 %
30 _ 4a6m • 3x - 3 65 d - 10 .331 kg • 33 9 kg - 3 ,3 %

Primeiro Prêmio e Reser vada Campeã de V aca s na Exposiçã o de Son José,
195 2 (Juiz : Julio F. Genoud).
A v ó p aterna de I lust re, Prest o e Lu ck y .

iN FORMAÇq ES:

Cabãna: Colonia Valdense, UrugUl
- 2-
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REVISTA DOS CRIADORES
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I I ~lI~ABETHn de'Rof Meyerheim

11 de Maior JÁ I UNIZADOS
1.521 kgr9aS20, kg e 10.1 3' kg

lMPO A D -O S'

C)

D)

ILUSTR'E, nascido em 2 de Outubro de 1957
Filh o de Lan zelot filho de Celeb rity, (re fe rência 4) e
de Lo ss, (re fe rênc ia 6 ) e de Irene (refe rência 5).
Um irmão mate rn o está no Ser viço de Inseminação de
Pôrto A legre.

LUCKY nascido em 13 de Julho de 1957, .
Filho de Mor ti me r (neto de Lass (re fe rência 6>' e de
Carnation Ma dca p Maxi mu m, qu ê é também o pai
d e Lady) e de Lady (re fe rência 3>'

3)

Pa i:

Móe:

LADY " Milford Ma x imu m Lud wig Lody" , im­
. po r t c d o dos EE.UU. Line-Breed ing :
" CARNAT ION" e " ORMSBY".

Produção (Cont ro le Le ite iro n .O 2. 802):
10 - 2a2m 13d - 2x - 294d - 5 .306 .kg - 22 6 kg - 4,3%
2a - 302m 25cf - 3x - 3 17d - 7 .197 kg - 244 kg - 3 ,4 %
30 - 4a3m 20d - 3x - 363d - 10 .134 kg - 327 kg - 3,2 %
4a - 50 5m 24d - 3x - 3 48d - 9 .332 kg - 3 17 kg - 3,4 %
Prod ução (Controle Le it e iro n .o 2802 ):

" CARNATION MADCAP MAX IMUM"· (Ve ry Good) é um f ilho d e
" Gove rnor of Ca rnatian" c " Ca rn a t ion Da isy Ma d : a p, q ue p roduziu :

. 9a - 4x - 36 5d - 13. 223 ,164 kg - 46 1,3 80 kg
Dua s irmãs inte ira s de " Co rn a t ion Madcap Ma xi mu m " (f ilha s do
mesmo pa i e da mesmo mã e ). _ .

" Ca rnat ion Hom est ead Da isy Madcap (e x-Ca m pea Mundial
de Grn xa) p roduz iu :
9a - 3x - 365d - 16 . 496,5 42 kg - 6 84,845 kg - 4, 1%
" Ca rna ti on Madcap Ha mest ead Da isy pro duziu:
6a - 3x - 365d - 13. 9 45 ,60 5 kg - 595,242 kg - 4,3%

" MILFORD LUDWIG LADY", q ue p roduziu:
5a - 3x - 365d - 9 . 197,742 kg - 327,066 kg - 3 ,6 %

e su a irmã inte ira (mes mo pai e mesma mãe) produziu :
4a - 3x - 365d - 7. 5 25,9 13 kg - 284,484 )<g - 3, 3%

4) CELEBRITYbarantimos O estado sanitário, a fertilidade e a
premunição dos cinco exemplares.

7) PRIDE "Mi lford Moximum Pride" , importad o
dos EE.UU . .

Poi : " CARNAT ION MADC AP MAXIM UM" (Ver y Good), é um filho de
" Gov e rnor of Carnotion " c " Ca rna tio n Da isy Modcop", qu e produziu

9d - 4x - 3 6 5d - 13 . 22 3,164 kg - 461. 3 80 kg
Duas irmãs intei ra s de " Corn a tion Mad cap Moximum '(f ilhos do
mesmo pa i e da mesma mãe):

" Ca rn a t ion Ho mestead Da isy Madcap" (Ex-Ca mpeã Mu ndia l
de gra xa) produziu : .
9a - 3 x - 365d - 16 . 496 ,542 kg - 684,845 - 4, 1%
" Co rn a t ino Madcap Ho me stead Doisy" produziu:
6a - 3x - 365d - 13 . 94 5, 60 5 - 595,242 - 4,3 %
Uma fi lha da p rime ira va ca pro duz iu mais de 453 quilos
de g ra xa. -

Móe: " Mild fo rd Ludwig Pride", q ue p rodu z iu:
3a - 3x - 7 .354,90 8 kg - 242,385 kg

INFORMAÇÕES :

[I, ~Sociação Paulista de Criadores de Bovinos

Pa i:

Mã e:

" Rockwood Ce le br it y Roc ke t " , importado
do Ca nadá . Line-b reed ing : "Rag Apple".
As t rês ma is pr 6xima s mães produzira m :

9.066,342 kg de le it e - 356 ,5 11 kg de gra x a - 3,93 % .
" HOUCKHOLME SOVEREIGN' SKY RCCKE T" (Exce lle nt e Extra Sire) .
68 de sua s f ilha s p roduzi ram e m médi a:

2a - 3x - 365d - 6 . 835, 770 kg - 265,005 kg - 3,87 %
. É pa i d e vários AII-Ca na d ian : "Rockwood Rocket Tone c inco vêzes

AII-Con odi a n - " Rockwood T.· E. Rock et, Grand e Ca mpeã o d e Pa­
lermo, vendido nos EE.UU. po r 40 . 000 d ó.o re s - " Princess Myo Sky
Roc ket " , AII-Conod io n e de " Roc kwood Celi o S. Rockette" , irmã
intei ro de " Ce leb ritv", q ue produziu:

20 - 3x - 36 5d - 9.088,9 92 kg - 377,349 kg - 4, 15 %
"Houckh olme Sove re ign Sky Roc ke t " é u m f ilho d e "Sove reign" e
" Springfa rm Beorl i" , q ue produziu : .

6a - 3x - 365 d - 12 .363, 27 6 ka " 462,513 kg - 3,74 %
" ROCKWOOD CELIA SNOW" (Good Plus ), produz iu :

40 - 3x - 365 d - 9 . 0 64 ,530 ka - 357.417 kg - 3,94 %
é f ilho de " Ha y's Snowde n Posch" , q ue po r suo ve z é f ilho de
"H oy 's Snowden Lad y" (Gold Me dal) q ue e m 10 lacta ções p roduz iu :

68 . 004,8 13 kg de leite com 4, 12 % .
Uma irmã materna de " Rockwoo d Ce lia Snow" produziu:

6a- 3x - 36 5d - 9 .623,53 2 kg - 368,494 kg - 3, 76 %

ABRIL DE 195 8
- 3 -
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a CO T I " EM HI"
-

detolho • .•Oiinformoçõe.

R. MAMA

m ó i • trit u r a - .co rta
Desfibra -

. . mer o suco de todo e qualquer vegetal
I tem expre limentação de animais. - Ideal para o pre­

usado na'~SILO". Toda construída em ferro batido e
paro do ancais de rolamentos. - Produção horaria :
aço, com:s II _ Superioridade absoluta sobre qual-
6 tone~a irar nacional ou extrangeira, .
quer Slm

I- Fornece mos informações detalhada s para
NOl - _ de " silos11 por processo simp les, e fieien­

nstruçaoco a lcance de todos.
te e 00 .

DE A BREU. 4 64 - FONES 33.1 32 5 o 33-9654 _ CAIXA POST A L 18 17 - s. PAU LO

RUA FLOREI'olCIO



, segre do !

o que há é

Granulada, a RAÇÃO 5ANTI5TA
é um produto de alto valor nutri­
tivo e rigorosamente preparado.

"-
Reune em sua composição, todos
os _ingredientes indispensáveis a

' uma produção satisfatória de leite.

também rações pa ra

aves, equinos e suíno s.

S8 A~ MOINHO SANTISTA INDUSTRIAS GERAIS
Largo do Café, 11 - Cx. Postal, 507 - Tel. 33 -6111 - S. PAULO

De p ósitos : Sa ntos - Campinas - Mogí da s Cruzes - São Roque - Ba urú.
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1
Benzocreol é o baluarte medicinal que pro­
tege a criação contra doenças. E' o segred?
dos triunfos de todos os Criadores experr­
mentados ! . Peça gratis à Cx. Pt. 1002 - São
Paulo "O Guia do Criador" e conheça as
inúmeras e úteis apl icações de Benzocreol.

-E N Z O C R E O
CIC A T R I Z A N T E - GERMIC IDA - FORTIF I CANTE



•

REDAÇ ã O
Rua Am a ral Gur gel , 58 - sobreloja'

T el.: 51-9234

DIRETOR-RESP ONSAVE L
Luiz A. Perma

REDATOR-CHEFE
Pedro Ferraz do Am a r a l
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'NOSSA CAPA. · .
DO BREJ I NHO - R eser va da Campeã Pura por Cruza da Raça

ESSHNCIAE;r;posiÇáo-Fei ra de G ad o Le it e iro , realizad a no Par que da Agua
ser seu, na 11957 p ertence ao p la n t eI com PTod.l1Ção lei t eira ol i c ialment e cou-

a c1/l 1 . . d d
nranc , A P C.8 ., d e p ropTl e a e d o d.T. M arcus Raphael Alv es d e L 'ma
trolada P~:de 'd~ Brej i n ho, e m R ibei n í o Pr et o, Estado d e São Paulo , ) ,
Fa <:encia

ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVI N OS

Revisia dos Criadores

AVICULT URA
A Im pol!ia n cia d a vitamina D n o crescimento dos p intos - H .

F . R a lmo .-'- : .
_ d a s combin ações d e a ln.nentos p '..'ue o u sa d o s na a limentação

v alOJas a ves, s u b sti t u in d o o ml~ho e re~ ld\l~s d e t r igo - H . F. Raim o
Ciscan do noticias - Infor.m~tlvo d e n~~er~sse avico la .
Trocand o em miudos - Ultl~a~ d a cre ncra .

itua ão da avic u ltu ra ~m ~ao. P::lUl o : .
~oCê Çsabe? _ Inforl1l3çOes út eis p ara a Vicu lto res .

. ELO SERVIÇO DE CONTROLE L E I T E IRO
O QUE VAI p" -

. _ d o D epa rta m ento d a Produça o An imaL .
Aq uls1çoeDs gf íne F obes- sensation :.G & B u .
Mo rrem dua s reco rdistas : .

_ d estado sanltano d o . re1?a n ho b ov ino .
preser va ça o too d o Serviço d e Co n trole Leiteiro d a A.P.C·~· · · · ··· ··
O r egulamen . . .

Mercad o : : e~:~:~~~~~ ·' ·' ·' ·' ·' ·' ·' ·' ·' ·' ·' ·' ·' ·' ·' ·'·' ·' : ·' ·'·' ·'·' ' : , .

Me rcado 5 d o serviço d e Co ntrole Leiteiro d a A.P.C B •
Relatório n v 1 9 ..

ECONOM IA - Ca fé e Braslfia ' - Brenno Fer raz do Amar a L .

i\Tari ngá, l\Iaringã . . . - v atdez Corrêa : .

AT IV I DADES DA A. P . C. B. - A inau gu ração d a nova séde soctal., .
O estudo d o preço do lei t e .
O ' leilã o d e 12 d e Ma io .
R egi stro gen ealógico d e gado b ovino .

Qual a r a ça que d evemos preferi r p ara a p rod ução l ei t e i r a n a s zona s
de cli m a t ropical - Fidelis Alves Netto .

As r a ça s e o lei t e dos b úfalos - lI} - vOs búfalos como animais pro-
du tores d e lei t e - L , P . J orda o .

CAR'lWS D AS ALTER OSAS .':- O Brasil Cntral - 111 - O t écnico -
La uro Coelh o d e onveir a .

En jeitei. . . - C. d e Oliveira '-' , ' .
A' significação do I n s titu t o' d e Zo otecnia e I ndús t ri as P ecuá rias .
As prov a s d e gan h o d e p êso em Fra n ca .

SECÇAO J UR i DI CA - Da n os causados por f ógo - Rolando Lemos .
Ass istênc ia técnica maís efi caz aOS rebanhos do Brasil Central .

MECANIZAÇAO AG R íC OLA
Semeadura e semeadeiras , .
Armazena ~cm d e combusti~'els : : : .. : " .

Ma ís leito em vez d e m a is ca!e - J ose ~SSIS R ibe íro ' .
A estran ha h ist ór ia do vampiro - Aur~ho Malaga-Alba .

A
I - o de po rc os n .a fazen da Canelu m .

cr a ça I í t
Nossa produ ção e co nsumo de e í e ' " : .
O tabela men to da carne · · · · · · · · · ·· · · · · · · .

ANO XXIX

Pá,;.
Seria recom cn d ávet a criação d e u m instituto de carnes ? . .. . . . . . . . . 8

B U' RESSOES n A AME IUCA DO NORTE - Ta man ho d a s vaca s , uni
p r oblema - José B onifác io Coutin ho Nogueir a .

,\ ENTREVISTA DO l\If:S - f; n ccess árro bem aparelhar o Serviço d e
Premunt ção em n osso Es tado - Ernesto R onali .

R a ça Ne lore - T. E. Duvivler '; ·

O gado G uzeri n o Brasil - X VII - O Guze r á d o pont o d e vis t a 1.'1.'0 -
o n ómico _ Alberto Alves Sa ntiago .

I

Cr$ 200,00
Cr$ 260 ,00
o-s 120 ,00
o-s 20 ,00
Cr$ 30 ,00

AS SI NAT UR AS :
1 an o .
1 a n o s ob r egi s tro postal
Semestre .. . . "
Nú m er o avu lso ..
Númer o atrazado

R EPR ESENT ANT E S:
Di strito F edera l

Mar io Land F erreira Lima
Rua B ambina , 50 - Apt.> 303
Bo t afogo - Tel. 46-0589

VENDA AVULSA :
Sogeco - Soci edade G era l de Repre_

sen tações e Comércio Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s . 22 18
Tel. : 43 -6099

Belo Horizont e - MG.
Dr. Gil Guimarã es d e Andrade
Rua Pium-i, 551
Tel. : 4- 5220

Es t a dos Unidos

Halpern Associates
108 W est 43 rd S t r ee t , '
New York 36 , N . Y . - U . S . A .

CORRESPONDE NT E
M oça m biqu e - Africa

Jo sé Ant onio C ardoso Vilhena
Médico Veterinário

•

COLABORADOR ES E SPECIALIZA D OS
n-. F ideli s Alves Neto '
Dr, José d e As s is Ribeir o
Dr, Henrique R a imo
ne, Rolando Lemos
Dr. Alberto Alves Santiago
Dr. Leovi gil do P . Jor dão
D r, Osiris T olail1c
Dr . Brenno F err az d o Amar n l
Dr , Walter Battiston

DEPARTAMENTO D E P UB LICI DAD E
Ald o D' Angelo
Francisco de Alm eid a Pen na
D. Dina Avela



Seria reccmendavel a criacão de um Instituto de Carnes ~.
11I a-is u m a vez v olta ti, baila a oellia s ugestão ele se criar o Lnst il ulo

Nacional. d e Carnes - d enominação que v a i por -u ossu. conta, Il /(/ S qu e
encerra o ob je tivo principal em v is t a . S erie 1í t il à pecuaria e (/OS intc­
r esses do Brasi l essa criação ? Li d úv ida. ocorre a todos quantos l em os c is to
as coisas d e n ossa. t erra tão m al dir igidas e i ii o ex ploradas po r to nt os
!Jr1lpos. A s imples id éia da ~nstalação ele :um ó/'gã o d essa nal urezn . tono
a. associamos à cr iação d e 111ms ·um a· repartição pública , c ujo s üsten to etci­
{jh'á 1l11W fatia. d e carn e d e cad a, boi ou. d e cada porco abut iâo, o qu e q ucr
diu r q u e será f eito à cus ta do produ t or,

S éri e enm'me d e p roblem as d e or d em nacional. afli g em a p ecu úria d e
corie , D esde as d ificu ld a.des d e criação e m ovim entaçã o d o bezerro a t é
" s eu a bat e e enuio aos m ercados, são tantos e tão comp lexos os en t ra ve s,
~ue é m esm o m n milagr e o pl'o{j l'e,ss~ até h oje retjistrado. . A ssim, sem p lano
, sem orl:entação, d esde as d uas u ltww s gue/T OS niun âiais, q uan d o o nosso
~cbanho começou. a ser sol icit ado com mai.ol· in tensidad e (e 1I1101l0s esque­
ç a mos do d esen·volv ime.nto ~os 'm er cad os ini cr no« tamv em ) p criódicalJlen l c '
a. cr i açã o en f l'a em crise. E oe rd adc q.ue r eage . sem- pre, m~ls a t al pon io

. e essa r eaçã o provoc01l um seq tu ulo t ipo d e CI'lSC, q ual sei « o d e ex cesso
gtl d ' f ' I -' t 'd e prod1lçã o . A lém 1SS0" O1'ÇOSO e l:eeon lec.er, uuo e:c!s e ~ 1 11l àrq ão oficial

P
a r ticu la r , capaz d e dieer, sem eioa. d e in teresses im ed iat os, se estamos

ou 1 t / d - I .
a- o em co n d ições c e exp or ar, ou se po em os ou. 1/(/0 a ca nça r paridade

01(. n . ' . I f 1d e p r eços. ; E o criador, cm cou seq uencui (oa l/ a ( C /l I/ I pro qra m« , 11 1/0

sab e nuiis que [ az er,
Com p ree n d e-s e q ue est as raz ões le vem muitos :1 p ensa r na criação d o

I n s t i t1d o da Carn e. Mo v e-os naturalm ente o ~l?se.Jo d e dar ao País IlnlQ,
íd. d e -d e orien tação, em assunto em qu e niilitani i a nios in teresses. Irá

1!n~ a , .l/i I il] .t enipos. matavai~lOs rapu. (~men e oc os os 11OV! LOS q ue es t io essc ui p ro n to s

f , wl d o p enodo das agllas, .con g ela n d o s ua· car l/e para o C011 8UllIO 1/(/
110 1,1 - ' 1 't '
p er ío do d e falta , H ss e l'egtt'l~LC c llrOll ~~~~o~ l~n ~s'/Jt el qu~ apo~ílica,. I'esolv ell

lor a r o pl'oblem a e, e ll ao, CO I//. a L ' , f ' . ' . ü :.' ./ L . , 1/(/0 lJI al s f OI p ossív el
exp . - 7 . b t . . . S ' ,
r eequilibral' a s~t 1l(lçao :, ,I,O )e . a a emdos o .~ule v,(~m~ts . eOllSUin 11'. , 'e o ,1/o m lho
ou o boi es t á co m o m a:rn n o qlle p o e, P / 0le ! 1.Z~·/, o, mIO; m~s, se es ta m ag ro

a. n ação p en l e, ao abatcr 11m anu na q u e m eses an t es p esav a duas 0 '/1
0 11 se . ' - ' t ' b
tr ês' arrobas d e carne ~ m m s, 1SS01

l1110
t~(por l·~t' . p m s . o a ate pa ra co nS llm o

, d' t o 11a-o cawW. rj)'lt a 1LCm e.Top oraçao p o 1wa.,ln l e la .
E[eNvamente, o .Bm sil, ~om s ll.a ,enorm e e:d e!ISão l~ITitorial e com (Hv er -

. ndir:ões cl1~rnátwas, es t a a e:;; lg1r segu r a on en laç(1O lia· queslüo da p ro-
sas co y • t· 1 ' l - CI " [

7
- e do a bast ec1men o c e car n es a p opu aça o, I)e o f:) li C u regiri o cen t ra.l

( ·u ça o . " 1 ' I 1 1._ p a -es d e ZJroduz'l1' mais ( O q u e as 1lec eSSIC ·ac e~ ( e se /( C01/s umo d e
sao ca 4 • T , 1 t ]I r ·,t . b ' . 1 - ;
o n fro lu do t e1I~OS O 1\ OJ e es e ~ o ,:' ~ / e, com (l(xa· p l oc ~l ça oJ su b ~av as te cIClos ,

,I fom e qu e l1n p m'a 1/essas 1 eg wes, quando 110 S u l !la PI'odll ç'ao so v ral/ t r:,
- .',. e11fe é de faz er p ensar.
'r ea .1/1 .' •

Jlfas cr1'a.1ulO 11laz~ '/I m H1~tbtuto, p oderemos re~olve l' éss es jJl'oúlem as

t d '2 B~rá qlle so m ent e u ma r ep ar t iç rio (lê sse tipo 1I 0S -lev ar ia. a ea;]JOr t01'
o os . d f 1 b' , ,

(1 - m,iar mais es sa {j1:a n e O1de ~ , eZ cmln 1a1S, q lle em 'p 0IlCOS anos p oderia
. . . x irna r -se d o ca f e, como snpnc 0 1' ( e 110ssas n ec essuZad es '!
api oI n f eli z m en t e, a e:cpe1'iê ll cia quc os bra sileiros t ê~n . a· r espeito d os i 1/st i-

t
' criados com o f~m d e amp ar (l1' es ta 0 /1 aq nela. af1mdade, n1l0 é d e m olde

t 'll os, , ' t ' 1" . , , l ' , .anima.r . T eol'lcamen e, a 1C e la· e exce en te, pOl'em na prut1ea. t em-se
a la /l o q llas·i s em p r e co n tr apro d ucen t e, es tab ele ce n d o obn:ga"ües on e /'a1/. -r eve . L " , I . ' ~ ,
do o p l'o d1d o, sem bene/1c/(/r o P I'ocutOI' Oll o con slII/(u lor , S em ú ls t-ilnto s,
: ' ch e{jamos a seI' f! ·ra.'/ld e~ p1'(!d uiore~ e podem~s v oltar a ex por t ar , além
)la .t·e1/(l er as n ecessulades . ~n tenlaS , B asta q ue saibam agir os ór{jtlOSÚI Cllm -
c ea f li ' ,bielos das diferentes ta're as r e (t tvas ao caso , .

D e há t empos, esirl (( R ev is ta" vem -se v at en d o co n l r(1 a criaçr70 d e mais
, tit u tos e mais 1'epart ições , 6 1'{jãos d o t'ip o da. Cola]), i n'disp ensúveú.; 1I 0S

t11S , 1 1 ' Z I ' v l ' - 1 v " ,er íod os d e cr1se, O1l c ~ ca .a'l1l· l( ,ac e pu W(I., 1WO PO( em S1/ Sls fI l' d ep01 s d e
p 'sadas essas oport nllulades : s ua pres en ça com('ça. (/ s er cn tao 11Iot ivo d e
P{I S , Z I' - f . . "es tôr v o . 11I as, CI'1(/·C (t a l'ep(ll"l çao , . 'Ieam os [1I1IC 10'111U'/oS - e com o cllce n 'a r

_ 8 -

(/ S ali vidades t/u úrgrlO: mesmo qu .
uiio nuiis co u rcu ha Ii '/1ação, se o•
[un cio n ário« SI' a ferra m ao emprégo
I ' fa lia 11/111I· fl ;r,:o ma ior para os rc­
II IO/'I'/' :

. Is to rrfa« I'cfl 'l' cll l es ao [omeuto
d a lJ rollll ~' I/ (j (/11 inuil , ti slIaillc1 u,­
t ria liza ção I ' comércio são fU llrõ ~

t ipicas d o .l/ i ll is l ér io da 19ricuUII ­
ra . P or q uc êsse tÍr{jiio não ' cka­
uuulo (/ cuirc n l á-tas li, sério. 1~ ( 1It

d lÍ /" id a ((lg II/lla , o p rob lema é nacio­
n al, c P'!" essa /'0 ?:rIO sá (/ êssc órgii
com p cl c enj rc n í á-Io, súzinlic ou com
a coop cra çiio dos ór{jllos estad uais,
;l / as, s e é assim .. CO/lIO ad mitir (/
cr iação d e 11111 1I0 VO órgllO par« c,re r ­
cer es lo fll ll('I/ O? Xiio sel'ú isto ad m i,
t il" (I [u l ên cia d a q ucle ór{jllo ? Ma ' ­
p er[J llll lall/ OS -- é possi oel oco1'1' r
!«l ê1/ cia e11/ 1111I ór{jl/o pIÍ blicot X iio
caberá ref orm ú-la, reestru t ur á-lo.
al utti ieá -lo , d e m ocln a cuf l'elltar
suas ta r cfa» e se sa ir bem d elas . A s
d es p esas q u c OCO I'/'e /II com a crui ção
d e 111/1 i nsl. il u.to acaso seriam maio­
r es d o qll e as d e rcadatação de ta
órg l/o r eq ulru: e «âcquado, qu e ,iá
d et em IIII/a trad. iç ão ?

O l1lill is lé l'io da ~l rJr ic u n u ra , pc/o
se u D ep art a ni c n t a Na cional da Pro­
dIl ÇI/O A nilll al, jtÍ p rest aI/. gralld u
sm'v iços ri p ec lllÍ.ria d e corte (' f oi
1/I es II/o o r esponsú vcl p elo progresso
ocor r ido em (1I1OS jJ(Jssa dos . S ua lIçiio
sempr e f oi ú til ) em voro ti vesse po­
d ido se-lo II/ais . T oda via, m/o se po­
d em n egar 1II éJ'ifos aos trabal hos
d es e nvol v id os lJ()/' l/O/II CII S COII/O .:1, n,
L op es . O. P ecc{jo, lJ . '/'a vora, e ta l/­
t os o ut ro s, q lle 11/1/'ito se dedicaram
ao es tu d o e Ii soll/ çrio d c ill1Íl/l ero ~

prob lemas d e 110ssa p ccl/(ír ia dc Cor­
i e , ' JI á a l{jll l/s (('1I 0S, fo i criada 11 ( ,' ·

se Ól'{jr7o ·/l IJI (1. COlll issiio Na cilillal d (
fl ('c/l lÍrilf d e (Jo rl e, IlIas p O /l CO se OI/­
v i u f a la I' rl lI ql/ e ICIIII(( f eitl) . .,1 i lli­
cial i ca, p llr élll , 1/1/11 rest a d IÍ I'ida ,
co ns t i t I/iu o I'CCOII I/{?cim cllto da CO ll/ ­

p le:r. idadc dll p )'oblcma I' da 11 (' CCs ­

sid ad e d cul//(/ r ees l l'u ful'açiío dos
m eios d e i /'(/ballw e es l ud o.

P or q u c, e ll fll O, (' 111 ( ' (, Z' de cr iu l'
'IIllla 110" 0 i lls ti t u l lI, CO II I a· im polI I II _
c ia polít ica de~ejad((. po r /II 'lI il os, lIiio
se I'esta bele ce. cssa C0 /11 is.w/o. 11111­

p li amdo se u ca ll1 ]J o d e a ~'iill. i)/'(}PIJI ' ­

cio /wn do- lh e' o 'lIccesstÍr io apoio 1II1l­

'r a l, t écn ico e e. COIIÓ/llico, a· f im (h
qll ç passe a a i Iwr I/l(Iis direta l/lcllt e .
A s orÓa1l/>wçõ e.; pa r ticulal'cs , Us

( Cu nd u i na pag, ;l(j )

REVIST A DOS. CRIADORES



, \

Ras
E DE

Saúde para os animais..,

•

ll(l'h6rio: R.ua São hAlo, 470 . 12.0 • \0 10\ 1204/1208 . Tel : 33.3391 _ fábrica: Eslrada de Campinas, 621 • End. Tel. "Farrogil" • São 'aul



IMPRESSÕES DA AMÉRICA DO NORTE

TAMANHO D A S VACAS, U M P BL E.MA
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COM C INCO TO UROS PUROS DE
ORIGEM IM PO RTA DOS DO URUGUAI

Por êsse motivo d e ordem p urame nte técnica , somos
partidários da f ormação d e um qu adro de juizes nacio­
n ai s, a fim d e que as exposiçõ es aqu i organ izadas possam
traçar um r oteir o segu ro p ara os cr iador es que a elas
compareçam. S ómente os n ossos t écnicos e cr iador es, bem
como os d e p aíses de eco logia semelhante à do Bra il.
como foi ocaso d e Ruben Lornbardo, vin do do Ur ugua i.
poderão contr ibu ir para a f or mação de uma pecuár ia
leiteira autêntica em nosso País. Os d emai s aqui virã o
passear e confundir os esp ír it os . . .

role re ul­
para terem , d epois , o elesprazer ele ver que a P

- I ' 1 ~ 1 c es!)erayam.tan t o nao p r oc U Z Ia (C ucor c o com o q u
Int erp retando êste m al ôg r o, A . I.J, Hagedoo r n sugere que
os zootecnistas ja vaneses ~e esquecer am de que o lq~~e
limitava o tamanho d e se us equ inos n ão éra uma (e I ·

ciênc ia d e ge not ipo, mas s im a p obreza do meio el~I Yl'
viviam. Qualquer r aça que ali se introduz isse terIa , a­
talm ente seu tama nho con d icionado por essa circ.ll11stlluo
cia. Não será êsse o caso d e alg uns dos nossos cl'ladore<:.
que procuram d esesp erad amente conseguir um r ebanho
da raça H~landesa de tamanho gr a nde ?

No esf ôrç o para f ixar o Holando-Brasile i r~ , _tem?,
de meditar seria mente s ôbre t ôdas essas r estrlçoes as
vacas agigant adas. Não d esej amos, com isso, r essnscitar
os an imais p equ en os, ora ch am ad os de "ch atocas", o~'[\
classif icados dentro d o t ipo d e d upla fin alidad e. Senil
t rocar os exager os já superados n a A méri ca do Norte por
conceitos tamb ém superados n a E u ropa. Se não deve­
mos copiar os r ebanhos d e hoj e daqueles países, porqne,.
infelizmen t e, n ão t em os con d ições p ara isso , mu ito me­
nos devemo s di scu t ir em t êr mos de cor~ceitos lá tidos
p or arc áicos , O estu do d os r eb anhos nacionais e elas COl! ­

d ições em que êle se d esenvolve é que h á de ditar o
tamanho-padrão do H olanda-Brasileiro.

1958

p e I a A . .p . C . B .
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D E
L E; I T E I R O
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GJ.\DO
Prom ov ido

N o Brasil, estamos sempre p ensando qu e n os E sta­
dos ' U n id os ex iste apenas u m gado da r aça H olan desa
d e tamanho ' g rande e, p rincip al mente, u ma or ientação
zootécn ica visando a obten ção d e r ebanhos de porte avan ­
tajado, L á , p orém, n ão encont r am os tal p r econceito ,
com as caracter ísticas que algu ns aqui p r et endem incul­
ca r , ' N a s r eg iões m ontanhosas d e Marylan d e da Vir-

-g in ia , a ssim' como n as ter ras m en os ricas de t odo . o sul
daqu ele país, f ala -se muito d os in convenien tes das va ­
cas d e p êso excessiv o, mui to ~cima das do' p adr ão mé ­
d io , Visitando a Irvin gton F arm, p erto de Wash in gton,
soubemos d e se u d ono que os a n imais de p orte. exager ado
a p r esentam difíceis pI~oblemas ,de m an êjo n o inverno,
quando p assam meses ln confortavelmente presos no s es-

táb u los .

O gra~de F , B , lVIor r isson n os 'ensin a que, se ~ uma
vaca crrand e e unia d e tamanh o m oderado produzem Igual
quantidade de lei t e, esta ~lltima s,e,rá a m ai s ec~nómi ~a .
Não obstante as vacas maior es t end em a produzh- mais,

cifras. abso lutas, freq u entem ente. as d e meno r t am a-
en1 f " ~ , t fn ho as snperanl na e lcl~nCla COIn c!ue r ans ormam o
a limento em ' lei t e.

D tI'O d a mesma orientação d ou trinária, com as
, 'de~, ' gualmente bem aceitas nos E stados D nidos,

suas 1 ela s IoF" W ld " .
en con t r a m os na " H olsteln 1Id'I ~SIatn t 0

1
1' t u m" aQr t lgo

do d r . E . S, H arrison, que hIZ dex u a men e : f uase
sup er est im a o taman o a v ac a , como ator de

sempre se . b i
sua qualidade lei t eira, MUlt,at s vezes o j etaram-me 9~e

d t
' d a n ov ilha era mur o p equen a e eu r espondia

e er m In a . ' h I, 't' d izen dc que ela tmha o t aman o bastahte
a cr i ica , 1 "1 d 1 it E ' , f '

d '- seis m i l qUI os e ei e. . ISSO e o su 1-
para pro UZlI A d - ti fi ,, t' , E st á a í o bom senso, s p ro u çoes ar I iciosa s
creri e ' -t do " hob by" dos caçadores de r ecordes, mas
fazem p aI e " d lt d" d rm t écnIcO e a procura e r esu a os nor-
o obJetIvo e 1 ía d d, t.i f to' l' ios para a econ om Ia o pro u tor comum
maIS e sa IS a - '
do país,

Dentro d e tal orientação , p ensemos n o problem a do I

'd oSabem os t odos que apenas algumas p ou cas
n osso ga.: r são o fruto exclusiv o da hereditaried ade,
caract~rIs Ica~ d a . côr d a p ela g em dos bovinos ; fat ôr es
com? . e o casmb ie n tais combin ados, é que determinam
crenet lcoS e a ' , . E I
b. te d as caractenstIcas . xemp o, o t amanho
a malr p~ a novilha alim entada defi cien tem ente n ão
do g a , o. , mse'r u m a v aca grande, n ão obst ante a sua

d era VIl' a 'po , , _ genétrea eventualment e pud esse possibilitar
con st ItUIç aO

I
'men t o Insistindo em t razer do E xt erior

t al d esenvo VI ' , d . ,, . d e p or te avantajado, p ara epois er rar mos seus
ammais e d i - l ó ,
filh os nas nossas modestas con Içd~eds eco ogrcas, .estar e-

t
nte r epetindo o suee I o com os eria dor es

m os cer ame " f . bli
1

d J av a a qu e JU nos re errm os em pu ica-
de cava o e ,_ o . que desgostosos com o tamanho de seus
ça o anter101 e, d t d d A ' 1'o . ' taram repro u or es gran es- a ustra la
.anImaIS, Impor

- 10 -
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o servico do lavou ro,

e pecu , o

riO

P.o.nosclmento . o co r

PAGA-SE POR SI MESMO - Proporcionondo
transporte rápido e seguro, reboque, fôrça móvel e
prestando muitos outros serviços, o Jeep-WiI1ys subs­
titui veiculos de ma ior preço, graças à sua incom­
parável versatilidade.

O PEÃ O PARA TOD O SERViÇO - Nenhum veículo
é tão prático e útil na fazenda, para o transporte
de pessoas e carga. Êle va i a qualquer lugar, puxa
carrêtas, aciona motores, opera implementos. É o
braço direito do fazendeiro e do criador.

PASSA ONDE OUTRO'S FICAM - Em boas e más
e stradas e onde não há est radas, o Jeep-V/ illys
se g ue em f re nte , hoje sol, chuva, lama, barro ou
areião. É um veículo e m que V. pode conflor, para
a s mais rudes tarefas;

PARA PRO NTA ENTREGA NOS CON CESSIONÁR I OS D E TODO O PAi s

li WILLYS·OVERLAND D O BRASIL S A .
Som ente Wmys fabr ica o veíc ulo autorizado a 'Usar a marca Jeep ® "Se não é Witlys , não é Je ep"
FábrIca : SfIo B er n ar d o d o Ca mpo - Estll do d e Sô o Pa ulo ~. Dist ri bu ido r es em todo o pais.

... -)=-
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A ENTREVISTA DO M~S

EM

NOSSO ESTADO,

AR
É NECESs A I

o SERVIÇO DE

PREMUNIÇÃO

o que é a premunição de gado no D.P.A.-­

O método na premunição - Fomento da

importação -' - Taxa de premunição

,BEM A PA R EL

Dr. Ernesto

. de premunição do pa<fo., não obstante seja
O sermço _ do Instit1tto Biolôoico, vem sendo eze­

da esfe ra de abo artamento da Produção Animal, em
cutado p elo _ er:zo Parqu,e da Agua Branca. Trata-se
suas wstalaç°:J,éncia_da mais alta im portância para a '
d e uma provo 1 num país a que chegam fr equent e-

, . nacwna , . d . 1 t
pecuar~a d e ânima~s e raça~ ~speC1a men e os des-
mente levas - d e leite, adqwtr~dos no E xterior, para

, produ çao b Itinados a d 1WSSOS re an tOs.
enriqueciment ~,. ee trabalho se encontra um técnico com-

A f ren te . e~ o dr. E rnesto Renaii, que é também

pe ten te e ded~?a dO'o Departamento da Produção A nimal.
t ' cn~co 1 d M d' .assistente e 1936, pela E sco.a e e .wma Veterinária

Formado em ando esta a~nda [uncionaoa no Parque

d
e São pa1tl o, qu an os após ingressou êle na rep arti-

B?·anca, . t d .da ,Agua i1zda hoje se en~o~ ra, on e passarza a se
so em que a f de p?'emumçao contra as babesioses

Ça • tare a A ,. . E 'b 'dedicar .a.. elo dr. manC2~ s,.qu~ elo Dez anos
«tõo d~ng~da46P assumiu a ehetia desse serv iço, pôsto

e,· 19 , . P d d 'depois, em antem até hOJe. o .e-se ~zer que a tota-
N>'J que se m . portado pelos criadores do Brasil Cen-

e,,· d gado ~m d" f . , . - . .l 'dade o 1 mãos esse unctonano tao dtl~gente

t~al passou, peOasq1tal, não obstan~e as dificuldades com

quan to capaz, onseguindo aperfetç~ar al~ os métodos de
. t vem c

que l~t a,_ . .
im1tn~zaçao. . t ' o de bem wformar os leitores a respeito

Com o obJe W se im portante setor da saúde animal
re nes t R li 'do q1te o~or oUvir o dr. Erne~ o ·ana . Entre o aien-

procuramos

_12 -

dimento de uma e outra proV1:dencia, em seu gabill(J i
de trabalho, foi-nos possível colh er as notícias que hoje
constitue m a nossa luibitual c cent1·evista" .

SOLUÇãO DO PROBLEMA DA «T R I ST EZA»

- A prernuní ção - disse-nos o dr. Ernesto Ranali - cons­
titui a solução do problem a da «t r isteza» do gado no Brasil. E
convem lembrar . logo que se êsse mal pra t icamente não chega
a constituir problema quando se tra ta do gado das críacõ
extensivas do Pais, ao contrário, r ep resen ta um grande e sério
problema no que concerne ao gado importado. A premun íçãe
tr ans forma o anim al são em por tador crónico dos parasitos da
«t risteza», estabelecen do um equilibrio entre êles e o organismo,
equilibrio compat ível com o estado de saúde do ani mal.

A prática da premuníção exige, na maior parte das vêzes,
o emprêgo de drogas para com bater a reação consequente i\
inoculação de sangue virulento. O essencial , nes te tratamento,
é ini bir ou rest ringir a multiplicação dos parasitos. Superada .
reação, sem esterilização parasitária, adquire o animal resis­
tência perdurável contra os parasitos, anquanto êstes permane­
cerem em seu organismo.

A prernuníção ,em nosso Pais, onde existe a: babesiose asso­
ciada à anaplasmose, aca rreta, ordinàriamente, duas reações:
a primeira, devido à multiplicação das bab ésias, cujo período
de incubação é mais curto; a segunda , provocada pelo anaplas,
ma, cujo período de incubação é mais longo.

Ante a impossibilidade de destruirmos totalment e os car­
rapatos, não h á outro geito sínão promovermos a profilaxio. d
«t risteza». Vejamos , pois, a técn ica da premunição.

INOCULAÇãO EM BOVINOS SÃOS

- A téc nica da premuni ção consiste em inocular, em boví;
nos sãos, a lguns em" de sangue pl'ovenien te de animal que j

REVISTA DOS CRIADORES



ação foi con siderada especifica. contra várias bab ésías, genera­
lizou-se logo pelo mundo inteiro, No Brasil o azul de tripan
teve ampla aplicação e desempenhou importante papel na luta
contra a etr isteza», como se pode ver n a monografia de Fon­
seca e Braga,

De 1929 para cá o problema do tratamento da t ríst ezas
evoluiu apreciàvelmente, sobretudo no que concerne às babe­
síoses. O arsenal terapêutico veterinário dispõe, atualmente,
de medicamentos altamente eficazes contra esta parasitose.
F iguram neste grupo a Acaprina, o Pírevan, a Fenamidina, a
Tri-laflavina. o Zot p'l('ne e, ainda-cem fase de experimentação,
o Ganaseg, de Squibb. - _

A Tripaflavina, cuja eficácia lhe assegura ainda grande
prestígio em terapêutica veterinária, foi introduzida e utilizada
sísternà ticamente no tratamento da babesíose , no Brasil, por
Otto Stephan e Amâncio Esquibel.

Segundo Hutyra, Marek e Manninger, a tripaflavina, em­
pregada r-ela -p r im eíra vez, com sucesso, por Stephan e Esquibel,
na «t risteza» sul-africana, foi usada posteriormente com a
mesma eficácia , por Velu, Zottner e Ipousteguy, em Marrocos;
Sergent, Donatíen, Parrot e Lestoquard, na Argélia, e por Cer­
na íanu e Radef, na Rumánia. Apresenta, sôbre o azul de tri­
pan, a van tagem de ser eficaz não somente contra a Babesia
bígcrnina, como também sôbre tôdas as bab ésiase.

Quanto ao Ganaseg, que vem sendo empregado no servíço
de premuníção contra a et rís teza», tem-se revelado muito su­
perior a todos os produtos . congêneres até agora conhecidos:
apresenta maior eficácia e não produz reações secundárias.

DROGAS DE AÇãO ESPECIFICA

=-=- A inexistência de drogas de ação específica contraa ana­
plasmose prevaleceu até 1951 , quando Esquibel, pela primeira
vez no Brasil, empregou a Terramicina em um bovino atacado
dessa doença. Tratava-se do touro Camation Madcap Gold­
Finder, importado pela Direção do Colégio Adventista de Santo

(Contin\la na pág. 89)
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Sll"DIAMaNTE"
PRODUTO DO RIO GRANDE DO ~ORTE

GROSSO MoíDO
X A R QUE CASCALHO

- Nuttall e Hadwen, em 1909, ao introduzirem o azul de
tripan no tratamento da babesíoses , fundaram os a licerces da
terapêut if a das do enças dêst e gr upo. O uso des ta dro ga , 'cuja
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ACIDENTES -D E S NO R T E ANT ES DE 1907 A 1910

- Os pr im eiros . tempos do serviço de pr emun ição do ga do
importado, no Brastl 1907- 1910) , qu ando era ai n da desconhe­
cida a existénciâ, do anaplasma, foram assinalados por aciden­
tes desnorteantes , comprometedores da eficácia dêsse método
de proteção cont ra 3:. «t r isteza ». T a is acidentes, cu ja n atureza
só se tornou conhecida após ~stUdos clínicos e êxperi men tais
da anapla~mose, e_stavam r elaCIOnados com a diferença do pe­
riodo de Incuba ção dos agentes r esponsáveis pela «t r isteza
(babésias .e anaplasma) , o qual , co~o se sabe atualmente, :
muito mais longo .11(."1 caso dos p~rasltos daquela doença, To­
mava -se com? recld.lVa. de .b abes íos a a re ação que ordinària-
mente t radUZIa os SInaIS clíníco s da anaplasmose e que I

. f t t · d gera -mente se maru es ava a par Ir e 20 dias após a inoculação de
sangue.

Nestas condições, uma ve z dominada a primel'ra _
I · 1 - d re aç aoprovocada pe a moeu a çao e sangu e, e quando se J'ulga ,. . tê . d . va esta-belec ída a resis encia o arnrnal contra a «t risteza '. t . », eIS quese mam fes av a , com novo a ceso .feb n l, aquilo que se . t

id l d b b . 111 erpre-tava como reei rva a a esioss. Caracterizava o 110
1 c vo acessoda doença, agravan do- he o prognóstico e desnort d. . t ê . ean o o

clíni co, a m8:lOr. resis en cia ao t ratam en to que, anteriormente
isto é, no primerro a cesso, se r evelara efic az. '

Esta interpretação compor ta restrições, naturalmente A
recidiva de qualquer das parasitoses que reproduzem o qUO d

. 't . t é . I . a 1'0clinico da 1'1S eza» p os siv e e tem sido ob servada . .
Vimos adotando de sde 1952, no se rviço de premunt ­

, t . t d S t a rí i çaocontra a «t r rs eza» a . ecre arra da Agricultura do Estado
de São p.aulo, em fu~clOnamento no Depar tamento da Pro­
dução Anírnal, a p r ática da encarrapatação dos anímaíj, .

C . t t . t· p1e-munidos. on sis e es a pra ica, cuja finalidade é assegu .
t t d · rar,

de modo permanen e, o es a .0 q,e premunição, na deposição de
larvas_ do carr~pato transmíssor da «t risteza», na pele dos
bovinos premumdos: Ela representa uma antecipação ' racional
daquilo _ que deve1:a ocorrer ~as condições naturais, após a
devolu çâo ?OS b~vmos prem~mdos aos seus proprietários.

Para esse r ím, de ~OVlI10S criados em campos tiramos
car rapa tos b,em. desenvolv.ld_os, os quais são m antidos em con­
dições favor áveís à deposíção de ovos e à produção de larvas
Estas larvas, pro vàvelmente infetadas com os parasitos da «tris~

teza», como é a re.gra, dada a origem dos carrapatos de que
elas provêm, ccnstítuem o material utilizado para a encar­
rapataoão.

As larvas são colocadas na pele do animal premunido só­
mente após a . completa recuperação dêste, evidenciada pela
normalização da t emperatura, durante 15 dias seguidos, no
mínimo, e pel a melh?r8: do estado geral. Isto se verifica, ordí­
nàriamen te , 40 a 60 dias após a inoculação do sangue viru­
lento.

PROGRESSO S NA TERAP~UTICA DA «TRIST EZA»

tenha sido a cometido, h á t rê s meses, no m ín imo, por um ata­
que da doença. O suc esso dep en de, em grande parte, da fonte
doadora , isto é, consid era m os fundamenta l o uso de sangue
infetante prove n ien te de bovinos velhos, constantemente car­
rapatados.

A presença de ca rrapa tos na pele de tais an imais repre­
senta uma garantia quan to à exi stência de parasitos no sangue
a ser inoculado ; quanto à ida de do a ni mal, pressupõe a coexis­
tência de substâncias p rotetora s e de parasitos a te nuados no
materia l em qu estão.

A inoculação ' de sangue virulento reproduz a doença , em
fonna geralmente atenuada, suscetível, m esmo, em certos ca­
sos, de dispensar t ratamento. Na maioria dos casos, porém,
torna-se necessário cont rol a r . m ediante o empr êgo de medica­
mentos , a reação provoca da pela in oculaç ão. Esta r eação, que
reproduz os sin tomas da «t r ls t oza s , nada mais representa do
que a doença exper im ental. T rata-se duma fase delicada da
premunlçã o. Ach ando-se esta condicionada à presença de pa­
rasitos no organismo, a a ção do a gente terapêuti co deve limi­
tar-se à inibição pa rc ial da m ultiplicação dos mesmos, pois
a ini bição .to t al, det erm in,a ndo .a ~sterilização . parasitológlca ,
resta belecen a no m esmo n ível a n t en or a se nsibilidade do ani­
mal à doença.



Para se ter · uma,
Aminta", bastara
"Fakir de Santa

'd" do elevado padrão de qualidade do gado Nelore que se tornou conhecido como portador do sufixo "Santa
'a;::ciar a perfeição dêste lote de novilhas, nascidas em 1955 c filhas do mais completa raçador que conheci :
Aminta", R. G. 868 .

T. E. DUVIVIER

Com exceção . dos três touros. importados da India, para o rebanho do sr, Pedro Marques Nunes - "Shelk", "MaraJá"
e "Ra/á" - todas as fotografias que aparecem neste trabalho são de animais que integram ou integraram o meu rebanho.

15 marcas no pêlo do gado Nelore observadas pelos criadores da região
de Ongole

NELOREAÇA
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MARCAS MAIS DO QUE INDESEJAVEIS

10) Se existe uma à esquerda ou à direita da linha dor­
sal; .

11) Se existem duas marcas, uma de cada lado da es­
pinha dorsal ;

12) Se 'exlst em du as marcas n a cara, uma em cima d
. outra;

13) Se existe uma marca redonda na junta dos joelhos,
em uma, ou ambas as pernas ;

14) Se uma marca existe em um ou em ambos os lados
da inserção da cauda;

15) Se 'existe uma ·na concavidade entre a cauda e o an us,
Segundo R . W. Littlewood, «é pos sivel que as opiniõc<

difiram no qu e diz respeito . a marcas de pêlo, conforme fi

região, pois , no caso da conformação e do comprimento do
rabo do animal, as opiniões diferem em dois pontos : algun
pr eferem a ca ixa mais curta e a ponta do rabo não ultrapas­
sando a ponta do jarrete; outros preferem a caixa longa e o
rabo mais comprido ».

M ARCAS NECESSARIAS

linha do iombo, em direção ao cupim;
cen t ro da cara.

BOAS M ARCAS

uma n a
uma no

1 )
2)

r6~üma ao cupim, na linha do lombo;
Se está P baixo do anus, onde as fezes tocam o
Se está em _. -

momento da evacuçao .

MARCAS I NDESE JAVEI S

. te ' uma n a têmpora esquerda ou sobrancelha
5) Se eXIS

do m esmo la~Ot; um' no sovaco da perna esqu erda;
6) Se eXlS e "' . d t d7) Se existe uma a cerca de 12 em a pon a a anca; na

linha dorsal; de uma no centro, existirem duas em
8) Se em vez

os 'lados da testa;
ambos no lado esquerdo do peito.9) Se é a ch ada uma

3 )
4)

carpa no
"



ORIENTAÇAO DADA AO MEU G ADO N ELORE

Resu lt a dos ob ti clos

O pequeno rebanho Nelore de m inha cr ia ção pa r ti cul a r ,
cujo total nunca ul t rapa ssou 80 r eproduto ras , é constituído ,
na totalidade, por animais de ascen dê n cia con hecida até ao s
gen earcas importados da índia .

At ravés longe s anos de dedica ção e t rabalho, venh o pro ­
curando fazer m eu gado com o m á xi mo de pêso, den t ro ' de
qua t ro pontos capit a is:

1) r udeza racial ;
2) rusticidade;
c) conformação ;
4) precocidade.
Ou tra preocupa çã o tem sido a de elim inar t odos os an í­

- rnaís de baixa fertilidade.
E, neste sentido, fu i m uito feliz, pois consegu i, nos últi­

mos anos , uma m édia a n ual de n asc imentos qu e, vem osci-
lando entre 95% e 103 %. ' .

A rusticidade é bem t raduz ida pe la po rcentagem de be ­
zerros desmamados ; nos úl timos cinco a n os, dent re t odos os
bezerros nascidos, a pen as se is morre ram da desmama !

Por sua vez, o a lto nivel sa n ítárío do re ban h o é explica do
pela circunstância de que a penas um dos seis bezerros mor­
tos , n ão o foi por a ci dent e.

Procurando produzir a nimais de a c ôrdo com o padrão
oficia l, estabelecido pel a Sociedade Rural do Triângulo Mi ­
neiro, consegui elimin ar, n a qu a se to talidade, 'defeitos muito
frequentes e iner en tes à raça, tais como a «la mbida », cllíos
brancos, vassour a do rabo branca ou m escla, an us sem mar­
cação negra, m anchas de despigrnenta çâo , «n im bu ri», ' etc .

Elimin ando sempre animais com defeitos graves e de con­
formaçã o, procu rando uniformizar a pelagem do gado, pois
só exis tem animais brancos e pra t eados , .ven h o conseguíndo,
h á seis anos consecutivos, n ão ter um único animal, 'dos qu e
tenh o aprese ntado, r efugado ' para registro n a S . R. T. M.,
pelas diversas Comissões de R egistro qu e nesses a nos for am
à minha Fazenda Monte Alegre. .

PRJ?:l\UOS OBTIDOS
El\1 EXPOSIÇOES

Mui to embora, raramente, leve
eu ani mais de minha criação a ex ­
posições, têm sido inúmeros os p r ê­
mias por êles con quistados. Consi­
derando apenas a lguns prêmios
«máximos», conferidos aos meus
cr íõlos, quando expostos por m im
ou por t erceiros, ex clusivamente
nos últimos 24 meses e que che­
ga ram ao meu conhecim ento , de s­
ta carei os seguintes :

XXI Exposição Nacional de An i­
mais, reali zada ' em s ão Paulo, em
abril de 1954: CAMPEÃO (2 a n os) :
Fa kir de Santa Am inta, R. G. 868;
RESERVADA DE CAMPEÃ: F ei­
tic eira de Sànta Aminta, R. G.
7544; CAMPEÃO JUNIOR : F a n de

, San ta Aminta.
VII Exposição do E. do ' R ,o ,

real lzarta em Cordeiro, em j un ho
de 1954: CAMPEÃO GERAL: Extrato . de S ant a Aminta ,
1<.. G . 1152.

I Exposição Estadual de São Paulo, r ea ü zada em B a rre­
tos , em ag ôsto de 1954: MELH OR CONJUNTO DA R AÇA:
F igurino de San ta Aminta , 1.0 prêmio que, co m m a is três
fêm eas , completou o conjun t o, sendo du a s del as n etas de
Baluarte, R. ' G. 9. ' '

XVI· Exposição do -Estado da Bahia , r ealizada em S alva­
dor, em outubro de 1954: CAMPEÃO JUNIOR : G inete de
Santa Aminta.

111 Expo sição de Araçatuba, E. de São P a ulo, em 1955 :
XXIr Exposição Nacional de An im a is , rea li zada em Belo

Horizonte, em agõsto de 1955: CAMPE"Ã·G ERAL : -F eít dceir a de .
San ta Aminta , R. G. 7544; RESERVADA DE CAMPEÃ : Eleita
de Santa Amínta, R. G. 7292; RESERVADA DE CAMPEÃ

Jasmim de ,Sa nta Amin­
ta, nascido em 30-8-55;
é a maior eoneentre ç êc
de sangue de Baluarte,
R.G. 9 . Seu pai, Fakir
de Santa Aminta, R.G.
868 é } i1 ho do conhe­
cid issimo ra çador, seno
do sue mãe, Firmina
de Santa Aminta, R.G .
8910, filha, neta e
bisneta. Jasmim de
Santa Aminta tem uma
ca ra cte riza cão e con­
formação q-;'e raramen­
te se aliam e m tão
elevado nível . Não lhe
poupando a natureza
a s qualidades, deu-lhe
a mais bela e ra ra das
pelagens: pele tôda ne­
gra, revestida de pêlo
to do branco (p rateado
claro).
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Eleita de Santa Aminta,
R. G. 7292, é filha dê
Baluarte, R. G. 9, com
a não menos _famosa
Natação, R. G. 1650.
Foi Reservada de Cam­
peã da Raça, na XXII
Exposição Nacional de
Animais, só tendo per­
dido para à sua irmã,
Feiticeira de Santa
Aminta, R. G. 7544.

OBRAS 'PONSULTADAS

DR OGHETTI

L

JUNIOR: Indiana de Santa Aminta: MELHOR CONJUNTO
DA RAÇA: Feiticeira de Santa Aminta, Eleita de Santa Amin­
ta, Gambôa de Santa Aminta e ídolo de Santa Amínta.

XXII Exposição-Feira Agro-Pecuária de Uberaba, reali­
zada em maio de 1956: CAMPEÃO SENIOR E GERAL: Eldo­
rado de Santa Aminta, R. G . ~50; CAMPEÃO JUNIOR: íman
de Santa Aminta. . -

O PESO DO MEU GADO
Com referência ao pêso do meu gado, verifiquei, em ma­

chos e f êm eas , o que segue. .
1) Média de p êso ' ao nascer, para animais pesados com

a idade média de 5 dias de nascidos, 27 k 900 g.
2) Os produtos com 9 meses de idade, embora desmama-

dos aos 7 meses, pesaram, em média, 221 k 500 g.
Macho mais pesado - 292 quilos.
Fêmea mais pesada - 264 quilos.
3) Média de p êso aos 12 meses, 263,300 k g,
Macho mais pesado - 380 quilos.
Fêmea mais pesada - 294 quilos.
4) Média de pêso aos 24 meses - 489 quilos.
Macho mais pesado - 620 quilos.
F êmea m ais pesada - 460. quilos.
A idade média em que as minhas novilhas são «en xer ­

tadas», é de 24 meses.
Controlando 484 periodos de gestação, verifiquei que a

m édia , em minha fazenda, é de 292 dias (9 meses e 18 dias,

CASA

mais ou menos). Contudo, jf., vertfiquei uma gestação de 10
meses e 1 dias.

Encerro êste pequeno e despretencioso trabalho, ' que teve
como único objetivo, além de fazer publicidade para o meu
gado, divulgar particularidades da raça Nelore, com algumas
observações próprias e de pessoas que estudarem o Nelore
em seu «h abit a t» originário. Como se diz , procurei «unir o
útil ao agradável».

- A os bons amigos que tenho, entre os técnicos oficiais e
criadores de Nelore, aproveito a oportunidade para agradecer,
de todo o coração, o auxilio e a colaboração que nunca .me
negaram. Não lhes menciono os nomes porque não sab eria em
que ordem colocá-los, pois, felizmente ou infelizmente, gra-

- tidão e amizade não se pesam nem se medem.

«Lives tock of Southern India», de R. W. Littlewood.
«A Brief Survey of Some or :the Important Breeds oi

Cattle in India», de Sir Arthur Olver,
«Miscellan eous Bulletin ri.? 27' - «Defi n it ion of Charnc­

teristics of Seven Breeds of Cattle of All India Importance».
. . «Madras Agricultura! Journa!».

«E! Ganadu Cebu de la India y de! Pakístan» - Estudo
da FAO preparado per N. R. Joshi. e Ralph W. Phillips. ,..

L TD A .,
M A LA S E A R R E I O 5, . D A M E- L H O R Q U A l

MIUDEZAS - FELTROS, 'LONAS E ENCERADOS - CHARRETES
CAPAS PARA CHUVA - BARRACAS

o A D E

Ca ixa Postal , 114
.End . Te leg r.: "Droghet ti"

Armozém e escritório:

RUA SENADOR QUEIROZ, 295
SÃO PAULO

Fones:
Armazém: 34-5854
Escri tório: 34-5853



Os Tratores fORD e FORDSON

Ass istê ncia Técnic

A .

-tem a melhor

do Brasil!
Existem 281 Revendedores FORD- espaUla~os

por tosJo o país . .. . e cáda' Revendedor FORD
conhec I . ' d - Ie seu Tra tor como a pa ma a ma 0 .

...

SEU REVENDEDOR FORD
tem sen tapara o seu Trator. Se rpre a peça exa

LlS mecâ . - . d
n a própria Fábrica Fo rncos sao trema os

rd - Por' f doseu F ord ou Fordso ISSO con hecem a un ,
n . Nunca d

. Co ntam com ferram Usam peças adapta as.
entas e

precisão, para garantir aparelhagem de alta
um ServO d ..' tãoperfeito como o que Ih IÇO e asslstencla

, . f ' b . e s e ria pr . dpela propna a ri ca F . oporciona o
ord!

Só leve seu Trator
FORD Ou FORDSON

a um Rev e f1 d d
• e Or FORDI

I
I
I
I
I
I
I
I

• Peças Ford ~eg ítimas

• Mecânicos trei~ados
pela Ford

• Ferramentas especiais

• Supervisão técnica
da Fábrica



Ex -D ireto r do Ser viço de Regist ro
Ge n eológlco do Gado Indiano.

om Sã o Poulo

XVII - o Guze rá d o p onto de visto econômico

Alberto Alves Santiago

RASIoo GADO -GUZERÁ

J h ' e Phillips em seu interessantíssimo trabalho intitu-

I
· dOEs1Iganado cebu de la India y deI Pakistan», editado pela
a o « - Urrid A . ltA O (Organização das Nações m as para a gricu ura e

F . 1'. ., taça-o ) descrevem detidamente a Importante raça in-
a A Imen, . 6 G .. . h mada Kankrej ou seja, para n s, uzera.d ía.na, c a ' t_ ' tores apresentam a grande raça- ronco como apre-Esses au .

. trabalho rápido e pesado. Oonsiderarn-ria também
c ía.da ~:~~tora de l eite, expondo os se~ui~tes resultado~ do
boa P d Fazenda E xperimental de Crfaçâo de Ohha.rodí, no
rebanho a
período 1936-1940:

Os machos reservados para a reprodução começam a pa ­
drear aos 34,4 meses ; sã o ativos e rápidos na cobertura e têm
vida ativa de uns nove anos.

Os ' m a ch os não predestinados à procriação são castrados
entre os 6 e 12 meses de idade e começam a trabalhar aos 3 ou
4 anos, idade em que alcançam pesos ' entre 360 e 400 quilos.
Os b ois Guzerá, são famosos como animais de tiro e, de modo
par-tícular, são muito rápidos com os ca rros : revelam-se muito
fortes, arrastando cargas pesadas, e no trabalho de campo. Seu
andar, típico da raça, é um movimento suave e de passo largo

- 18 -

A produção de leite do re?anho d.e tAnand, Estado de Bom-
. per l'odo 1941-1951, fOI a segum e:balm, no

d dos referentes ao rebanho dá Fazenda .de Chha­
.outr~st~o de Bombaim, no período 1941-1951 , com maior

rodí, no d imaís são fornecidos pelos mesmos autores:
número e anI , .

" , ·_ i .~,. ,,-.. ...., .. ; :. ~

.~.
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Mo nu me nto à Associação de De fe sa do Ga do Guxcró

N .O
de dias
em sêco

117
114

Dura­
ção da
lactação

362 dias
252 »

R en di­
mento
médio
2 .216 kg
1.419 »

N.9 d e
lac- .
t a ções

27
49

N.O
22
13

Classe d e vacas
Selecion adas
Comuns- .

Obser vam os autores que o gado de Chharodi é mantido em
. _ emi-exten sivas, ao passo que o de Anand gosa de

condIçoes sondições de alimentação e m anejo, permitindo maio­
melhor es c
res p rod uções. -- '- d . . .édia d e idade das vacas, por oc asi ao a prrmeira erra.

AI md pelos registr os de 294 p art ções, foi de 48 ,47 meses, isto
calcu a a . h d . - d

àt' mente quatro a n os e meio, a ven o uma varraçao e
é pr ica . t A ' d .. 78 2 m eses pa r a o conjun o. 111 a que as vacas procriem
33,1 a

t
'tod o o ~no h á fo r te t endên cia para que as coberturas

duran e ' .
ocorra m de março a agosto.

O p êso méd io, dos m achos ao nascer , calculado de 255 re-
. t s é de 23 2 quil os, e o das fêm eas , com base em 287 re­

g~stro , e' d e 2i O kg. Diferença apreciá vel é es tatisticamente
gIS r os , , ;
s ign ifica n t e .

N .o de Rendi- Duração N .9 de
lacta- mento da dias em

Classe d e vacas N .o ções médio lactação sêco

40 121 2.011 kg 371 dias 153
Selecionadas

45 91 2 .209 » 307 » 191
Comuns

Quanti- ' Lac-
N.o de dade Gor- Duração tações

ani- produ- • dura da lac- durante

P rodução mais zida . % tação a vida

33 1.699 kg 4,56 279 dias 8,5
Média

17 1.984 » 4,69 336 » 7,5
superiores



Reprodutores Guxerá com as pontas dos chifres voltadas para trax

. Durante a ocupação japonesa da ilha de Formosa, impor­
tou-se gado Guzerá em 1921 e nos anos seguintes. roe tornou-se
muito apreciado pelos agricultores, especialmente os plantado-
res de cana. -

Também na-Ilha Mauricio, os proprietários de engenhos e
usinas importaram animais desta raça, para trabalhos agricolas
e tração. ' ,

Nos Estados Unidos, o gado Brahman apresenta alta dose
de sangue Guzerá eem alguns rebanhos predomina essa raça,
que sempre foi muito apreciada pelos criadores da região do
Golfo.

Bibliografia . ,

JOSHI, N. R. e R. W. PHILLIPS - El ganado de la India
y del Pakistan, F.A.O. - Organização das Nações Unidas para
a Agricultura e Alimentação. Roma, 1954.

e constante, isto é, uniforme. Uma parelha de bo is a rra sta 550
a 900 quilos , em carro de rod as de a ros de ferro, em estradas
más, ao passo qu e, n as bo as, po de a rrastar a té 1.800 k g, em
carros de rodas de peneus; percorre 40 quilom etros em 10
horas, mas , em pequenas distâncias, desenvolve fàcilme n te 5
quílomet ros horários.

Os Guze rá são utili zados em trabalhos de ca m po; puxam
arados, grades, t r ilhadeiras e outros ti pos de m áquinas agric o­
las. Normalmente t rabalham oito a dez h oras, di àri amen te.
Por motivos de . ordem reli giosa , n ão vã o para o m atadouro, de
sorte que não h á dados s ôbre sua ca pacidade produ tiva . Entre­
tanto, oferecem possibilidades pa ra o corte, como se verificn
no Brasil , Estados Unidos e outros pa íses.

Relativamente a ce rtas en fer m idades. te m -se observado que
resistem à febre aftosa , sen do pou co numerosos os casos de bru­
celose e tuberculose. Toda via , n ão se con hecem est udos qu e
confirmem estas observa ções.

Não têm sido estudadas características gen éticas específi­
cas; entretanto, está demonst rado que a. pelagern vermelha é
recessiva e esporàdicamente n a scem bezerros com essa côr. ­
A~ão melhoradora do Guzer é

Em algumas partes da India, a ra ça Guzerá é empregada
para melhorar o ga do local , es p ecía lmen te nas zonas sul de
Guj ara t , Karnatak e Khandesh, do Estado de Bombaim. T am­
bém tem sido em p regado n o Rajasthan. Não h á noticias de
regist ros que demonstrem os resul tados da ação melhoradora
do Guzerá em outras partes da í n d ia , mas as observações reve­
lam que, em geral, os arr i maís r esultantes são m elhores bois e
melhores vacas leiteira s do que o gado loc al. Em tôdas as zon as
cita das, os camponeses desfrutam de relativa prosperidade e
têm o maior interesse em alimentar e cuidar bem de se u gado,
para a obtenção de bois de m elhor qualidade.
I -------~------------------------------------------------,

UM
.....ZADORE5 EXCELSIOR

QUARTO DE SÉCULO SERVINDO O BRASIL .

• Capacidade pj 15 litros

700.000 unidades em uso atestam

a insuperável qualidade dos-

Pulverizadores Excelsior

A 5 5 e 9 .u r a n d o

DURABILIDADE

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE

PEÇAS DE REPOSiÇÃO

FUNCIONAMENTO PERFEITO

j

Capacidade p/. 2,5 litros

Á venda em tôdas as casas do r a mo

Bomba p j gado

MAQUINAS EXCELSIOR INDUSTRIA E COMERCío

(UMA ORGANIZAÇÃO A SERVIÇO DA A GRICULT URA)

Pa rque D. Ped ro 'lI N.o 202 -- Tel. : 33-3310

S. A.
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ECONOMIA -

CAFÉ E
o café colombiano - melhor que o de

São Paulo - está cotado a menor pre­
ço em ouro, que o café paulista; e ven­
de-se e é exportado. Cumpre-se o des­
tino economico da produção: atender à
procura, isto é, à necessidade dos consu­
midores. E' para isso que se planta café,
como é para tal que se ' p r oduz, seja o
que fôr. O resto - que é importantissi­
mo - isto é , o proveito, vem depois e
por ai se justifica o esforço de produção.
Ninguem produziria, é claro, para não en- '
tregar ao consumo .. .

Por mais absurdo que pareça, é o que
acontece, no momento, no Brasil; sone­
gamos café ao consumo; produzimo-lo
para que o governo o compre e armaze­
ne por «tem p o indefinido». E o governo
afoga a -p op u la çã o em papel-moeda va­
zio, cada vez mais vazio de valor, a fim
de comprar café. Fosse a primeira vez,
ainda se compreenderia: uma experíen­
cía. Mas não - é. São repetidas vezes e o
resultado é sempre o mesmo: alargamen­
to cada vez mais amplo, da concorrencia.

.Primeiro, criamos a Centro América. De­
pois, a Africa, parcialmente. E agora, é
toda a Africa. Melhor dito, é a Eurafri­
ca (mercado comum, tecnica,. capít àts eu-

BRASILLA
Brenno Ferraz do Amaral

ropeus) que, gentilmente, convid amos a
competir conosco em preços. . . Como fal­
ta de ínteligencía coletiva é um caso ra ro
e é fenomenal. Porque é a lavoura que
quer. E é o comércio. Não faria o gover­
no mais que praticar a democracia . . _

A democracia do suicidio? Subentende­
se governo uma entidade inteligente, a
fina flor da cerebração nacional, providu
de meios de ín forrna ção; de visão, de pre­
vídencía e de atividade un ícos, para dis­
tinguir acerto e desacerto, presuposto,
exatamente, o banimentd, dentre os con­
ceitos possíveis. ' de semelhante democra­
cia. Porque tudo se pode supor, menos
um governo que deseje cair.

Estamos .com uma safra grande e às
vesperas de safra imensa. Remedio: n ão
vender. .. para que os outros vendam !

_ Em resultado, o dolar já excede a Cr$
100:00, no mercado livre. A qu anto subi­
rá, dentro em 90 dias, qu ando entrar o
ano novo do café? E doze meses depois,
com a safra grande? A fonte de cambi áis
está voluntariamente estancada . Que ou­
tras criou o sr. Alkmim? Ao re gressar
da Europa, há meses, o sr. Jãnio Qua­
dros declarou que faria de Santos a séde
de uma companhia de navegação transa-

t la nt.íca . o com ércio in terno ae São Pau­
lo conden sa -se em n ovas formas, à gran­
de e - com t ra nspor tes próprios no mar
- ser ia possí vel , talvez, mais uma im­
provisa ção paulista , como a do algodão.
a p ós 32. <Vê r «F olh a da Man hã ' .
5-10-57. ) M as n ão se fa lou. mais em na­
vegação.

T emos , p ois , que a ) deliberadame nte.
por contrato intern acional, não exporta­
mos ca fé, pa ra qu e expor tem o seu
con correntes; b ) em consequencía, não
tem os ca m biais e o cr uzeiro naufraga:
c ) n ão criamos outras fon tes delas ; -d i
em com pensação, como se n ão bas tass e a
desordem orç amentaría, abrimos, com
doid a potencialidade, m ais um man nn­
cial de emissões de papel-moeda. E o
po vo que a gu en te o terremoto no níve
de preços.

E' o cumulo? Não. E' normal. Est á no
padrão de Brasília. Construimos um.
nova capital, mediante ponte aérea, na
pl enitude do bl oqueio inimigo, cercad ­
as ob ras dos pal acios pelo desconhecido e
pelo de spovoado, sem es trada de qualquer
cspecie, sem fon tes locais de ma teri al de
construção, t udo levado, miraculosament e
- Ali Babá , no Catete! - pelo vento,
pelas brisas da tarde e da noite.

Como se vê, armada a balança, os pra­
tos se equilibram: especulação, aqui ; es­
pe culação, a li. Está certo. Mas é por
ísso que urge reajustar o preço do leite
e de tudo o m ai s, uma vez e muita .
en quan to durar a magíca.

Banco do Brasil s. A.
SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1.0 de Março, 66

FILIAL EM SÃO PAULO - Ag. Centro
Novo Edifíc io - Av.- São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais ~ Rua Alvares Penteado, 112

AG~NCIAS METROPOLITANAS EM SÃO PAULO:
Bosque da Saúde - Avenida Jabaquara n, 476 Bom Retiro - Alameda Nothmann, 73/7
Brás - Avenida Rangel Pestana n. 1990 Moóca - Rua da Moóca, 2728/36
Ipiranga - Rua Silva Bueno n. 181 Pinheiros - Rua Iguatemi, 2266/72
La p a - Rua Anastácio n, 63 Santana - Rua Voluntários da Pátria, 1548
Penha - Rua Dr. João Ribeiro n. 487 Santo Amaró - Av. Adolfo Pinheiro, 241

Enderêço teleqrófíco poro todo o Brasil - SATÉLITE

TAXAS DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS: .
DEPóSITOS POPULARES - Limite de Cr$ 200.000,00 .. . .
DEPó SITOS LIMITADOS - Limite de Cr$ 1.000.000,00 ..
DEPóSITOS SEM . LIMITE . .. • . . . .. .. . ........... ...
DEPóSITOS DE AVISO PRÉVIO - sem limite avisa prévio

superior a 30 dias .

5 %
3 %
2 %

5 %

DEPóSITOS A". PRAZO FIXO - sem limite

de 1 a 6 mêses __ .
de 7 a 11 mêses .
de 12 mêses ou mais .

5 ~~
5,5%
6 ~'o

Santos
S. Caetano do Sul
S. Carlos
S. João da Boa Vista
S. José dos Campos
S. JoS<Í do Rio Pardo
S. José do Rio Preto
São Manuel
Soro cabo
Valporalzo
Votuporongo
Tupã
Taquaritinga
Ta ubató

(em MontevidéoO BANCO DO 'B RA S IL S. A . possui Agências nas principais praças do País, além de duas no Exterior
e em Assunção), para tôdas as operações bancárias

Agências em funcionamento no Estado de São Paulo :
Cafelândla Marília Pirajú
Campinas Martlnópalis Pirajuí
Catanduva Matão Piraçunungo
Franca Mirassól Pompéia
Ga rça Mogí da s Cruzes Presido Prudente
Guaratingue tá Monte Aprazivel Presido Wenceslau
Itapetinlnga Nova Granada - Promissão
It a pira Nova Horízante Rancharla
It ú Olímpio Ribeirão Bonito
It uvora va Orlândla Ribelirão Preto
Jabutlca bal Paraguaçú Paulista Rio Clo ro
Joú Pederneiras S. Cruz do R. Pardo
Jundiaí Penápolis San to Anastccio
Limoira Piracicaba Santa André
Lucé lia

Am orlcana
Andra d ina
Araça tuba
Ar araq ua ra
Ara ras
Assis
Avar6
Ba rirl
Barretos
Bata tals
Baurú
Bebodouro
Bir lgui
BotucatúIBragança Paulista

.:::
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Por· IIBALUARTE 2.° DE 5AN.TA AMINTAII~

truual I fina n
alUDO ramo I tUIlUl

V..Ja d• • •p~or•• nELOIE
PUlO_ d•••4Ig,.. \

'1110. por ~1' 1I ••U.oo

ESTACION 50510

....1.

Asunción, Enero 2 de 1958

Sellor
Dr. Theodoro Eduardo Duviv1er
Avda. Graça Aranha 57 - 5° andar
RIO DE JANEIRO·

Muy estimado Dr. Duvlvler:

No habiendo recibtdo aún res­
puesta a nuestra earta de fecha 18 de dielembre
Ppdo~. nos permit1mos re1terarle se s1rva eontes­
tornos a la brevedad pos1ble. sobre nuestra pro­
puesta de compra de1 toro "BALUARTE [I" en la su­
ma de U$S 10.000.- (DIEZ Hn.. DOLARES) cuyO pago
lo haremos al contado oontra entrega <iel an1mal
en R10 de · Janeiro.

Nos urge oonoeer su ~eeisión so­
nre e1 particular dado nuestro interés en 1nten­
eificar nuestro piwltel oon un reproductor de la
cntegor!a de su toro.

a1 respeoto, nos as
s ideraclón.

GANAD

MANUEL FERIiEIRA
Presidente

10.000' dólars!
Esta fabulosa ~ferta, ditada pelo amor

à raça que cria e pelo alto patriotismo

de Don Manuel Ferreira de dar à pe­

cuarta paraguaia o que há de melhor

em Ne/ore, não pô'de, infe lizmente, ser

aceita por nós. "Ba /uarte 2.° de ' Santa

Aminta", com seus 4~ anos de idade

e 905 quilos, é impre scindível ao no sso

trabalho de seleção .

-T H E O D O R O ED U A RDO DUVIVIER...
Av. G raça Aranha, 57 - 5 ,0 andor - Tels. 57 -1164 e 42 -046 3 -,- Rio de Janeiro _ Brasil



MARI"N"GÁ, M-A R I
Valdez CORREA

" I

Grande Hotel Maringá, que oferece o mexrmc de confôrto aos seus hóspedes, Uma das iniciativas da Companhia de
Melhoramentos do "Norte do Paraná,

Até 1924, parece que o próprio govêrno do Pa­
raná desconhecia o Norte do Estado, porque aquilo
sendo ainda selva, que não concorria com, um ni­
quel para o Tezouro, na im~gina9ã? utilitaria do
poder público era como se ,?ao eXIstIss~. Flore~ta
'rnensa se desdobrava entao por aqueles sertoes
~esconhecidos, c,obrindo com \o seu mant? ye.rde,
corno" que por cIum,e, ets~a co~sa esx,traordmadna e
eõr de sangue, que e a ~rra rox~, ? os caça ores,

aventureiros e os rugídos da justiça tmham co­
O~gem de se embrenhar por aquelas solidões espan­
~osas, por aquêles ermos apavorantes" on.de havi~
onças e E'erpentes e o que se escutava a noite era so
o pio das aves agourentas, respondendo .aos rU1?o­
res que o vento espalhava,pela mata. -COIsa , enf'ím,

ara inglês ver, como se dIZ.
P P ois um belo dia, apareceu o inglês para ver:
j.ord Lo~at técnico em agricultura e florestamen­
t os , que a~dou, por estes Brasis a serviço da Co-
rni~são Montagu. . , _

D ia n te d a qu ela ime~sId~o abandonada, L?:d :"L0 ­
t co m a sua imagtnaçao e agudeza britânica,

v~ 'logo a fo r t u na que es tava ali escondida, disfar­
VIU b a qu ela selva agressiva, E pensou como se­
ç~d~ ,80 o d o seu espírit o empreendedor, lançar-se
na Igtn efa de rnagico, t ransform and o aquela ver,
a urna a r
_ 22 -

dura inútil na brancura valiosa de grandes algo­
doais. Assim, pois, já no mesmo ano se organiza­
va em Londres a Brazil Plantations Syndicate, que
em seguida seria modifícada em Paraná Planta­
tions Ltda.

Devido às 'cir cu n stâ n cias particulares da éPoca
.z: como o -preço baixo do produto, as dificuldade
do próprio 'ser t ão, onde árvores gigantescas onera­
vam com a derrubada o cultivo' do solo , e a crise
que sobreveio em 1929 - o negócio do algodão não
apresentou os resultados previstos. Deste modo.
a Paraná Plantatíons modificou o seu programa e
embora conservasse o seu caráter agrícola, se des~
dobrou em emprêsa colonisadora, com o nome de
Companhia de Terras Norte do Paraná. Foram ad­
quiridos, então, 515 mil alqueires de terras devo­
lutas ao Estado, compreendidas entre as bacias do
Paranapanema, 'I'Ibagí, Pirapó e Ivai. Foi incorpo_
rado também o pequeno trecho da Estrada de Fer­
ro São Paulo-Paraná, que naquela época ia apen o.
de Ourinhos a Cambará e tinha somente trinta
quilometros de trilhos. E em 1930 já a Companhia
de Terras se instalava em plena floresta com o seu
escr itór io central, além das barrancas do Tibagí.
Para não alongarmos este comentário, basta citar
um fato: no lugar onde, h á 27 anos, se erguia

REVISTA DOS CRIADORES



Cio norte, fundada ' em 1953 pela Companhia de Terras Norte do Parana. Já tem cinco ' mil habitantes, foi planejado po ro
.comportar uns ce m mil habitantes.

aqu êle barracão de palmito, 'para dar início à de­
marcação e venda dos lotes, hoje existe uma das
cidades mais conhecidas do Brasil: LONDRINA.

CON8EQUENCIA I?A ÚLTIMA GUERRA

A prosperidade da Companhia de Terras -Nor ­
te do Paraná, vencidos os precalços iniciais, foi
decisiva. Ela tinha a vantagem ' de oferecer aos
colonos títulos seguros, posses limpas numa região
onde os aventureiros, com a atenção já nesse mo­
mento despertada para o futuro do norte, procura­
vam assegurar, pela usurpação o domínio de gran­
des glebas. Mas, em 1939, veio a última guerra
mundial. Os inglêses, no desejo patriótico de au­
xiliar o govêrno de Sua Magestade, a braços com
dificuldades financeiras decorrentes do conflito; re­
solveram desfazer-se da Cía. de Terras Norte do Pa­
raná. Sabendo disso, o dr. Gastão Mesquita, que
desde o início colaborava na organização, interes­
sou no assunto o dr. Gastão Vidigal e, deste modo ,
embora vencendo as dificuldades criadas pelo pró­
prio govêrno, que, para dar o câmbio necessário,
exigiu que lhe fôss e vendida a Estrada de Ferro São
Paulo-Paran á, cujos trilhos já estavam em Apuca­
rana - '- a transação, finalmente, se realisou . Mais
tarde surgiria, então, sob a direção de um grupo
brasileiro, a Companhia Melhoramentos Norte do
Paran á . .

A Cia. Melhoramentos Norte do Paraná conti­
nuou o programa do plano inglês. Mas , encon­
trando dificuldade para adquirir mais terras, re- ::
ABRIL DE 19 58

solveu empregar os seus capitais em benefício da
própria região' que lhe deve tudo. Assim é que co­
laborou na. construção da usina hidro-elétrica de
Apucaraninha, que já hoje conta com 4 .000 cava­
los de fôrça; concorreu, com grande parcela, p ara
a criação da Usina de Açúcar de Jacar êztnho e, como
não fôsse possível encontrar calcareo na região,
fundou; no município de Itapeva, a F'ábríca de Ci­
mento Portland Maringá, cuja produção visa p rm­
"cípalmente abastecer o Norte do Paraná. Já nessa '
ocasião o Sr. Artur.Thomás se re tirara da Cia. sendo
substituído pelo dr. Hermann Moraes Barros, a par ­
tir de 1949 .

MARINGA

Os grandes empreendimentos levados a efeito
pela Cia. Melhoramentos ~or~e do Para~á, todos
de extraordinárias eonaequencias eccnormcas par a
aquêle Estadq, são por de!l1ais conhecidos. Não
precisamos, neste comentarío, lembrar a su~ atua­
ção no povoamento ?o solo para~aense , as, murne.
ras propriedades agncolas que s.aIram dos seus pla­
nos de venda, as ' numerosas cI~ad~s I que fu n dou.
Vamos nos referir apenas a Marmga, que r ecen te­
mente completou dez anos de fun dação ~ é, assim,
não apenas a cidade mais n ova do Par ana como do
Brasil e · possivelmente do mund? Traçada com
t ôda a técnica, para ser uma cidade do futuro,
capaz de' comportar 100 m il h abitan tes , Maringá
têm 157 ruas, 38 avenidas e 18 praças. Vinte agên ­
cias bancarãas são a mais eloquente a íúrrnação
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ferro, com d".zen~os ".'etros de comp~ime~to, atra~essa o .rio Ivai, Iíga~do as cidades de Juçére,
de concreto e Tomé, Indianopohs, Clanorte, Maraba, Soa Januarlo, Fundira, Cruzeiro DOeste, Umuarama e outros.pontE' Malú, São

Tenabra,

desse município, que já hoje
possibilidades de 200 milhões de cruzeiros

~~~tribUi com c~~~~os. Lá fomos enc?ntrar o ho-
os cofres pu 1 do interior do Brasil - Grande

para ais confortav.~ pela Cia. Melhoramentos, a

H
t e ;rl _ constrUI o r ali passem não sintam falta

o e ue OS que po
fim de q onfor t o. . _ .
do menor c ou em escolher o nome da

. uando se P~~tada por tôda à parte e P9r
Q .dade, era elos discos a maviosa c::nçao

nova CI arte levada ~o Maringá. Quem nao . se
tôda

J a Cert de Cr~a d~~cante nas noites luaren-
de oU . da do seu ~

lembra a m

tas? : . .
a leva . / .

" F oi num bocIa Mannga
Que a ca endo a retirante . . - "

FicoU s . dava o que f'alá ...
Que maIS

d ~Elizabeth Thomás, esposa do
Foi então ql!e ~geriu, segundo se · con~a.' que

tur Thom as,. sna nascente o nome feIticeIro
8 1'. Ar . cidadeZlIl
se d esse_a
da cança

o.
UNCIONARIO SE TORNA

ONDE O ~ROPRIETARIO

1956, a Ci~. Melhoramentns
, o meadC; ~~ t in h a vendIdo uma. area de

At e parana: J: m il alqueires de terras e rea­
Norte d o t oS e trl,? ade quatro mil quilometros de
quatrocenonst r u çao Nessas terras há nada menos ·
lisado a ~e rodagem. .
estradas
_ 24 -

de 30 mil propriedades de área media de 14 alquei­
res, onde vivem cerca de 120 mil famílias , perfazen­
do uma populacão total de 700 mil pessoas, só na zo­
na agrícola. Ali~cultivam-se trezentos milhões de ca­
feeiros, dos quais a metade já está em produção e
em 1955 produziu três milhões de sacas. Afora is­
so, há o cultivo do milho, do feijão, do arroz, al­
godão e trigo - tudo em larga escala.

Mas , a Companhia não esqueceu o futuro dos
seus auxiliares. Desde 1945 foi instituido o finan­
ciamento para a casa própria, com praso de 5 anos
e 50 % de descontos no .pr eço do ·t er reno. .Cerca
de 500 funcionarios se beneficiaram dessa iniciati­
va, havendo 400 funcionarios que hoje são donos de
pequenas propriedades agrícolas, que lhes garan­
tem o futuro.

M aringá possue 38 serrarias, 21 máquina
de benefício de café, 44 olarias, 2 truiquina
de b~neficiar algodão, 6 máquin__as de benefí:io
de arroz, 2 cerâmicas, 4 trigorl'jicos, 2 estaçoe
de rádio e um jornal diário.

Maringá posui 900 caminhões, 170 ônibus, 500 au­
tomóveis, 400 jeeps e 4.500 bicicletas.

A Cia. Melhoramentos Norte do Paraná,
desde 1950 mantém um H ôr t o Florestal, des­
tinado ao estudo das essências locais e aâap­

.t ação de outras provenientes âe outras 1'egiõe~;
Como primeiro resultado desse trabalho, Ja.
está em execução o retlorestamento me uma
área de 300 alqueires.
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rso
não chega

complete a alimentação dos seus animais com

'M I'STU R A M NERAL

E consiga mais pêso, mais leite e mais lucros!

Engorda !TIais rápida de bovinos, suínos e ovinos.

Maior resistência às verminoses e males da

nutrição. Menos vacas estéries. Maior produção de

leite. Maior aproveitamento e economia de rações.

Rlla Formoso, 367 - 11 ~ ondar

LIMITADA

A MISTURA MINERAL PAGADOR
contém cálcio, ferro, iôdo,

manganês e cobalto.
Vem embalada em sacos

multifolhados com 20 quilos.
,

ANDERSON, CLAYTON &elA. -
Um produto garonlido por



ATIVIDADES DA A.P.C.B.

A INAUGURA(AO DA NOVA SEDE SOCIAL
CONGRATULAÇÕES E 'CONVITE

A Associação Paulista de Criadores . de Bovin.os acaba de realizar
um velho .sonho, q~al ~eja a aquis!ção de. um lugar para 'a instalação de
seus s e rorços, AssIm e que POSSUI ela ho}e uma ampla loja e respectivo
suh-solo, no prédio da rua Jaguaribe, 634, onde Poderá atender melhor
a todos quantos a procurem, sócios ou não.

INAUGURA(ÃO NO
DIA 29 DE ABRIL

-
Não precisamos encarecer a importância dêsse acontecimetlto nem

o que representa de esforços e d edicação, não por certo da atual 'Dire­
toria, 'm as de todos quantos, nestes trinta e dois longos anos de ativi­
dade, emprestaram sua competência e sua dedicação à direção e à eXe- /
cução das tarefas que a Associação Paulista de Criadores de Bovinos
se i m p ox , Desejamos apenas dizer. que a consecução dêsse ohjetivo
não constitui um ponto final, mas somente uma n ooa etapa vencida na
caminhada que iniciamos, naquele longinquo 1928., Muito temos que
fazer ainda, acompanhando o InCeSS''1l f,e ~esenvo~vlmento da Pecuária
e m nosso País e no Mundo . A Assoczaçao PaulIsta de Criadores de
Bovinos, que tantos serviços já presta à criaçã? nacional _ serviços
r eais, palpáveis, não a p e n as palavrosos. - c~nslgn.a em seu Programa
uma porção de outros serviços, fJ.ue,pre CIsa criar e. 'mpuls~·o1l{.!r, de sorte
a se erigir verdadeiramente em indisoensauel esteio da crlaçao nacional,

Tudo isso, .P or é m , não d epende da Diretoria, l11as dos sócios, que
são, afinal, numa entidade como a nossa" quem, e m verdade, resolve e
faz. O que porventura v e,nha a, ser p ossioel ~a~er na Associação Pau­
lista d e Criadores de BOVinOS somente p oder á ser ohra dos aSsocl'ad

. , d ' . os,com os quais a DiretOria e st a contan o, POIS certamente sahera-o h
' , . e mavaliar a significação do imp artantissimo passo que acaha de Ser d d

' - d a o.Esta rn e -nsage rn é apenas d e cOdmu~~~aça~ e e congrda.tdulações,. todavia,
e s t a m os convencidos de que to os Ja t erao compreen loqUe seus com;
promissos cresceram e que a todoslhcumpr'! '!mprestar a maior e a m e­
lhor cooperação possível aos traha os SOClazS.

Na nova s éde, além d e maior desenvolvime,nt? dos nossos trabn:
lhos, e n t ã o centralizados e r eunidos numa c.asa so, 11lcll!sive a "Revista
dos C r iadores", manteremos uma sala destinada espeCIalmente aos só­
c ios. Esperamos que seja realmente frequentada Pelos Prezados am i;
g os de m a neir a que se transforme como que n u m cluhe onde

' t 'd" , Sed iscutam os problemas da class~ e S! aoen "" I ~'as capazes de resn]:
A_l os d e acôrdo com os altos Interesses nacronais, Ademais Pod _

ve , di t h' erao,assi m , manter contacto com tecni~o~ e "" ?res, co;tri uindo COm SUas
luzes para a boa marc!!a dos negoctos SOCIaiS e ~en o :esolvidas a con:
t ento s uas consultas sohre assuntos d e seu particulae mterêsse.

E stá marc~da p a ra o dia 29 d e At;ril próximo a, inauguração d e!
asa p ro'p r ia A s 17,30 horas, realisarem os hreve solenidaden ossa c · E' co-m

d e a u t or id ad e s e outras peSsoas. stamos certos da presença . M . , e que
nenhum sócio d e ixar á .d e estar presente. aS~"~ndependentemente d e
qualquer reuniã o especial c omp essa, ~enha orsitar a su~ Associação,
Esta lh e pertence e .t od os quadn,tdós .aqu I se encotn!ram te!ao Prazer em

'-I Sua visita;' Se us pe l OS, suas suges oes serao sempre .servi o. , . - t h' ti Um
i n c e n t ivo para todos n o.s, q~e ~~ :;mos ;u~o o. te IVO ,~enãQ- transfor.
mar a A s s oc iaçã o Paultsta e. ri a '":" e

d
oznnos na C,asa do Cria_

dor" . U ma casa onde e le se sInta a v onta e, como se est Iv eSse na Sua
gran ja ou f ae e n da-
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Uma etapa vencida

(omprom'isso dos socios

oClube dos Criadores
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o ESTUDO DO PREÇO DO LEITE REGISTRO CINEALOGICO
DE GADO BOVINO

"

....

A Associacão Paulista de Oriadores de
Bovinos, fal~ndo em nome dos superio­
res interesses da pecuaria nacional, eliri­
glu-se ao Departamento da Produçâo Ani­
mai, solicitando seja rapidamente con­
cluldo o estudo do pre ço do leite, que
há meses se' encontra em fase de levan­
tamento de dados e cuja d ívulgução está
senelo aguardada por todos os interessa­
dos e pelas entidades que, como ela, se
empenham em campanha moralizadora do
preço elo leite.

o LEILÃ.O DE

Em resposta a pedidos ele lnscrlção de
animais para o leilão a realtzar-se no
dia 12 de maio proximo, no Parque da
Agua Branca, a Associa ção Paulista de
Criadores ele Bovinos acaba de informar
a duas importantes granjas produtoras de
nosso Estado que não pode aceitar ani­
mais cuja m ãe não esteja submetida a
contrõle oficial. A severidade dessa exi­
gencla e ele outras que são feitas, de
conformidade com Imposícões dos servi­
ços publicos de saucle, visa defender o
comprador, o qual terá doravante não so­
mente garantta plena do estado sanltarío
dos produtos apresentados à licitação,
mas também elo seu respectivo valor ge­
netíco, as quais são fornecidas pela veri­
ficação de reslstencia à tuberculose e bru­
celose e pelo controle ela produção leitei­
ra. Assim, comparecerão ao proximo lei­
lão anenas animais sãos e de comprovada
qualidade leíteíra, com o que se assegu­
ram os interesses do comprador.

Considera a Associação Paulista de
Criadores de Bovinos que o governo fe­
deral , tendo-se mostrado inCenso a aten­
der aos legitimos interesses da pecuarln
leiteira, insistindo em manter o atual ta- o
belamento, que é tão injusto quanto ímo-'
ral, precisa tomar conhecimento da real
situação do produtor, o que somente po­
derá ser conseguido mediante ~ conclu­
são desse estudo, que é, pois, basico e

.inclispensavel.

12 DE MAIO

Todavia, tendo alguns criadores pon­
derado que se basearam no regulamento
então vigente, que não estabelecia a exi­
gencia de controle leiteiro das mães dos
machos levados a licitação e que, ademais,
estavam impossibilitados de inscrever
essas reprodutoras, pois se encontram em
meio de lactações, resolveu a diretoria da
Associação Brasileira de Crladorss de Bo­
vinos, a titulo excepcional e sómente para
este proximo leilão - aceitar a inscri­
ção de animais com um só controle, desde
que f.eito por controlador efetivo do seu
quadro e mesmo que realizado no meio da
Iactacão, mas sempre que a cria tenha
tido seu nascimento comunicado ao Re­
gistro Genealogico.

Nos proxímos lellões sómente serão
aceitos machos filhos de vacas controla­
das, na conformidade da regulamentação
a que obedece o Serviço de Controle Lei­
teiro.

l\Iediant~ convenio com o l\'linistcrio da
Agricultura, cabe à Associação Paulista de
Criadores de Bovinos o registro genealo­
gíco de bovinos puros por cruza e mesti­
ços das raças Holanclésa malhada de pre­
to (Frisian e Holsteins Frisian) e malha­
da de vermelho (Mosa, Rheno e Escal­
da), e Ayrshire, Normanda e Flamenga
e execução de outros serviços relativos ao
fomento da exploração e defesa dessas
raças no Pais. Esse serviço vem sendo
levado a efeito com eficiencia, no que
respeita a todas essas raças referidas,
convindo registrar que, no que toca à
raça Holandesa, é feito por delegação da
Assocíacão Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa.

Ocorrendo, no entanto . discordancias no
critério com que se efetiva o registro de
puros por cruzamento da raça Schwyz, a
Assocíação Paulista d~ Criadores de Bo­
vinos acaba de convidar a Associa ção
Brasileira de Schwyz a participar de urna
mesa redonda, a realizar-se nesta Capi­
tal, por ocasião da proxíma exposição na­
cional de animais. a fim de que da troca'
de ideias e impressões a respeito, surja
Ur:J. criterio uniforme para reger essas
inscrições.

TAXA DE INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

A Assocíação Paulista de Criadores de
Bovinos dirigiu-se ao sr, dr, João Ba­
risson Villares. diretor do Departamento
de Produção Animal, para sugerir urna '
providencia, que, «dada a justiça de que
se reveste, esnera venha a contar 'n ã o
sómerrte com a boa. vontade, mas com
o decidido apoio das autoridades, no

Associação Paulistá de Criadores Bovinos
31 ANOS DE BONS SERViÇOS PRESTADOS . AOS CRIADORES
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. MEDIDOR DE GRAU DE ACIDêS DO SO LO EM pH 11 O H NA"

Patenteado no Bras il sob n .O J8 7.9 73 e n o Japão so b n .O 2 .4 J6 .509:

Amigo lavrador I
Com uma s im p les fincada no sol o O ponteiro d e " O H N A" indicará 00 amigo ' qual a
quantidade de cal n ec essário e ind ispensável paro neutralizar o acidez do solo.

Por que é necessário neutralizar a ecidez da solo?
Porque o so lo ácido impede a a multipl icação de m icr organismos útei s <I ' fertilidade
d o solo, tornando-o impróprio p a ra la voura .

Por que o solo fica ácido? '
Fica por a ção quím ico e fí s ico d a s chuvas in t e ns os C fr equentes, e , também, por use
continuo de adubos qu ímicos .

Amigo lavrador!
Use se mpre o medidor "OH NA " pa ro ve ri f ica r o grau de acide z d e suo terra.

Aumente a sua produçêo com a prática de uma lavaura científica I

IMPORTADORES:

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
RUA FREDERICO ABRANCHES, 37 SÃO PAULO

CIA.&
SÃO PAULOCaixa Postal, 2876

YAMAMOTO

À VENDA NA:

A Associação Paulista de Críadores ele
Bovinos, solicitada pelo Departamento
el e P rodução An im al da Secretaria da
Agricu lt ura , acaba ele fazer suas Indica­
ções para a escolha de juizes que deve­
rão classificar os animais apresentados
na xxv Exposição Nacional de Ani­
mais, a realizar-se em Agosto proxímo,
no Parque da Agua Branca. No que res­
peita aos bovinos da raça Holandesa

-suge r ín do tres nomes para a escolha de
um juiz unico, diz aquela entidade que,

I
sentido de ser transformada em reali-
dade: trata-se da instituição de uma ta­
xa, a ser cobrada dos criadores que obte- .
nham semen de touros que membros do
quadro ' social desta sociedade tenham ce­
dido aos postos de inseminação mantidos
pela Secretaria da Agricultura, taxa essa
q ue reverteria para o fundo que a A~so­
eíação Paulista de Criadore~ .~: Bovínos
está constituindo para a aqmsr çao de sua
séde propria. •

'O valor dessa t axa _tera que ser pe­
.3 maneira a n ao onerar a b olsaqueno, ue . t da. t'eressados os quaIS, por cer o, -dos In ' .-f" s a que se destina, n ao se re-

d os o~ ~ 'pagá-Ia, tanto mais que o
cusar~l dquirido representa oferta de
II1aterla a

d
quadro social da benefi­

xnembros o
ciada.

Juizes para a

Nad:ional ' de
Exposição
Animais

no caso de preferir a comissão I executlv
do certame a designação de juiz estran­
geiro, dever á este proceder de entidade
especializada de país cuja ecologia se
assemelhe à nossa, pois parece qu.e só­
mente um tecnico com êsse cabedal de
conhecimentos praticos poderá efetíva­
mente trazer ensinamentos uteis à pe ­
cuaria nacional.

Acr.escenta a Associação Paulista dc
Criadores ele Bovinos que quaisquer in ­
dicações estrangeiras deverão partir de
associações de criadores do respectlvo
país, escolhendo-se aqui, dentre as su­
gestões recebídas, um tecnico ou criador
que não mantenha vInculo algum com
qualquer organização comerciai que se
interesse pela. compra. ou venda de gado.

pelo plano do Decreto 40.26 "1

CON: IRME SUA RES ERVA

'.rll~~A ~o..~nl'!l.W. C A..
Avenida Duque de Coxias, 133/153 - Foné: 52·61 91

Oficina e Assistê nc io Técnic o: Rua do Co rtume. 196 (Lo p'c) - S~ Paul o

JA N E IR O BA'RRETOS TAUBATÉ GOI ÂN IA

--

R iO D E

Trator CA SE

d
D iesel 90 3 -70 HP

Mo .
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Srs, édicos-Veterinár · e ,C ·adores .:

, ,

ACETILARSAN VETERINÁRIO
um produto de qualidade RHODIA

Restabelece, a olhos vis os, os an imais
atacados de Feb e Aftosa

Cura a debilidade resultante de
doenças , infecciosas

Qualidade também é economia' Y.

Peçam folhetos e informações à

Companhia Química'Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Líbero Badaró, 11~ - 4 .° andar '

Tel ~ 37-3141

Cai~a Postal 1329

SÃO PAU LO - SP

\ .

a~uf:Je~
TAMB~ A SERViÇO DA PECUÁRIA
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Qual a raça que de,vemos preferir para a produção leiteira
nas lonas de, clima -Iro ical?

Fidelis Alves Netto
(Médico Veterinário - DPA)

- 30-

Regi ões c limaticas do Estado

Há muitos anos, iniciando nossa vida
profissional junto à pecuária le iteira, ti­
nhamos por tarefa, além de funções de
in sp eção nas u sinas de lacticinios do Vale
do P a raiba, o levantamento das condições
de trabalho nas fontes de produção e a
Inspe ção dos ser vi ços de or d en h a . Visitan­
do eleva d o numero de propriedades si ­
tuadas na região que vai de Aparecida do
Norte' até Cachoeira P aulista e Silveiras,
tivemos então oportunidade de observar
as m a is variadas prererencías . entre os
criadores quanto à r aça do gado explo-
rado. .

Recem-saido da escola, onde h a viamos
aprendido muito coisa sob r e raças puras,
e em época em que o ensino se encon­
trava sob forte influência de escolas eu ­
rop éas, sentimo-nos chocados quando ve ­
rificamos que a maior parte do gado que
via m os em produção era mestiço, com boa
dose d e sangue zeb ú . Vimos t ambem vá­
rios r ebanhos formados por vacas da 'r a ­
ça H olandêsa, e muitos deles em estado
de d ecadência , o que muito ROS constran­
gia admitir na ocasi ão. Ainda não sa- .
b iamos que a q u ela era, uma fase d e tran­
sição d é nossa p ecuária leiteira e que
os rebanhos finos que estavamos conhe­
cendo eram os últ imos remanescentes de
uma época, que .h a v ia começado muitos
anos a n tes e cuja decadência se acen­
tuára a partir de 1932, quando o Vale
do Paraiba foi p a lco de ações d a Revo­
lu çã o Constitucionalista.

Foi nessa ocasião que n os defrontamos
com as vacas mestiça s , filhas d e vacas
Holandêsas e touros zebús. Vimos gr a n ­
d e numero delas na região, a quasi tota­
lidade dos rebanhos descendendo d e va­
cas com a vancada dose de sangue de

raças europeias, como Holarid êsa , Schwyz,
Jersey, Guerrisey, S imental e outras, e
de touros zebús. Constituiam o orgulho
dos produtores, sendo ' mesmo motivo d e
sa t isfaçã o para seus proprietários, tal a
vivacidade, resistência e vi gor do s bezer­
ros.' Procurando conhecer corno ia a pro­
dução de leite, certos de que esta va na ­

.ven do um retrocesso, qual não era a nos -
sa surpresa quando a resposta entusias­
tica revelava a existência de bo as produ­
toras. Não conseguimos compreender o
que estava ocorrendo. E . assim ficamos

' du ra n t e muito tem po.
Com o passar do s anos, entretanto, de ­

pois que voltamos a nos dedicar à produ­
ção, já . à frente do Serviço de Controle
Leiteiro, que haviamos organizado na
Associação Paulista de Criadores de Bo­
vinos, graças ao incentivo e apoio do sa u­
do so dr. Arnaldo de Camargo, começamos
a compreender o que se passára naquela
época. S6mente muito depois d e inicia­
dos no B rasil os cruzamentos com o ze­
b ú , é que chegou a explicação t êcnica do
que ocorria n êsses cruzamentos, princi­
palmente quando as .va cas em preg a das se
en con t ravam em estado de Iraquesa, como
as nossas.
, O vigor do híbrido é algo que tem ho­
je lugar de realce na zootecnia moderna
e é exatamente o que estava sendo explo­
rado naquela época, quando os criado­
res procediam a cruzamentos. Hoje, pe­
los ex emplos que existem em vários pai­
se s .de clima tropical, com diferentes ti­
pos de cruzamentos, e com a experiên cia
que pôde ser colhida no Brasil, com o
emprego desordenado que se f êz de n osso
gado, pode-se afirmar que nosso País , com
t oda a ' sua extensão territorial e suas

multiplas necessidades quanto a leite,
oferece campo para as mais variadas ex­
periências e , pode-se dizer, tem possíbí­
lidades de a m p lo sucesso, como atestam
os p rimeiros resul tados dos cruzamentos
que o M inistério da Agricultu ra há anos
vem ensaian d o em S ão Carlos, no ~tado

de S ão Paulo, para a formação de um
gado de cort e, produto de cruzamento
de zeb u com Charolês .

M a s , voltemos a o nosso gado leiteiro.
D epois dos primeiro s cruzamentos com
touros ze b us, à s it uação de extrema Ira­
quesa e de Irnprodut ividade e m que se
en con t rava o gado leiteiro do Vale do
P araiba, . sucedeu um período em I ~ue a
vaca mestiça bem azebuada se impo;
como melhor produtora. Fo i a época em
que o zebu p assou a ser rei , tamb~m na­
quela região. Além do enfraquecllnen:o
do s reba nhos, oc asionado pela ev?luçao
dos sistemas de abastecimento de lel.te em
S ão P aulo , antes feito por in termedlO dos
va queiros e, em seguida , com a prod~.
cão do Interior e consequente retração
dêsse comprador de vacas finas, o que
fez com que os criadores mud assem de
orientação, outro fator, tambem impor.
tarite, obrigou-os a procurar nos cruza­
mentos com o zebú algo que lhes estara
fal tando com as vacas que, na época, não
se prestavam ao tipo de exploração q~e

se in iciava , dado o baixo valor dO , I,el'
t e: foi o elevado teor de gordura exígído
pelos serviços de fiscalização . E assll~l ,
por a lgun s a n os , os reprodutores zebus
passaram a ser preferidos, empregados
su cessiva m en t e em vacas meio-sangue,
t r ês quartos e, assim por diante, em
cruzamentos sucessivos, absorventes.

Aconteceu, então, o que hoj e sabemos
e que na época nos admiramos ?e não
ter acontecido logo : a queda vertic al da
capacidade de produção, Até às vacas
3/4 zebú, tudo fo i muito bem ; porém, fi
medida que continuaram os cru zamsn,
tos foram desaparecendo as vacas lei·
tei~as. Esta época coíncidiu com o au­
ge de nossa produção al godo eira e 1\ cres.
cente oferta de t or t a de a lgodão a bai­
xo prr co, pouco em prega da na época,
permitiu que a baixa capa cidade de pro­
dução das mestiça s se compensasse. em
parte com uma farta ração de pr~telnas ,
embora n ão apres entada em ra çoes ba­
lanceadas.

Mas, t amb ém es sa época de vacas goro
das à custa de torta barata também pas·
sou. Esse produt o começou a escassear,
por motivos bastante conhecidos - e com
isso voltaram os criadores e produ tores
de leite a proceder a cruzamen tos de to·
da espécie, em busca de um gado mais
resistente e mais produtiVO. . '

Hoje podemos distinguir dOIS grupos de
criadores de gado leiteiro e de ~rodutos
d ê le ite: o primeiro, muito red~Zldo , que
poderiamos cham a r o dos «mais evolui.

, dos», p reocupado em produzir leite com

REVISTA DOS CRIADORES



Uma vaca pasta diàriamente 56 quilos de capim. que. cortado e empilhado. quasi
. corresponderia áo seu tamanho.

I

um rebanho sel ecionado, ao mesm o tem­
po que des eja vende r reprodutores; o se-

_ gundo, fo rmado pe la maioria do s produ ­
tores de lei te , que conta ta mbcm com
produtores evolui dos , se m duvida, mas
que apenas se preocupa m co m p ro duzir
leite, cada qu al com as vacas que poss ui
ou pôde adquirir. Não se p reocupa com
seleçã o nem comércio de reprodutores,
embora procure sempre m elhorar se u
planteI. Des ej a , isso sim, sempre que pos­
sível , aumentar a produção de suas vacas,
sem maiores despezas,

Os produtores do p rimeiro grupo, m ui­
tos dos -qua is descendentes de pion eiros
de outras épocas, p assara m a formar
planteis de diferent es ra ças . A maioria
preferiu a var iedade preta e branca da
raç a Holandêsa , n ão só p elas qualidades
destas va cas, como também porque lhes
foi facil formar bons pl anteis, dado o
grande contingente de animais de a lta
qualidade existen te em todo o mundo e
mesmo nó Brasil. Os progressos r egistra ­
dos n êsse se to r podem se r verific ados no
Serviço de . Controle Leiteiro, n êstes ú l ­

' t im es dez anos de t rabalho. A despei to
da m eno r capacidade de p rodução da va­
ri edade vermelha e b ranca da raça Ho­
landêsa um pequeno grupo preferiu-a .
Esse grupo cresce continuamente, sendo
supridor de bons rep rodutores para cru­
zamentos. Outras raças ta mbém tiveram
adetos e se desenvolvem qua li tativa e
quantitativamente, como a J ersey e
Schwyz . Algumas. raças leiteiras explora­
das em outros pontos do Brasil , en t re­
ta n to, não se têm distinguido em São
Paulo, como a Guernsey, a Airshyre, e a
SimentaI. Recentemente tivemos uma im ­
portação de animais da raça Dinamar­
quêsa vermelh a, a qual tem gr andes
qualidades ' leitei ras , mas é muito cêdo
para comentários sobre como vai em n os­
so meio. Dêste chamado grupo de produ­
tores mais evolu ídos, fazem parte n ão
só os pcssuidores "de gado puro de pe­
digri, registrado nas associações oficia is ,
mas também aquelas que se dedicam a
ou t ras tarefas, se par a da ou concomitan­
temente, entre a s .qua is a dos cruzamen­
tos absorventes, t endo por objetivo a
formação de planteis puros por cruza ­
mento. D êstes, já temos boas amostras,
com excelentes produções, seja com vaca s
na ótonaís, seja com im por t adas.

Ainda paralelamente, temos as esta-O
ções experimentais oficiais , as qua is , a lém
da seleçã o de planteis puros de raças
europeias, ha alg um tempo. tem -se dedi­
cado à seleção do zcb ú leiteiro, como a
fazen da do Ministério da Agricultura em

Uberaba e a do Departamento da Pro­
dução Animal de São Paulo, em Ar a çá­
tuba.

Podem-se apontar ainda, entre o grupo
dos produtores evoluídos, alguns qu e se
estão dedicando à formaç ão de plantéis
cruzados, onde estão empregando repro­
dutores de duas . e até t rês raças.

E as sim , o suprimento de repródutores
para a grande massa de produtores de
leite, qUE." representam cerca de 15 a
20.000 inte ressados, é feita por êsses cria­
dores chamados ' evolu idos, os quais, com
os progressos registrados nos últimos
an os, difundiram bas tante o emprego de '
bons reprodutores e melhoraram a qu ali­
dade média de nossos rebanhos. comuns,
nos qu ais já se volta a encontrar vacas
de boa capacidade de produção. Mas, a
orientaç ão seguida por muítcs., fazendo
cruzamentos no sentido de «raçar» o: ga ­
do, nem sempre é ac eita por outros cr ia­
dores , que preferem ain da a lte rnar o em ­
prego de tais reprodutores com touros
zebús, Sente-se, porém, qu e, apesar das
dec antadas e conhecidas qu alidades des­
t a e daquela raça , dêste ou daquele cru­
zamento, existem ainda muitas dú vidas.
E m esmo muito 'poucos poderiam dizer ,
com certê za, qual a ' melhor raça de bo­
vinos que nos convem.

Antes, pois, de expor o nosso pensa-
. m ento sobre. o assunto é aquilo que pro­
pomos se execute, achamos conveniente
algumas considerações sobre nossa posi­
ção geográfica e uma li geira a náli se dos
problemas li gados à pecuária leiteira, a os
qua is poderíamos chamar ratcrcs que
condicionam a escolha de uma raça.

FATORES QUE CONDIC IONA M A
ESCOLHA D A R A ÇA. .

Ao escolher a raça a explorar, n êste
nosso imenso Brasil , n ão podemos deixar
de considerar os seguintes fatores, que
são, sem qualquer dúvida, fundamentais
para o sucesso do empreendimento: a )
clima ; b ) disponibilidade de a lim en tos;
c) qualidade da m ão de obra e d ) mer-
ca dos. "

Estes quatro fator es t êm particularida­
des im por tan tes, uns sofrendo a in fhiên -

. cia dos demais, porém, d :sde que n ão
estej am p erfeitamente conjugados, o su­
cesso é muito mais dificil e dispendioso.
Vejam o-los separadamente:

1. Clima - Os. que acompanharam a
publicação dos interessantissimos estudos
de J. B . Villares, sobre clim a t olo gia zoo­
técnica, não podem pensar em raça d e
bovinos a escolher, ·sem consider a r devi-

,
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Recorte êste cupon e remeta-o à

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUfMICOS S.A.
. ,

Praça Cornélia, 96 - Fone 62-4178 - São Paulo

Solicito enviar-me folhetos e listo de preços sôbre . o prod~to IABRA·E

MAIOR E MELHOR ENGORDA DE PORCÓS
PELO ' "MENOR CUSTO"
EM "MENOR TEMPO"

.,
I
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(Conclui no próximo número)

a alimentação. Estas condições exigidas
dos animais estão relacionadas, UIDllS à
cor da pele. outras à adatabilidade ao ca­
lor, porem a resistência à alimentação de
tipo da zona tropical tem íncalculavel in­
fluência. Sabe-se que, em consequêncís
do clima tropical e das multas culturas
feitas pelo homem, o ·ti po de pastagem
que é oferecida aos bovinos difere do das
zonas de clima temperado, encontradas
na Europa, na America do Norte e Ar­
gentina.

Desta maneira, os bovinos escolhidos
para formar os planteis produtores de
leite devem ter possibilidades de vencer
outra dificuldade, que é representada pe­
lo segundo farol' fundamental 110 sucesso
do empreendimento: a disponibilidade de
alimentos.

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ . • o ' . • • • • • •

. . . . . .. . . . , .
, ; I

ESTILB~STROL - VITAMINAS - MINERAIS - FATORES I

DE CRESCIMENTO - CARBOIDRATOS.. . UMA VERDADEIRA
"ASOCIAÇÃO NUTRITIVA", TORNANDO POSSIVEL O

MÁXIMO DE ASSIMILAÇÃO DOS NUTRIENTES .

Alto rendimento econóinico da ceva
com IABRA-E:

E S.T 'I L B E S T R O L

NOME

RUA

CIDADE : : .

.. graças a notável ação do hormônio sintético

o mais revolucionário proqresso alcançado na engorda rápido
animais, contido em proporções adequadas no

o IABRA-E, na bose .de 1,5 % nas rações de engorda, tem proporcionado as seguintes
vantagens: '

1.0 ) - Engorda de 20% superior hO mesmo .t ernp o de cevo.
2.°) Economia de 700 gramas de raçõo por kg de pêso viv~ dur~nte'a engordo.
3 .°) Melhor estado de saúde dos porcos e ótima apresentaçõo dos carcassos.
4. O) 8 % a mais no rendimento .ern carnes, sôbre o pêso frio .
5 .O) Cerne mais suculento e mais 'macio.
6. O) - Melhor rend imento de gorduras.

• Obtenha recordes de engorda, adicionando "sram'a. de IABRA-E
nas rações de seus porcos

• Aos. interessados fornecemos folhetos com amplos informes
sôbre o processo. .

. boas possibilidades para a produção lei­

. teira, não em virtude do seu clima, mas,
sim, de outros fatores. A despeito das
dificuldades ' de ordem climática, verifi­
ca-se em São Paulo que começa a haver
razoavel produção de leite, mesmo nas
.zonas de clima do tipo savana, porque
outras razões de ordem economica estão
levando os criadores dessas regiões a au­
mentar sua atenção para êsse setor. Ai ,
porém, sabe-se que a escolha da raça de
bavinos 'a ser explorada tem maior ím­
portãncía, porque a adversidade do clima
não aconselha grandes aventuras, sem
previo periodo de estudos.

Como deocrrência do clima, temos que
considerar outros fatores, como a resis­
tência ' dos animais às radiações solares,
às temperaturas elevadas e, mais ainda,

damente o clima e suas inevitá.veis con- '
sequêneías. Embora a maior parte de
seus trabalhos tenha sido feita com vis­
tas à .p r odu ção de .carne, um dêles, en­
tretanto em colaboração com os drs,
LeovigildO Pacheco Jordâo e- Francisco
de ' P a ula Assis, todos técnicos do D:­
partamento da Produção Animal, focali­
zou mais particularmente, dentro d? es­
tudo geral da climatologia, a produÇao de
leite 'n as regiões tropicais. . _

Nêsse trabalho, cita-se ·a POSIÇ8.? geo­
gráfica do Pais em relaç~ à climato­
logia e a classificação do.s difer~ntes tIpOS
de clima do Brasil e mais partIcularmen­
te de São Paulo. O Brasil, situado ~a zO-r
na tropical, tem, entretanto, eID: virtude
de sua grande extensão, quatro diferentes
tipos de clima tropical, todos represe~ta- .
dos no Estado de São Paulo: a) o clima
tropical do tipo savana, a:bra:ngendo a
zona central do Brasil e atingmdo cerca
de 44 ,6 % do Estado de São ~aulo, na zo­
na Oeste, começando pratlCamente e~
nosso Estado e dirigindo-se para o norte,
b) o clima tropical de altitude, que tam-

. . ' na parte cen-
bem praticamente se UllCla .
tral do Estado de São Paulo, abr~ng~ndo

d 3'" "'01. do respectivo terrltorlO, e ,
cerca e u,u 10 ando MinaS
se dirige para o norte, alcanç . 1 chu

' . ) clima tropice -
e parte da Bahia, c leste do Estado
voso, encontrad? ~ .zona . tipo de clima '
de São Paulo, Identlco:~rãnea do Bra­
da ,Amazoma, e faIxa 109'0 do Estado;
sil, abrangend~ cerca b~~umidO' na zona
d) clima tropical ~~. paulO e que se­
sul do ~tad~ de s: do Brasil, abran­
gue em direçao do do Estado, çerca de
gendo menor area .
6, 10/0.. d ver, a circunstaIÍcia de

Como e bem e . os de clima sua fa­
terem e~~ quatro ~i:,rio de S. PáuIo, sua
se· transl?aO ~m ter~las caracteristicas elí­
ocorrenCla n~ tem. dualizam, por exem-
maticas que índívi no nordeste, e o
PIo o t ipo ' de savana, . De, a An1azom a.
tropical chUVOSO, n m êstes pontos de
qualquer forma, pore I' importância na
transição têm ~otav: fundos reflexos
criação ~os . ~ovmoss chuvas, com va­
na distrlbU~Ç8.? da as diferentes zo­
r taç ões senslvelS entre uma flora a:gros­
nas, o que dá lugar ~flui na fauna pa­
tologica diferente e
rasitária. . ' ão climática. verifi-

Nesta classiflcaÇ . . zonas produto­
ca-se que. das prinCI~~lSde São Paulo, .a
r a s de íe íte do .Estano Vale do Paraíba,
mais a n t iga se ~ltuatropical enuvoso, do
em zon a ~e. clima almente, a proximi­
t ipo amazom co. R~ar e da Mantiqueira
dade da Serra do . .tação de chuvas te­
faz com que a preClPI diferente do que
nha comportamentodo na zona de Xiri­
ocorre n o sul do Estade 'ch ove muito mais,
rica, por. exemplo, O~_tropical humicta, ou
e que é a zon a su a zona. t ropical de

~ p ouco m ais do q~e cía pouco abaixo de
altitude, que se mi onde houve grande
Ca m pin as. Esta zon:,ção leiteira nos ul ­
incremento da p ro éU r epreseritada pelos
m os anos, e q.ue pela Est rada de Fer ­
municip~os servl~: c ompanhia Mogíana,
1'0 Paullsta e p lima tropical de alti­
está na zon a deq~e se prolOnga para o
tude, o tr,lesmooerais e vai até o norte
sul de Minas o lado da zona do vale
dêsse -Estado. 1'>. que esta ; r egião oferece
Paraiba , parece
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Reclinável (3 ' posiçõ e s)
• Molejo especial
• Padronagens modernas

em várias côres

móveis ··itã"" tda.
SÃO PAULO

POLTRONA "MAYA"

Outros produtos :

RECUSE IMITAÇÕES
verifique a ' etiqueta de sêda
no recôsto e a placa
na parte de madeira

Refaça as energias gastas no
esfô'rço diário, descansando na

'sua poltrona confortável e amiga •. ;

Po upe seu coração'!

Todos os dias é o mesmo desejo ... encontrar uma posição
para aliviar o cansaço físico. ,
Procura-se as mais variadas posições, Ima s para' descansar
de fato, só na poltrona mais confortável do Brasil,
a legítima e insubstituível IICADEIRA DO PAPAIII

soberba apresentação e acabamento primoroso.

POLTRON A
DE BALANÇO

Supervisão de Vendas : PROBRASIL INDUSTRIAL E MERCANTI L S.A.
c.P. 4873 - Fone : 23·4109 - Rio B C. P. 2811 - Fone : 37 .6788 _ S. Pa ulo

FORTALEZA RECIFE SALVADOR CURITIBA P. ALEGRE

indústria de
SÃO CAETANO DO SUL



AS ,RACASEOLEITEDOS BÚFALOS
.:.

Produtos NATIONAL CARBON

~ -, R D 5 A a 'Ua l"OI rOp e(O,rO d . correu da Arttó , lca d a 5 ,,1R E C q . . , . Av . São João, 1440 - S. POlll o

Tamanhos :
237 de 500 velas
249 de 300 velas

r.

Em varies países do Oriente, tais como a 1ndia, o Pa­
quistão, as Filipinas, o Iraque e o Egito, o búfalo concorre con
cerca de 50 a 70% da produção de leite. Alegam os natu rais
dessas regiões que o búfalo é animal de criação muito faci!.
capaz de utilizar os alimentos grosseiros que o bovino habi­
tualmente não consome, transformando-os em vários produ­
t ::JS usados na dieta do homem. Onde quer que haja dispo­
nibilidade desses alimentos grosseiros e baratos, o búfalo se
torna o animal mais economico para obtenção do leite, d.
manteiga e de v ários produtos derivados a que tradicionalmen­
te se acham acostumados os povos orientais. •

Quase dois terços da população bubalína produtora de leit
se acham concentrados na grande península indust âníca. D
acordo com recente relato sobre a posição do gado na lnd i .
verificava-se que a produção de leite desse país era estimada en
cerca de 745 milhões de maunds (um maund correspondendo •
80 lb ou a 36,32 kg ) , A essa produção podiam ser adicionados
250 mil maunds de leite e derivados importados. Da referid
produção nacional 516 milhões eram destinados à venda pel <

produtores, enquanto o restante ficava para o consumo do­
méstico e alimentação dos bezerros. Partindo desses valores,
verifi cav a -se que o indu consumia, em média, apenas 5,8 onças
ou 164,4 g de leite, por dia, quantidade essa muito mal distri­
buida pela população, pois, entre os pobres, o leite e o deri-

/ vado de nome «gh ee» apenas são ingeridos nos dias fest ív
Segundo a mesma fonte, 49,1% do leite eram supridos pe!.

vaca Zebu (principa lmen te das raças Sindhi, Sahiwal, Hariana,
Gil', Kankrej e 'I'arparkar- j : 47,5 pela búfala (especialmente d
raças Nili , Ravi, Kundhi, Murrah, Jaffarabadi, Mehsana , Surti.
Nagpurl, Parlakimidi e Toda): e os 3,4% restantes o eran
pela cabra, da qual existem na índia cerca de 23 agrupament
diferentes.

Os ultimos censos estatísticos davam para o pais de G àndí
40.618.000 búfalos, 95% dos quais estavam de alguma forms
relacionados com a produção de leite e se localizavam 11.

zonas rúrais. Cerca de . 28% do leite produzido no pais eram
consumidos «in natura» e os restantes convertidos em produt
diversos, tais com 00 «ghee»», manteiga popular <country but­
ter) «dah i», «khoa» , «cha nn a» , «rn a lla í» , «rabree», etc.

O «ghee» (m an teiga derretida ou clarificada) é quase sem­
pre preparado com o leite de búfala e se parece com o
produto elaborado com o leite de vaca na Alemanha meri­
dional, na Austria, na Sibéria e em outros paises de antíe
costumes populares, constituindo um artigo comercial imp;;r­
tante e bastante apreciado. Na 1ndia, 57% do leite produzido
são con vertidos nesse produto, que, sendo praticamente ísen­
to de água, se conserva perfeitamente por longos períodos rins
condições de clima tropical e sem maiores cuidados quanto .
embalagem.

O «dah i» tanto pode ser fabricado com leite maduro com
com colostro, através de culturas 'de Streptococcus lactis, .
thermophilus, S. recaíís, Lactobacillus bulgarícus e L. plant .
rum. O colostro, antes de ser inoculado é submetido a aque­
cimento controlado para evitar a coagulação. O produto fin: I
apresenta excelente textura e bom sabor, quando se usam
os referidos agentes. «K hoa » é o produto elaborado com leít
de elevado teor - de matéria graxa (de 7 a .8%), sendo rico d .
ferro. «Kheer» é o leite evaporado, concentrado 4 a 5 vê
a fogo aberto, com o que sofre a perda de duas vitamin •
muito importantes: A e C.

Na índia, a maior parte do leite provém de pequenas uni­
dades de criação que possuem apenas um ou dois animais em
lactação. Sàmente nas cercanias das grandes cidades se n­
contram grandes plantéis. Aliás, a maior granja produtm­
de leite do mundo parece ser a «Aarey Milk ooíony», nos
arredores de Bombaim, onde mais de 15.000 bufalas lelteh . •
são mantidas para ordenha. .

A produção média anual de leite, por búfala, vai de 681
a 1498 kg, observando-se que a prática usual do criador é d 1-

111
Os búfalos como animais produtores de leite

L. P. Jordão

,
• que seu jeep esperava

• Igual ao original estrangeiro
• Luz brilhante' e intensa

• Globo de Vidro "Pyrex"
• Estoque permanente de peças

• Válvula de segurança
contra vazamentos

~ • 100% Hermético o pomo (t chu'to.
• Oelmonlówel em apenol 2 minvlos.
• M6rlmo ' ;ribilidod.,
• Cortinas tipo crislol o "Pressão" um brochll.
• Completamente isento d. ruldos.
• StlO beleto e pufe~éo á Igual o um tonnninl d. luxo.

I ,
ÚNIt'iI NO MUNOO, O~(JUlHO OA INOO~T~IA B~A~/UIHA

. ~ ' ,
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FORRAGEM-VERDE

BALUARTE
R. G . 9

RIO DE JANEIRO
R. Visco de Inhaúina, 58 • 6.0 ,

ra. . 23-2081 e 23-2083"

HIGIÊNICOS

SEGUROS

DURÁVEIS

RENDA MÁXIMA

Solicite ofertas
5 e m c o m p r o m is s o.

ALPINA S.A.

p o' r o f e r m e n t a ç Õ o
e conservação de

Nenhum reprodutor Nelore, no
Brasil, teve descendência que se
equiparasse à de Baluarte, R.G. 9,
filho do importado . Sheik e d e
Carioca 3.0
Nenhum touro teve tantos filhos e
netos, Campeões e Campeãs de
grandes exposições, como o in­
comparável Baluarte, R. G . 9.

São dad os oficiais , Irrefutá vei s , portanto !

T HEOD O R O EDUARDO DUVIVIER
Avenida G raça Aranh a , 5 7 5 . ° a nd a r

', e le fo ne s : 57-1164 e 42-0463 - RIO Ç>E JANEIRO - BRASI L
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A COMPOSIÇÃO DO LEITE DE BUFALA
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b) .P ?rcen ta gem de gordura." As primeiras determinações
da mat éria graxa remontam" a 1888, quando foram encont ra­
dos valores supe ri ores a 9% no leite de búfalas da T ransilvâ­
nia . Determ.ina ções mais recentes revelam considerável ampt í­
tude de va n ação, desde 3,2 a 15,4% , com médias que gira m
ao de rredor de 6 e 7%. Os búfalos filipinos ou «Carabaos» dão
leite mais rico de matéria bútirosa (cerca de 10%) comparati­
vamen te a os indianos de raça Murrah, existentes na mesma
região e que revelam 7%. Quanto aos búfalos italianos
indica-se o te or de 8,11 % . Vários fat õres , inclusive qualidad~
das rações, estação do a n o, estágio da lactação, têm sido estu­
dados em conexão com a riqueza gordurosa do leite. Um au- "
tal' reg ist rou o teor de 9,35% no leite de búfala, no 17.0 m ês de
lac tação. O colostro, em outro estudo, revelou 6,3% à primeira
orden ha , elevando-se p ara 8,8% na segunda tirada e caiu para
meno s de 6% a seguir. Na índia , as autorid ades en Car re ga da s
da fiscalização da , qualidade do leite es tipulam os mínímns, de
4,5 e 6% de matéria graxa para o produto destinado a consu­
mo «in ' n atu ra ». Em Bombaim, o padrão mínimo é de 7%,
No Egito, o le ite deve conter pelo menos 5% de gordura bu­
ti romét rica.

c) Glóbulos de gordura. Um dos constituinte s indivi­
duais do leite, o t a m a n h o dos glóbulos de gordura, tem sido
estuda do com a lg Un s detalhes no leite de búfala. Na secre­
ção do bovino, a s varía ções entre raças são sobejamente co­
nhe cidas. Assi m , nas r a ça s Jerse y, Ayrshire e Holande~a, o
diâmetro m édio do s glób u los é respectivamente de 4,01, 1,27
e 3,12 m ícra, Nas raças bubalinas Murrah, N,agpuri e Surti, o
diâ m et ro m édio oeila de 5 4 a 5,7 micra. Verífíca-sa , pois, qu e
os glóbulos de graxa são bem maiores no leite de búfala , mas,
por outro lado, observou-se que . o número deles é rnain í- nos
bovinos do que nos bubalínos- Em estudo re alizado no Egi­
to, constatou-se que 60% dos glóbUlos de .?ordura do leite das
búfal a s possuíam de 6 a 7,5 micra ?e .dlam et l:o. ?erto a uto r
comparoU essa carcter ís t ica em referencla a ~l1lmalS de vár ia s
espécias, ,t en do encontrado as lll.édias SegUl~tes: 4,55 mic ra
para o leite de búfalas ' 415 para o de vac~s , 2,97 para o de
cabras; e 2,76 pá ra o de ' jumentas. P arece que . n ão existem
da dos sobre o volume dos glóbUlos de gra xa do Ieits de bÚfal a .
A proposi to, cumpre recordar que o volume. do gl ób ul o de leite
de va ca J ersey , com 3,5 m ícra d e dí âmet ro , e estlmado em cerca

Aumentando ca da vez m a is a importância do lei te n a
dieta habitual do h omem civilizado. a um entaram també m os
dados concernentes á sua composição n as várias espécies pe­
cuárias. A gran de m a ioria dessa s informações refere-se, na­
turalmen te , ao lei t e de vaca e a o de cabra, que são compa rados
ao leite de mulher , tanto no que di z respeito ao colostro e ao
produto de tra nsiçã o, como à secreç ão normal ou madura.
Quanto à secre çã o da bufa la , som en te h á poucos anos mere­
ceu atenção, especialmente n a índia e no Egito, pa íses em
que a espécie tem rele van te p apel no abas tecim en to de leite
e derivados. Vejamos. pois , a lg umas caracte r ísticas da com­
posição do lei te de b úf' ala.

a ) Densidade. E' conhecida a var iação do p êso especí­
fico do le ite de vaca , se se consideram o colost ro , o produto de
transiçã o e o l,eit e propriamente di to . Tal varia ção também
ocorre na secreção das búfalas e de forma semelhante. No
produto normal . a densidade gi r a em torno de 1,0314, sendo, poi s,
pra ticamente igu al à do le ite de va ca. H á in dícios de que se
verifica -queda brusca no primeíro m ês da lactação. seguida
de aumento gra dat ivo, até o fim do período. Os valores refe­
rentes aos meses de m aio a setem bro (n o hemisfério Norte)
mostram tendência para menor densidade, nessa época . Os
autores indus recomendam que se corrijam os valores obtidos
com o lactoden símet ro para, a tempera tura de 15.5.0 C .

xar o bezerro mamar em uma das tê tas da m ãe, por ocas ião da
ordenha. Nã o obsta n te . co m o já fo i r ef erido no capitulo refe­
ren te às ra ças de búfa los da índia , a s produções são. em muitos
casos, bem mais elevadas, Além di sso. várias provas ex pe ri­
mentais ' demonstram que os b ubali rios r espondem rela t ívamen­
te bem á minist ra ção de rações bal anceadas , a melhor ma­
nej o e a cu idados gerais . A p ro duçã o d e lei t e pode se r subs­
ta ncialme nte aume ntada sem o a créscim o do número de in­
dividuas.
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de 25 micra cubicas , ao passo -que o de vaea Holandesa, com
2,58 miera de diâmerto, corresponde a 9 miera cubícas,

e) Formação do creme. Es tudadas as amostras de leite
que continham 6,30 a 7,30% de materia graxa e á temperatura
de 22.0 C., verificou-se que a ca ma da de creme aumenta du­
rante dois a três dias, tornando-se con stante depois, A 10,0 C,
tanto o volume da camada de crem e, como o pêso especifico
mostraram aumento consis tente a té o sé timo dia , antes de atin ­
girem um ní vel constante. A temperatura baixa retardou fi

formação da nata do leite de búfal a , em contraste com o leite
de vaca. Os glóbulos de gordura do leite de bú fala demons­
traram baixo índice de aglutinação , .

<Conclusão da pág. 8)

Seria reeemendnvel.

associações d e criado res, iurlust. riai« e COm erCiaiS, pode­
riam ter assento em tal Comissão, ojcre ceniio-llie o neces­
sário apoio e ctn ürilncin rlo assim para qu e se encontros:
solução para os diier en tes problemas q ue a[ ctam (( pceu«.
1'1'a d e C01' te.

Mas, se continuarnios a pensar 1/(1. criação de inst ]:
tu ios para. carla setor d e trabalho airibuido ao Múlistério
da Agricultura, ck eçarâ o momento em que se deva ex­
tinujuir o atual Minist ér io e criar 11m novo, fo rmado pelo '
diferent es institutos, aos quais es tilo aÚibllidas tarcias
que cabeni a êsse órg(/o de nossa. adnninistra ção.

BOAS COLHEITAS•

o trabalho é o mesmo! Mas,
com boas sementes - au­
tênticas, selecionadas e de
germinação garantida
você terá melhores colhei ­
tas e maiores lucros.

Sementes de hortaliças ou legumes

Flores, frutas, essências florestais
Gramas, cereais ou forragens

BOAS SEMENTES

-

I. C. I.

com os famosos produtos
garantidos pela marca

Contém Fenotia:z;ina, cobre e cobalto, pro­
porciqnando excelentes resultados no con­
trôle dos vermes gastro-intestinais dos
animais, e ao mesmo tempo possibilita a
correção das . deficiências minerais.

Esp ecífico de máxima e.ficiê2cia n,o 'co m­
bate à "Tristeza dos BOVinOS I õs.piro plcs­

e s d o s a nima is domésticos e ca va los.
mOS "

@C' l lnd ica d a pa ra o c o m b a te de q ua isq ue r
e iz mão produtos

Tenha sempr infecções das bovinos, cavalos, porcos, cães,

a !'; n h a de defesa da gatos, coelhos, aves, nos coses em que
PecuáriaLa vou r a e te rapêutica sulfonamídica é indicada.

Fa bricados pela ,

elA.. IMPERU1L DE INDOSTRUIS QU IMICJlS DO BRASil
P U / o : Rua Xav ier de To le do , 14 - 7. 0 c n d , - C aix a P o st a l, 6980

5 ã o a

REVISTA DOS CRIADORES
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BACK

\

(478)
RECORDISTA DA CLASSE 3 ANOS SENtOR. .

305 d 7.742,730 kg de leite 249,795 kg de gordura 3,22% 3x

365 d 9.022,070 kg de leite 290,248 kg de gordura 3,21 % 3x

BACKA - Holandêsa malhada de preto, pura de origem, importada da Suécia pelos srs, Alberto Ferraz e Paulo M .
de Carvalho. Promete vir a ser grande produtora, pois vem tendo boas lacta~ões. Descende de familia das m ais produti­
vas na Suécia, sendo filha da maior produtora na Categoria de Longevidade naquêle pais. BACKA, em la cta çã o agora e m
fase final, somou, aos 305 dias, em 3 ordenhas, 3 anos e 10 meses, 1 .142,130 kg de lei te com 249,195 kg d e gord u ra
ou 3,22 %. Em 365 dias, produziu 9.022,010 kg de leite e 290,248 kg de gordura com 3,21 % . Esta s p ro d uções co ns­
tituem novos recordes na classe de 3 anos Senior e estão também inscritas no Livro de Mérito do Se rviço d e Co n­
trôle Leiteiro da A.P.C.B. BACKA já possui outra lacta~ão ecatrolede aos 2 anos e 6 mêses, a qual teria si da re corde
se não houvesse sido suspensa em virtude de acidente. Nes sa lactação, com 258 dias, em d ua s orden ha s apenas, pro­
.d ux iu 6.468 kg de leite, com 218,3 kg de gordura, ou 3,37 %, ficando mui to próxima dos recordes da classe. As duas
lacta~ões sómam 15.490,388 kg de leite.

FERNANDO - um dos nossos reprodutores, fo i CAMPEÃO DA RAÇA HOLANDESA, na II Exposição-Fei ra de Gado '
Leiteiro de S. Paulo, real izada no Parque da Agua Branca, em 1957 e na XII Exposição Ag ro Pecuaria Sul - Fluminense.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA PELA Á. P. C. B.

LBERTO FERRAZ
ABRIL DE 1958

FAZENDA B ELA VISTA
. ,

Agu lhas Negras - Estr. Mauó, Km. 18 - Est. do Rio
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CARTAS DAS ALTEROSAS

o BR A SIL CENT R A L
11 O TECNICO

Lauro Coelho de Oliveira
(Médico Veterinário>

REVISTA DOS CRIADORES

/

COMPARE A QUALIDADE E O PREÇO
/ SUA TRÁNQUILIDADE VALE MUITO MAS CUSTA MENOS COM CREO·PHENOL

QUE É MAIS BARATO E 'TÃO BOM COMO OS MELHORES DESINFETANTES.

S I' , Min ist.ro da Agr-icu ltu ra de pro­
met er , para o B ras il Cent ral, 11111 ins­
t it u to agr ou óm ico, Oxa lá possam o'
con te mp la r a r ea liza ção dessa mag­
n ífica p ro messa, que vi r á dotar tã o
ri ca r eg ião elo ' B rasi l de 11m cent ro
ele pesq u isas agro pecu árias.

e: ... CPIJ ·.~.".
.. ~.w-;Y~ .e

I " ."

PODEROSO DESINFETANTE E GERMICIDA
, ". '

1'0 cu lt o, requer do té cnico ex pe r iê n­
cia c dip lomática atitude. Só men te
assim a roti na p oderá ser su bstitu í­
da p ela maturidade técn ica, t ão n e­
cessár ia a o nosso desen volvimen to
econ ômico.

Em visita a Uberlân dia, acaba o

,

M AIS DE M EIO SÉCULO DE BOA QUALIDADE
.~ CU R A T I V A M E NT E
",,~1 A AFTO SA, A BICHEIRA, A FRIEIRA, OS CORTES, O BERNE, O

CARRAP AT O, A SARNA, O PIOLHO, AS MOS CAS E OS VER MES
ROUBA M SEUS LUC ROS. CO MBATA-OS COM o CREO.PHENO.L.

PR E V E NTI V A MEN T E
MAS, SE O CREO. PHENOL É MAI S BARAT O E T ÃO EFICIENTE
E SE SUA T RANQUI LID ADE VALE MU ITO USE-O PREVENT I­
VAMENTE NA LAVAGEM DE ESTÁDULOS, '.ESTREBAR IAS, ETC .

EM VIDROS, LITROS, LATAS OU T~MBORES. PRo.CURE NO SEU FORN ECEDOR, NÃO ENCONT RANDO"
PEÇA-O DIRETAMEN TE AOS FABRIC:ANTES "

.C EO- PHENOL, PRODUTOS QUíMICOS LTDA, - Caixa Postal, 933 - São Paulo
;

- .38 -

, . Fundemos, p ois, ' n o Brasil Central
a escola do t écnico r u r aL " Com êste
a pêlo, finalizei minha s considera ções
a nter io res sôbre a n ecessidade da di­
fusão d o ·ensino r u r a l, para a for­
m a ção de equ ipes técnicas.

Ensina Donoso Cortez que o gêne­
ro humano "é u n o p ela substância
que o constitui e vário pelas pessoas
que o compõem." A constitui~ão das
equ ipes t éc n icas merece c,:u dadoso
.tr a balh o selet ivo, d e maneira que
seus elementos, f ormados d entro d e
u m a sadia com p reen são, constituam
con j u n t o h a rmonioso, incapaz d~. se
d esviar para u m liber alism o perlllcl~­

so . A o t écnico cab e, não só a.!u~çao
precíp ua d e ser elo en t r e a ClellCla e
a p rática, mas, também, pela sua ~o~' ­
m a cã o moral e o afeto que d eve lrg~­
lo ~o seu mister, o arauto ~os ensi­
n a rn entos q u e, cada v ez m ar s , J? r en ­
d em o homem ao trabalho d e er ra r e
. . ~. b el' p ar aselnea r com int elr g encla e sa , .

d ânci p r oveItocolher com abun ancia e . _ ,~
R esponsável pela orgalll zaça?

execuçã o de p r ogramas constr u t lV?S,
a f' im d e que, n a s áreas d e. sua 111­

flu ência, o índice de aproveItame:l~o
d as atividades econ óm icas . SOCIaIS
a~inJ' á elev a d o nível , o téClll C? ~l~ve

h . " t d ld 'l tI COpossuir ~ UUI con ecnn en o c

que lllC t or ne p ossível o ~azer-s,e
com p reen der, qualqu er q u e s~J a o.nl:
vel cultural daqueles aos ,qUaI S a~slsta
e instrua. T r a n smitir aos qu~ ri ao ~~ \
d edicam aos est rid os experlm~~1ta: s

'1 a prova. e a ex perrenc laaql11 o que , . - út.il
d itam com o v erda d eiro, e nllssao u I

à coletivid a de . . ' .
C n em t em o ense.jo d e viajar p or
~ . o J31"lSil Cen t r a l sen te, d eêsse Im el1S c , . ~.,e. ,:> ~ • d asslstencla tec--t a a u sencIU e· . .

p el O, t ef l'c ie n te às atívi-, Istan e e
inca COI . s t ol' is, A não ser abne-
d d ' a o-ro-pa. ' ,a es <:> • " 1'1' os que em numero

d f u nclon cl ' . ,
ga os . - ~ 'd ob ram vencend o rnu-

a se (les ' . .
pequ~Jl /f' . l (l a d es não eXIste equ i-

, s (LI lCU ' . 1m er a, . d e d eseJar ca pa z (eser Ia ' .'
p e, co mo d emanda d e to dos os
se desloc a r ,em s levando o ensina-

t ' 10I1o-1I1QUO ,p on os '" ,técn ico . .o amparo , .
m en t o e _ em áreas geogr áfi-

A penetr~çi~ d ições são ve r dadci ,
cas , onde as 1 a



Enjeitei...
C. de Oliveira

- Percorrendo as ins tal uqôcs do Par­
que onde se rea liza va a IV Exposi­
ção Agro P ecuáriu de U bcr lâ u d ia .
em companhia de meu proznrlo co­
lega dr. Em-ides Reis , din âin ieo I '

I:ompete n te di r etor da fuzcuda ex­
perimental de U beraba, com en t úvu­
1l1?S aspectos té cnicos do ce r ta m e.
quando ouvimos algu ém <ju e d izia
entusiasmado : " P ois é. \' eu cn je i­
tei !"

* * *
Bit tempos, assisti ao enc on t r o d e '

dois amigos meus, p ecuaristas c ouvi
o seguin te diá logo -

- Coronel, en t ão 7 E o boi !
- O boi 7 P ego u lima menção

honrosa e já tive qu inhen tos con tos
por êle.

- Entregou , cor onel '!
- Eu ? Não! Você tá louco ! ,. En-

jeitei ! "

No en tanto, o ra çador, conside r a­
das as suas r ea is p ossib ili d a des, vale­
ria, quando muito, um; oitenta con tos.

* * *
Em uma cidade triangulina , na

época em que o zeb u atingiu o' auge,
havia um bar, que ainda existe, on­
de se r eu ni am, à n oit e, todos aqu ê­
les que se dedicavam à p ecuária e
tantas v êzes foi usada a ex pressão

; ' en j eit ei" , ' que se tornou usual o
.convit e, ent r e amigos " Va mos tomar
um aperitivo no " E n je itei ."

F clizmcn te, para o dono do bar, a
época pa ssou e o verdadeiro nom e do
bar tornou a se popula rizar.

* * *
Assist ia cu a uma exposi çao de

a nima is, numa pa cata cidade do Oes­
te mineiro, quando, ao tomar um r e­
frigerant e, em um bar, si ent ra r ,
pelo sa lão a dentro, todo ' sorridente,
um prezado amigo, grande cr iador da
r eg-ião.

- Doutor , êste moço de Bom Des-,
pa cho , qu er-me " desap ropr iar" do
Vulca no , por cento e cinquenta con­
tos.

- ~ão d iga , coronel !
, - É , mas e\l ," en je ite i ' '.
E sen tou-se satisfeito e fe liz.

* * *
.1\ão sei qua I o papel que possa r e­

presentar na va loriza ção dos r epro­
dutores e repr odutor as essa expre s­
são, qu e procura explicar o r esulta­
do negativo de um n egócio entabo­
lado ou mesmo dar fóros de ver dade
a fatos inexistentes. Nem quero ne­
ga r tenha havido transações envol­
vendo elevadas cif r as .

Acredito qu e ssa p rática cr ie uma
atmosfera f ictícia , com r eflexos de­
sas t r osos nas estat íst icas c nos est u-

f ' , .
dos que procuram compor o cenar io
econ ômico r eal, para a efe t ivação, de
medidas de ' amparo e incentivo .

BANHEIRO PARA

PULVERIZ AÇÃO DE GADO

COM CA RRA PAT ICIDA

Dispomos pa ra entrega ime­

diata, da conhecidà marco

SPRAY-D IP de fabricaçõo do

Livestock Sprayer Mfg. Co.

Coci to Irmãos Técnica e

Com ercial S / A

Rua Flo rencio de Abreu 36 - 12.0

Telefone : 37-8571.

As cif r as elevadas oferecidas e,
muitas vezes, " en jeit adas ", 110S con­
duzem a r eflexões que nunca se
ajustam à r eali da de, con sider a dos os
elemen tos em jôgo e o es t abelec im en ­
to do equ il íbr io ecouó m ico, en t r e a
produção e o consu m o. Parece-me
ser mais um uso r egional d o que p r õ­
priamente uma estu dada t ática co­
mercial.

O que é cer to , no en tan t o, é qu e a
exp re ssão vem sem pre acompanhacln­
de um humor sadio e d e u ma satis­
fação fe liz, traduzida n11111 sor r is o
f r anc o e leal.

TABACO BERNICIDA GADOLIMPO
Extermina a BERNE do gado.
Mu ito mais econômico do que os produtos.
Ma is eficiente.
Nõo retem a . berne no couro, fazendo o mesmo ·ca ir
naturalmente. \

Companhia'BaptistaScarpa'lnd.eCom.

1-

Rua 15 de Nove mbro Rua Miguel Couto, 100
ITAN'HANDU - SUL DE MINAS RIO DE JANEURO,

40 anos como cria do res de gado e 60 como come rcia ntes de fumo garantem o qual idade do p rod uto.
É o único Tabaco Bernicida atualmente registrado e controlado pelo M in istério da Agricultura .

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DA RACA , HOLANDÊ5A. " , , ::)

COM PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CO·NTROLADA

L

ABRIL DE 19 58 39 -



A significação do Instituto de Zootecni trl

--

, .
ecunnes

Pela lei n.v 4.489 de 24 de dezembro do ano passado, o
govêrno do Estado criou o Instituto de Zootecnia e Indústrias
Pecuárias anexo à Faculdade de Medicina Veterinária da
Universidade de São Paulo. ÉSse Instituto tem objetivo de
pesquisa e ensino nesse importante setor da economia do
Estado, visando o aperfeiçoamento dos métodos de produção,
quer no campo da criação de animais, quer na industrializa­
ção dos produtos e sub-produtos fornecidos pela pecuária.

No setor da pesquisa, competirá ao novo órgão fazer as
indagações de caráter cientifico e técnico no campo da zoo­
tecnia e da industrialização ' de produtos de origem animal,
realizar ensaios de máquinas e de aparelhos usados na indús­
tria da carne e do leite, realizar exames e ensaios de produtos
destinados fi alimentação animal, prestar assistência técnica
às indústrias de alimentos de origem animal e aos criadores.
No setor do ensino, através de cursos normais, de post-gra­
duação e técnicos, de nível médio e normal rural, o Instituto
tem por objetivo preparar pessoal habilitado em grau médio
e, principalmente, universitário para o desenvolvimento da
produção. '

Perfunctório exame dos fins que o Instituto ora criado
deve atingir permite afirmar que o govêrno do Estado com ­
preendeu a imperiosa necessidade de ' amparar conveniente­
mente a atividade pastoril e a indústria dela decorrente.

Quando se fala em assistência técnica ao criador, no cam­
po estrito do melhoramento zoot écníco, verifica-se que o nos­
so criador, apezar dos organismos já existentes, federais e es­
taduais, ainda se ressente de auxilio efetivo que lhe permita
levar a bom têrmo sua atividade de produzir riquezas. E' que
não nossuímos ainda. rnau grado os esforços das autoridades do
Ministério e das Secretarias de Agricultura, estações experi­
mentais, no sentido mais amplo com que tais organizações
devem apresentar-se para se tornarem eficientes e úteis . Ex­
periências isoladas, no campo da zootecnia, realizadas aqui e
acolá, às vêzes em repetição, sem que se conheçam os resul­
tados finais no que concerne a rendimentos industriais, de
pouco ou n-rihum valor 'se revestem. A ' idéia -de reunir, num
mesmo instituto, a produção zootécnica e industrial, significa
precisamente desejar avaliar na prática, em t êrmos de rendi­
mento, o trabalho feito no campo. Quantas vêzes em depar­
tamentos oficiais se realizam experiências de cruzamento de
determinadas raças, se selecionam determinados tipos ou se
est u da m t ais ou quais razões, sem o ulterior conhecimento

. da utilidade prática final de tais empreendimentos!

Por ou t ro lado, a in da h oje. o cri ador es tá sujeito a com­
prar no m ercado rações qu e , n a realidade,' não possuem
qualidades a pregoadas pelos seus fabricantes, porque não
exist e um or ganismo ofi cial que re almente fa ça o necessário
controle.

No seto r da industrialização dos a lime n tos de origem ani­
mal (ca rne , leite, ovos, mel) , os fatos di ários demonstram que
permanecemos num estágio primário de desenvolvimento - e
isto por absoluta falta de assistência técnica. O industrial de
laticínios ou de carne, sem a necess ária ajuda do técnico. Se
defronta com problemas irremoviveis. Enquanto as grandes ín­
dú strias se armam com bon s laboratórios para controle da
produ ção, as pequenas em presas, 'que constituem o maior con­
tingente, vivem ainda uma fa se de indústria doméstica , longe
da técnica e sem os necessários recursos para solver os pro­
bl emas que cotidianámente se lhes apresentam. O resultado
dêste estado de coisas é a estagnação dos m étodos de trabalho e
da qu alidade dos produtos oferecídos ao público consumidor.
Praticamos o 'con trole sanitario de alimentos, mas estamos
inteiramente desprevenidos de poder controlar a respectíva
qualidade tecnológica . Qu ando o industrial é escrupuloso, en­
contrando problemas que não consegue resol ver, interrompe a
produção ali fa z derivar sua atividade para outros produtos.
Mas, em muitos casos, aparecem nos mercados produtos de
segunda classe (m a n teiga , queijos, enlatados ou embutidos) os
quais, mediante conselhos técnicos, poderiam resultar em me­
lh or aproveitamento da matéria-prima empregada. Porque, em
verdade, um bom ou mau produto sem pre se faz com matéria­
prima, cu jo custo de produção pode ter sido o mesmo. Trata-se,
pois , não só de melhorar e aperfeiçoar a produção nac ional de
alimentos mas, principalmente, de va loriza r e dar melhor apli­
cação aos derivados da pecuária.

No momento em que se apregoa , como medida salvadora.
o congelamento de parte do preço do leite pago ao produtor.
para acudir às necessidades de assistência que êste último re­
clama, fi criação do Instituto de Zootecnia e Indústrias Pe­
cuárias, em Piraçununga responde, com mais propriedade, no
desejo que a todos anima de desfrutar convenientemente a
pecuária que, mau gra do tôdas as opiniões em con trário, ainda
é o maior esteio em potencial da economia brasileira. Para que
a pecuária deixe o estado de letargia em que se encontra, em
conseqüência de ambições poJiticas e de interesses escusos, pas­
san do a representar verdadeiro su stentáculo de noss a economia.
urge que os métodos de trabalho no campo e na indústria sejam
ca librados pelo rigor da técnica.

- - - - - - - - - ---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

AV IÃO 1/ - Um dos reprod utor es de nossos plantéis.

Criação e seleção de gado Nelore registrado

Mel hor e Õ. seu 'gado CO;2 reprodutores puros

FAZENDA RETIRO ALEGRE
Prop.: Dr ; Alberto Franco do Amaral

Caixa Postal, 191 - PEREIRA BARRETO - NOS

PlanteI de procedência do gado de PEDRO
MARQUES NUNES

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

A verda de ira grandeza de uma raça de gado não é mono­
polio de nenhum criador. O gado que va le mois muitos vezes
está onde menos se espera. Procurem nos visita r antes do

compra de um reprodutor f ino.

._---------- -.---. _---- -------- - - - _._-----------------~._-----------------
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Tra çõ o perman en te na s 4
rodos e susp en sào inde ­
penden te poro cada uma
dela s, d iminu indo canse­
q ue nte me nte o d esg o st e e
aumenta nd o o e f iciê nci a .

~~qualquer rerrerto"

For te ch opo d e o co pro tege
o motor, o cai xa d e m uc:!.a nço
e os e lem entos d e n-ocoo. A
po sição da ch apo é obloquo,
poro ve n ce r obsta cu ia s g ran ­
d es e só lidos.

VEMAG S.A. Veículos e MÓIqUJIUIl'1lOlS Agrrúcc ess
SÃO PAULO - BRASil

Tra c iona u m a ca r reta se m
fr e io s, com 610 q uilos .

custo de ma nute nçõo
e consu m o.

Veja n O j Re ve nd edores fa mb ém o no va
cam ione ta D K W . VEM AG 19 5 8

Somam-se a essas característ icas
lôdas as excepcionais qualidades

DKW-VEMAG

lizoções pr o gramada s p ara 19 5 8.

- para todo serviço em qualquer terreno '

fab ricado por nós e representa out ra meto d e nosso s reo-

JIPE DKW - V EMAG

o JIPE DKW ·VEMAG, " qu a lq ue r te rreno" , qu e a gora opre­

se nta mos a o público brasil eiro, é O se gund o tipo d e veíc ulo

mais atualizado veículo de seu tipo !

VEJA· O NOS REVENDEDORES VEMAG EM TODO O PAís

-o

Tra nspõe motos, b re io s e
riachos, se m n e nhu m o
di ficuldode .

Uma g ra nde va nto gem: é o
único ve icu lo de seu tipo com
a cesso po r 4 po rtos .

Vence ro mpas d e a té
60", folgadament e.



PEN DISTRIN
(penicilina+
d iidro -estrepto m ici na )

~ OSt' pro n ta
1/loM e : A q u ec'

CUra do co r pc

Ve r o car
N ão requ

lr/n . Re"&P.: J
:f;.;. O:D.S.A.

Ol'il5Ã O

i·SQ.VIB ·
tos Ou/micos.
)4.6 '0 1..0. 5 . 2 7

.: ' I N O Ó ST

iS,,'n t o do ' u;

MATHIESON

Squibb .Mathieon
c ura certa para mastites bovinas e caprinas!

Pendistrin é u'a moderna associação de penicili­
n a e diidro-estreptomicina, igualmente ativa con­
t r a as mastites ca usad as por bacilos coliforrnes e
p or es t rep to COcos. A sua fórmula especial asse­
g ura a rápida d ispersão do produto no úbere
doente, ag indo com rapidez e segura nça. A apli­
cacão é fácil graças ao bico alongado da bisna­
oa >qu e se introduz na marnila do quarto infec­

;ad o . Peça folhetos e mais informações s ôbre a

ação de Pendistrin ao . ag rôno m o ou veterinário
reaional, ou esc l-eva dIretamente p~lI-a a Squibb,

o , .
(D iv isão Agro -Pecua n a).

E oRoS UIBB & SONs,S·A·
Produtos ou/micos, Farmacêuticos e Biológ icos
Av . Jo õ o Dia s, 2758 - Sa nt o Amaro - São Paulo

" UM SÉCU LO DE EXPERIÊ NCI A IN SPIR A CONFIANCA "
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AS PROVAS DE GANHO DE PESO EM FRANCA

REVISTA DOS CRIADORES

Soli ci to env ia r-me folhetos e lista de preç os sôb re o p rod uto ZOODRAZID:

- - ----- --- - - - -------- - - - - ,

- - - - - -_.~._-----

DIR A Z

Vilares d ir e to r- ger al do D .P .A. , disse da
importância d o ce r tame qu e se encerra­
va , d a n ecessida d e d e êle se r contin ua do.
so lic itan do aos criadores da região que
co ntinuem a co laborar com o Depa r ta ­
men to e com a Associa ção Ru ral , nesse
sentido.

Analisando as p rova s de ga n ho de pé­
so , o diretor d o D .P.A., depoi s de se
referi r a a lgu ns touros d e cria ção do go­
v érno d o Estado, em S ertãozinho, lem ­
brou q ue a s ele çã o d eve visa r a produ­
ção de ca rne e n ã o a a p resentação de
esp écírncns que ostentem linhas ' pu ra s.

Combate à Tuberculose
bovina, com

00

NOM E .

RUA N.o .

C IDA DE EST ADO .

RECORTE ESTE CUPON E REMETA À

Indústria Brasileira de Produtos Quimicos S. A.
PRAÇA CORNÉLlA, 96 - FONE 62-4178 - SÃO PAULO

IMPORTANCIA D AS PROVA S
DE GANHO DE P ESO

Graças à sua composição o Zoodrazid é lentamente absorvido,
proporcionando niveis terapeuticos durante vários dias, que permi­
tem resulta.:Jos, excelentes em tempo curto e com poucas injeções.

A reaçao a tuberculina é o processo mais fácil e exequível de
controlar a tuberculose bovina. Pelo tratamento com o ZOODRAZID
em doses úteis, a neqot ívc çõo ocorre, de um modo gerol, em 60 dios .

NOVO

ESQUEMA DE TRATAMENTO ACONSELHADO
5 em" de ZOOORAZIO por 100 kg de pêso vivo por via sub­

cutânea, 2 a 3 vezes por semana, durante 8 a 12 sernonos. As doses
não deverão ser inferiores a 20 em" por injeção, mesmo em animais
de pesos inferiores a 400 kg.

A eficácia do tratamento deve ser acompanhada com provas
de tuberculina; fe itas com intervalos de um mês.

ZOODRAZID - preparação oleosa contendo:
a) - Isoniazida o agente específico para o tratamento

da tuberculose.
b) - Piridoxina evita os fenomenos secundários da iso-

niazida sôbre o metabolismo e sôbre a produção de anticorpos.
c) - Vitamina 02 - garante uma calcificação rápida das

lesões tuberculosas.
d) - Agentes repelentes a água - tornam a absorção do

ZOODRAZ ID suficientemente lenta para permitir o tratamento
com número pequeno de injeções.
Emba lagem : - Vidros com 200 em".

Na Associ a çã o Ru ra l do Vale d o Sa­
puca i, realizou -se uma r euniã o de pecu a­
r ista s e técn icos d o Departa m en to de
Produ çã o Animal, durante a q ual fo ram
dadas a m plas ex p licações sô bre a u til i­
dade p rática das p rova s d e ganho d e
p êso e sua infl uência n a m elhor ia dos
r ebanhos nacionais, em relação à m aior
produçã o de carnes. O dr. Al fon so Tun­
disi es clareceu a lguns aspectos m enos co ­
nhecidos do problema , e o dr. B a r ri son

E n cerrou-s e a segunda prova d e ganho
de p ês o r eal izada n a E x p osi çã o P erma­
n e n t e de Animais d e F r anca , d el a ten do
participado a penas a nimais d a raça G ir .

Div idido o gado concorrente e m dua s
cateO"orias (mach os e fêmeas) e sub d ivi­
dida~ estas e m três gr u pos (E li t e, Médio
e C omum , d e acôrdo com os gan hC?s . d e
p éso o btidos) , p rocl amaram- s e oficia.l­
men te os seguintes resu ltados:

Machos - Grupo de Elite - J ambo,
de p r opriedade d e J os é Cris tia n o d e ~n­
d r a d e , com 126 quilos, d e ganho d e p eso ;
Per manente , de Ismar JacInto, 118 ; I p o­
j ucã , de J os é J a cin to d a Silva, 114; C~­
cão, d e I smar Jacinto, 110, e Imp~n? ,

d e S eba s ti ã o C a s tro , 11 0. G~uP~ Mecho
_ F idalgo , d e J a ime d e OlIveI r a , Gom
107 quil os ; J amb ol.ão, ~e . I sma r J a cm.to ,
96; J ovin o , d e Jose C n s tlano d e Arid r a ­
d e , 94 ; Mangarito, e F a sanel o , am~os d e
J aime d e Oliveira , 9 1 e .88 quilo s , l espe.c­
tivame n t e ; Irã , d e J os e J a:cmto d.a SI~ ­
va, 88; Ruf o , d e I smar !a~mto , 8.1 , FOl-

· - de Jaime d e OlIveIra , 81, T abu ,mlg a o , . d J '
de D ir ceu Jacinto, 79 ; F es tlIr: , . e a.lI~e
de Olive i r a , 79 e J a ú , d e C ellO GaIcIa,
77. G r u p o C o m u m - P ingo, d e Is~ar Ja-

. t com 68 q u ilos ; P eru , d e Du ce u d a
CIn o , tr ã C tI"O 41S il va , 58 e CaIu, d e Sebas iao as , .

. G r u p o ele E li te - Por' â, de
Femeas - '1 .

U I
' RodriO"ues Alves, com 81 q UI os ,
isses O> • D 11 T or

t e F I' I1e za d e Ari t orno e a -
Carnea' M "" 7 9 e 76, respectivamente. G r u po e -
I~, AI1da d e F abio J a ci n t o Lemos ,
c110 - , li R69 q u il os ' Pam p u lha, d e U isses 0 -
com AI,res' 65' F a vorita , M a rofã e
dngu es " . ' 61' lh a d e J aim e d e OlIvell'a , ,
F a r r ouPI , d B'

9 58 r espe c tivame n t e ; G ale r a , e I e-
5 e l ' 54 G r u p O Comum - A urora,
no p a ma, . '1 O

B n o P a lm a com 48 q UI os; n ça,
de r e '
d e F ábio J a cint o Lemos , 38 .

O s ganhoS m é d ios d a raça G ir, .em
exce d er a m os r es ultados obt.idos

Franca, . t
em A r ara q u a r a e B a I:re t os , enquan o o

1 médio agora fOI d e 90 q ui los. n a-
g~~l~~ lo ca li d ades foi d e 88,3 e 83,9, re~ ­
q t.í amente para m a ch os ; na categona
p ec IV " ' d ' dd e f êmeas, F r a n ca r e gi s trou a me la e
62,5 , contra 66 qu ilos d e Barretos. E~

t ba n ã o h ouve concorrentes fe­
Araça u .

m eas.

b ' m foram melhores os res u ltados
Tan1 e

da P r ova em confronto com os
da s e g u n '

· . 1e I' I'a realizada no ano pa ssa d o
da p n n ,

c idade pois, enquanto nomesma '
na . test» de 195 6 os primeiros co -
«f e e d ln g "

u sa r a m ganho de peso de 11 5 .
locados ac .

103 quilos , no co rrente ano esse
110 e fo i d e 126. 118 e 114 qu ilo s.
re sultadO

O s r . José Cristiano de Andrade, p ro ­
· t ário do princ ipa l concorrente ma-

pne b u co m o prêmio do D ep a r ta -
r e ce e .

c l1o . d e prodUção Animal u m a nov ílh a
m enta '. além d e uma taç a de prata ;
I n l.ça Gil . f "( a d' cate goJ'Ía d e emeas , s r .

ce d o !' ,1
o ven 'i rues Al ves . r ecebeu um ga r-
U lis ses Rod! g . ,

d e ssa n1es nHl ! n ca.
ro t e . '

_ 4 4 -



a ciência e a técnica a serviço da produção animal

FAZENDA

lfíJj\ff3a LF'\ ~~3U~ li'aiR]iA
AGRíCOLA E

PEcuARIA

Estabclocldo& OrT1 Santo anã cio - Pa,.~ná

Escrilório em PRESIDENTE PRUDENTE· Rua Ruy Barbosa, 475 • fone, 38

M ECÃ N IC A INDUSTRIAL - FABRICAÇ Ã O E CONSf:RTOS
M A QUINAS DIVERSAS PARA SíTIOS E FAZENDAS

~ ~ o

Eficiencia dos produtos Tortuga
JosÉ PAULO SOARES & elA.

FUNOAOA EM 1941

SERRARIA

~~[Mtr© UlroJ\ eç:U @

Santo Inacio , 3 de fevereiro de 1958
À
TORTUGA - Cia. Zootécnica Ag~ária

Av . João Dias , 1356
São Paulo - Capital

Prezados senhores

O ob jetivo da presente é agradecer a maneira aten­
ciosa de que fui alvo quando aí estive , no dia 2 de janeiro
p . p . bem como pelos ensinamentos que tive a oportunidade
de receber através de competentes têcnicos como Dr. F. Fa-
biani e Dr.Mario . .

Sirvo-me aínda da o~ortunidade pl a cusar o re cebi ­
mento de s i prez ada ca r t a a qual agradece minha vis i ta e a
preferencia que dou aos produtos "TORTUGNI. Pois, creiam Vv .
Ss . .que esses a gradecimentos devem part ir de t od o s o s c on­
e um i d o r e s dos produtos de si fabrica ção porque eles repre ­
sen~a~ o que ha ~e meLho r no genero e não de Vv. Ss. que s ó b e­
n e f i c i o tem t r a z i do a pecuaria nacional. Como Vv. Ss . o sabem
nenhum consumidor faz uso de um determinado produto em fun ­
ção de si fabricante, mas sim pela qualidade com que ele se
apresenta no mercado .

Certo de que os produtos IITor t uga l ' poder ão sempr e
merecer a confiança que tem mere cido não s ó minha c omo d os
demais consumidores, firmo -me mui

N .O 33ABRil - 1958IV
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MINERAIS[:

VITAl\H NA B,

VITAl\H NA B.;

NIAC INA ou PP

ACI D O PANTOTÊNICO

ACI D O F OLICO

B I O T I N A Oll H

A PERFEITA INTEGRAÇÃO MINERAL E

VITAMíNICA DA ALIMENTAÇÃO DAS AVES

Nos artigos anteriores, publicados neste noticiário, números 30 e
:31 , aludimos ao emprego e à ação dos minerais e vitaminas s óbre o
or ga n ism o dos bovinos e suínos. Apresentamos, a gora. dados refe­
r entes à ação dos minerais e vitaminas só bre os órgãos e fu nções
das a ves .

Atualmente está ge neraliza do, em av icultura , o uso de a limen ­
t os " m inera lizad os " e vita m in iza dos. O important e, porém, é forne­
cer à s aves, a quantidade exata de todos os elementos indispensá veis
ao bom desenvolvimento e à produção. De nada a diantará a dmin is­
trar-lhes gra n des quantidades de algumas vitaminas e de a lg uns
m inerais , se as d eixarmos p ri vadas de outros igualmente importantes
pa r a a s su a s fu nções orgânicas . Assim agin do, jamais obteremos o
máximo do d esenvolvimento e da produção.

Os ú ltim os con heci men t os de bromato-fisiologia nos permi tem
afirmar que algum as vitaminas a gem com o cata liza dores s óbre as
fu ncões horm onal e fe r mentat iva e s óbre to do o m etabolismo. À luz
desses mesmos co n hecimentos , sabe-se que h á um perfeito sincron is­
mo nas fu nções d e tôdas elas. Da í, a necessidade da presen ça de sua
totalidade na a limentação das aves e, mais, n a s doses requeridas . Da
mesma forma, os minerais agem com in terdep endência de funções , o
que exige, para um bom result ado, a inclusão, nas doses ideai s , de
todos os minera is n ecessá rios.

No quadro a baixo, relacionamos as vitam inas e os minerai s que
d evem fazer parte das ra ções e, n êle, sumarizamos os órgãos em
que agem .

Do exposto , co nclu i-se que, para se consegu ir uma perfei ta inte­
gr a çã o minera l e vitamínica das rações das aves. importa administrar­
lh es complexos minerais e polivitamínicos especificamente preparados.
Produtos que se recomen dem pelo critério científico , que necessària ­
m en te d ev e orientar a fabricação de to do prepa rado realmente efi ­
den t e . O Polivitamín ico Tortuga para Aves e o Complexo Min era l
Tortuga para Aves são produto s es t u dados com o objeti vo precípuo
d e sat isfazer d e fo rma científica, as ex igências vit a m ín icas das a ves
em crescimen to , p ostura e reprodução .

VITAl\HNA A

VITAl\HNA D

VITAl\HNA E

VITAMINA B ,

VITAl\HNA K

COLINA

VITAl\HNA B ,O

VITAMINA C

CALCIO

F ÓSFORO

l\I AGNÉSIO

S ó D I O

C LORO

ENXOFRE

IODO

COBRE

F ERRO

ZINCO

COBALTO

MANGANÉS

B.,

I_ _ _ -'" I

5 CLORO ~,- \~
EstômagO

dDese jo de .

- - ---

------ ~t

--- - _ ....-/

B,

MI NERAIS NECESSÁRIOS EM MAIOR QUA NT IDA DE
(m in e ra is plásticas)

E I
I

---I - - -

IAssim ila ç ã a do s a li- C resci men to . oXi-re- I' Assim ilacão dos t\ ;;<. '
Reproducão 1menta s, dig e st ã o do s duc ã o , re sp iraçã o aliment o~, cres- 111i: '

carboidra to s celu lar I c iment o d:'

- --~-

2 FóSFORO 3 MAGNÉSIO 4 SÓDIO
- -- - ---

Ossos
Sa ng ue

Múscu los O sso s
e

Raquiti smo Co n vu lsõ e s De se jo de sa l

-- --
. _ --- - -- --- -- --- --

D

CÁLC IO

Raqui ti smo

Ca sc a m ol e

Ossos e

Casca de ov os

A

I

C re scimento, re p ro - Fixa cã a do s rni rre ­
du ç ã o, p ro d uçõo de i rai s, ' p re vençõo do
ovos , boa a ss imi la -I raquiti smo, aumente
cão d o s a lim ento , ' da p roduc ôo de ov os ;

I
- _/ ~

Do e ncas do opc r êlhc At razo no cr e sc i-: . I . . .' \
" reso i rc t ór to , di st úr - men to fra gil ida d e! Mortal l da~e d . Po lrnfe vl. , te , e de ma s, Porodo do cr e scl -; Desequilí brios I C rc~:1 t

it i mo ror n o pen o o Insu rc te nc ío co rd ro - m ento , p e rd a d e . n er vosos, mau .....
bi o.s nervo so s. .m o r- ósse o, ra qUl . ,smo ·

l
' de incubo cô o C ti r I" I ~f .

to lido de no me io da M eno r prod u çao d e o ope I e, pa ra .sro s, metabol ismo dos t
ando r co m pe rn a s' pro teí na s e I

incubaçã o . - Pin tos o vos M enor 0 0 d e d P I . Iura s - e e seca . a cucar
fro co s - M eno r 00 na sc im e n to d e D' .,min u lc ã o na s - Pe/agro

d e na scimen to s p in to s c ime n to s

Necessário para

Sua falta a c a r ret a

Su a fa lt a
a carre ta

r Jecess ór to
[Ja ra

V IT A M IN A S

M IN ERA IS

1---
- ---- --- - - - - - --



~ VITAMI NA -AO INDISPENSÁVEIS AOS AN IMAIS

BICO-6

DA

TORTUGA

Osso s - Fu n ç ã o

sex ua l - Cre sci m e n ­

to - G e ra ção

12 MA N GANÊS

SEÇÃO T ÉCN IC A

Sa ngue

11 COBALTO10 ZINCO

Função Hormon al

Fermen ta ções

Ações sec undários

CIRCULAÇÃO SANGUíNEA 4-8-9-11

--- - - - ---- _ . .--- - - - - -

9 FERRO __ I
1-- - ---

Sa ng ue - Fíga do I

Ovos

MINERAIS NECESSÁRIOS EM PEQUENA QUANTI DA DE
(m inera is em t roç os)

Sangue

Coração

8 _.CO BRE __ I

Cr e scimento

'-------- _._- - - -

~
~XOFRE --l- IO DO

Q~C i ,
~ . O COrnea
'ie bico

Anemi a . N a sc i­
m ento d e Pinto s
fra cos - Di rru ri u i - I

çõo do postura

A ne mia
Ane m ia

Dificulda de

respi ratóri a

Descon hec ido A nemi a - Fa lta

d e Apetite

Q ueda d e p o s t u ra I

I
Morte no fi m da in - i

cubacão - P inta s
f ra co s ." Osso s curvo s I

Ane m ia

Br. - Bx .INOSITO L

An emia
Desc ontrol e d o

m e tabo lismo d a s
gord u ra s

CO LINA

-I ' ~t ro~ ~ - e- ci' rr~ se- - - - - - - - - - - -

hepática s, hepa -
1 ti te c rôn icaAne mia

ÁC IDO Fó LlCOK

hemo rrag ia s
subcu tâ neas

e muscu la res

Fu nçã o a nt i- ICresc iment o, fo rma - Nutr içã o, a ss im ila- Assi m ila çã o das Crescimen to - A ss i-
he m orrá g ica . I ção da s penas c ôo, cr escimento go rd ur a s - C re sc i- m ila ção d a s g ord u -

Regu la a acidês Forma ção do mento, form a ç ã o E ras (p ro te ina s d e
do sa ng ue I sa ngue tôn ico da s pe na s o r igem an imal ) I

- I

I

d os
d a

ec los ão
saúde
pe le

BIOT INA
o u V IT . H

Boa
ovos ,

lar_I .
, Crescime n to re tar- IBa ixa po rcen ta g em '

"I" 1 dOdo _ Distú rbi os d e ec los ã o d os 1\

iTl test ina is . De r - ovos, d e rm a t ites
matite s

"'- ~'------ ----- - - -_ .
J 1"--- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - -- - - - -

I
ÁC IDO

PANTOTÊ N ICO

01·1'-- - -.
, I,

a~ Crescime n to dos
(J\ Pintos e f ra n go s



ALIMENTACÃO COM-
,)

PLETA EECONÔMICA
PARA OS PORCOS

Dr. F. FABIANI

BI Porcos na ceva

100

HI I Um quil o d e Supersuigold por
di a , p ara cada 100 quilos de
p ês o vi vo. m ais 5 a 6 quilos
d e rai z d e m andioca ou
batata do ce.

100

H J Supersu igold . . " . " .
R a spa s d e m andioca " " ' "
Fubá ,. , , .
S al co m u m " , .

IH ' Supersuigold . , , .
F arelo d e arroz . . , .
Fubá . , , . , .
S al com u m ", , .

I I Supersuigold ,. , . . ' , .. , .
F ub á , .
Milho co m sabugo . . , .
S al co m u m , .

100

Como se vê. tôda s es tas fó rmulas e, co­
mo e las .m u ítas outras de igu al val or
têm d e 70 a BO" ; de se u p êso constituido
de a limentos d e produção própria da fa ­
zen d a.

O uso d e Supe rsuigo ld possibilita, por ­
tanto. a par do preparo de ra ções de ele­
va d iss im o n ivel nutri ti vo, também urnn
sen s íve l va loriza ção dos alímentos am],
lá ceos . Valori za çã o impossí vel qu ando o
cr iador se escraviza à utiliza ção de a mi ­
lá ceos adq u ir idos n o m ercado. Porque
a lé m d e m ai s caros . sã o gran demen te Oll e~

rados pelos fretes,100

100
Ir ) Supersuigold . . . , . . . , . . . .. . . . 30 ';;

R aspa s de m andioca . " . . , . . 29 ~ ;

Milho com sabugo , . . " . 40 ';;
S al comum ., . "., , . . . . l ,.;

Como resultado desta s ex per iências. su r ­
giu o produto SUPERSUIGOLD K " que é
um concentrado de proteínas . vitam inas
e mineraís. Trata -se, portanto, d e produto
de alto valor biológico, que contém todos
os principios nutriti vos que faltam ou es ­
casseiam nos alimentos produzidos n as fa ­
zen das. S upersuigold K, revelou-se, na
prática, capaz d e comple tar perfeitamente
as d eficíên cia s de todos êsses produtos.
Assím, administrado n a a limen taçã o .
j untamente com milho, raspas ou r a iz
d e m andioca, batata doc e, batatinha ,
can a, abóbora , baga ço de cev ada ou co m
qualquer ou tro do s alimentos de produ­
ção comum nas fazendas, deu ótimos re ­
su l ta dos , tanto n a a limen taçã o de r epro­
dutores, como naquel a d e leitões , capa­
detes ou de porcos n a cev a. Corrigindo
as deficiência s dos referid os a limen to s ,
permitiu produzir o quilo de ca rne de
porco, pelo m enor p reço ,

A título de ori entação, damos a baixo a l ­
gu m as fórmulas , lembrando, porém, que
muitas outras com binações, perfeitamente
balanceadas, podem ser obtidas com a quê­
Jes produtos.

A) Leitões, porcas prenhes ou cachaços
I ) Supersuigold , ,. . 25 ';:;

Fubá . , , , . . , ,. 39 ' ;
Milho des integrado (com sa -

bugo ) , , , . , , 35';;
S al com u m 1r;

PRECISAMOS, QUANTO ANTES, NOS
LIBERTAR DO FARELO DE TRIGO ;
QUANTO ANTES ESQUECE-LO!

S entimo-nos no dever de lançar éste
ver dadeiro brado a os s u in oc ultor es, por­
que, infelizmente, vemos a gora con fi rma­
das a s previsões que v in h a m os fazendo
nes tes últimos a n os , isto é , que o farelo de
trigo para a alimentação dos porcos iria
faltar por completo.

A carência d êste produto é conseqüên­
cia do d esenvolvimento d a avic u lt u r a , pois ,
com él e , a procura tornou -se e x t remamen ­
t e g ran d e , Ao mesmo t empo, o seu preço,
no mercado li vre , tornou-se elevadíssim o
p ara os avicultores e proibitivo para os
s u in ocu l t o r es. Basta lem b rar , por exem­
plo . que , r elativament e a o va lo r nutritivo ,
o fa relo d e t r igo j á es tá mais ca ro que o
p r óprio milho. R ealmen t e, se por um quilo
d êste ú ltimo ( 105 U , F . p or k g i s e pagam
Cr$ 3 ,00 , p elo m esmo p éso d e farelo de
t ri go (75 U . F, por k g i n ã o s e d everiam
p a gar m a is que Cr$ 2,50. No entanto, ve ­
mo-lo atingir n o m ercado li vre os preços ,
como dissemos, proibiti vos d e Cr$ 3,00 e
a té Cr$ 4 ,00 p or quilo P or isso , es q ue ­
ça m os o fare lo d e t rigo, Ponhamo-lo d e
lado, p orque . a lém de difícil obtenção, é
vendido p or preço acima d a s possibilidades
econôm icas d os cr iadores de porcos ,

Pre vendo esta s i t u a ç ã o dificil , estamos
há d oi s anos experimentan d o sis temas d e
a li mentação capazes d e con t or ná- la , Sis­
t ema s q u e p erm itissem a o m esmo t empo,
o d es e n vol vimento normal dos s u ín os , a
per fe ita m a nu t enç ã o d a saú de e a pro­
d ução d o quilo d e p orco a um cus to o
m ais b a ixo p ossí vel , g raças à utiliza ção
d os a lim e n t os pro d u zidos n a s fa zenda s.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - _ ._ - - - - - -

SRS. CRIADORES DE PORCOS

S U PERCONCENTRAD O PROTÉICO - VITAMíNICO - MINERAL

1 kg de SlUIpersu igoBd K1 + 6 kg de raiz de mandioca = 1 kg de porco

A IIT O RT UGA II

1 co la borando sempre pa ra o progresso zootécnico de
a mp lia agora a sua linha de p rodutos . A p resenta, ass im , depo is das
provações experimentais, a maneira ma is fá cil e econômica de cr iar e

SU P E R S U I G O L D

nossos rebanhos,
necessá ria s com­
engordar porcos.

-- --I
I
i

A SEÇÃO TÉCNI CA DA
po rcos para balancea r as

TORTUGA está sempre à di sposição dos Srs . C ria dores de
ra ções, usando o má ximo poss íve l de produtos da fa zenda .

REVISTA DOS CRIADORES



- - --- - -- --- ----

DANOS CAUSADOS POR FOGO

Y '

Recen temen t e o Triburuil de
Justiça de São Paulo, por uma de
suas Câmaras Civeis, d ebateu e
julgou um caso d e i n deniz aç ão
realmente curio so e que co inci­
dia com uma consulta que 1W8

faziam do Interior.
a filho m enor d e um transeun­

te. quando v iajava num a carroça ,
ituuiuer tidamerüe, jogou o r es­
t o de um ciçarro aceso no capin ­
zal sêco da beira da est r ad a e d eu
causa a um in cên d io que, duran­
t e horas, qrassou. nas i n ver n adas
de uma fazenda, d estruindo-as,
quase que por inteiro .

a caso , com p equenas diferen­
ças circunst ânciais, é o mesmo.

Sem conhecer o vóto do t ercei ­
ro julgador, que i r i a d esempatar
as duas op iniões dos seus par es,
sent im o-n os mais à vontade para
responder a consulta do nosso lei ­
t or, pela man eira com o segu e:

a hábito ou , como queiram. ou­
tr os, o vício do cigarro , iruiubiià­
velmente, constitui uma prática
que sempre t em dado causa a aci­
dentes de v árias naturezas. T odos

Rolando Lemos

n ós t em os sempre de pronto . a
cont ar , a " h ist ór ia" de um aci­
dente com cigar ro s. Logo, não se
póde dizer qu e o ciqarro do fu­
mante, assim, como o palito de
um, fó sforo in f lam ado, constitua
co isa inofen siva . Não som os só nós
qu e assim pensamos, pois os ame­
ricanos do norte costum am colo­
car, n as r edondezas de suas gran­
des plan tações d e pinheiros, car­
t azes com esta advert ência iipi­
camen ie americana:

" Com U 11W árvore destas [a­
zem -se milhares de palitos de
fósforos, mas com um palito de
fó sfo ros pode-se destruir milha­
r es destas arvores" .

Assim, quem f uma e está, pois
con st anteme n te a acender o ci ­
garro, qu eimá-lo e ati rar t ôra o
" t õco" , provoca sempre uma in­
candecência , n os ambientes m ais
var iados, entre os quais mu itos
são capazes de fácil propagação
d e fogo .

Por essa razão é que a preuisi ­
bilidade de um incêndio, provo­
cado pelo ciqarro, constitui f eno-

meno que deve estar nas cogita­
ções de um f umante, para que
sua aten ção esteja continuamen­
te despertada.

Or a, o rapaz do nosso caso agiu
com denotada negligência, quan­
d o atirou o " i ôco" do seu cigar­
ro, que alcançou o capim sêco d e
u m a pastaçeni e deu causa àque­
la devas tação Não fo i a pratica
comum do hábito em: si qu e d eu
causa ao ocorrido, mas si m a de­
satencão aos cuidados elementa­
res de quem fuma. O aciâetite
não adveio do ato normal d e um
fumante , mas do descuido anor­
mal d e qu em, se d ispõe a fumar .
Cons equentemente, en ten d em os
que ao consulente, que teve sua
inver nada queimada, assiste o d i ­
reito de p lei t ear a r eparação dos
prej u izos ef etivamen t e sof rid os
com o i ncên dio.

Esses preiuizos, en tret an t o, d e­
vem, ser demonstrados e su f i cien­
temente prona âos. Não basta
provar qu e houve o incêndio das
pastagen s. Necessário se faz pro­
var o prejui zo , no qual, pelo ar­
t igo 1.059 do Código Civil , est ão
incluidos os lu cros cessantes:
" Salvo as exceç ões prev istas nes­
te Cód igo, d e módo expresso , as
perdas e danos d ev idos ao credor
abrangem, além do que êle efe­
tivamente p erdeu, o que razoa­
velm ente de ixou d e lucrar. "

E ' o nosso parecer, salvo m e­
lhor Juizo .

L
MARCA SUÉCA

ALTA QUALIDADE

MÁQUINAS AGRÍCOLAS EM GERAL

Espremedeiras - Salgadeiras
Latas para leite

Baldes especia is para leite, etc., etc.

RsF
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Desnatadeiras e batedeiras fa br icada s
inteiramente com aço e ferro su écos
de qualidades escolhidas. ------

DESNATADE IRA
" D I A B o L o " Rua Florencio de Abreu, 441 - Ca ixa Posta l, 56 - SÃO PAULO

Diversas Capac id a d e s
Rua do Impera dor, 290 - Caixa Postal, 907 - RECIFE

Av. Almirante Barroso, 91 - 4 .° andar - Cai xa Postal , 141 2 - RIO DE JANEIRO

BA TEDEIRA
" D I A B O L O "

Div e rsas C a p a ci d a d es

I
- '
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Assistência técnica mais eficaz aos

REVISTA DOS CRIADORES

REBANHOS DO BRASIL CENTRAL

FERTILIZACÃO DAS PASTAGENS
~

o ministro da Agricultura encaminhou ao presidente da
Republica exposição de motivos, em que o diretor do Depar­
tamento Nacional da Produção Animal, após fundamentados
estudos, solicita a criação de duas novas inspetorias regionais
da Defesa Sanintária Animal, para os Estados de Mato Grosso
e Goiás.

Na atual organização administrativa do Ministério, à Ins.
petoria Regional de São Paulo é que está afeto o trabalho de
defesa dos rebanhos matogrossenses e goianos, e a circuns­
tancia de reunir três unidades da Federação, de apreciável
área, impede que as que se encontram mais afastadas sejam
atendidas de acôrdo com suas reais necessidades. Estados que
reunem condições ideais para a pecuária, Mato Grosso e Goiás.
não apresentam crescimento compativel com suas amplas pos_
sibilidades, já que a escassez de assistencia torna mais fácil
a disseminação das zoonoses e consequente mortalidade ele­
vada de animais, o que resulta em grandes prejuizos para a
economia publica, segundo ressalta a exposição de motivos.

Para se fazer idéia das grandes perspectivas que se des­
cortinam para os dois Estados centrais, basta dizer que, em­
bora distantes da Inspetoria Regional que os controla, isto
é, carentes do máximo de assistência, a sua população pecuá­
ria, conforme dados colhidos pelo Serviço de Estatística da
Produção, era em 1953 a seguinte:

Bovinos:
Mato Grosso - 6.317.600 (4. 0 lugar; Goiás - 5.257.100 <5.0

lugar> .
Equinos:
Mato Grosso - 340.200 <8.0 lugar); Goiás - 609.140 <4.0

lugar) .
Suinos:
Mato Grosso 914.500 (10.0 lugar); Goiás 2.710.700 (6.0

lugar) .
Tambem em 1953, computados asininos, muares, ovinos e

caprinos, Mato Grosso e Goiás, respectivamente, possuíam oito
e nove milhões de cabeças. A exposição do ministro acentua.
em certo trecho, que a experiencia tem demonstrado consti­
tuir a descentralização dos serviços de profilaxia e combate às
doenças que asolam a pecuária nacional a medida mais acer­
tada, por facilitar melhor execução de planos de trabalho.
graças à assistência direta dos técnicos responsáveis e ao
melhor controle sôbre os empregados.

A Inspetoria Regional de São Paulo, sendo obrigada a
agir em áreas tão distantes, não pode exercer êsse contrõle
com precisão e eficiencia, verificando-se, então, a ocorrência
de falhas atribuidas quase sempre às naturais dificuldades de­
correntes da ação direta, anomalia que será prontamente cor­
rigida com as duas novas Inspetorias Regionais, ora pleiteadas.

E' crença tradicional que o gado aumenta a fertilidade do
solo onde pasta, mas, na realidade, não é o que acontece.

De fato, o pastoreio do gado traz à fertilidade do solo me­
nores inconvenientes do que outras explorações agrícolas, como,
~or exemplo, o cereal, porque restitui o esterco à terra, mas
Isto não é suficiente, porque apenas 3/4 do que os animais
consomem assumem essa forma. O pastoreio continuado tende
a empobrecer o solo e para que as deficiencias de' nitrogenio.
fósforo e potassio e outros elementos nutritivos sejam corri­
gidas, devem-se aplicar quantidades superiores às consumidas
pelas plantas forrageiras e que com o pastoreio voltam ao
solo.

Quanto ao nitrogenio, o cultivo de leguminosas forragei_
ras será suficiente para suprir a sua necessidade, enquanto
os outros dois elementos terão suas necessidades supridas me­
diante a aplicação adequada dos adubos fosfatados e potassicos

A experiência tem demonstrado que o aproveitamento da
forragem pelos animais é de 4 a 5 vezes maior nos pastos adu­
bados, o que demonstra a importância da adubação na ga,­
rantia de bons resultados.

SÃO PAULO

Os adubos RICOS EM POTASSA
aumentam a QUANíTIDADE e
melhoram a QUALIDADE das

COLHEITAS

REM~DIO INFALlvEI
PARA A CURA DE
BICHEIRAS. FERIDAS
BERNES. PISADURAS. ETC

CUIDADO COM

~
AS IMITAÇOES

•

FABRICAÇÃO DA

LTDA IHDOSIRII QUIMICI VENIURlCCI
fÁBRICA E EseRITORIO

RUA fAUSTOLO. 898 • sAO PAULO * TEL. 5-07'1

Á VENDA TAMB~M NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJO. 30 - soaRE LOJA

Solicitem informações e publicações

LAVRADORES, dêm preferência às
fórmulas de adubos completas,
equilibradas e concentradas.

Caixa Postal 6082

elA. BRAS. DE POTASSA E ADUBOS

5 vico Técnico Agronômicoer .:I'
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CONTROLE LEITEIRO QUINZENAL - CONTROLE MENSAL DE PÊSO

Venda permanente de reprodutores

"BACHAREL" - OM - Filho de Verdem e Bagdad - Sua produçõo atingindo, os mais
velhos 3 anos, agora conseguiu, só no ano de 1957, quinze prêmios, dos quais 4 sõo Campeões
Júnior e 8 primeiros prêmios.
"BACHAREL" - OM - Campeõo Curvelano de 1951, chefia um plantei de mais de uma
centena de fêmeas .

CANôASFAZENDA
Propriedade de ERNESTO DE SALVO

Caixa Postal 13 - Curvelo - Minas

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE BOVINOS DA RAÇA GUZERAT

FAZENDA LIMEIRA
MOCÓCA

DR. FRANCISCO PEREIRA LIMA
Criocõo e s e le cõo de su ín o s da s
roço ~ Hcrnpshire, Duroc-Je rsey,

Polond-Ch ino e Piou

•
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Balança e aparta dores da criação Lote de primeira ceva

SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM

INTEGRA TIVOS POllVIT AMíNICOS

PROT
PROD

EM
EM

CO M PANHI A DE PRO DUT OS PARA FOMENTO AGRO-PECUAR DO

SÃO PAULO - Rua 7 de Ab ril, 105 - Ca ixa Pos tal , 905 4 - Fone s, 35-0921 35-7237
PORTO ALEGRE - R. P. Bandeira , 357 - C. P. 2 52 1 - Fone s, 4 6 45 - 5 41 4 - 91503 - Rama l 27
BELO HORI ZO NTE - Rua Sõo Paulo N.o 684 - Conjunto 409 - Caixa Postal N .o 246 1

A BRIL D E 1958 - 5 1 -



Semea de ira de duas linhas . própria pa ra trabalho de plantio de mi lho, algodão[ erc.,
c ujos linhas se dista ncia m uma s da s o ut ras.

Semeadura e semeadeiras

empregada no plantio dolargamente
etc .

mentes . A m edid a do diâmetro da roda.
mul t ipl icada por 3.1416 e o produto mul­
ti p licado pel a la r gu ra da semeadeira for­
necem a área coberta por um a volta da
rod a . F a zen do a roda girar, por exem­
plo , de z vezes, tem-se a quantid ad e se ­
meada n essa faixa e deve ser proporcio­
nai ao p éso recom endado pa ra a uni da­
de de área. Não haven do correspondên­
cia, o ensaio deve ser rep etido, abrindo­
se ou fec han do-se os reguladores de
saí d a de semente até que se alcan ce a
q ua n t id a de indicada.

A calibragem das sem ea deiras pode to­
m ar a lgum tem po u t il do agricultor na
r eal iza ção de tentativas e verificações.
m as o re s u ltado é se m pre compensa dor ,
por h a ver o m áximo aproveitamento das
semen tes, sem desperdicio de solo e sem
preju ízo na germ inação, que encontra
m ai or pos ib ilidade de êx ito .

ou "Drill" I

arroz, trigo,
múltiplaslinhasdeSemeadeira

dicada para a unidade de su perfície,
norm almen te em quilos por h ecta re ou
q ui los p or a lqueire.

A calibragem de uma ««dr il b pode ser
feita por tentativas, tendo-se o cu idado
de elevar as rod as do im plemento, co lo­
can do uma lona n o chão ou, então, sa ­
cos de papel na base dos t ubos alimen­
tadores, de m od o a receber as se m entes
pa ra efeito de pesa gem. Estando o reser­
vatór io cheio de se mentes, os disposit i­
vos de re gu lagern devem ser acionados
de m aneira a permit ir a que da das se-

MECANIZAÇÃO AGRíCOLA

o pla n tio d e sementes selecionadas, a
p r ofundidade a deq uada e em es paça­
m ento a co r de com a fertilidade do so lo,
é, sem d ú vida , o q ue mais influe no su­
cesso d e uma exp lo ração a gr ícola. Se
a seruen te for p lant ada a d em a siada pro­
fundidade ou , ao co ntrário, muito su ­
p erficialmente ; se a semeadur~ fo r_exce~­

siva ou insuficiente p ara ge r rmnacao um ­
fo r me, os r esultados da co lI:eita ce rta­
m ent e serão os m ais d e oepoloriarrtes.

Em outras circunstâncias, se o pl antio
fo r con d uzido p ela m a neira r ecomendada ,
com a quant idade d e sementes que co r ­
r esponda à capacidade produt iva do so ­
lo , semeadas por m eio d e máquin~s be~

r e gulada s , p ode - se es perar p~o~uçao ~a­
xírna, d esde que outra s co n dícõ es apos ?
plantio n ão d e ixem d e correspon der a
espectat i"a.

Entre o plantio m a nual, a la~ço. em~

pre gado p elos agricu ltores a~tI.goS, ate
mode r n a s plant adeira s mecamcas , que

:~ltam as sementes na profundidade ~ ~o
espaçamento recomen dado, com p r ecisao
m atem á tica , esten de-se uma longa. J:! IS­
t ór ta , em que se verifica qu~ a mec~mca ,

I , d a' ciência agronomICa, pr estoua la a , , _ ' '
tí v a contnbmçao, VIsando m al<:>r

exadu~ ento n o ser viço e maior p r odut r­ren im
v d a.d e por área. , _

N ormalme n t e , as sem ea d elras sao cons -
íd para diversoS t IpOS de cu ltura,t.rur as . . e

haven do d ispositivos a~ess~.nos ~a~~~2. ­
rem a daptados ao~ m ais iver so t p ~

n hos e co nformaçoeS d a s seme~ ~s: dO!
- sem p re a ntes do m icro o

essa t,raz:~, semeadeiras d evem ser cuida ­
p lan lO'nte verificadas e cali b radas, a, f~m
d osame _ se pla n t e quantid a de super ior
de que nao 1 - .

. ferior d e semente, em r e a çao asnem In
possibilidades do solo . , .

d eir a s d es tma da s ao p lar i-As semea .
. Ii nas dis t ancIada s , como n o ca-

tIO em U:lh O algodã o , etc. d ispõem de
so d e rr:;e u~das a ca da var ie dade, c<:>­
p lacas a qba se do r eserva t ório , as quai s
locad~s na OI' seus or ifícios, a saída de
p e r m It em, P, t a es paçamentosm aIS semen es,
u m a ou .' iro c ui dado, por tanto, ao
certos . , O pr m~e trabalho com ês t e ti po
ser ln lcl ado . lha do t ipo m a is

, le men to e a esco
de írnp d' la ca e que m a is se a dap -
apropna~.o daed: d e semente que se vai
te à val l~ma ráp ida tentativa com a
p l::ntar. e la estrada, a ntes de ser ela
maqUIna P ao trabalho no campo, m os­
s u b m e t Ida idade de se u f un cion a m en­
tra a regul~n do a s calibragens que se
t eVldenclan.
o, necessánas.

tornem . semeadeiras des «d n ll s» , o u
C om a ' I s la r ga m en t e emprega­

mú ltiplas 1111
t
1a ' do arroz, trigo, pa sta-

~an 10 ddas 110 tras cu lturas forma a s em
ge n s e e m ou u m a s das outras , a 1'e­
li n h a s próxima s lmente é realizada por

1 n orma dgu lage n trolando-se a abertura os
t en tati va s, con dores de modo a deixa r
t u bOS a lu nen ta is ou m enos contínuo.

. f ilete ma . , hca Ir um m áquina camln a ou,
di d a q ue a i ' 'à m e t idade proporciona a in -

en t ã o. em quan
REVISTA DOS CRIA DORES
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MECANIZAÇÃO AGRíCOLA

A AGEM DEI COMBUSTIVEIS·
o manuseio e a a rmazenagem de com ­

bustiveis e de lubrificante s sempre cons­
tituiu sério prob lema de m ecaniza ção
agricola : a ma ior pa r t e dos contratem ­
pcs se deve às contami n a ções e impu re ­
za s nesses elementos . Os m elhores , os
mais puros e os ma is ca ros com b ust.ivc is
ou lubrific a n te s pod em ser m aus e pre­
judi ciai s se nã o h ou ver cu idado no seu
manuseio e arma zenamento. A duraç ão
do maquinismo e o bom fu n cionamen to
do sistema de com bustive l de um motor
e ta mbé m do pró p rio m otor dep endem
em gran de parte da qu alidade e da pu- .
reza dos combustíveis e lubri fi can tes em ­
pregados.

Trabalhando qu ase sem p re em a m bi en­
te su jo e em a t m os fe ra poeirenta , os
combustí veís e lubrificantes faci lmen te
se contaminam por m a teri al estran h o, a
não ser qu e certa s precauções sejam to­
mad as com relação ao seu m anejo, trans­
porte e acondicionamento.

Pro t eção do tombor ao re lento

Combustiveis su jos são os principais
responsaveís pelos constantes enguiços
nos tratores, notadamente n aqueles equi­
pados de motores Di esel. O sistema de

relento, for a de ab ri gos próprios, é muito
freque nte por ocasi ão das estações chu­
vosas, qu ando apreciável quantidade de
á gua se a cumula no tambor, penetran­
do -o mesmo. O tambor, de ixado às in­
te mpéries, a presen ta menor volume, por·
ação do frio à noite, pel a contração na­
t u ra l do combustível; exposto ao \sol, o
volume aumenta, expulsan do certa quan­
ti dade de a r através dos bujões do tam­
bor. Havendo chuva, gran de quantidade

Ab rigo pa ra arma zenagem de tombores
de combust íve is

de água se acumula na parte superior
do tambor , penetrando aos poucos n o
seu interior, à medida que haja nova
contração do volume motivado pelo res­
f r ia mento atmosféri co. A agua vai-se de­
posi tando no fundo do tambor e qu ando
o combustível for retirado por bombas,
se rá levado com essa con taminaç ão ao
mo tor do trator, prejudicando seu fun­
cionamento.

Quando ao relento, os tambores devem
permanecer sobre calços , de modo qu e
não se acumulem águas das chuvas ; fi­
carão os bujões em linha horizontal, o
que impede a penetraç ão 'da umidade.

Os tambores de combustíveis e de lu -

se r realizado após o di a de trabalh o. Es­
t e procedimento é mais recomendável por '
manter o trator preparado para im ed ia­
to uso no dia seguinte, contribuindo tam ­
bém para a eliminação do vapor d água ,
que se forma no interior do t a n que do
comb ust ível e que, de outro modo, pode­
ri a condensar-se e se dimentar no fundo
do reservatóri o. O combus t ível , conta ­
minado nestas condições , ao ser condu­
zido a o carburador ou aos injetores ,
quando do inicio do funcionamento do
motor, irá causar serias transtornos, d i­
ficultanndo o trabalho da máquina.

Para que se ev it em as naturais conta­
min ações pela po eira, os combustiveis e
lubrificantes devem ser transportados .
se mpre que possível , em recipientes pró­
prios e fechados. Completa limpeza a n ­
tes de receber o m a terial a t ransp ortar .

Sendo os combustiveis , principalmente
a gasolina , produtos a ltamente in fl a má­
veis, o perigo de incêndio está sem p re
presente. Ch am a abert a nas proximida-

\; !I~

\\:\\\ '1\ .
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Recipient e fe chado pa ra t rans porte
de co m b ust íve is

Contaminação d o com b ustível por ação da s int e mp é ries

com b us t ivel, n es tes tipos de motores, de­
vido ao seu com plexo m ecanismo, é fa­
cilmen te sus ce t ível de irregularidades pe­
las obs t r uções e n ã o raro avarias nos in­
je tores, resultando pesadas despesas de
con serto e calibra gem d esta s peças. Do
m esmo modo, os lu b r ifi ca n t es con ta m ina ­
dos por m aterial a b rasivo, compromete­
rão ser ia m ente a ' lubrificação do motor,
provocando desgas t es r ápidos e inutiliza­
cão de suas peças vitais.

A contaminação do s com b ustiveis ar­
mazenad os em tam bores e deixados ao

des, cano de escape excessivamente quen­
te, ou faisca saltando irre gularmen t e das
velas de ignição, con stituem sem p re gra ­
ves a meaças de in cên dio de con sequên_
cias imprevisiveis. O a b astecimen to d o
trator com o m otor parado e razoavel­
mente f r io é uma das regra s elementares
de seguran ça .

E ' sempre conveniente que o combus­
tível, p rin cipa lm en te o óleo D iesel , sej a
fil t r a do a n t es de ser levado a o a b aste­
cimento do trator. Com esta prá tica po­
de-se eliminar quase toda: a impureza só­
lida que acompanha o combustivel , evi ­
tan do que os fil tros do motor se sob reca r_
re guem excessivamente.

O m anuseio dos comubustiveis e dos
lubrificantes, obedecida s as regras d e se ­
gu ran ça e de limpeza , a lé m do cons t i­
tuir p r ática econ om ica, contr ib ue p a r a
m elhor m u n icionamento d o m ot or , dimi­
n u i çâo dos desgas tes e m aior rendimen_
to do t rab alho.

\

brificantes devem ser colocados em abri ­
gos ou 'depósitos, protegidos con tra a
ação do sol e da chuva.

Os reservatórios de combustível, qua n­
do fixo s, devem ser localiza dos em plano
li~~iramente inclinado para tr áz, possi ­
nllitando a drenagem da ág ua de se di ­
mentaç ão . Sendo os sub-produtos do pe­
t róleo mai s densos do qu e a ág ua, esta,
qu ando em repouso, se dep osit a no fun ­
do do recipiente, sendo facil a sua re­
moção .

O abastecime n to dos tratores deverá
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Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

I ~

Tronco .p a r a Conten-
ção de Bovinos ooo o 50,00

Tronco para Ordenha 30,00

70,00

50,00

50,00

30,00

50,00
30,00
30.00

70,00

70,00

Cr$

70,00

50,00

50,00
30,00
70,00
50,00

30,00

30,00

-70,00
30,00
50,00
50,00

• •• ••••• 0 "0 •• • •

PLANTAS

Instalações Economi­
cas para Suinos o o o

Instalações para Or­
denha 0 . 0 o ooo o o. o o o o

Instalações para Ba­
nho Carrapaticida

Maternidade para Sui-
nos ... ooo. o • • o oo. o o

Paiol o o • • o. o o. o . o o . o •

Pequena Pocilga o . oo

Posto de Resfriamen-
to Capacidade
para 200 litros dia-
rios. o •• o o o oo o. o o • • o

Posto de Resfriamen­
to e Engarrafamen­
to Capacidade
para 500 litros dia-
rios o. o . o oo oo o o. o o. o

Posto de Resfriamen­
to - , Capacidade
para 500 litros dia-
rios o. o. oo. oo ooo oooo

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 200 litros dia-
'r ios oooo oooooooooo. o '

Posto de Resfriamen­
to de Latões por
Circulação - Capa­
cidade 200 litros dia-
rios o ooo oo o. oo . o o •• o

Rolo de Faca o •• o • o..
Silo Elevado Aereo o • •

Silo Economico oooo o o
Silo de Encosta

Capo 50 Toneladas
Silo de Encosta

Capo 100 Toneladas
Silo Subterraneo oo oo
S110 de 130 Toneladas
Silo trlncheíra o ooo. o
Tronco para Aparta-

ção o ooooooo oo. o ooo o
Tronco para Cobertu­

ra

crs

50,00

30,00

50,00
50,00
70,00

30,00
50,00
70,00

50,00
30,00

70,00

30,00
50,00

50,00
50,00
50,00
50,00

50,00
50,00
50,00

50,00
50,00
70,00

70,00

70,00

70,00
50,00

PLANTAS

Abrigo Misto o • • •• o o • o

Abrigo para Touros o o

Aparelhos de Conten-
ção para Estabulos
- 5 Modelos o' o o o o o

Aprisco p170 Carnei-
ros o o o o o o o. o ooo oo oo

Banheiro Carrapati-
cida . o. o oo oo . o oo o oo

Banheiro para Suinos
Camara de Fermenta-

ção de ' Esterco . o oo
'Ca valariça Mista . oo o o

Cocheira oo . o o • • o oo o o

Cocho coberto para
dar sal ao Gado . oo

Curral. oo oo o oo o . o. o . o

Curral Circular o o • o.
Currais com Aparta-

ção e Tronco para \
Ordenha oooo oo oo o o

Estabulo com Baias
Individuais e Gal­
pão para Ordenha

Estabulo Cruzeiro oo oo
Estabulo Economico
Esta.bulo G ranj a oo o • o

Estabulo de Madeira
para 12 Vacas o o. oo

Estabulo Modelo . oo • o

Estabulo' para 60 Vacas
Estabulo tipo Vila

Brandina o. oo. o o ooo
Estrumeira oo • o. o oo o •

Fabrica de Manteiga
Fabrica de Manteiga

_ Capacidade 100
li t ros diarios o oo o • o

F abrica de Manteiga
__ Capacidade 300
litros diarios o' ooo o

Fabrica de Manteiga
_ Capacidade 500
Iítros diarios o oo • oo

G alpão Esterqueira oo

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo
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MAIS L EIT E EM ,V E Z DE MAIS CAFÉ

José Assis Ribeiro

A carta-testamento de «M is ter Café - como era conhe ­
cido Manoel Mejia , a m aior autoridade da politíca e da indús­
tria. cafeeiras da América Latina, Estados Unidos e Europa
é de estarrecer os menos versados em assuntos cafeeiros.

Engaveta m ento
de t re ns

Como foi di vul gado, Manoel Mejia - a figura mais des­
tacada entre todas a s pessoas vinculadas à indúst ria e ao co­
mércio mundial de café nestes últimos vin te a nos - faleceu
repentina men te em Bogotá. Vinte dias antes do seu passamen­
to, portanto, sob inteira influência da situação atua l do ca fé.
evidenciada na conferência mundial, Mejia escreveu uma carta
ao embaixador da Colombia no Rio de Janeiro . Es ta carta .
pelo impressionante das suas informações, foi amplamente di­
vulgada em Bogotá , e muito pouco em nosso meio. E, pa ra
conh ecimen to dos que não a leram, vamos transcrever uns de
seus tópicos :

« Creio qu e a ba~xa d.?s p re ços do ca fé arrastará os paises
amer ica nos a uma sttua ção de angústia insupor t ável sem ne­
nhum resu ltado posi tivo, uma vez que sempre h a verá ' ali muito
café 1J. " Pa rece-m e - continua o sr. Mejia - qu e a situação
brasileira de que vos falo é multo grave, sendo as soluções di­
fíceis , porque, seja qual f ôr : o caminho escolhido, ter-se-á de
enfren ta r profundas perturbações. Sinto-me bastante confuso
e observarei o que aqui é feito. » Na última parte da ca rta Mejia
a ílrma va : « La m en to pintar-vos um panorama tão difícil, mas
sei que tudo isso vos servirá para orientar vossa politica ; e, se
nada obtiv.ermos, só nos restará sen tar mo-n os num barranco
para vermos o mais sensa cion a l engavetamento de trens do
mun clo»! . . .

A situacão
do café-

Esta calamidade econorníca pode muito bem verificar -se
no Brasil . sa ben do-se que a situação atual do café é a seguinte :

Es to que re sidual de café, no Pais .. 10 ,5 milhões de sacas
Safra estimada para 195 8/59 . . ... . 18 » » »

Ofertas do Brasil n a próxima safra 28 ,5 » » »
Possi bilidades de exportação em

1958 /59 . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 » »

Estoque provável em junho de 1959 14,5 » » »

CARBOLINEUM
Pr otege e im u n izo toda a cl asse de madeira
con tra a podridão e j:upim, pr incipal me nte
a s made iras b ra nca s . de pequena resistência .

Otto Baumgart
. INl>. E COM. S. A.

\ R. Ca rlos de Souza Nazareth, 53 - Cxa. Postal ,. 3492
I

A BRIL DE 195 8

E A G R ANDE VERDADE ~ QUE, PARA O NOSSO ~IEIO.

A MELHOR OR I ENT AÇã O É P R OD UZ I R MAIS LEITE (PARA

NOSSAS · FABRICAS D E LATIC1NIOS) EM VEZ DE IUAI S

CAFÉ ~PARA AS FUTURAS QUEIl\IAS .. . )

Os jornais já fa lam abertamente em queima de café. Em
1930, quando nossa situação financeira era menos d ifícil , a quei­
ma de café se in iciou quando os estoques atingiram 50 milhões
de sacas . . .

A situação
do !e!te

Enquanto o café nos apresenta êste quadro desolador, o
leite se reveste de características economicas exatamente con­
't r ár tas. O nosso grande parque industrial m anteigueiro e quei­
[etro, agora enriquecido de gra n des fábricas de lei t e em pó, tem
capacidade para a bsorver três a quatro v êzes a atual produção
de lei te , e a preços compensadores. A in dústria de m a nteiga es t á
cada vez mais necessitando de m aiores quantidades de creme,
indo buscá-lo a centenas de quilometros de dist ância ; a in dús­
t ria .queijeira está ca da vez mais ampliando e reaparelhando
suas fá bricas (em número superior a 200 , no Sul de Minas ) .
procurando cada vez mais leite para obter melhores quei jos .
para atender ao constante aumento de consumo dêst e produto
no Pais . A elevação da qualidade dos queijos e de se us preços
e o ' sensivel aumento de consumo são fatos de ob serva ção
comum. E , corroborando isso tudo, aí est ão . a s duas grandes
fábricas deleite em pó - bem no coração do Sul de Minas ­
entre Três Corações e Varginha - a mbas com ca pacidade para
absorver' mais de 200 mil litros por dia !

A zona de Varginha, que n o a no de 1956 produziu a m édia
diária de 258.400 litros de leite, elevou es ta produção para
283.631 litros em 1957, com um modesto a umento de 25.231
litros diários, bem inferior ao verificado no ano anter ior. O
minimo admissível em aumento anual é de 20% . pa r a esta zona,
e êste indice nã o foi a t ingido em 1957 .

Mal avisados
os fazendeiros

Estamos presenciando, nas fazendas da regiao central do
Sul de Minas, uma corrida ao plantio do café, n um flagrant e
contraste com a realidade economica dêste produto. Se a situa­
ção do café fôr a anunciada por quem m ais a conhec eu , n ã o
andam bem avisados os qu e deixam ou t ras atividades p a r a se
ded icar à exploração do ouro verde.

Por outro lado, verifica-se diminuto o número de fazendei ­
ros que têm pr ocurado melhorar e racionalizar a produção de
leite. Ainda são excepções os exemplos dêste in teresse. As co n ­
dições ecológicas do Sul de Minas são bo as para a produçã o
leite ira. Desde qu e h aja um m inimo de técn ica , o gado leiteiro
se aclima e produz leite em quantidade economica m ente acei­
t ável. Os fazend eiros deverão melhorar os pl antéis e a dotar o
lem a - «Menos vacas e mais lei te» - para assim co n segu irem
maiores margens de lucro. Quanto m a is e m elh or ' leit e se ob t i­
ver, maior a contribuição do fazendeiro pa ra o êxito econ o­
mico da indústria leiteira.

Presencíeí fazen deiros de Va rginha assum irem com promisso
moral com indust riais la ticini stas , para aumento da produ çã o
de leite. Tenho visto multo in te rêsse pelo aumento da produ ­
ção de café e pouco ou nenhum pe lo aumento da produção de
leite . E a grande verda de é que, para o n osso meio, a m elh or
or ien tação é produzir ma is leite (para n ossas fãbricas de la t i­
einlo s ) em vez de ma is café (pa ra as futuras queim as . .. )
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Mais ele t r inta mumcipios do Ri o Gra úd o do Sul foram at in gidos
p ela i-aiva bovina , transmitida por morcegos herna t of agos. O p r o­
b lema apresenta gravidade muito maior do que .a p ri ncípio se

/ s u pun ha. A lém d o m a is, os órgãos com petente s lutam com fa lta d e
v er bas e c.1e p essoal. Por êsse motivo, abr imos espa ço aqui para a
r e p r odu ção d o es t u do qu e, s ôb r e êsse d emôn io a lud o, fpz o d r. AlI ­
r e lio Malaga -Alba .

o DEMON,~O A LADO DA ESCURIDÃO

REVISTA DOS CRIADORES

H á a inda a possibili da de de não estar
a ra iva do s m orcegos limitada às espé­
cies a mer ica na s, como se acredita va an­
t es . e de que tam bé m exista no Velho
M u n do ? Pois j á foi assinalada na í ndia
e. m a is .recentemente , na Alemanha .

Os t rês ti pos de morcegos hem atofogos
qu e consti tuem a pequ ena famili a d ­
Desmodont id as sofr eram profundas modi­
ficações a natomicas que lhes conferira m
perfeita a daptab ilidade à sua maneira
de a lim en tar-se : seus dentes são aguça ­
do s e cortam a pele da vit ima com a fa­
ci lidade de uma n avalha ; seu esofa gn
per mi te-lhes a ingestão de sangue liqu i­
do , e se u estornago é fei to de ta l forma
qu e pode r eter o sangue in gerido quando
o morcego está pendurado de cabe ça pa­
ra baixo ; e os ossos dos seus memb r
m odifi caram-se de tal maneira que o
a n imal tan to pode voa r quanto correr
quando se te nta agarrá- lo. assim con o
tam bém pod e rastejar no corpo de sua
vit im a , ' à procura de melhor sitio paro
fazer a refei çã o riot ur na.

O m ai s comum dos três é o Desmo
dus rotundus, o va m piro de Azara , que
habit a as t erra s qu entes da América.
indo, em direção a o Norte, a té o México.

O Diphylla ecuadata , vam piro de per­
n a s peluda s, vive n as regiões mais quen­
t es e m ai s tropicai s do con tinente, atin ­
gin do até a P enín sula de Yu cata n e o
Golfo do Méxi co. .

O vampiro sa rapintado, Diaem us YOun­
gi , é o m embr o m a is raro e mais t ropical
da fa m il ia, e está lim itado ao Su l do
B rasil , à bacia do rio Am azonas, às fra l­
das ori en t a is dos Andes e às Gui an as, em­
bora re centemen te tenha sido encontrado
n a ilha de Trinidad, nas Antilhas .

Na s regiões m a is quentes do continen _
te, o va m piro com um vive em grupos de
muitos milhares , en qu anto nas zona
m ai s te m peradas suas colonias são mui­
to m enores.

H abitam, de p ref eren cia, as reen­
tradas tortuosas .de grandes caverna
on de procri am o a no todo. O periOdo d~

gestação é de cinco meses, aproxima da _
m ente, e ca da f ernea t em ap enas um fi ­
lh ote de cada ve z. Pode-se en contrá -l os
t am bém vivendo ~m õcos de árvores, ga.
leria s de escoam en to de ág ua ou edificios
abandonados.

Antigament e os va m piros decerto Se
a lim en tava m do sa ngue de animais sil ­
vest r es de grande porte, inclusive de aVes
m aiores , e nas r egiões a re nosas de cert.a.s
praias e ilhas da costa do Pacifico nta ,
cavam também as focas e as aves rna j-]
t imas de grande tamanho.

A in t roduç ão de animais domesticos nn
America ve io trazer-lhes, sem dUVida
uma fonte nova e a b un dan te de alimel;:
t o, da qual em parte terá resultado fi
multiplicação acelerada da especle e fi

migr a ção para outras zonas.
·0 vampiro deixa a sua cavern a no

cair da noite, e sai à procura de alimelIto
de n t ro d~ um raio de quinze a vinte mi_'
lhas do íuga r onde vive. Baixa sobre a ví;
tima a do rmecida, e rasteja em busca d ,
melhor sitio para fa zer sua incisão. Uma
vez a ber to o ferimento, va i lambendo, ra ­
pidamente, o san gue qu e sai sem cessar.
até saciar sua fome, sem perturbar o so­
no do a nimal.

VA PIRO
loucura!

Or. Aurelio Malaga-Alba

,
a

ou a a lgum ou tro a n imal; e as que en ­
con trava m em si m esmos, se ria m decer­
to , feitiçaria ou o resultado da vis ita
noturna de al gum duende.

Lo go no in icio do sec ulo pa ssa do, o
estra nho a sp ecto do va m pi ro atraiu a
atenção ' do natu ralista espanhol F eli x
Azara, que foi o primeiro a identificar o
ver dadeiro morcego hema tofogo, descre­
ven do com sim plicidade e perfeição , a
su a maneira de a tacar a viti ma e su­
ga r - lh e o sangue.

Só em 1908 , porem, se li gou a m ordedu ­
ra do vam piro ao a pa re cimento de uma
doença. I sso a con te ceu n o Estado de
Santa Catarina, no Sul do Brasil , on de
criadores de ga do n otaram qu e os mor­
cego s estavam ataca n do as rezes até' du­
rante o dia , e que os anima is mordidos
era m invaria velmente acometidos de
uma paralisia fatal , que denom in aram
«pes te das cadeiras».

Em 1911, Carini identificou a doença
como sen do raiva , 'firman do-se na ob­
se rvação dos sin tom as clinicas , na id en­
tifica ção de corpúsculos de Ne grí n o
sangue dos animais afectados e pela ino­
culação em coe lhos. A infecção dos mor ­
cegos causava sur tos da doença em ga do
va cum , o m ais sus ceptivel a o virus da
raiva.

T á o lo go a doença foi id entificada n o
Brasil, numerosos sur tos epizoot icos pas­
sara m a ser di a gnosticados, não só n o
Brasil , como também no norte da Ar­
gen t in a , no P a raguai e na Bolivia .

Em de terminadas regiões de todo o con ­
t inente am erica no, excetuando-se a pena s
o P eru, o Chile, os Estados Unidos e o
Canadá , m ilh a res de animai s m orri a m
todos os a nos, de uma doença de ca usa
desconhecida, cujos s in tom as incluíam a
mesma forma de paralisia dos qu artos
poste rior es.

Dentro em pouco es tava identificada a
origem etíologíca com um desses su r tos ,
que os t ecnicos pi agnosticaram como rai­
va t ransmitida p elos vampiros.

Não r esta assim duvida de qu e a ra iva
transmit id a pelos vam piros veio assola n ­
do os rebanh os da America durante mui­
tos anos sem ser r econhecida como em­
t idade patologíca e que muitas vezes foi
ela di fundida em virtude de suas m ani­
fes ta ções n ervosas e paralít icas, com a
excita ção próp ri a do animal ac om etido
de fe bre a guda ou com os sintomas' de
ou tras doen ça s, na sua fase fin a l.

o A..'vítímsuaevue
A ESTRANHA HI

O s morcegos - criaturas da escuridão,
h a b ita ntes das cavernas fundas e ne- ·
g r as, õcos de árvores e casas sem do n o
_ têm sido elemento indispensável a
todas as his tórias d e f a n t a sma s e assom ­
b r a ções conta das através dos sé culos .

Quan d o se d escobriu o Novo Mundo
ga n h a r a m sinistra fama os .gra:n des ~o~­

cegos encont rados nas t erras t ropicais
da Ame rica , p a r Íicularmen te os hema­
tofagos vampiros.

D e acor do com as velhas ins~rições

e escultu ra s encontra das no Mexico, o
morcego e ra adorado como o Deus. da/
Escuridão, d a m esma forma que o glan ­
d e Quetzalcoa tl era o D eu s do Sol.

E:nb ora Zo t z, o D eu s da Escuridão, se ­
ja r eproduzido com a m esrr:a cO,nforma-

- d e cabeça de m orcego m settvoro ou

fça ogivor o o ob jeto do culto era, ' ~em
r u , . ' s : h ab íto s'da o m or cego vam piro , cujo "dU VI , . d i d

h emat ofa gos estão cla ramente In lc.a os
estrias que r epresent am o dec írno­

~::to m ês do calen d ário r:na ia , .por got as
d e sangu e que escor r em p ara den t ro da

boca do geus. . '
D escober t a s a rq ueologIcas, feIta~ em

. id d e em outras ilha s das Anttlhas,TnnI a
b ém d ã o con ta d as h omena gens que

tamtavam ao vam piro, e n a ve r da de , talpres . . - dlt talvez ten h a sido a mspIr~çao os
cu o t os sacr ificios que se r azram a os
sangr en "
deuses d a mitolo~a mexicana . ,

L enda ou r ealIdade , .0 fato e que os
. os durante centena s de a n os fo -vam p Ir -
mot ivo de grande preocupa cao e re­

r am
ceio. . t d YEm 1527, durant e a ~onquls a o u -

t F ra n cisco MontoJo teve de aban­ca a n .r s ua primeira ca beça de pon t e em
dOn

l
a anca d e Xelha, em virtude de uma

Sa aro . t. I infestação d e vampiros, que a a -
ter r1ve . . d

n ã o a penas os arnm ai s e carga
cava m ht m bem os seres umanos.
m aS atantemente era n ecessario m atar
con~ r pelo caminh o cava los e mulas

ou d e t~O d e extrema fraqueza, a qual
em es . u ia erron eamente, . à h em or ra­
se a.t r lb 'e continua causada pela mor-. t enc:a
g ia In ~e morcegos. . . . .
d ed'ura d os primeIros viajantes VI -

EmbO~ o ter ror de ser m ordidos e
vessem SO 'n d o - se em sangue, lias den­
m orrer esvaI ou nos vales trop icais, a
as florestas . em do mal era ignorada,

S rda d e ira Orl~as encontra das n o ga do
ve aS m orde dUI aro atrib ui das a insetos
e vezes er
mUi'UtS



A criação de porco s n a fazenda Canchim SRS. FAZ ENDEIROS N A FAZENDA .. .
TEMOS o QUE N ECESSITA

Na fazenda do Minis t erio d a Agricultura em São Oarlos
a fazen da Ca n chim - ve m -se fazen do acu rad o t rabalh o ge ­

nético em r elação à r aça de p orcos Piau, cu ja s características
econ omicas sã o agora ' a lta men te a precia das.

Po rcas com no ve ba corin h os no miuimo e com doze tetas
sã o . obtid as normalment e e r eprodutores d e co m provado m e­
rito formam e mult iplicam os pl a n te is , p elo que o P iau de
Ca nchim, como é con h ecido, tem en or me p r ocu r a por parte
dos suinocultores do P a ís.

T ambém o H ampshire , d e origem ingles a , int ro duzido n o
Brasil pelo veter inár io T eixeira Viana ' h á 22 a nos; tem a li
sua reprodução rigorosa m ent e controlada . Assim, os exem pla­
res adquiridos pelo s p a r ti culares ap r esen t a m qu alidades d e pre­
cocidade, prolifera ção, p ês o , e t c. , cujo valor n ã o se po de dei­
xar de ressaltar.

Dando grande passo à f ren te, no setor da suin ocultura,
pr epa ra -se a F azenda d o Canchim p ar a inst ala r a criação de
leitões em baterias, o que no B rasil é novida de , m as já é
largamente adota do nos E s tados Unidos. P or tal process o, as
perda s por esmagarneri to sã o nula s e o d esen volviment o dos
leitões desmamados n o segu n do d ia de nascidos , é extraordi­
nário, sob o calor d as lâmp ada s d e r ai os in fra-vermelho.

Nossa produção e consumo de leite

Cad a bra sil ei ro con sumiu em m édia , durante 1955, cerca de
66 li t ros de leite , m ais 19 li t r os do que dispunha pa r a seu consu­
mo h á cinco a n os pa ssados . Com ba se n os dad os do S erviço de
Estatístic a da P roduçã o, que incluem o produ to 'i n n a tura » e o
indust rializado, ve rifica- se que o le ite participa cada vez com
maiores quantidades d a diet a da popula çã o do P a is . A produ­
ção tem cr esc id o á r a zão de 12% a o ano" em ri tmo m ai s rapid o
do que o increment o demográ fico, eleva n do -se ' o tota l ele 2.485
m ilh ões, em 1951 a 3 . 866 milhões ' de li t ro s , em 1955 .

O valor da p rodução leiteira , em to do o t e r r itór io n a cional,
segun do dados di vulgados p elo IBGE., excede u os treze bilhões
de cru zeir os, n o a no pa ssado, sendo os principais p rodutores os
Estados de Mina s (4. 112 milhões de cru ze iros) . S ão P aulo (3.806
m ilh ões de cruzei r os ) e R io G rande do Sul (1.375 milhões de
cruzeiros). Em n enhuma da s outr a s Unidades da F edera ção o
va lor a t ingiu a casa de um bilhã o, descendo m esmo a cifras
inexpressivas n a R egião Nort e , p ri n ci palmente n o P ara n á e n o
Amaz onas, on de o co n su mo «per capita» foi de 38 a 29 litros, '
respectívamente .

I
O preço m édio declarado pel o produ tor variou du rant e o

quinquê nio mencion ado de 1,90 a 3,40 cruzeiros, r egistra n do a alta
de 79 % . As cotações m a is el evadas , em 1955, assinaÍa ra m-se no s
Território de Ron do nia (CrS 13,00 po r li tro ) e do Rio Branco
(Cr$ 12,00) ; as mais ba ixa s , em G oiás (CrS 2,00 ) , Espi r it o Santo
e Minas Gerai s <CrS 3.00 p or li tro ),

AB RIL DE 19~8

ARAME PARA CE RCAR . ..
o • • c riClçáo, proprio e incomparavel para vedar o gado, '.sem p e rigo de
la In ut iliz a r. Nóo arrebenta, a~o extra-r s lsen t e " Ca t le la n d Wlre".

Regula .l cruzairo o m etra

Com bolonc im a o p ro prio orame , economiza n d o : marões, tempo, d i­
nheiro e pe rdura co m o cerca de fin it iv a. Un ico s di stri buidores

d essa marca. Só .rre ndernos consumidore s .
SA L PECUARISTA - Sa cas de 30 e 60 Qu ilos, p reparado com Cobalto ,
Cobre, Ferra e t c. (Co m ple m e n t o m in e ral - Chavantes , re gi st . n . 1.2 19 ).
Cu stando apenas mais d e z po r cento Que o sal com um .
SA IS M INERA IS " Ch avantes" re g. n. 1.118, 23 M . Ag ric u lt ura , Su lf .
Cobalto, Co bre, Fe rro, Ma nganês e tc. (Fó rm u la p re co n izada p e lo Dr .
Re nê Corrê a - Inst. Biol og ico de São Paulo) .
GRAMP OS - Para cerca - Carrapato - (n/ ' e x clus iv id a d e ). Pá~ d e
ponta e Fe rros de \ p ua pa ra cerc o s;
FIVELAS ' - Veda-tudo, p /balancim e armar tela no lo cal.
INSETICIDAS - Arseniato de Chumba e Rh odiaro x p ara combat er
pragas de a lgodão, mascaras, polvilhadeiras.
':REOLlNA - Pearsan, Bichol , A p h t a l, M a t a b e rne, Be n z o fenol Azu l,
Va cinas, Se ringas Vet., penicilinas . e t c .
ALICAT ES - Marcar orelha bezerra e torqueses.
FORM IC IDA - Blenco - Apo r. portat il (co m p ro vada ef ic ie ncio ), m a t a
formigas, Imunizantes. Carbal ineum e tc . • .
ARA DOS - Semeadeiras , Carp ide iras , Desnatade i ras En gen hos . MOI'
nhos para quireros e t c .
MAC HADOS - Col in s , Fo ices, Enxadas, En xad õ es , Serrotes , Ancinh o , e tc .
SEMENT ES - Alfafa, Col oniãa, Gordura (roxo e cabe lo neg ro ), Jara-
Quã, tcrlnhc .d e a sso. . .
ENCE RADOS - "Chavantes" - To d os o s 't a m a n h os e para t o d o s os
f ins, sacos de colheitas .
TELH AS - Onduladas para coberturas de a lum in io re f ca ta r io s a o ca lor .
Caixas d e a gua. Canos etc. .
MATE RI AL ELETRICO - Enceradeiras, liqu id if icad or es, Pane las d e
Pressõo, Talheres (f aquei ros ), Lanternas , P ilhas, La m pad a s , Fio s e le­
tricos etc,

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo - S. Bento, 484 - 2 .0 - Fones: 33-40 5 3 OI 33-1548.

SOCo COM . PECUARISTA D'OESTE
Araçatuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 3 3 0

Pres idente Prudent e - Av. Brosll, 6 57 - Fo ne 5
SOCo COM. MATO GROSSO

Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 1 46
Aq uidouana - Rua Manuel Antonio Paes d e Bar ro s. 1 9 8.

APITA L - Cr$ 3 .000.000,00 - Prédia p róD r io
.C _ róp rios e m Po nta Gr os sa c Go es Artig os ParanõLom lnoçocs P I •

ne n te para u m a, dua s, quatro e seis mudas Ace i.Est a q ue p erma h L " .
d id para q ua lque r t o m an O . o rn .n o s selecio nadas _

tomos . pe e ~s bito las xc tos - Rua Ca t a rina Braida, 350 c 3 56 _
QLlontldod

fim do R. Bresser - Fone 9 -453 5 - T e le g.: "BOREP"
começo nO

R
dedor auto rixado: ASSOCIAÇÃO DOS CRI ADORES

S. Paulo - even
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A lé m de ' todos o s caracteristicas do modelo aci­
ma, t em 3 metros de rodo, ótimo para andar o
ca valo, protegendo completamente os pernas do
ca v ale iro - DOIS TIPOS - de lona 1,20 e
1,3q. m de comprimento Cr$ .6 6 0 ,0 6 - PONCHE

DE LÃ IDEAL - Qu a lq u e r tamanho, cores va ­
riad os - Preços o consultor.

BOTAS DI! BORRACHA CRIADOR

Confeccionadas com borracho do ma is alto QUC­

Iidade e todos forrados de lona . E' a preteçôo
ideal paro seus pés em d ias de chuva e mo­
nhãs de muito orvalho. E' antiderrapante. Temos
nos tamanhos de 36 o 44 - Pre ços: Cano curto
( Y2 canela) Cr$ 320,00 - Cano longo (até o
joelho) c-s 41 2 ,50.

SEGURANÇA PESSOAL ACIMA DE TUDO
Os novos inseticidas to xicos exi gem a proteçõo ce
re spiradouros ef icientes. Os diversos t ipos de rnes­
co ros po stas à vendo por esta Associação, provam
suo ef iciência no p repa ra r a s diversas formulai
inse t icida s, 00 po lvi lha r c pulverizar. Preços: mas­
caro - Weld n .O 22 Cr$ 190,00; Weld n.o 81
Cr $ 4 2 5 ,0 0 - Estrela Cr$ 158,00 - Delta C Cr$
215,00 - OCULÓS - Complete a segurança de
se u empregado, adquirindo poro proteção de seus
o lhos oculos de borracha com lentes de vidro.

CAPAS PLASTICAS

Além de vistosos, of"recem uma sé rie de van­
tagens porque: sã o mais impermeáveis, mais
leves, mais face is de carregar, não possuem cos­
turas, não tem botões e n60 ro sçorn e além
dessas va nt a gens custam menos e prestam mais
serviços. Ass im coma no cidade, seu uso está
general izado nas fazendas e sit ias - Cores va­
riados - tamanhos di versos - Preço, copa com
capus, c-s 320.00.

PALETóS - 90 CM

. Po ro retire iros , trato ristas e estafetas. Dais t ipos
de lona com e sem mango Cr$ 375,00, de ber­
rocha Cr $ 450,00 - CALÇAS TIPO BOIADEIRO
- De lona tamanho único Cr$ 280, 0 0 , de bor­
racho c-s 360,00.

PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES
Com copos im pe rmeáve is confeccionados c~m o
legít imo lo na 10 à provo d 'água . Além dessa ga­
ro n t ío o ferecemos modelos no vos com ' tolho d ife ­
rente q ue permite 00 trabalhador completo liber­
d a d e de m ovimentos. Os botões que eram uma
pre ocupação, po is caiam ou quebravam facilmente ,
foram s u bs t ituidos por fechos de metal que não
e stragam, não enferrujam, não arrebentam c nã9

-co e", . Peço hoje mesmo o no vo copo impermeável
CRIADOR - Copos com mango - Dois Tipos ­
De lona 1,20 e 1,30 m de comprimento Cr$ 5 40,00,
de borracho - 1 20 e 1,30 m de comprimento
Cr$ 660,00.

J PONCHE SEM MANGA

"

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Liv ro prát ico e ef ic iente e que não deve faltar no
faze ndo . Contém 2.00 páginas, sendo 4 destinadas
0 0 controle g eral e os outros 196 00 registro ind iv idua l
d e cada rês . Aí ter-se-á linhagem do animal , dia, més
e ano e m que nasceu e outras anotações. Se foi vaci­
nado contra o carbunculo sintomatico e hematico . Há
a inda um retan·gulo poro fotograf ia do animal ­

c-s 350,00 .

LIVRO DE CONTROLE PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇ1.0
DE LEITE

Aqui está outro livro si m p les em que o criador tem
d iariamente o controle geral do criação, podendo com
um s imples olhar sa ber quantos vacas, bezerros, gar'
rotes e novilhos possui no fim de cedo dia. Além
disso existe uma coluna poro O controle da pro duçõc
do leite. Cada livra contém 24 póginas para uso
'du ro n te 2 anos - Preço Cr$ 80.00.

BOTõES DE ALUMINlO

Sã o usados no ident if ica çõo de bovinos , sul­
nos e ovinos. De um lado do botão podo-se
gravar números seguidos, ' identificando cada
animal separadamente e do outro lado, mor·
cas, nomes (máximo de z letras). O botõo
de aluminia é I colocado no orelha do a nimol
e não pode ser retirado sem destruição.
Botões lisos - cento Cr$ 170,00, nume­
rados - cento Cr $ 200,00 numorodos c
marcados -.:. cento Cr$ 225,00. Alica te poro
f uror or elha e re bitar ' botõe s Cr$ 188,00.

dos Criadores
JAGUARI BE, 634 S. PAULO

5 1-6380 5 1-6963

Associação'
RUA

FONES :
•
a

A RGOL INHAS PARA fOCINHO DO' !,OR CO

E' indicado po ro castração de porcos e le i­
toas sem operc çõo. Evito os lnu me ros pre­
juizos causados pelo antigo s ist ema de ca s­
t raçã o o foco. Não há mortes . Chumbeador
completo com 100 gramas de chumbo e
inst ruções. - Preço Cr$ 80,00.

C HU M BEA DOR

Co loc a do no s narinas , ev ito que os porcos
f ussem e causem estra gos - Pre ço: Alicate
com 10 0 a rg o linhas c-s 75,00 ,



o tabelamento da carne

o boletim n. 165 ela Associa ção Rural elo Vale
elo Rio Gra n ele in sere o seguin te come~ltário:

A COAP re cuou de sua posição an teri or em relação aos
preço s da carne, qu e ino pinadamente ela decidiu tabela r, com
pesados gr av ames pa ar a- produçã o, p ara a industria e para o
público consumidor.

Desde seus primeiros pronunciamentos, procurou esta Asso­
ciação evidenciar qu e o tabelamento do produto , n as condições
preten didas por aquele orgão , era fruto de precipi tação , decor­
rente do ín dlsfa r çave l proposito de en cobrir su as proprias Ia ­
lhas e omissões, s ínão de just ificar-se perante a opinião pú­
blica, contados qu e es tavam os seus dias de exísten cia .

Na verdade, a situaçã o em qu e o mercado de carnes se
encontrou, foi fru to exclusivo da proprra atuação da COFAP,
que se faz om issa justamente em materi a de sua estrela com­
peten cía, ou se ja, no pl anej amento oportuno e ra cion al do for­
necimento da entre-safr a , através da estoc agem do excesso co­
lhido durante a ultima safra.

O rec úo " da COFAP, a lteran do 'o ta bela mento anter ior,
deix a fóra de duvid a que houve r ealmente precipitação, justi­
ficando-se plenamente todas as criticas que lhe foram dirigi­
das, mormente as que se destinavam a preservar o mercado
da carne de injunções estranhas ao processo normal a que
sempre obedeceu, nas variações de safra e entre-safra .

A COFAP recuou, deu alguns passos atraz, mas a inda n ão
devolveu o mercado à sua normalidade, porque a su a presenç a ,
efêmera ou disfarçada que seja, é suficiente para alterar o equ í­
Iíbrío que normalment e deveria presidir as operações sobre esse
produto. .

De nada va le ra m as ,,,a dver t ên cias ou o a pelo à sensatês,
A COFAP intrometeu-se no mercado, subverteu-lhe as ba ses ,
provocou a falta do produto, produziu desemprego em mass a,
sacrifican do o consumidor que, no câmbio n egro, pagou mais
do que pagaria normalmente. Falamos do consumidor em gera l,
porque ou tros, mais afortunados, compraram carne mais em
conta, da propria COP AP , de r ebanhos que esse or gão adqui­
ri u, pagando preços mais elevados do qu e os con stantes de sua
propría tabela, segu n do noticiam jornais da capital.

O mercado ainda não está no rmalizado e, a julgar pelo s
preços a tu almen te em vigor, dificilmente poderá voltar à si ­
tuação an t er ior .

Na verdade , a in da ' é impossivel aos invernistas, tendo em
vista os preços do a t aca do e do varejo" comercializar vanta ­
josam en te os seus rebanhos.

O preço de Cr$ 370,00, -p êso morto, posto em São Paulo,
hã o a ten de às exi gências da produção , que vem defrontando as

contra
* moscas
* mosquitos
* perni longos
* muriçocas

Um produto ~.!iRO·: · J :t'R Caixa pos tal 8473 • São Paulo
v, --=-- ,

consequencias da prolongad a e inclemente est iagem , ainda sob
os efeito s de sua fase, mais ag uda .

O mercado não poderá oferecer r eação' subst ancial, n em
propiciará come rci ali zação apre ciav el do produto , nem se li ­
vrará do câmbio negro enquanto perdurar a inger encia gover ­
nam ental tolhendo os seus movimentos .

A liberação do mercado será sem duvida a unic a medid a
capaz de assegurar a sua volta à normalidade.

- - -

• Sal "BOIADEIRO"
.. Sal "BRILHANTE"

• Sal "LUZENTE','

PRODUTORES

CIA. COMÉRC IO E N'AVEGAÇÃO
'~~;r' " -:~~t:

Mossoró - Areia Branca - Macau - Rio Gre nde do No rte

VENDAS

Caixa Postal, 15 .1 8 8 - End . T e le g . N AVIS AL

SÃO PAULO T e!. 9 -2896

Navegaf30e

"

C• C ' •Ia. Olne l·~IO

RUA DR. ALMEIDA LIMA, 1290

o SAL
nos dá ' vida
e bem estar
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A importancia' da vitamina D no cre cim dos pintos
Henrique F. Raimo

Médico Veterinário

. h s tanto q u anto os pintos, necessitam de
o s p e r u zln o , - . , d I d. t u a ndo c ri ados em P'SO ' rrpa o ou te a o .
cl Pc:' lm e n e ~háveis . (Cortesia da Ind ústria Brasileira
m ais aconse

vita minas D nos sistemas de criacáo em confinamento, prin­
Em tais condições, as formas de-vitamina D em pó sõo O! .

de Produtos Qu ímicos'>

d p êso vi vo de mil gram as te m sua musculatura
Um fran go o ueleto que pesa cerca de 200 a 250 gram as ,

m on tada: num esq 54 3 gramas são de cálcio puro. Como mil
das qUà IS 4 3:5 a ' vd são obtidas com 60 dias de cr ia çã o, f áci l
g r a m a s d e .P':so d

V 1
importância que representam a r ápida as si­

se r á a afença? . a e sua fi xa ção no esqueleto dos pintos em
m ilação do c:l~lO spect o do prob lema se reveste a in da da m a ior
crescin:en~o. ES e:d O se m antém em criação pin tos cruzados
impo~-ta~1cla, i ua -econ h ecida velocidade de crescimento. Isto
ou hlbndos ,. · c~o~ver deposição exata de cálcio n o esquele to do s
porque, se nao .. cl'mento do is fatos importa ntes po dem acon -

, is em CIes, I íd d .a n Imal, 'ment o retardado ou anorma 1 a es osseas.
tecer : des~r:vol~a criação de pinto s fê m ea s pa ra post ura e re-

N a . p ratica.. cipalmente, na p roduç ão de frangos de corte ,
prodUça? e; Pll~ssumem importância decisiva para o re n dime n­
estes dOIS f.atosd cr iação. Uma semana mais que os f rangos
to eco n on1JCO a

60 -

fiquem nas «f'ra ri guei ros , de cria ção, devido ao a t ras o do cres­
cime n to, poderá an ular os lu cros do avic ulto r e a venda dos
fran gos com defeitos n a ca r caça completará a série de prejuí­
zos, pe la desval ori za ção das aves. •Os compradores de frangos
e o público cons umidor, cada vez m ai s a ten tam para o aspecto
ex ter ior , p êso e qu alidade dos frangos de corte.

Como, pois, enfren tar o p roblema da descalcificação dos
pintos em cre sci me n to? '° aspecto m ais importante da questão é que, na indústria
de f rangos pa ra ' o corte, os sis te m as de criação se desen volvem
tendo' po r base o confinamento t otal, em 100 % dos nú cleos de
criação. E' o sistema preferido para êste ti po de avicultu ra. .

Desde que os raios .solares n ão incid am diretamente na cna­
çâo, nas h oras mais indica das, o qu e significa ausência dos
raios ultravioletas , responsáveis pela formação da vitamina D
no corpo da s aves, es ta vitamina deverá ser fornecida total-

REVISTA DOS CRIADORES



mente, em suplemento nas ra ções. A vitami na D é responsável
direta pela absorção do cálcio no corpo das aves. As provas
experimentais tê m revelado que uma das suas principais fun­
ÇÕeS é t rans portar os íons de cálcio através da barreira intes­
tinal.

Como a vitami na D age diretamente sôbre as células, a ti­
vando a permeabilidade celular, explica-se a maior. absorção do
cálcio em pintos que recebem esta vitamina em suplemento
nas rações. Portanto, desde que as criações de frangos de cor te
se desen volvam em «frari gueiross fe chados. em confinamento
total, a vita mina D em suplemento nas rações é absolutamente
necessária, tan to para atender ao rápido desenvolvimento dos
pintos, quanto para evitar deformações ósseas.

As provas experimentais têm mostrado que os pintos que
não recebem vitamina D na ração, eliminam grande quantida­
de de cálcio, sendo minima a absorção pelo seu organismo, o
que é um dos fundamentos do raquitismo e das deformações
ósseas. oomo -o 'esqueleto das aves não é formado apenas pelo
cálcio, mas também por outros minerais menores, a vitamina
D é, do mesmo modo, responsável pela fixação exata de todos
os componentes dos ossos das aves. Assim, foi medida, em pintos
normais, a presença de 36,1% de cinzas nos ossos . Mantidos
com rações suplementadas devidamente com minerais e vita­
mina D, o total de cinzas dos ossos se elevava para 44,5%, ao
passo que os mesmos pintos, sem vitami na D, apresentavam
apenas 22,7% de cinzas nos ossos. .

Finalmente, verificou-se que os pintos, ao receber vitamina
D, absorviam. o cálcio presente nos intestinos, para o sangue
circulante, muito mais r apidamente e em maior volume do que
os pintos que recebíam rações deficientes de vítamína D.

Desde que a vitamina D interfere na absorção de outros
minerais, além do cálcio, foi demonstrado o valor da suple­
mentação das rações com vitamina D , em relação à qualidad e
e à rapidez do empenamento dos frangos de corte.

Em resumo, provou-se que os pintos que não recebiam vita­
mina D na ração, pesavam 300 gramas, com oito semanas de
vida, e que os que recebiam 50.000 a 100.000 U .1. de vitamina D
por 100 kg de ração, pesavam 558 gramas, com oito semanas de
vida, ou seja, pràticamente o dôbro do p êso.

Assim, a vitamina D tornou-se componente obrigatória das
rações, corno uma das vltamínas básicas. A dosagem de 50.000
a 100.000 U .1. por 100 kg de ração é uma das mais usadas.
Acontece , porém, que, pelo emprêgo de rações de «alta energia»
ou velozes e a criação de pintos cruzados ou hibridos para corte,
R dosagem de 200.000 U. I., por 100 kg de ração, vem sendo a
mais aconselhada para atender ao extraordinário desenvolvi­
mento dêsses pintos, alimentados com rações melhoradas.

Quanto ao tipo de suplemento de vitamina D para' refor­
ear as rações balanceadas, ainda . se prefere o óleo de figadó
de cação. Acontece, porém, que a vitamina D presente nos
óleos de peixe tem um limite de aproveitamento pelos pintos :
em altos n íveis, como é o caso de 200.000 U.I. por 100 kg de
ração, é menos efetiva, quando comparada com a vitamina D
cristalina de preparo sintético.. Além disso, altas porcentagens
de óleo de peixe provocam sérias anormalidades no or ganismo
dos pintos.

A vitamina D, na forma de suplemento em Pó, de preparo
sinté tico, apresenta uma série de grandes vantagens: a) não
provoca reações anormais nos pintos, em altos niveis; b) apre­
senta estabilidade garantida da presença de minerais ; c) é alta
a eficiência dos resultados na prática da criação; d) facilmente
se mistura no preparo das rações.

Além das formas de suplemento de vítamína D em pó,
existem formas solúveis na água de beber. Aliás, são formas
de vitamina D de alta eficiência, principalmente como ret õrco
de rações já suplementadas com vitamina D na forma de pó
ou óleo de peixe.

Os criadores de fr á.ngos de corte podem, pois, obter elevado
rendimento economico de sua criação, empregando rações su­
plernentadas, com alto niveI de vítamína D ou .seja na base
de 200.000 U .I. por 100 kg de mistura.

A prática tem mostrado que êste n ível de vitamina D pro ­
porciona : a ) frangos mais pesados e livres de defeitos ósseos'
b) empe namen to rápido, com penas lisas e ·uniformes ; c) mor~
ta lidade reduzida ao mínimo, e d) ausência de frangos refugos.

Desde que esta suplementação seja realizada por preço aces­
sível, é o caminho a certado para os avicultores obte rem o má­
ximo de pintos.
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AGOHA ~/M.!
- sele qual for o seu problema

Eis a fórmula :.PROVIMI/ ~

SUPLEMEllTOS PARA RA(OES VERDADEIRAMEHTE ECOHÔMICOS E RAC IOH.AIS .

Acompanhando a linha de absoluta qua­
lidade do produto que lançou para bovi­
nos a PROVIMI DO BRASIL SfA apresenta
ag~ra seus suplementos para rações de
AVES,SUINOS e DESMAMADOR DE BEZER­
ROS. Sim, os novos suplementos PROVIMI
com plotas em todos as suas necessidades
do proteinas animais. escolhidas pelo seu
alto teôr de valor nutritivo, além das vi­
taminas e minerais, representam a for­
mula certa e econOmlca para resolver os
problemas da alimentação de sua criação.

Pintos· FOrça e bom desenvolvi­
mento - Grande Resislência às doenças •
Trans/ormação rápida da penugem em pl.u.
magem.
Frangas- excelente preparação para postura.
Poedeiras - postura ativa - galinhas fortes -
ovos excelentes. .
Frangos. engorda rápida - carne saborosa.
Reprodutorel - ovos mois fertei s.

SUINOS

DESMAMADOR

DE BEZ ERROS

Economia e m le ite .
Ruminação pr ecoce.
Melhor e ma is rápido de sen-

~
volvim ento

"~,,y.

t-o ,-I' ÀJ,..~...-.o-_
J '/ /~-, \ .. \...,.

~~~ ~ .,.
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Valôr das
das

combinações -de 'alimentos pouco usa o
aves" substituindo o milho e residuos

no alimentação
e trigo

o problema da alimentaição das aves, ao invés de cami­
nhar para solução capaz de colocar a avicultura em sólidas
b ases de p rogresso e rendimento economico , transformou-se
em séria dificuldade devido ao tumultuado mercado de fa­
r élos de trigo . A isto deve juntar-se o elevado preço do milho,
um dos principais alimentos das aves.

Pode-se concluir então que a desorganização do mercado
de res íduos de trigo e o alto preço do milho vem colocando a
a vicultura brasileira em sérias a per turas, dada a carência ' de
outros cereais, por preços razoá veis.

No entanto, os farélos de trigo .e o próprio milho podem
ser s u bstft u id os por cereais. ou leguminosas, de agrícultura .ra cil

p rodutiva b em como por di versos sub-produtos fornecidos
/ e la a gricuI1;ura ou r esultantes da ín dust r ía l ízaçã o de sernen -
p e . ta í I ' dt es ·olea gin osa s . Provas .exp:nmen a IS rea iza as e~ outr~s

íses e no próprio BraSIl, tem demonstrado que muitos a11­
pai tos embora pouco ' empregados em rações balanceadas para
m en , t bi - .

Pod em servir largamen e, em com ina çoes, com ótimos
a ves, . - d . t dltados n a prática da crraç ao e pm os ou e aves em pos-
r esu . . . d t e eles '

VeJ'a m os os prmcipais en r . .
t u ra. d . d to -ARROZ - O a rroz fornece OIS pro u s que podem .ser

.empregados na alim,:ntação das a ves : sanga d~, arroz (quí ré ra)
e farelinho de burmdor. . _

S O'a d e a r roz - O a r roz residual das operaçoes de bene-
f ici o :deser em prega d o , n a proporção de 15% do total dos

limentos em mistura.
a F I-nho de burnldor - O farelinho de burnidor pode serare 1 - l ' .do na proporçao de 15% dos a ím en tos em mistura.
empre~a se u t eor de gordura, que varia de 11 a 16%, podendo
Toda vIa, t é 20 % faz com que o armazenamento pouco
alcançard a a ' f acilidade com .que se ra n cif ica . E ' uma das fon­
dure, d.a a . a s d e vitam in a B1 (T ia m in a ), cerca de 3 .400 U .I.
tes m aIS nc . _

ar quílo de farelm h o.
p -

REAL ADLAY - N as provas experimentais realizadas
CE tamento da P rodução Animal de São Paulo, o ce -la Depar . _

p e dI y foi usado na forma de farelo, ou seja de gr aos
~eal . A ~esintegrados . Nessas mesmas provas, substituiu os
InteIros trigo n a proporção de 35% dos alimentos em m ís­
farelosEde combinações di ver sa s , poderá entrar em 15% dos
tura. m _ -
a li mentos da racao.

GOS - S ão muitas as variedades de sorgo,- para con- '
SOR . t - d h A. 1 ou para allmen a çao o amem. s prova s ex -mo a n Ima "

s u , ta.í tem revelado que o emprego dos sorgos forra geiros,
pe:lme~:eI:rais m oidos, na a limen tação das a ves , varia de 15 '
graos m ótimos resultados. Alem dessa porcenta gem, pro­
a 25%d cOessão do crescimento e aumenta a mortalidade. Os
vaca ~r m prego na alimenta ção humana na forma de grãos
sor~os e : derão ser usados n.a ração das ,a ves , a t é em 45%
mOldas I,Pd OS a li m en t os em m istura. Esta e uma constatação
do tota " gn ifi ca çã o biologica e que deverá ' se r levada em con­
d e a lta sIp reconizar o pl antio do sor go, visando a a limen tação
~M~ •
das aves. '

13 -0 GUANDO - O fe ijão g uan dú , grãos intei ros, sem
F E ~idos em moinho a m a rtelo, fo i exp eri m en t a do pelos

vagem~s~o D epa r tamen t o da P r?dução Animal de São Paulo.
técn1c bstituiçj:j.o a os fa relos de trigo, em 35% do to~al ct,0s . al~­
em su m mistura, com bons resultados. Em combma çoes -dI­
mentos eode constituir 5 a 10% das rações balanceadas. O fê n o
versa~b~s de guandú pode s~bstituir a a lfafa, p êso a p êso, a o
d e ro d e or. d o alimentos m isturados.
r e dor e D '/0 ,

CAUPI (Ervilha de vaca) - Como _o fe ijão guandú, o cau-
. ode ser empregado na forma .de graos sem vagem, desinte­

p i p em moinho a martelo. Como farelo, po de en t rar em
gradb~s ac' ões diver sa s , na base de 5 a 10% nas rações balan­
com In
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Henrique f. Raimo
Médico Veterinário

ceadas. I gualmente. o farelo de folhas ' de caupi fenado pode
entrar em 5 % n as rações bal anceadas.,

MANDIOCA - A m andioca, n a fo rma de farinha inte­
gral e farélo de raspa s , é muito pobre de proteína . E' princi­
palmente um a lim en io fo rnec edor de hidratos de carbono, A
farinha integral e o farelo de ra spa s de m andioca podem figu­
rar n a proporção de 10 a 15% do to tal de alimentos, em mis­
tura bem equilibrada ,

BATATA DOCE - A batata doce, cortada em lascas e sêca
ao sol, será transformada em fa relo pela mo agem em moinho
a m artelo. Como fa relo fino, pode constituir 10% das rações
balanceadas para po edeiras e até ,20 a 25% das rações de cres­
cimento.

BABAÇU E COCO - Na forma de farelo, encontram-se,
no mercado de forragens de S ão P aulo e de outras regiões do
Brasil, sub-produtos do baba çu e do côco comum, empregados
na industria de gorduras vegetais comestiveis . Os farelos de
cóco e de babaçu são ricos de proteina e podem ser empregados
na alimentação das a ves, n a proporção de 5 a 15% do total
de alimentos. em combinações diversas.

FARELO DE MILHO - O farelo de milho. res lduo do
preparo da farinha de milho, pode en t rar nas ' rações desti­
nadas às a ves , n a proporção de 5 a 15% do total dos alimentos.

Como uma compro vação do que se obtem de diversos des­
ses alimentos, em proporções variadas, podemos citar os formu­
las de rações estudadas p elo D epartamento de Agricultura do

As ' fá brica s de rações podem contribuir -decisivamente poro
anular o problema dos 'res íd uos de trigo, colaborando estreito­
mente com a agricultura, no plantio de sorgo e adlay, e intensi­
ficando a cultura e o armazenamento do mílho. Vista de uma
fábrica de rações, especializada no preparo de rações para aves.



Ceylão. As rações são apresentadas pa ra o per íodo in icial CO a
8 semanas ) , para o de 'crescim en to (8 a 18 sem anas ) para o de
postura. va partir de .18 sem a n as. A raça de aves em estudo foi
fi Leghorn Branca . .

ALI~IENTOS INICIAL CRESCIMENTO POSTURA'
sorgo 40 % 45% 45%
Farinha de cOco 25 20 20
Farelo de arroz 7 23 21
Caupi 6 3
Torta de gergelírn 12 2
Farinha de peixe - 43 % 10 12 9
Cascas de ostras 3 .200 g
Sal d~ cozinha 226 ,8 g 226,8 225,6 g

Essas rações receb iam suplemento de iodeto de potassio ,
su fato de man ganês, vitami nas' e antibiotíco (Au r eomicíria) .
Os resultado s foram ótimos, p rincipalmen te na postura: as poe­
deiras, qu e recebiam fi misturada formula apresent ada , bo­
taram em média 202 ovos em 365 dias de postura. Como se vê.
são formulas de ração sem milho e sem residuos de trigo. Con­
vem sa lientar que o sorgo empregado nas r ações é variedade
muito usada pel as populações do Oeyl ão, como a lim en tação
bas íca. Essa variedade é conhecida como Tambagalla, obtida
pelo Departamento de Agricultura do Oeylão, localizado n a ci­
dade de P eradeniya. Deve ser sorgo de alto valor biológico,
como alimento para o homem e, em consequencia , de larga
,expressão economica , quando empregado n a alim en tação das
·aves e dos, animais.

DIA 12 DE 'MAIO 1958

Promovido pela A.P.C.B.
*
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7 1/2 HP

3.000 RPM

150 quilos

Fôrça necessária

Velocidade

Pêso

Pode ser desmontado
f6cll.0 ràpidamente para
a substituição de
peneiras ou facas . ,

4 tamanhos diversos
d e p e ne ir a s, Inclusive
p ara fubó grosso.

' p a r a forragens

Uma única part. 'm6vel

Capa-c1dade :
Cana. 1.000 a 1.500 quilos por hora

Milho em espiga : 200 a 400 quilos por hora

Poro tritu rar a mesma quant idade de..
lorrogem, consome incomporàve Imente menos.

energia do que os trituro dores comuns.

Economia
Solidez

Durabilidade
Segurança

·TRITURAiJOR.
MOREIRA

Rua da Mo6ta, 2100 · Fone : 9·1164 (14 ra mais)· Correspond ênclo pa ra
Ca ixa Postal 5882 • End. Telegr6fico "SECADORES " - SgO Pau lo

Ass in ado o de­
creto d e apo­
sent ador ia n o
d ia 25 de feve­
r eir o, e publica­
do ofic:almente ,
seus colegas de
serviço premo­
verarn-Ihe vcart - .
n hosa m anif es­
tação, qu e .bem
revelou a alta
est ima em qu e
é t ido por todos
quantos com êle
p rivaram em tão
longa carreir a
funcional.

DEDICADO FUNCIONÁRIO
QUE SE APOSENTA

'Após trint a a n os de valiosos serviços
prestados vao Estado, acaba de aposen ­
tar -se o sr. 'R ufin o Machado D 'Avil a, que
exerci a ..as funções de secretario da Divi­
são de Fomento da P rodução do D epar­
tame n to' de , Produção Animal da Secre­
tari a da Agr icultura. Durant e muitos
anos, . ocupou també m o car go de chefe
de escritório das ex posições de animais,
tendo par ticipado da organ ização de m ais
de 30 exposições, t ant o n ar íona ís, como
esaduaí s, in unicipais e regionais. No
exercício de suas funções, r ev elou-se in­
fa tigável funcionário, ten do empr estado
sua cola boração a certames r ealizados
nos Estados d e São P aulo Minas G erai s
Bahia , R io de 2J n eiro e Rio G r ande d~
Sul.

111 LEILÃO DE

GADO LEIT EIRO

:*
PARQUE DA AGUA BRANCA

..

Sr . Rufino M achado '
D 'Av ila

'ABRIL 'DE 1'958 ' - 63-

/'



NEW HAMPSBIRE

Perus

Patos

Marrecos

Frangos

Galinhas

Coelhos
~ .;,--

.-:-- .:::-- .- ... ...

'Fêmeas com 95% de ga- ,
ran tia . . . . . , " . . , .. Cr$ 16,00

Mach os . ,. , . " ,. , . . . . . 10,00
Mistos . _. . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,00

P ag amentos: 20% no ato do pedido e
o restante 15 dias an tes da entrega ou
desp acho, com exceção das encomendas
de pintos Leghorn machos, cujo paga­
mento deverá ser in tegralmente efetua­
do no ato da compra.

:1 Exposição Estadua l
de Cunicultura em Leme

Será realizada na cidade de Leme, nes­
te Estado, de 1.0 a 4 de maio próximo, a
I Exposição Es tadual de Cunicultura.

A criação de coelhos constitui no Ve­
lho Mundo, assi m como nos Estados Uni­
dos e Canadá, um dos ramos da produ­
ção animal mais intensa e rendosamente
explorados, interessante como é não s6
ao mercado de carne, mas também ao de
peles, matéria-prima na fabricação de
chapéus.

T rata-se de uma indúst ria que precisa
ser introduzida no Brasil e nisso se acha
empenhada, em nosso Estado, a Secre­
taria da Agricultura.

Leme foi escolhida para sede da pri­
me ira exposição de coelhos, em conside­
ração ao interesse que essa atividade vem
despertando nesse municlpio. Na organi­
zação do certame, o Departamento da
Produção Animal terá colaboração dll.
Prefeitura Municipal, da Associação Ru­
ral e do Departamento da Produção Ve­
getal,

à

REVISTA DOS CRIADORES

'GRANJA' ,CAMPO· VERDE lTDA.'
FRADIQUE COUTINHO, 343 FONE 80-9831

(Falar com sr. Alberto) .

COMPRA-~E ' TODA A PRÓ~UÇAO
GARANTEM-SE ' preços e mercadol
constantes para elcoamento ' de l ua '
,prod ução de aves de todo o ano.

Ofertas

RUA

e grupos escolares rurais, visando esta­
mular vocações; 3.0) informação avícola,
pela im pressão ' e distribuição intensiva.
de folhetos sõbre avicultura.

Curso de av icultura
no Departamento
de Produção Animal

Inicia-se no dia 1.0 de abril o primeiro
Curso de Avicultura de 1958,' promovido
pelo Departamento da Produção .Animal.
Como de costume, será ministrado em 25
aulas, às 3.as e 5.as feiras, das 14 às 15
horas. As aulas são teórico-práticas, ha­
vendo exibição de filmes sôbre av icultura
e visita a granjas.

Preço dos pintos
para a safra de 1958

De acôrdo com o informativo da AVIS­
CO, a lista de preços a vigorar para a ..
safra de pintos de 1958 é a seguünte :

LEGHORN ' por pinto
, Fêmeas (garantia. de sexa-

gem - 95% ,. . . Cr$ 23,00
Machos .. ," '. ,. ,' ,. ,'., 2,00

CISCANJ)O NOTíCIAS
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Eleita nova Diretoria
da Associação Paulista
de Avicultura

Realizou-se, no dia 30 de janeiro últi­
mo, a eleição da diretoria da Associação
Paulista de Avicultura, para o bienio
1958-59. Concorreram ao pleito três cha­
pas, das quais saiu vencedora a denomi­
nada «U n iã o da Avicultura», encabeçada
pelo nome do sr. Luiz Emanuel Bianchi.

A nova diretoria eleita é a seguinte:
' p r esiden te : Luiz Emanuel Bianchi; vice­
presidentes: Antonio Carlos Correia, João
Navarro de Andrade e Pedro Rodrigues
da Silva; secretários : .Rein a ldo Todescan
e Caio Luiz' de Carvalho Macedo; tesou­
reiros: Nelson Bazen Drutnond e Harol-
do Serodio Bueno; diretOres : José da '
M ota Cerqueira, Rubens Tellechea Clau­
sel, João Gierun, Lariston Von Schmidt,
Gabriel Teixe ira de Paula Filho; Conse­
lho T écnico: Breno M . Martins de An­
drade, Ger vasio Z. Inoue, Reimar Schaaf­
fhausen, Edmundo Ciratti, Ciro Werneck
Souza e S ilva, Ozanan Frederico Marra,
Eva n geli sta Maciero, Carlos Piffer, An­
tonio S alotti, José Jorge ; suplentes: Cas­
sio M on t enegro, Mauro Candido de ' Sou­
za Dias, T homaz Whately, Keüchi Mat­
sumoto, Celso d e Sousa Meirelles; comis­
são sindical : Americo Ferreira Baião, Jo­
sé d a G a ma Salgado, Otaviano Fereira.
Suplentes : Dar io Cardoso Machado; Li­
b orío Consentino e Ataide T~ixeira Pinto.

Acôrdo para fomento
da avicultura

Esteve em São P aulo, travando enten­
dimento direto com o Departamento da.
Produção Anim a l, o eng. agro .Ma rio Vi­
lhena, presidente da Comissão Na:cional
de Avicultura e executor do acõrdo com
o Escritório T écnico de Agricultura dos
Estados Unidos, para expansão da avicul­
tura n o Brasil,

De um m odo geral, deverão entrosar-se
o Ministério da Agricultura e a Secreta­
ria da Agricultura, para a a plicação de
verbas, visando: 1.°) assIstência técnica
direta a os avicultores , com a cooperação
de entidades de classe e cooperat ivas ; 2.°)
educação avícola, através de unida des
avícolas, em clubes agrfcolas das es colas
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NICRAZIN
NICRAZIN é um produto quirnic ó inteiramente novo, destinado à prevençõo de- surtos de coccideose

. \ eryl golinhos. E' mais eficaz do que qualquer outra drogo atualmente usado no a limentação pre­
ventiva contínua dos aves. NICRAZIN oferece completa proteçõo contra os espécies mais pre ju-

diciais de coccideos. Eis os benefícios que NICRAZIN pode lhe proporcionar:
1. Reduzir o zero o mortalidade devida à coccideose çecal e à ,coccideose intestinal.

2 . Atingir os coccideos no 'início de seu ' cicl~ de vida, de modo a não ocorrerem excrementos
sanguíneos.

3. Eliminar o desperdício de rações e o atrazo no crescimento dos aves devidos aos donos cou­
sados pelos coccideos aos intestinos. .

Permitir o desenvolvimento de uma imunidade natural à moléstia. ' .

Permitir melhor crescimento e oumentcr -o eficiência dos 'raçães, especialmente quando se
. : verificar severo exposiç50 aos coccideos. ,

6. . Aumentar os lucros do avicultura _ serão obtldos melhores aves em maior número, capa zes de
alcançar me lhores preços no mercado; ou, maior número de frangos de a lto qualidade poderã o
se r po~tos em produção. .

NIICRAZIN é ofe recido 00 consumo unicamente sob 'o forma de uma misturo o 12,5%. 1 kg dessa
misturo é suficiente po ro , preparar 1.000 kg de . ração, no dosagem recomendado de 0 .0125 % .
* NICRAZIN ·é . m complexo de dois produto .. químicos: 4,4-dlnitrocarltanillde e 2-hldroxi-4, 6-dimetilplrimidin .

MERCK - S~ARP E DOHME S. A., Indústria Farmaeêutieas
RIO DE JANEIRO: Ru~ Clàrisse Indio do Brasil, n.o 19 - Telefone : 46-0622

SÃO P /Itr,. U L O Rua Augusto Severo, n,o 41 - Telefon = 37D6453
Postal 8734 -- Sao Paulo • C.i.. Poltal 1970 _ Rio d
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Pintos de um dia,
f ra ngos e ' ga los­

r;prod~tores

. ': ..'

G

Granj~
Tupy

Estrada Itapecerica
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:
Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

Pintos de um di~,

frangos e aves
reprodutoras

foram os seg uintes os res ultados nas três
p rimeiras in cubações: fertilidade, 65 ;
eclosão de ovos férteis, 70%; eclosão do
total ' colocado, 45%.

Depois da qu arta in cubação, os resu lta­
dos se apresenta vam m elhores, norrnali .
zan do- se depois da sexta incubação.

Estes resultados fornecem a base para
o aproveitamento das frangas para a re­
produção. Esperando que a postura che­
gue a 50% e m ais 30 dias para efetuar o
acasalamento, teremos um total 'de 8 a 9
meses, o que quer dizer. que os aviculto­
res poderão aproveitar. as f rangas depois '
do terceiro m ês de postura , com inte iro
êxi to.

• Ao •

c r e n er a
J . S tadelman , da Uni versidade de Purdue
- Indiana - E. U .A., se disp user am a
estudar a ação da clorotetraciclina (Au -

. reomícina ) contra a ação bacteri ana em •
carcaças de aves, evísceradas e divididas
ao meio.

Lidando com frangos pesados (1.800 g
de pêso vivo), escaldavam-nos dura n te 40
segundos, em água n a tempera tura de '
60°; depenavam-no s mecanicamen te ; res-

, f r ia va m -n os em água fria , a pós o que
eram evis cerados e divididos ao meio e',
depo is, resfriados com g êlo , .

Foram feitos doi s trata mentos, a mbos
por imersão das ca rc aças em água fria
durante 15 minutos, n a base de dez li~
tros de água para cada seis me tades de
fran go ; n o segundo tratam ento, po rém,
fo ram dissol vidos 100 m ili gramas de au­
re omícína, para ca da dez litros de água,
uma hora antes do t ratam ento. Em se ­
guida, cada m etade de fran go pas sou pa ra
embal agem em saco pl ás t ico , conse rva­
do n as tem peraturas de O, 2,75°, 5,550
8,3° e 20° C. '

Ob servou-se diàriamente ca da me­
tade de ca rcaça para o controle da ação
bacterian a . O , processo usado fo i o do
esf'regaç o, obtido com al ça de pla tina ,
passada debai xo da asa- dos fran gos. O
exa m e microscópico dos esfregaços dava
conta da contaminação das, carcaças.
Lado a lado, eram feitos controles do
cheiro_ e d~ presença de nodulos de pu-

o t refa ção. EIS. os resultados obtidos do es­
fregaço :

A ' idade da s frangas e '~s
resu ltados da inc ubacõo

Como os ovos das frangas, no ~comêço
da postura, a presen tam resultados rela t i­
vamen te bai xos, n as primeiras incuba­
ções, 'M . L. Sunde ' e H. R : Bird, da Uni­
versidade do. W isconsin-E. P .A . estuda­
ram durante quatro anos ês te aspe cto do
problema;

Frangas da raça Leghorn Branca fo­
ra m a casala das com 20 semanas de vida
(5 meses ). Qua ndo a produção alca nça­
va .50%, os ovos eram incu ba dos. uma vez
por sarnana, Em seis semanas , segu idas,

da

' .. AUREOMICINA
MéiUa de dias até a

contaminação
28,58

, 15',15
12,16
t7,16
3

Os a vicultores de vem a proveitar ,ao má­
xim o es ta lição, a n ula n do os efeitos da

. . a ção ba cteri a n a das ca rcaças dos .f'ran gos
e das galinhas a batidas; pela a ureoini­
cína ,

Ultim a s
TROCANDO EM MIUDOS,

o problema da conserva ção da carcaça .
das aves abatidas, entre a embala gem e
a entrega ao mercado consumidor, foi
s em p r e em ' entrave ao desenvol vimento
do comércio de «a ves frescas» : ou ser ia m
entregues no mesmo dia da m atança ou
então deveriam entrar para as câmaras
frias. Se o armazenamento se p rolongas­
se por m a is de dez dias, n as temper aturas
de O a 3°, haveria perigo ' da perda dos

estoques . t'
T ambém o transpor te das ~ves a ba I-

das nos m a tadouros do I n ten or , p ara o
m ercado da Capit al, efetua do em caixas
t é rmicas, sem p re criou problemas. pa ra

s d istribuidores, devido à co n t a m m.a çao
~as ca r ca ças e à p erda pelo mau ~heIro e

dec~mposiÇãdo. um p roduto que pudesse
D esse rno o ,
, r a co n t a m in a ção d~s, ~arcaças =

e~~uar se u s efeit os p r ej udICIa Is em t em
a eraturas frigorifica s aI?enas de cons~~=
p _ m o d e a m b Iente, p a ra o
va?a<:> e ;::e~arcaças f r esca s, representa ­
mercIO to um p asso seguro para a

' a por cer , d m a ze 'r r ' _ ' t ica do problem a o ar -
s oluça0 p r a a rte e venda de aves aba­
namento, t :ansp

tidas. t a minação da s carcaças se
Como a con _ bact~riana na p el e das

p r ocessa p~la aç~o problema deveria ser
aves a batIdas, r êgo de um produto so ­
ataca do p el,o ernp na qual pudessem se r
lú vel em água, carcaça s para o trata-

gulhadas a s ,
mel' í n lbídor 'da ação bact en a n a. ,
mento InI ,I W G shannon e W ,

Foi por ISSO q u e . ' ' .
CONTROLE

Temperatura de Méd ia 'd e dias 'a t é a
armazenamento con tam in ação

Aureom icina preserva a carne das aves abatidas

13,83
0° 9,66

' 2,75° 6,16
5,55°° 4~8,30 2 '
20 ' .

do q uadro p ode n otar- se
p elo exame tratados com aureomicina

que os frango~ a' invasão bacteriana do
. t iram maISreslS _ tratados em todas as ternpe-

e os nao ' N tequ , de arm a zen a m en to. a . ,mpe-
ratur a s 00 a aureomicina permItIU ar-
ratura de to por 30 dia s, praticamente.
màzename~e as carcaças não tratadas não
a o passo q dos 14 di as. Na temperatura de
p a ssaram , praticamente a temperatu ra
20°, ou .seJ: a s carcaças tratadas resisti­
do ambIe~ ~ias, a o pa sso que a penas do is
r am a t é . 'r a iu a s aves n ão tratadas.·
dias reSIstI , nto -das carcaças com aureo- :

O t ra t a m e
lve pois o p roblem a do mer -

. a r eso , , t ' t dmiC1n es frescas» e o ranspor e e
cad o de «a v matadouros do Interior pa ra
carcaÇ~s ~osAS caixa s térmicas resolvem
a caplta, te o problema, desde ' qe as
integralmen jam t rata â as pela a ureom í­
carcaças se
cina.



AVICULTURA
Em plena entre-safra, o preço dos ovos vem-se mantendo em elevação contínua,

aliás como acontece todos os anos, nesta mesma 'épo ca.
De acõrdo com o boletim informativo da AVISCO, o preço dos ovos permaneceu

nas seguintes bases:

Em que pese o armazenamento em câmaras frias e a postura das frangas, acre­
dtta-se que os ovos poderão alcançar seus preços mã.ximos neste ano. De qualquer
maneira, o aumento do poder aquisitivo do povo e a maior compreensão do valor
nutrttívo do ovo, têm levado o consumo dêsse alimento protetor a melhores índices,
com reais benefícios para a. avicultura organizada.

Quanto à carne, a demanda de frangos para o corte se intensifica, com reflexos
evidentes nas 'Cen t rais de Incubação, pela íntensa procura de p ín tos. Alguns ne­
gócios foram feitos na base ele Cr$ 52,00 por kg vivo, ficando a média ao redor de
CrS 46,00 por kg.

Os pintos têm sido vendidos na base de Cr$ 12,00 a 14,00, quando da raça New
Harnpshire ou cruzados, sem separação do sexo.

As galinhas da raça! Leghorn Branca alcançaram Cr$ 36,00 por kg, ao passo que
as galinhas New Hempshire obtiveram CeS 38,00 por kg vivo.

Continua tumultuado o mercado de resíduos de trigo, dada a insistência da
COAP em manter o controle o tabelamento dos preços. Aguarda a laboriosa classe
dos avicultores de São Paulo uma solução definitiva para êste problema cronico da
nossa produção animal. .

No setor sanitário, a Doença de NewcastIe continua a vitimar aves das s crtações
d e quintal. Nas granjas, a coccideose ainda é espantalho dos críadores. Por ' ísso,
intensificou-se a procura de sulfaquinoxalina e outras, nitrofurazona e demais re­
médios dessa perigosa doen ça dos pintos. A l\ferck pràtícamente esgotou seu esto-
que de sulfaquinoxalina hidrossolúveI. .

De qualquer maneira, há animação nos meios avícolas, visando a. temporada
de 1958.

~ITUAÇÃO

DA
AVI.(ULTURA
EM
SAO PAULO

DATA

18-158
6-258

ESPECIAL
,Cr$

1.060,00
'1.080 ,00

A '
c-s

1 .030 ,00
1.055,00

B
o-s

1.000,00
1 .030,00

AVICULTURA
mais racional e

empregando COMEDOUROS e
" ,

• BEBEDOUROS de CIMENTO-AMIANTO,
que são os mais higiênicos. e os mais

duráveis. Peçam folhetos explicativos:

s. A. TUBOS BR'A5ILIT
R. Morconl, 131 • 7.0 • Tel. 34-4127 • s. PAUtO

Distribuldorés em todo o Brasil

, .



Informações úteis para avicultores

o ovo 'c o m o fonte
d e ' p rote inas

Um ovo consumido diariamente for­
nece 7 a 13% do total d e proteina exigi­
do para uma a li m en t a ção equilibrada do
h omem,

- I

Gra nja-
DU DO

Pintos de um dia,
m ixtos ou sexados

Rua Xavantes, 176
Caixa Post úl, 7917

Fone: 9-6884
São Paulo

I.

I

1 .

to. Quanto m ais éedo se apanha a are
para o tratamento, tanto maiores serão
as possibilidades.

E' muito prático, o tamponamento da
cloaca com algodão ou pedaço de es­
ponja , molhada em solução aquosa de
alumen a 2 %. O tamponamento será re­
tirado, nunca antes de três horas de­
pois do tratamento.

Em todos os casos, o oviduto é caI C3­
do para dentro da cavidade abdominal ,
depois de lavagem rápida com agua li­
soformada a 5%. Em seguida, efetua-se o
tamponamento da cloaca.

De preferencia, as aves tamponadns de­
vem ser isoladas em engradados apro­
priados. Quasi sempre, o oviduto volta
à posição normal, caso não seja bleado
pelas galinhas do lote.

!
I

I

I
1

I L~BJtMlca

I ~M~+

J

,
As proteinas de origem animal são in­

dispensaveis à alimentação racional elo
homem e elos animais, devendo figurar .
em proporções adequadas, segundo a ida­
de e ,a modalidade de trabalho do ho­
mem. Assim sendo, um ovo pode forne­
cer 13 a 23% do total de proteina de ori­
gem animal, considerado necessário para
uma nutrição satisfatoria.

S A B E1

Prolpaso do oviduto
das poedeiras:' Tratamento
individual .

Uma ' vez desenvolvido o prolapso, a
a ve poderá ser tratada com relativo êxi-

Nitrofurazona soluvel na água
para o tratamento
na coccideose de pintos

Eexiste na praça o NFZ-SOLUVEL qu e
contem 4,59% de Furacin, marca da n í­
trofurazona, numa base estabilizante hí ­
dro-soluvel . E ' indicado para 'con t r ola r
os surtos de coccideose cecaI e intestinal
em pintos, devido a Eimeria tenella c
Eimeria necatrix. O NFZ-SOLUVEL tem­
se revelado eficiente no controle da coe ­
cideose em pintos, apresentando ainda
a vantagem de dissolver rapidamente
na agua do s bebedouros 'e não retardar
o crescimento. E' mais um recurso ao

i alcance dos avicultores para combater
a coccideose, sempre temida e perigosa
doença dos pintos.

O NFZ-SOLUVEL é empregado na ba­
se -de 17 1/2 g de pó para cada 10 litros
de agua, solução que permanece estavel
durante sete dias seguidos.

c Êov
REFINAZIL - bom alimento
para as aves

O s u b - p r od u t o elo milho obtido ela
ext r a ção do amido é registrado, entre nós
com o nome de Refinazil. Tal como é
encentrado no comércio, resulta da mis ­
tura de cascas, farélo de torta de ger­
mes e do gluten, o que' constitui cerca
ele 25 a 30 % do milho integral.

O Refinazil se apresenta na forma dc
farelo granulado, amarelo pardacento,
doce e de cheiro próprio, que não desagra­
da. Um litro p esa em média 475 .a- 500 g,
sen d o, portanto, um alimento relativa-
mente volumoso. '

A analise química do Refinazil apre­
sen t a, em 'm édia , 9,5 % de umídade; 25 %
de p r u t eínaj 3 % de gorduras; 49 % d e
hidratos de carbono, 7,5 % de fibras e 6%

'd o cinzas. E' pois, rico de proteina, com
t eor r e la tiva m en te baixo de fibras. ,

As p rovas experimentais tem mostrado
q u e o Refinazil pode constituir até 25 %
d o total d os alimentos em mistura, subs­
tit u indo os fare los de trigo. Quan'do em­
p r egado em mistura com o farelo de soja
e farinha de peixe, apresenta ótimos re­
sultados n a pratíca da criação de ~ran­

gos de cor te. Finalmente, fornece apre­
ciavel quantidade de vitamina A e E e

- n ía ctn a ,

/'

REVISTA DOS CRIADOR

ATIBAIA - SÃO PAULO

LYN'CEFÁBRICA DE MISTURADORES
,

O M ELHOR EQUIPAMENTO
P A R A AVICULTtJRA ·

I
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• M 'ISTURÁDOR.ESEM GERAL
• CO'MEDOUROS AUTOMATIC'OS

• BEBEDOUROS 'A U T O M Á T I C O S
I '

Há um m isturodor "LYNCE" para cada fim:
RAÇõI;S ,
VITAMINAS E MINERAIS
ADUBOS E INSETICIDAS

Em q ua lque r tamanho e para todos os tipos de motores
CONHEÇA AS NOSSAS ' INSUPERÁVEIS' VANTAGENS



o QUE VAI PELO SERVI ÇO DE CO N T ROLE LEITEIRO

MORREM DUAS
RECO RDISTAS

Duas outras not ícia s devem ser da­
das e, in felizmente, dizem r espeito à mor ­
te de duas r ecordist a s da Ca t egoria d e
Lon gevidade: F or t a lêsa e S . M . Korndicke
Olli e Colanthus.

A gra n de Ca mpeã da Lod gevi d a d e , a
recordista em produçã o leiteira d o SeLo
e a primeira a cruzar a linh a das 50 t one­
ladas no B rasil , F or talêsa ,_h á a lgum t em­
po vinha demonstr al: d.o qu e talvez . não
mais resisti sse a o art.rttísrno de qu e VIn h a
sofren do. J á po r ocasião de sua úl t i ma
lacta ção, m ostrou estar sen t in d o cada vez
mais dêsse m al , o que perdurou até m es ­
mo o dia em que foi consagrada «Va ca
de. Ou ro ». Morreu ela em 24 de feverei­
ro , data em que completa va q uinze anos
e onze m êses. Assim, se Única registrar
nova la cta ção , o que é pouco prová vel ,
da da sua idade , poderá com pequena pro­
dução, pouco m ais de 1.100 k g, conquistar
tam bé m o trofeu qu e se acha de posse d o
Colégio Adv entista.

Com"a -m or te de S . M. K . O llie , d e pro­
pried ade do sr . Da r io F. M eirelles , desa ­
pareceu outra gra n de concorrente dessa
categoria . Olli e , com sua última lact a ção,
a sét im a controlada, su p er ou F a rol êsa
Sen tin el, e classificou -se em tercei r o lu­
ga r na Ca tegoria d e - Longevidade . Com
o total a lcançado, 45 .927 k g d e leite , pas­
sou a ser a primeira va ca pura d e ori­
gem brasileira a a lcançar a m arca d as
100 . 000 libra s de leit e , m arco importan t e
entre os criadores n or te-amer ica n os. OlHe
morreu cêdo, vitimada por um acident e
que lhe prejudico u o t rem p os terior. N es ­
ta úl tima la ct a ção, iniciada a os 11 a nos
e 10 m êses , registro u , em 218 di as. em
t rês ordenhas , 4 .994 k g d e le it e com 158,4
kg de gordura.

G & B DUGL IN E FOBES
SENSAT ~ON

G & B Dugline F ob es S ensa tion . pura
de ori gem , importada q,os EE . U U . e qu e ,
na II Exposiçã o F eira de G ado Leit ei ro.
foi a grande campeã, encerrou sua la c ­
taç ã o iniciada a os set e anos e doi s m ê - .
ses . Esta lacta ção pa recia a m eaça r seria­
men te o recor de nacional de prod ução de
leite e ' gordura, a gora de p osse de J a rdi­
neira lI. E ' que Duglin e registrou qua t ro
con troles com m ais d e 45 k g d e le it e , e
todos êles com produções d e go r dura aci­
ma de 1.400 kg. O m elhor co n t rol e foi
feito no qua r to m ês, qua ndo Duglin e
produziu 47,710 kg de leite _com 1,828 k g
de gordu ra, es tabelec endo os recordes d e
produção de um di a . Mas, infelizmente ,
por motivos até agora deSConh~?idos , n ã o
pô de continuar em con t rol e! j a q ue co-

. me çou a a presentar indisp osi ções segui­
das , que m uito p rejudica ram sua sau de.

Pena é qu e ten ha sido necessário en ­
cerrar esta la ctaçã o que tanto p rom et ia ,
poi s, a pen as em 172 dia s , eUI t rês or?e­
n has, foram somados 6.923 kg de Ie ít e ,
com 243,6 kg de gor du ra . Esta vaca d o
re banho do sr . Fra n cis .F orbes , é poss ível
que volte, em futura la c ta çã o , a mostra r
o de qu e . é capaz.

Rua 7 Abril, 264
Cx. Postal, 7939

ex. POSTAL 2690

Hoarne , um belo bezerro, fil h o de Du­
gli n e F ob es Sensa tion , a gran de ca mpeã
da úl tima ex posição de ga do leiteiro de
S ão P aulo e de Roland Hoarne.

Com esta com pra, o pl anteI do ' Depa r ­
ta m en to da Produção Anima l de São P au­
lo. localiza do em Pindamonhangaba . re­
cebeu um grande refôr ço, acrescido a in ­
da de t rês outras vacas frisias, também
perfeitamente aclimada s. Estas vacas pro­
cedem da Coopera ti va de Oas trolanda , no
P a ra n á , e podem ser a pontadas como as
va cas que melhor se a presentaram até
agora com o produtoras de Ielt e., den tre
a s várias centenas trazidas po r aquele
núcleo de 'coloniza çâo. São as seg ui ntes
essas vacas: 1) Sará 22, pura de origem ,
im por ta da da Holanda , com duas la cta ­
ções, sendo uma a os 4 a nos e 7 mêses,
co m 5.566 kg de leite e 261,5 kg de gor -

_ dura, em duas ordenhas, em 303 dias.
classificada n a categoria de 305 dl a s v, e
em Livro de Mérito, também classificada
no Livro de Escol , e que, em nova lacta­
çã o, a os 5 unos e 8 m êses , vem .p r odu zín ­
do m uito , tendo iniciado com 32,5 kg de
leite e 1,207 kg de gordura; 2 ) Huit je 6.
outra PO importada , qu e produziu . aos 6
a nos e um ' m ês 6.387 ,6 kg de leite com
232,0 kg de gordura, lac ta ção essa classi­
ficada em Livro de Mérito e qu e, em n ova
la c ta ção, a os 7 anos e 5 mêses, produziu
nos do is primeiros controles 28,3 e 27,9
kg de leite ; Sipkj e 44, ou tra PO. impor­
tada da Holanda , a os 4 anos e 4 mêses,
em duas ordenhas , produziu 5.251 kg de
leit e com 197,4 kg de gordura, lactação
essa classificada em Livro de Mérito.

Com estas t ransações, t rês rebanhos
estão de parabéns e també m o Serviço de
Controle Lei t ei ro , que teve a felicidade
de se encontrar em pos ição de prestar
se rviços a os qu e o procuram.

r ad'c.lco h l'S l5fk o
IIS'S L A "

art mento da Produ(ãoAnimal
f

AV. FARRAPOS, 53

Av. R. Branca, 14

ex. Postal, 1404

PORTO ALEGRE

Aquisiçõe's do

• Pasteurizadares de placas
• Resfriadores de placas
• Materia l pa ra laboratór io

SOCltDADt IMPORTADORASUISSA!IM
RIO DE JANEIRO S ÃO PAU L O

MOLDADEIRAS
TEMOS EM ESTOQUE :

• Desnatadeiras
• Batedeiras
• Compressores de

amônia

o rcbarího do sr. Francis S . D. F orbes
acha-se em fase qu e prenuncia m odifica­
ções. Depois de a lguns a n os de proficuo s
resultados na pecuária leiteira , r esolveu
êsse adiantado cri ador reduzir se u plari ­
tel e concentrar se us esforços no aumen­
to da prod uti vida de e na ele vação do
nível ·técnico do seu j á conhecido reba­
nho. Ao lado de a lgumas ven das feita s a
particu lares, a cedeu t ambém em d ispor .
de algumas vacas de alto valor p ara o
rebanho do Depa rtamen to d a Produção
Animal de S. P aulo. Est a transação, u m a
das mais importa ntes dos ú ltimos tem­
pos, foi a segun da de t a l n ível feita ten ­
do 'por base informações fornecidas pelo
Serviço de Cont role Leiteiro . .Compreen­
deu quatro vacas, duas novil has e doi s
reprodutores, um dos qua is a d ul to.

As quat ro va cas negociadas são as se ­
guintes : 1) Loc hi nvar Aag Apple T ensen ,
PO, importada dos EE . U U ., que , aos 4
anos c' 9 mêses, p roduziu em S ã o Paulo
9.287 kg de leitc, com 294,4 kg de gord u ra;
2) Casmac T rist an F in d erme, tam bém
pura de ori gem , com m ai s d e 21.642 kg
de leite , em qu a tro lact a ções , e 668,3 kg
de gordura; 3) Ca rl oa T exal A. Princess ,
outra impor tad a dos EE .UU., em sua
quarta lactação ; 4) F ob es L iber t y O rms - .
by, também PO importada, com três la c­
tações controla das , n a ú ltima das quai s ,
em que estava agora , registrou 31 kg n o
primeiro contro le .

As duas nov ilhas são filhas d e vacas
da mais alta produção, n o r ebanho, ~ta .
Carolina Nargy P abst e S ta . Ca roli n a Lo­
Iita Oarne, ambas f ilhas d os dois conhe­
cidos tou ros do pl a n t eI , P abst e H oarne.

Quanto aos mach os , foram vendidos
Glenafton H ighmark , f ilho de Marksman,
o famoso ca mpeão ca naden se, e outro
animal 'a in da jovem, Sta. Carolina'Brutus
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PRESERVAÇÃO DO ESTADO S'ANITARIO
DO REBANHO BOVINO

SÃO PAULO

com

S Ã O

TONARSAN

GADO

Adotado pelo Divísõo de Defeso San i­
tár io Animal do Mini st ér io

do Ag ricultura
Ampolas de 1 o 10 em3

Caixa de 6 o 5 0 am polas
Amostras e Iiteratur a à disposição dos

in ter es sodos

MULTIFARMA

Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VJ:NDEMOS PELO REEMBOLSO POSTALI
LOJA: Rua Florencio de Abreu, 40

Fane: 37-00B9

or••no-acctoto·dl..6dlco

Tônico arsenical injetável. Para uso
vé terinário

Vacina c / a ftosa LEIVAS LEITE Cr$
3,80. Moto res. Conjunto geradores. Di­
namos . Alternadores. Wincharger. Bem­
bas para irrigação, para poço, para pul­
verizar com ou sem motor. Polvilhadei­
raso Máquinas para picar carne, verdura ,
palha, capim. Para triturar raizes . De­
sintegradores. Moinho para tubo díne­
marquês, inglês e nacional. Lanternos
"Aladim", "Perromax", "Sonambulo",
"Tupan". Latães para leite. Coadores.
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blenco", "Totú", "MM 33". Apllecde­
res para brometo de metila. B.H.C. a
12 %. D.D.T. Deenate, Loxano. Game·

I
rial. Gamexane. Sablavita eVito 8-12).
Sablavina (comp, 8). Sablacina (antibio.
ticol. Oleo de fígado de bacalhau a ee­
ção. Delsterou. Sulfato de ' manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani·
lamida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul·
fadiazina . . Fenatox. Cuproson. Perenox .
Parzate. Calda sufocalcica Dupont. En­
xofre. Talco. Pratt's. Termomotros para
chocadeiras e animais. Criadeiras Brawcr.
Debulhadores de milho. Lanço chamas.
Sementes. Tesouras para poda. Terque­
za "Burdizzo" e "Hauptner". Séringal

"Hauptner e outras. Agulhai.

NOVOS REBAN HOS
EM CONTROLE

O Serviço de Controle rece beu pedid os
de inscrição de cinco novos reb a nhos,
se n do t rês na zona de São J oão da Boa
Vista : o do Sr. Helio Moreira Salles , o
do n -. José Procópio do Am aral e o do
Sr. Jorge João Na sser. Em Camanduca ia ,
passou a ser controlado o con hecido re­
banho do Sr. Richard Reinhard t e deve­
rá se r controlado, a in da ês te m ês , em
Jundiaí , o do Sr. Guido M al zon í, qu e for­
mou importante e produtivo pl a n tei de
holandês preto e branco.

za do, sen do a fas tados im ed ia tament e os
es péc im es que reagirem positivamen te.

O Deparfamen to de Def esa Sanitá ri a
da Agr icul tura (Instituto Biológico ) e a
Inspetoria de Defesa Sanitária ' Animal
do Minis tério da Agricultura , sem pre qu e
soli cita dos pelo Departamento da P ro­
dução Animal , com un icarão às asso cia­
ções- de criadores pa trocinadoras de ce r ­
tames e ao próprio Departamento da
P rodução Animal , os resultados das p ro­
va s de tuberculín íza çâo efetuadas nos
reb a nhos de onde provenham os a n im a is
inscrito s em exposições e exposi ções -fei­
ras . Esses resultados ficarão à disposição
dos cri a dores nos escritórios das exposi ­
ções, no Departamento da Produção An i­
mal e n as as sociações pecuaristas, no
decorrer da realização dos certames, para
a devida ' orientação ' dos eventuais com­
pradores de reprodutor es, interessados
pelo estado sanitário dos plantéis de on­
de provenham os animai s po stos à ven-
da. -

Outra s normas, es t as da ' Associação
P aulista de Criadores de Bovinos, esta­
belecem qu e, em seus leilões não seja m
a ceitos a n imais cuja m ãe n ão es teja sub­
metida a controle oficial. O objetivo des­
ta p ro vid ência é atender ao interesse
dos compradores, aos 'qu ai s n ão interessa
a dquir ir a n imais sem produção oficial­
mente conhecida, . e dos sócios que vêm
prestigiando o Serviço de Controle Lei­
teiro, os quais muito justamente se jul­
garia m prejudicados pelo comparecimen­
to de animais sem a apresentação dêsses
elemen tos. Alem dêsses interes ses , cum­
pre considera r o objetivo técnico da m e­
dida , que é de vantagem eviden te para
a pecuária nacional. Anima is sem con ­
trole poderão se r vendidos em feiras , cer­
tame cuja regulamentação n ão é a ' m es­
m a dos leilões , como o que se realizará
em 12 de maio, n a Agu a Branca .

-
Com. es tas dua s modifica ções,pa ssaram

a permanecer na cabeceira da Categoria
de Longevidade, Única e Farolêsa Senti­
nel , sendo esta a que m aiores po ssibilida­
d es t em de som a r novas produções, pois,
está a tualmente com pouco menos .de de z
a n os e deverá parir novamente, ainda
êste ano. Nova s parições estão ocorrendo
com vacas bem classificada s e que íní ­
ciaram boas lact ações, tudo levando a
crer que, dentro de a lgu m tem po, tere­
mos novas e interessantes ocorrência s
n essa Categoria de Longevidade, qu e r e­
p resen t a n a verdade a essência de noss a
seleçã o.

D e conformidade co m as decisões to ­
rnadas n a r euniã o dos esp ecialistas, pre­
s id id a p el o d r . João Barisson Villares , o
Ministério da Agricultura , pel a Inspe­
t or ia Regional d e D efesa Sanitária Ani­
mal em S ão P aulo , o Departamento de
D ef esa Sanit ária d a Agr icultu ra, pelo
Instituto Biológico e o D epartamento da
Produção Animal fa r ã o; obriga toriamen­
te , a s p rova s d e t ubercu lina de t odos os
bovinos inscr itos por oca si ão de seu in­
gr esso nos recintos d e expos ições, sejam
êsses certames de - cara.ter nacional, es­
t a d u a l , re giona l, m unicipal ou es peciali-'

Em r ecen te reunião da diretoria da As-"'
soc íaç ão Paulista d e Criadores de Bovi­
nos, fo i objeto de com en tár ios a sér ie de
providência s adotadas pelos t écnicos da
S ecretaria e do lVIi n istél:io d a Agricultu­
r a : para que se asse gu re a perfei t a in­
tegrid a de higienico-sanitária do s reba­
n hos em race d a tuberculose que ve m sen ­
do r e gistrada d a h á muito entre os bovi­
nos. R essaltou-se, então, que. essas nor­
m a s , referindo-se especialmen te aos re­
produtores que se a presen t em em certa­
mes levados a efeito p or en ti dades de
cIasse ou por departamentos oficiais , vie ­
ram confirmar , em todos os pontos, as
exigên cias que a As socia ção P aulista de
Criadores de Bovírios estat uiu para os
seus cer tam es , a começar p elo leilão de
r eprodutores leit eiros a realizar-se no dia
12 d e m aio próximo: .E n ca receu -se a im­
p or tância d essa s delibera ções , a s quai s
não sõmerite vêm r evel ar que as a u tor i ­
dades encarrega d as d a defesa - da saude
a n imal em nosso Estado n ão descuram
dos ver dad eiros interesses da p ecuária ,
mas t a m b ém a ssinalam o acer to com
q ue a sociedade representativa do s pro­
dutores vem agin d o no desempenho de
seu p rogr ama de defesa da criação na:
cional.

L E ~ l Ã O DE GADO LEITE IRO DIST RIBUIDORA ECLETICA
LIM ITADA

Promovido pela A. .P. C. B.

PARQUE DA AGUA BRANCA

Fo no : 32-8302 - Co ix a Postol, 6614 • End.

Tcl"9.: VI TA FLOR - R. Co ns. Ramalho, 349
SÃO PAU LO
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Sentinel (fil h a de Fcr tal êsa ) , Canila Pril­
ly Lions e Aga tha S . Mar t inh o. D es ta s
sete vacas, duas n ão mais moviment arão
seus re cordes, porque j á est ã o _ mortas ,
Olli e e Canila . No en tan to, t ôdas as ou­
tras t êm possibilidades de acrescentar a l­
guns quilos mai s a es tas produções, pos­
sibili dades esta s que são m enores para
Única, com seus dezenove a n os enl eio .
ou para Fcrtal êsa , com se us quin ze anos ,
a ba lados a gora por fort e artrit ism o.

No entan to, entre a s dema is produto­
ras, várias vêm a meaçando as p rímei r a s
colocadas n est a longa corrida , e t u do in­
dic a qu e, dentro de a lguns a nos , t eremos
muito qu e ver n est a categoria, a qual ,
por' si só , é 'm otivo ' de p ermanent e aten ­
ção dos criadores e constit u i , sem dúvida
al guma, o m elhor prêmio que pode ser
alcanç ado por um criador de gado leitei­
ro - ver uma sua crioula ou vaca de
sua propriedade, insc ri t a em tão difícil
ca t egoria .

,
35.000
45 .000
50. 000
60 .000
70.000
80 .000

acham -se em n ono e décimo lugares, t en ­
do ambas somado m ai s de 32 .000 k g de
leite.

Para va cas j á inscrita s n a Ca tegoriàde '
Longevidade, fo ram estabelecidas nova s
distinções, atualmente ' r epresentadas p or
faixas de diferen tes c ôr es , cada um a re­
presentando um limite. Seguindo o cr i- ,
tério adotado para os mínimos de ingres­
so, tais limites di ferem segundo os gr u ­
pos de raça s, quanto ao leite e idênticos
qu anto a gordura. ÊSses limites estão so ­
f ren do contestações de cria dores de ga do
Jersey, qu e os conside ram muito ele va dos ,
qu anto ao lei te, para essa raça , fa to que
poderá mere cer rees tudo e vol tar a se r
discu tido.

São as segu in tes as marcas estabele ­
cidas para as faix as de diferent es c õr es :

EXIG:ii:NCIAS - em quilogramos
Leite Gor dura

Raças Hol, e J ersev e
Schwyz G uernsey

1 - AZUL .
2 - VERDE .
3 - MARRON .--:- .
4 - AMARELA .
5 - ROSA .
6 - CELESTE .,
Examinando a " lista de vacas ins cri ta s

na Ca té goria de Lon gevidade, a té dezem­
bro de 1957, verifica-se que , nes sa ocasi ão .
era a seg uin te a sit uação da s vacas da
va rieda de preta e branca da raça Holan­
dêsa:

1 .- Fai xa AZUL - sete vacas
2 - » VERDE - três vacas
3 - » MARRON - duas vacas
'1-- » AMARELA - uma vaca
Assim, pois, está na cabeceira da lista ,

na Categoria de Longevidade, a va ca
Única , qu e já cruzou os limites da faixa
Ama rela , com os seus 2.025 kg de gordu ­
ra ; na faixa Marron, única apa rece em
companhia de Fortalêsa , a re cordista ' de
produção de leite ; na faixa Verde, al ém
destas duas, aparece Faroleza Sen tinel,
Iilha de Fortalêsa ; e na faixa Azul , além
destas t r ês grandes produtoras, vem ou­
tro grupo de vacas não menos produti­
vas : S .M.K. Ollie Colanthus, . Firmêsa
du as outras, apenas com quatro lactações,

FAIXAS

o DO SERViÇO DE
I EI O DA A.P~C.B.

o REGU-"-'- IRTI
CO

Registros especiais e Categoria de Longevidade
A Categoria de Lon gevid ade foi ins t i - m elha , a lém de uma va ca Jersey, tota-

tuida em 1952, qu ando a lgu m as vacas es - lizando assim 44 exemplares, haviam lo-
tavam soma ndo produções que começa - gra do in screver-se nessa Categoria. Das
vam a despertar a a te nção e m ereciam o va cas da raça Hol and êsa, 35 superaram
necessár io destaque. Nessa época , o cri- os minimos de leite e gordura; oito ape-
térío adotado na fix ação dos minimos nas os mínimos de gordura e duas a penas
para in gre sso nessa Ca tegoria. baseav a-se os de leite. Da raça Jersey, a única in s-
nas exigências para in gr esso em Livro de criçã o foi de uma vaca que superou os
Mérito. Assim, conside ro u - se ra zoá vel o minimo s de produção de gordura. E ' in-
estabelecimen to de mínimos que cor res- teressante notar que pelo menos três va -
pendessem a dez lactações , ca da uma cas lograram in gressar na Categori a 'de -
com produção de leite e de gordura su- Longevid ade a penas com t r ês lactações ;
ficien te para permitir o in gresso no Livro
de Mérito, com as exigê n cia s da oca sião.
cinco em re gim e de três ordenhas e cin co
em regime de du as ordenhas . Che gou-se
assim a 33.000 kg para lei t e e 1.155 k g
para gordura . Qualquer va ca que supe ­
rasse uma dessas m arcas .es t a r ía a uto ­
màticamen te in scri ta n a Categoria de
Longevidade, não importando qu antas
lactaç ões ti vesse registrado para som a r
tais produções.

Com a reforma do regula men to, em
1957, permaneceu o m esmo critério para
ingresso na Categoria ; porém, foram fei­
tas modifica ções no s mínimos para in­
gresso e estabelecidas outras etapas, para
vacas já in scrita s nessa Categoria. As­
sim, não impor tando quantas ' la cta ções
sejam re gistradas , marcaram-se doi s m í­
nimos para in gr esso: um, para vacas de
grande porte, as de raça Holandêsa e
scnwvz: e outro. para vacas de pequeno
porte. Jerse y e Guernsey. As 'exigên cia s
qua n to a leite fi caram então em 25 .000
kg, para as primeiras e em 20.000 para as
do segundo grupo. Com isso, reduzidas as
exigências inicia\ s , tornou-se m ai s a ces - '
sivel e mais próximo o ingresso n essa
Categoria , e não tão de sanimador , como
diziam muitos, ante os 33.000 k g, P ara
gordura , fo! est abelecida uma só quan­
tida de, para qualquer raça, isto é , 875 k g.

Até dezembro de 1957, nada menos de
42 vac as da raça Holandêsa variedade
preta e branca e uma da variedade ver-

ASA I

~-
Rua. Florenci o de Abreu ~ 441 - Caixa IPOStl"«.'Ii~ , 56 '

SÃO PAU L O

M O E N DAS e E N G E N H O SI
PARA CANA

Todos d~ ótima constr~ção. "
São os que melhores resultados -teem d.ado ~

aos compradores, em todo o 'Brasil. I,
Para força manual /motora II

/I '.!. animal -
/I /I ' motora
/I /I dágua ~

I'OSTE
FILIAIS
RIO DE J ANE IRO - Av. Almira nte Barroso, 91 - 4. ° - Ca ixa Posta l, 1412
R E C I F E - Rua do Imperador, 290 - Caixa Posta l, 907

M ÁQUIN A S AGR õCOl A S E M GERA
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COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

Reino ), etc . Da i a rep ercussão que ne la
t e r á a d ecisão que o govêrno der ao caso
da í n s ta la ção d e um fábrica de latas no
B ra si l. pel a l'vIe ta lú rgica Canco S. A. fi­
liada à American Can Co. Analisando
o assunto pelo prisma laticinista , consi­
deramos q ue o qu e nos falta não é f á­
brica d e la ta s, mas sim, fáb rica de folha
de Flandres , que a Siderúrgica Volta Re ­
donda vende caríssimo. Fábricas de I ­
tas temos vá r ia s, qu e ven dem caro o pro ­
du to por ser cara a matéria-prima. No
momen to , os preços médios "de íatar l
pa ra m an tei ga são os seguintes: 250 gra­
m as - Cr$ 3,65; 500 gra mas - Cr$ 5.6:
1 quilo - 7,8 e 10 kg - Cr$'31 ,OO. Só
lata lev a quase 10% do custo do produto !
Ist? por se · t rat a r de manteiga comum
e d e primeira qualidade, visto que a ex­
t ra » é quase sem pre embalada em papel
impermeável e caixa de madeira ou pa­
pel ã o. A em ba lagem em folha de Flan­
dres é a m a is cara embalagem exist en te.
T ambém é a única a dmissível para o
produ to obtido nas fábricas muito dis­
tantes dos cen t ros de consumo, coisa co­
mum em nosso m eio. Se a «Canco ga ­
rantir um forn ec im ento de lataria por
preços reconhec id amente inferiores , . po r
certo que a in dús t r ia leiteira só poderá
aplaudir sua instalação no Pai s.

A indústria de laticínios é das que m ai s
em prega m vasilhame de folha de Flan­
dres: lataria para m anteiga, leites des­
hidratados, queijo (ti po Edam - · ou do

mos aumento de p re ço ao leite cu jo fa­
zen de iro melhorasse as insta lações , o
ga do e a qualidade do produto. O razoá­
vel, na política do café com leite é a con­
selh a r mais leite (pa ra sa t is fa ze r às n e­
cessida des da nossa indústria leiteira ) em
'vez de mais café (pa ra aumentar a in­
tensídade das chamas das futuras quei­
mas .. . )

2~35

75- 9Íl
65-70

PAra o
consumidor

44-48
70-85
70-80

17- 30

65-70
55-60

Para o
var e j is ta

38-40
60- 65
60-65

60-62
50-52

P ara o
a t a cad is t a

30-32
55-57
50~55

DE

QUEIJO MINAS .
Comum :
P asteurIz ado ' (E d méa e B oa ) .
Duro ( Araxã e S erra C a n a stra) . . ,

REQUEIJAO - C a tupIry .

QUEIJO PRATO
d e l.1\ qual1dade
d e 2 .1\ qual1dnd e

~

LATICINIO·S

MERCADO

Nunca s e t eve um fevereiro com pre­
ços d e la ticínios a o c'on su mid or t ão alt~s
com o o a t u a l. Mantiveram-se neste m es
os m esmos ' preços do fi m de 1957! E o
que .é m ais interessante é estar- s.e pas­
sand o a ép o c a das ch u vas (q u e e a da
safr a ) se m sa t u r a çã o d e produtos . ou
m elhor sem a rmazenamento, s ímples-

, cresce cada ve z
m err t e p orqu e o consumo . a f r a e
mais . E stamos qua se no rím da s

. . , t volumes de man-
a in d a são dlmlnu os os ., E ês te
t eiga em estocagem fr igonflCa . t se he

t ria «e x ra», c -produto em sua ca e go .
, uilo em 1957 , e quase

gou a Cr$ 150,00 o ~ 1958 atingirá
cer t eza que n a s eca de ,, . t f nomeno eri­
Cr$ 180 00 ou m ais. ES e e '1 d a' . d -ítrno norma
t r e t a n t o, esta dent ro o 1 avalanche

. fi - que numanos sa In a çao, ' t do de a r -
a vassa la d ora, está.. _lev~ndo ta~os n adari­
r a stão. EIU conseq uen cla: es dos t r ês bi­
do e m ' dinheir o ! Dos n:lngua . m 1930

. tlnhamos e ,
liõ es d e cruzell'OS que . fomos para

d .' odo getu ll ano ,
a n t es o pel~ . _ 1930 Chegamos a
m a is d e 30 blllOes em atingirmoS a go-
67 biliões e m 195~: ~~radO «sp u t n ik» , 94
r a , em pleno p~110 t n to para com­
biliões ! Nunca tI vemos a
prar t ã o pouco . ..

REVISTA DOS CRIADORES

CREME
por k g . d e matérIa go r d a - Extra .

- l." qual1dade .
C AS E INA - 2." qual1dade .

LAO,,!,OSE ~:f\;~:~~ : : ; : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : ~ :::::::::::::::::
. . ... . . .. . . .. .. : .

85- 90
120-130

85-90
6~75

55- 60
30-32
22- 32
55- 56

65- 75
75-85
95-120

16 a 18 cada
la t a

48-50 ca d a
ln tn

140-150
110-120
95- 100

5,00
4,50-5,80
4 ,50-5,20

Cons umidor

9,00
9,00

20,00
10-12
9--10

p/produtor

60-65
65-75
90-110

75 - - 80
110 --11 5

120-130
95-105
82-90

680-688

Produ tor

4.90-5,40
4 ,90-5,40

10 20-1030

70-72
95-98

55-60
60-65

90- 100
75-85

Q UEI J O TIPO PARMESAO
C omum .
VI gor e Dolar .

QUEIJO TIPO PROVOLONE
F r es co . : .
Mussarela .
Polenghi .

MANTEIGA
E x tra " '~ .

. l." qual1dade .
Comum .

LEITE C O N D E NS AD O
oa íxa c / 48 latas .

LEITE EM PÓ ,
Ca íxa c / 24 lata s de I1brn .

'I'í p o ::~:: : ::: :: :: : : : : :: : : : : : : : : : : : : :
"A" .

Cru - CapIt~l ' .
" - Intenor .

LEIT E PARA INDUSTRIALIZAÇãO

Zona abas~ecedora d e S . Paulo , S an t os e o ampma s .

~~s s~i~a;s M~~l~~S .: . i:iãja: .Ciúêú;;"s' . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :

LEIT E DE CO NSU M O

i t produtor, n a s zo-
O s preços do Ie í e ao . 'á ultra-

. . , do Sul de MInas , J
n a s quelJ elra s ara o fornecedor,
Pa ssa r a m. o tabela d o p . ' . de 4 90

t maxlmo e ,
n a s u sina s. N es as, o plataforma

C '$ 500 n a .
na fa zenda ou 1 . ' a zona queijeira,
Pois bem, n os confIns .~ 5 50 n a f ábrica !
j á se est ã o pagan~o Cl . ~ pró>..imo m ês !
E já se fala e m mais , p a.i a

-::-

- ::-

rodutores de leite sempre se -
O s m aus P . olítica economica

guiram, sem o sa b er . a P a ssu n -
do a t ual n:inistro .da Fa~~1~~mmineiro,
t os d e cafe. Alkr~lln, co ca fé acha que
que nunca negociou com ~ender ca­
o ce r to é ven der pouco , m a s d . ' ao ex -

E ual o d es t ino que se al a
1'0 . . . , q f ' ? Os maus produtores de
ce.sso ,d e s~~oe~s q u e insi s tem em aumen­
ie íte tem Ie í t em ve z de a um en tar

P r eço do ei e itotal' o .; E ode -se di zer que mUI s
a prod~çao . .:op aumentam n em m elho­
fazendeIr os n~ de leite única e exclusi ­
rarn a prod~Ç~~ h á sempre aumentos de
vam ente po ~ h á uma p ermanen te es-

S ASSln1, . trl d 1 t · .p r eço . . , i t Nossa ín dús TIa e a icr-
cassez de Ieí e . de lei t e . Está-se es t uda n do
ritos tem fome . co Coisa m a is do qu e
a u m en t o de f~:en;os autoridade, da ria­
r a zoável. S e o.
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ENCERADOS PARA

TERREIROS E
, ,

CAMINH6ES

*
SACOS E PANOS

PARA

COLHEITA DE CAF~

SACARIA EM GERAL
PARA

*
BARBANTES E FIOS

Rua Paula Souza, 192/198 - Tels.: 34-0061 e 37-7494 -- End. Telegráfico: "HE~RERIAS~' -- SÃO PAULO

ALGODÃO

TODOS OS FINS

SACOS DE JUTA E

COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO

D e 24 a 28 de Fevereiro de 1958

Durante o m ês último. n ão houve pro­
priamente modificações de relevo no
mercado de ca r n es. Os preços foram os
mesmos que vigoraram até nossos co ­
mentários da edição a n ter ior ,

Os estabelecimentos de abate conti­
nuam trabalhando no mesmo ritmo,
observando os programas de 'm a tan ça
pre-estabelecidos e proprios da época d a
safra. O mercado está em seus ' limites
normais de abasteeimanto, não tendo s ido
r egistrados excessos, como nos anos an­
teriores. Pode-se atribuir o fato a uma
elevação do poder aquisitivo, porém so ­
mos mais levados a admitir que a falta
de tabelamento tenha sido benefica. A
libera ção do mercado, deixando ao sabor
da lei 'da oferta e da procura o desen­
volvimento dos negocíos, parece-nos a
terapeutíca mais aconselhavel para a
regularização do setor e con o m íe o . De

fató, temos visto até aqui que a -in fl u en ­
cia governamental, sobretudo no m erca ­
do de carnes, tem sido deleter-ia e d e
funestas consequencias.

Por arrobá
Cr$

. 3 .500,00
4 .300,00
Por cabeça

CrS
320,00

260,00

260,00

Por cabeça
Cr$ ,

1 .200.00
Cr$

Por arrobá
50000
520:00
530,00

CARN:ESD EME R C A D O

Suínos magros (média 6 arrobas> .

Sulnos gordos
Enxutos .. o.. o O " o .
Gordos o o.. o .
Especiais
Mercado : i'il:rr{e',' i';'oux'o',oestá.vei: c'a

oÚI1ó:.etc.
. FRIQORIFICO ARMOUR DO BRASIL S . A .•

Bovinos para engorda (gado magro ) .
Mercado: firme, frouxo, estável , calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)
Novilhos especiais o. oo. o. o.. o. . o o. ... .
Novilhos tipo consumo oo o. oo.. oo
Carreiras e marrucos .. o o oo o.
Conservas o. . '. oo. o. o. o. o. o. o.. oo' o .
Vacas . . , o. ooo o o .
Vitelos , o. . 0 '0 • • o. o o .
Mercado: fi rme, frouxo, estável, calmo. etc.

Segundo informa ções obtidas em varias
Iontes. :' 'p r epa r a m -se alguns est abeleci­
mentos de carnes para a band onar a in­
dustrialização do charque, S em dúvid a
alguma, esta ê uma n otícia a lviça r e ira,
sabendo-se que esse produto const itui u m
entrave ao m elhoramento d a indus tl'ia d e
carn es . Com o charque, permanece a in­
dustria nacional a lgem ada a p rocessos
rotineiros e empirtcos, deix ando de a p er ­
feiçoar os caminhos t~cnologicos que con­
duzem a melhor aproveitamento da n os­
sa pecuaria. Ao que tudo in d ica, o movi­
mento qu e se esboça seria em dir eção a o
preparo de produtos enlata dos , os quais,
do ponto de vista h igienico, leva m de ven ­
cida o charque. Como t ip o d e aproveita­
m ento da carne, a conservação pela a pli­
cação do calor apresenta vantag,~ns indis­
cutlveís , propiciando a el abor a ção de
grande variedade de bons p l·ud u tos. En­
tretanto, n o que se r e fere a p r eços, f'aze­
mo s votos pa r a que a emenda não seja
pior que o so neto, porque não podemos ad ­
miti r , pa r a os produ t os enlatados; a mes­
ma situa ção criada, entre nós, para os
pro dutos de salsic har ia . Acreditamos que ,
enver edando para a industrialização em
massa de produtos enlatados, se for em
observ a dos pr eceitos da moderna t ecn olo ­
gia, a industria est á em condições de ofe ­
recer bons produtos accessiveis à bolsa
do consumidor.

Posto Frigorífico
28-2-5 8

Cr$ ,

350,00 por a rroba
300,00 « «
300,00 « «
180,00 « '«
270,00 « «
520,00 » »
560.00 « v

Posto Frigorífico
28-2-58

Cr$
350,00 por arrob á
300,00 « «
300,00 « «
180,00 « «
270,00 « «
<comp ra suspe nsa)
<compra suspe nsa)

15,50 por quilo
16,00 por quilo
13,00 por quilo

3:320,00 por caixa

16,00 por quilo
15,50 por quilo
13,00 por quilo
44,00 por quilo
(Sem cotaç ão )

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S. A.

Couro dde boi a t é 27 quilos .

C
c our o d e boi acima d e 27 quilos .

ouro e vacaBanha em rama' . o. " .

Banha em latas Ú2Õ' ::: ::::: :: ::: :: :: :::: :

Preços de compra:
Bois consumo . .C' .

arrelros consumo o .
Vacas gordas . . -
Gado tipo conserova:' : : : ::::::: : : : : :: ::: : : : :
Vitelos gordos '" o o o .
Suinos enxutos, média 70 quilos .
Suinos gordos, médía 75 quilos .

Preços de venda:

Preços de compra:

Novilhos gordos .. o .
Carreiras gor<,ios o o : .
Vacas e torunos gordos o .
Gado tipo conserva .
Vitelos gordos . o. ; o .
Suinos enxutos 70kg. acima o .
Suinos gordos o. o .

Preços de ven da :

Couro pesado de boi , .
Couro leve de boi .

I
cou,ro de vaca o. . o ,
Banha em lata - 30 /2 o • • , •• • ••••• ••• • • • •• •
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§!e vfn es
Produção Animal do

TER Nt I N A s

S'U-"L""...OLE
RELATóRIO N.o 159

SER VIÇO D E CO T L i

da

A s s o e ia e ã o Paulista Ite Criai r...
Em cooperação com o Departamento Nacional da

Ministério da Agricultura
FEVEREIRO DE 1958

LACTAC Õ ES
• -'»

•

Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N.O
SCL

Dias de
Lactação

. Produção
Leite Gordura
I,g I,g

% Proprietário

R A Ç A H OLAN Df:SA - variedade preta e branca.

L a c t a ç ões de até 365 di a s ( II Divi sã o !

Três ordenhas (3x)

CLAS SE A S - De 2 1/2 a 3 anos.

B. V . Gros selh a - 22941 PC 2-7 5684 365 4114,0 140 .9 3.42 Ci a . Cafeei ra do Rio Fr io

CLASS E D - A d u lt as, de mais de 5 anos.

J a rdim J amaica - 1572 PC · 5-4 3271 312 6286,0 194 ,6 3.09 Cia . B apti s ta Scarpa Ind. Com.

PO
PC
PO
PO

PO
PO

. P O
PO

Dua s or den has (2x)

ClASSE A .J - A t é 2 1 / 2 a n os.

C .L . Melkb ron X XII-B12 /425 8
V ineta (1 ) 199-F4/3016
J. Trynt.i e 16-1P:-F4/1924
Svea M 170-F7/ 3004 ( 1 )

CLASSE AS - ' De 2 1/2 a 3 anos. .

S.M . Z w a r t e 2 R oakerco - HB~I
B ll / 4174 - LM

Batucada Ag." N e gr a s 1431
Lova N 329 - F7/3088
.rank e 54 - B 12 /4 303 (1 )

2- 5
2-0
2- 3
2- 3

2-11
2-3
2-10
2-8

5457
5677
5423
5524

5660
5691
5758
5402

305
365
273
301

365
338
322
304

3440,0
3065 ,0
2963,0
2069 ,0

4356,0
3713 ,0
3402 ,0
2754 ,0 .

129 ,4
110,0
111,5
81,8

164,1
131,6
122,2
111 ,3

3,76 G eert Leffer s
3,58 Alberto Ferraz
3,76 J a ger & Borg
3,95 Alberto F erraz

3,76 D ario Freire Meirelles
3,54 Alberto ' Ferra z
3,59 Alberto Ferraz
4,04 J a cobus Vos

PC
PO

PC
NR
PC

PO
P O
PC
PO

PO
PO
PC
PC
PO

3,69 D ario Freire Melrelles
3,86 J ager & Bo r g

3,82 Coop. Agro-Pec. Holambrn
3,90 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,70 Ci a . Agro-Pec . Faz. M. D 'Es!r
3,70 Cia. Cafeeira do Rio F eio
3,70 J a ger & Borg

3,96 L elio T . P iza e Almeida
4,28 Lafayette Alvaro S . Camargo
3,23 Antônio Caio da S. Ramos

3,30 Dario Freire Meirelles
3,71 Carlos Voigt
3,58 D ario Freire Meirelles

3,20 L afa yette Al varo .S. Camargo
3,46 D ario Freire Melrelles
3,70 Refinadora Paulista S . A..
3,01 Ci a . Agro-Pec. ~z. G. I rol1\'
6,11 Dario Freire M elrelle s .
3,25 D ario Freire Meirelles
3,45 Antônio Caio da S. Ramo

3,73 Francis Souza Danta s For br
3,69 Coop. Agro-Pec. Hol ambra
3,29 Antônio Caio da S . Ramos
3,77 B erend Willem Bouwan

REVISTA DOS CRIADORES

191,8
100,2

158,8
132,7
105,2

99,8
96,0

I

183,7
196,5
105 ,9

190 ,5
212 ,5
130 ,0

260,0
206,4
210 ,1
164,5
215,4
165,9
169,2

182 ,6
178,3
157,4
179,8

8115,0
5956,0
5664,0
5448,0
5239 ,0
5099,0
4904,0

4891 ,0
4823 ,0
4776 ,0
4766,0

5192,0
2595,0

5758,0
5715 ,0
3621 ,0

4150 ,0
3400,0
2838,0
2692 ,0
2593,0

4635,0
4588 ,0
3275 ,0

365
293
253

365
359 _
245

365
292

305
305
221
291
289

291
365
331
365
329
319
305

365
303
316
196

4473
5610
5415

4748
3376
3576

4591
4485
5447 .
5453
5418

5657
541!]

2733
5698
2806
1938
3787
2077
4043

3251
2352
3110
3607

4-2
4-2
4-5

3- 3
3-4
3-0
3- 2
3- 1

4-6
4-6
4-10

3-8
3- 7

6-2
5-3
9-4

6- 1
7-7
6-4

6-10
7-11
6-7
5-8

CJ:,ASSE B.l - De 3 a 3 1/2 anos .

Hol. A ntje 29 -Bl1 / 375 0- L.M
Hol. M ina - B10/ 37 43
A paratia M. D 'Este 213 88 (l )
Boa Vista Ibis - 20449
Jagers R ik a 51-B10/3716

CLASSE BS - De 3 1 / 2 a 4 a~os.

Iceria S . Mar t inlío - 27000-.L M
J. L e m s t r a 21-IP - F 3 /l490

CLASSE C.T- - D e 4 a 4 1/2 a n os.

H e raclea S . M arti n ho - 27003 - LM
Boneca - LM .
Herdeira S. Mar tmh o - 18915

CLAS S E C S - De 4 1/2 ,a 5 anos .

D ijkst e r H. Bakker - F 6/ 2676-LM PO
V.B. Kollumer - B9/3154 -LM f/~
Brasileira 2.a - 21186

C LA.SS E D - Adultas, de mais d e 5 anos .

Lib erdade - D3/755-LM Pp. C~
~'azeta S . Martinh o - .18794-LM
Dubia U .M.A.-D8 /2706 -LM PO
s ilene (6 03 ) NR
Fac eia S . M a rtinh9 - 1888 0-LM P C
Evidência S . Martmho - 12663 ~g
A lelu ia 3.a - . 21190
G .&.B . Duglme B . Empres s - F4 1

1843 - L M
Mar ie X I - F3/1071 - LM
Manoli na - 21207
Sara 22 - F5/ 237 2 - L M (2 )
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Nome da va ca
Grá u

d e
Sa ngue

Idade
a n os
mêses

N.O Dias de
SCL Lactação

Prorlução
Leite Gordura
kg kg .

Proprietário

vermelha e branca .

Dina 2 - F4/1546 (l)

Amaz. Iuguenota - 137R7
Trina 13 - F 4/1558
Florida Oak Colantha ( 1)
OId Elm. E. Ma y B . ~ F 4/1 878
Datu ra D.M.A. - 13628
Amazonas B -317 -17 988
Estrale Oak ( Col antha
Amazon as Min guim - 15146
Pastora
Neblina UI - 21170
Felicidade .(3)
Dora Oak Colantha
Darcy - 21262
Amazon as Alt iva - 17235 ~1)

Bonte Anna 31-F4/1552
Alemã Ag. Ne gras - 18087 (2 )
Argola Ag, Negra.s - 18086 (2)

RAÇA HOLANDf:SA - va rt edade

PO
PC
P O
N R
PO
P C
PC
NR
PC
NR
P C
NR
NR
P C
PC '
P O
PC
P C

6- 1
7-7
6-5
6- ·1­
5- 10
9-0
6-2
5- R
5- 11
5- 0
5- 11

5-2
- 5-2

5-2
6-8
7- 6
7- 5

4887
2132
5420
3010
3331
1914
2444
3101
2172

_ 4266
3704
1405
3268
5430
5386
5422
2281
2278

323
305
283
305
295
286
307
259
281
305
221
249
305
213
231
280
148
114

4579,0
4533,0
4418,0
3928,0
3799,0
3760,0
3705,0
3651,0
3625,0
3559,0
3552,0
3340,0
3212,0
2997,0
2981,0
2754,0
2528,0
2337.0

173,0
129,7
1&3 ,3
142,7
117,6
136,7
113,6
143,7

• 110,2
140,4
108,8
103,5
128,0
102,6
109,5
108,2
77.5
63,1

3,77
2,86
3,69
3,63
3.09
3.63
3,06
3,93
3.03
3,94
3.06
3.09
3,98
3,42
3,67
3,93
3.06
2,69

G eert Leffers
Cia . Ca feeira do R io F eio
J a ger & B org
Norremóse & Cia .
F rancís Souza D ant a s F orbes
R efin adcta P aulis t a S. A.
Agri n dus S . A .
Norrernóse & Cia .
Cia . Agr o- Pec, Faz. G . Irohy
Nor remóse & Cia.
Antônio Caio da S. Ramos
Cia. Agro-Pec. F a z. G . Iroh y
Norremóse & C ia.
Antôn io Caio d a S . Ramos
D . P ires A gro-Pecuária S . A.
J a ger & Borg
Alberto F erra z
Albe rto F erra z

Lacta ções de até 365 d ia s (lI Divisã o )

PO
PC
PO
PO

Duas ordenhas (2x )

CLASSE BJ - De 3 a 3112 anos.

Sta. Cecilia Castelã - 20721 (l) PC

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 anos.

Sta . C. Bárbara - 20730 (1) PC

CLASSE D - Adultas, ele mais ele 5 anos.

JelJie - FF1/100 - LM
Codorna - 18702
Jana 14- FF1/55
Xarn á de Pinheiro - BB1/168

RA.ÇA .TERSEY

3-5

4- 2

9- 2
6-4

10-3
6-10

5384

5383

2694
3600
2529

· 5437

200

231

324
317
294
250

1397,0

2245,0

4921,0
4490,0
2555,0
2075,0

53.9

77,2

194,8
166,0

89,6
75,1

3,86 Carlos Whatel y

3,43 Carlos W hately

3,95 Cia. Agro-Pec. Ma ra rnba ia
3,69 G on çalves & Filho
3.50 M in istério d a Agricultura
3,61 . Min istério da Agricultura

6,19 Espolio de O li va G om es

4,66 E spolio d e Olivo G om es

271,9

, 203,8

4390,0

4370,0

330

361

3822

2276

5-8

8- 0PO

Lacta ções d e a té 365 dia s crr Divisã o)

Três ordenha s ( Sx)

CLASSE D Adultas, ele mais ele 5 anos.

Desdemona III - 1829 - C - LM PO
C - LM

San t 'Ana Cristal II M a gnet _ 1005

•
5,11 Esp olio d e Oliva Gomes

4,64 E spolio de Oliva G ome s
5,12 Mar cus R a f a el Alves d e L im a

157,5

161,5
148,3

3080,0

3479,0
2894,0

365

365
305

4804

2624
1945

3-2

5-3
8-4

PO

Dua s ordenha s (2x )

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos.

Sa n t 'Ana Nina P atrician _ A/853
LM

CLASSE D - Aelultas, ele mais ele 5 anos.

!'1:aria B. Canela - 1489 - C - LM PO
I'ayuva da Patente - 903 -C-LM PO

RAÇA SCHWYZ

La ctações d e a té 365 dia s (lI Divisã o )

Dua s or denhas (2x)

PO

7/8
1/2
1/'!­
3/4
P O

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

Corista de Pinheiro - 270

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos .

Amapola d e Pinheiro - 88 PO

CLASSE D - Aelu ltas, ele mais ele 5 a n os .

Ritinta - 59 - LM
Agri dus Alpina - 24629 - IM
Agrin dus Mandchuria - 24735 - L M
Agrin dus M anga - ~4620
Tercla de P inhei r o - 1058

2-9

4-11

7-1
13-10
13-11
8-5

10- 5

5436

5434

2820
4137
5606
3736
2791

264

218

360
326
362
327
172

2171,0

1149,0

5972,0
4365,0
3811,0
3139,0
1634,0

69,3

39,6

233,2
165,5
isa .i
125,1
55,2

3.19 Ministério d a A gr icu l t u ra

I

3,44 Ministério da A gricul t ura

3,90 Alberto F erra z
3,79 Agrind us S .A .
4,28 Agrind us S .A.
3,98 A gr ín dus S .A.
3,37 M inistér io d a A gr icu ltura
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Nome da vaca
Gráu
de

.Sangue

Idade
anos
mêses

N.O Dias d e
SCL Lactaçã o

Produç ã.o
Leite Gordura

kg kg
% Proprietário

RAÇA G U E RNS E Y

-
L a ct a ções de até 365 di a s U I D ivisã o !

D u a s orde nha s (2x)

CLASSE D "- A d u lt as, de m ais de 5 anos.

G e r ar F ifi - 176 (2 ) PO 6-3

RAÇA DINAMARQUESA VER M E LHA E BRANCA

L a ct á çõ es d e até 365 dia s (II Divisã o !

D u as or den has (2x )

ClASSE AJ - Até 2 1/ 2 anos.

3172 289 3526 ,0 ., 141,2 4,00 Alberto Ferraz

75 ( 1)
37 (1 )
28 (1 )
24 (1 )

PO
PO
P O
P O

2-3
2-4
2-5
2- 5

5430
5429
5431
5478

170
171
168
153

1693,0
1651 ,0
1613,0
1227,0

75,3
66,0
57,1
44,5

4.44 Norre m óse & Cia.
3,99 N orrem óse & Cia .

. 3,53 N orrem óse & Cia .
3,62 Norr'ern ôse & Cia.

I Divis ão - Até 305 d ias (com nova parição dentro de 14 m êses )

Nome da vaca

Gráu Idade
de anos

san- m êses
gue

DIas
N .o de

SCL lactação

Produção
Leite Gordura

k g k g
%

Nova D Ia s
Parlç:io de

aos lacta-
(d Ias ) çã o

prenhe

Proprietarlo

RAÇA HOLANDf:SA - variedade p reta e b ra n ca .

T r ês ordenha s (3x)

CLASSE D - Adultas, de mais d e 5 -a n os.

Boa V ista L u n a - 129 23 '(1 )
Boa Vista Gaita - 15635

P C 6-6
7 /8 6-3

4325
2348

300
229

3684,0
2797,0

115,0
94,1

3,12
3,36

399
413

176 Ci a . Cafeei ra do Rio F ero
91 Cia. Cafeei ra do Rio F eio

D u a s ordenhas (2x )

PO 4-0

P C 2-5
PO 2- 1
PC 2-5

183 Ci a. Agro-Pec. F az. M. D'Este
174 J an vali der Sch eer
181 Cia . Agro-Pec, F az. M. D'Este

185 Ci a . Agro-Pec . F az. M. D'Este
179 Ci a . A gro-Pec. F az. M. D'Este
166 Cia . Agro-Pec. F az: M. D'Este
190 Cia . Agro-Pec. F az. M. D'Este
174 Al berto F erra z

182 G eert Leffers
212 D a r io F reire Me ire lles

183 L el io Toledo P iza e Almeiel

395
369
399

395
401
414
390
406

398
368

397

3,32
3,60
3,54
3,76
4,45

3,44
4,17
3,74

4,09
3,79.

4,06

/

149,0
130,0
111,1

126,7
128,9
112,8
116,1
128,9

210,9
182,8

121,0

4331,0
3113,0'
2969,0

3809,0
3578,0
3180,0
3087,0
2896,0

5154,0
4821,0

2978,0

303
268
305

305
305
305
305
305

305
305

305

5565
5669
5564

5489
5561
5562
5560
5523

4623

3761
4808

2-7
2-6
2··6
2-6
2-11

PC
PC
PC
PC
PO

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

B ragantina M. D 'Es t e - 2312 1- LM
C . E r i ca T r y n t j e 31-F6 /2576 (1 )
Bolonia M . D 'Es t e - 2311 9

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 a n os .

Baunilha M . D'Este - ' 23 109
Bela Flo r es M . D ' E s t e-2311 3
Burma M. D ' E s t e - - 23 114
Bazooka M. D 'Es t e - 2311 1
F lorida (2) M 1642-F6/ 2992. (1 )

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 a n os .

Lena 59-F6 /2679

C LAS S E CS - De 4 112 a 5 a nos.

N ylander 197 - F 5/2318-LM (I ) P O 4-8
S .M. Asía J . R oa k e r co-B1/4148-LM PO 4-6

C LAS S E D - A d u l t a s , de mais de 5 a nos .

A. J. B yington J ún ior
D . Pir es Agro-Pecu ánn S.A.
Antônio Caio da SIlva Ramos
J . van der Scheer
G eert Laf fers

186
153
242
200
239

366
427

· 303
379
341

3,38 '
3,23
3,16
3,72
4,13

158,1
150,7
140,4
156,5
164,0

4.666,0
4660,0
4441,0
4199,0
3967,0

277
305

" 270
304
305

5787
5490 ­
3105
5602
3611

5-8
6- 4
6- 3
5- 0
6- 10

P C
7/ 8
P C
P O
P O

Itahy ê Bambina - 23034 (l )
cuba de Copacabana - 202 12
Avenida 3." - 211 71
Koevor d e r N ette 60-F 6/ 2392 (I )

J e lsk e 41-F4 / 1057

RA ÇA HO,[,ANDf:SA - variedad e vermelha e b ra n ca .

D uas ordenhas (2x)

C L A S S E D - Ad u lta s, de mais de 5 anos .

Leida - FF1/ 213 (1) P O 8-4
Roseira - 85 30 (1 ) PO 10-6

Três orden has (3x )

4952
5652

292 . 3107,0
258 2219.0

96,3
75,9

3,09
3,41

355
368

212 Carlos Wha tel y
165 Ca rlos Wha tely

R A Ç A JERSEY Dua s ordenhas (2x)
L t\SSE D - Ad u l t a s , el e mais el e 5 anos.

C )'n d o Esteio '- 2949 P O
A legr r»:

_ 76-

3614 276 2962.0 149,8 5,05 382 169 E spolio de Oliva Gomes

REVISTA DOS CRIADOR ES



N."

SCL '
Nome da vaca

Grau
de

sa n gu e

Idade
anos e
mêses

Contrõle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

Dua s ordenhas (2x )

CLASSE ;\J - Até ?- 112 a n os .
I .

Sant'Ana Maríng á P. - 1861 - C PO 2-1 5493 305 1982.0 97,9 4,94 406 174 Espolio de Oliva Gomes

CLASE C.r - De 4 a 4 1 / 2 anos.

Sant'Ana C. Patrician - 1478-C (l ) PO 4- 0 4691 91 1063,0 41.7 3,92 418 148 Espolio de Olivo Gomes

.cLASSE D - Adultas, de mais d e 5 anos.

Sant'Ana Filipina - 1453 - C PO ' 5-6 2429 301 2763,0 128,6 4,65 . 377 198 Espolio de Olívo Gomes

Ll\I Livro de M érito
(1) SEM NOTICIA
(2) VENDIDA
(3) DOENTE

O último número em seguida ao nome de cada vaca cor respon de ao seu ' número em re gistro genealógico.

CATEGORIA DE LONGEVI DADE
Esta relação passa a ser p ublicada sempre que seja registrada qualquer nova p árí ção

VACAS INSCRI~AS

A - Vacas que superaram as exigências minimas de leite e gordura.

I - RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

Urau Idade i'rod ução
Nome da vaca de anos N." Dias de Leite Gordura % Proprietário

Sangue mêses SCL Lactação kg kg

}.O _ Fortaleza PC 3547 54469 1837,1 3,37 2.0 Colégio Adventista Brasileiro
2.0 - única PC 3590 53331 2025,0 3,79 1.0 Carlos Alberto W. Auerbach
3.0 - S.M. Korndike O . Colanthus PO 2141 45927 1454,5 3,16 4.0 Dario Freire M eir ell es
4.0 - Faroleza Sentinel PC 2039 45246 1364,3 3,01 5.0 Colégio Adventista Brasil eiro
5.0 - Firmeza Sentinel PC 2060 38406 1325,4 3,45 7.0 Colégio Adventista Brasileiro
6.0 - Canilla P. Lions S . 4 PC ' 2328 38071 1499,9 3,93 3.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
7.0 - Agatha São Martinho PC 1825 37047 13"64,2 3,68 6.0 Dario Freire Meirelles
8.0 - B.V. Jantje 633 L .B. 2." C er es P O 2248 34170 1098,9 3.31 12.0 Carlos Alberto W . Auerbach
9.0 - Amaz. Cabrita (80938) PC 1453 34144 1142,7 3,34 10.0 Ci a. Agro-Pec. F a z . e G. Irohy

10.0 - B .V. Duches Senator Bela PO 1460 32914 1125,5 3.41 11.0 Dario Freire Meirelles
11.0 - Balinha Sentinel PC 1825 32580 1152,8 3,53 9.0 Colégio Adventi.sta Brasileiro
12.0 - Embirrada PC 1678 32360 1163,3 3,59 8.0 Dario Freire Meirelles
13.0 - B .V. Jantje Ceres I PO 2238 3:l.111 1074,4 3,34 13.0 Carlos Alberto W . Auerbach
14,0 - Buena Pinta PC 1995 32044 1034,0 3,23 16.0 Cia . Ag ro -Pec. Faz. e G . Irohv
15.0 - Viga Burke Maria PO 1453 29393 986,9 3,35 19.0 Dario Freire M eirelles •
16° .:: Flora Sentinel PO 1693 29311 943,9 3,22 22.0 Colégio Adventista Brasileiro
17.0 - Amaz. Dominó Gordina PC 1400 28658 1011,9 5,53 17.0 Cia. Agro-Pec. F az. e G . I rohy
18.0 - Esperança Sentinel PC 1775 28470 973,5 3,41 20.0' Colégio Adventis t a Brasileiro
19.0 - Javaneza 7 / 8 ' 1828 28043 1054,4 3,75 15.0 Cia. Cafeeira do Rio Feio
20.0 - Veneza Sentinel PC 1460 27422 987,6 3,60 18.0 Espoliio de O li vo Gomes
21.0 - B.V. P ant alla 5324 Ceres II

(886) PC 1822 27370 924,1 3,37 25.0 Cia. Agro-Pec. F a z. e G . I rohy
22.0 - Amaz. L. Maré (0518 ) PC 1400 27072 941,1 3,47 23.0 Ci a . Agro-Pec. F az. e G . IroQy
23.0 - Linda PC 1432 26617 887,4 3,33 32.0 Colégio Adventista Brasiléiro
24.0 - Alba PC 1969 26268 1059,5 4,03 14.0 Carlos Alberto W . Auerbach
25.0 - Arlete Liberdade P O 1021 26232 884,9 3,37 33.0 Lafayette Alvaro S . Cama rgo
26.0 - Alicita São Martinho PC 1550 25776 880,0 3,48 36.0 Dario Freire M eirelles
27.0 - Arapanema Y PC 1283 25646 876,8 3,41 38.0 Cia. A gro-Pec. F a z . e G . I rohy
28.0 - Hansa 3/4 1805 25409 897,4 3,46 29.0 Cia. Agro-Pec. F a z . e G . Irohy
29.0 - Belinha PC 1486 25357 917,0 3,56 26.0 Colégio Adventista Brasileiro
30.0 - B.V. Unica 5334 Ceres 4." PC 2005 25241 882,9 3,49 34.0 Cia. Agro-Pec. F a z. e G . I r oh y
31.0 - Lira Sentinel PC 1335 25189 877,4 3,45 37.0 Colégio Adve t ista B r asileiro
32.0 - VIla Brandina Campana 7/8 1280 25120 927,5 3,69 24.0 Lafa yette Alvaro S . C a m argo

11 - RAÇA H O LAND t: S A - varíedade vermelha e branca

1.0 - Jardineira II J . B . PC 922 30758 1008,8 3 ,27 1.0 Urba n o J u n queira

B - Vacas que superaram as exigências mínimas ~e leite

33.0 - Lina PC 1307 26844 849,2 3,16 46.0 Carlos Alber t o W. Auerbach34.0 - Amareluz (535 ) PC 1753 25987 871,3 3,35 39.0 Cia . Agro - P ec . Faz. e G . I rohy
35.0 - Martona's Fobes Divisa PC 1340 25617 857,7 3,34 43.0 Da r io Freire Meirelles
36.0 - Portugueza NR 1590 25481 868,0 3,40 40.0 Cia. Agro- P ec . F a z . e G . I r ohy
37.0 - Amazonas Napeva PC - 1222 25264 731,9 2,89 84.0 c ie, Agro-Pec. Faz. M . D 'Este

ABRIL DE 1958 - 77 -
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Nome da vaca

G r á u
de

San g ue

Idade
anos

mêses
N.O Dias d e

SCL Lactação

Produ ç ã o
Leite Gordura

I, g k g
Propriefário

-~;=- Vacas que s u p eraram as exigên cias minimas de gn r rl u ra .

REVISTA DOS CRIADOR ES

CRIADORES

SÃO PAULO

2.° Ad rianus Sleutjes
3.0 Coop. Agro-Pec. Holambm
4.° Coop. Agro-Pec, Holambm
5.° Cia . Agro-Pe c. Faz. e G. l roll\'
7.° Coop. Agro-Pee, Holamb m .

1.0 E spolio de Oliva Gomes

2.0 Alberto F erraz
6.° Es polio de Olivo Gome s
3.° Espolio de Olivo Gomes
4.° Espolio de Olivo Gom es'
5.° Espolio de Olivo Gom es

21.0 Cia . Ca feeira do Rio Feio
27.° Cia . A gro-Pec. Faz. e G. I roh y •
28.° La fa yet t e Alvaro S. Camargo
30.° Ccop. Agro-Pec. Holambm
31.° Cia. Ag ro - Pec. Faz. e G. I rohy

35.° Carlos Alber to W . Auerbach

1.0 Mi nisté rio da Agric ultum

3.° Alberto Ferraz
4.° Alberto Ferra z
6.° Mini stério da Agricultura
7.° Mi nistério da AgriCUl tu ra

1.° Alberto Ferraz
2.° Alberto F erraz
3.° Alberto F erraz
6.0 Nelson de Souza Cotrim
4.° Nelson de Sou za Cotrim

Espec iai s co n t ra a hum idad e,
pa ra se rviços de capinas, cana_
v io rs, etc . Ind ispensável paro
se rviços de ca rgas e descarga s
de me rcadorias, pessoal de Es­
tr a da de Ferro, etc.

PALETÓS

Com ma ng a , de 0,90 m. Cr$ 375,00

CALÇAS

T ipo Un ico ~ Ca do o Cr$ 280,0 0

Tipo boadeiro
-~

DOS

3,96
3 74

-3 ,85
3,66
3,71

3.58

4,80

3,85
3,67
3,73
3,81
3,67

5,18
4,62
4,98
5,06
5,18

3,84

3.77
3,97
3,81
3,77

4,36
4,13
4,41
3 83
4,61

946 ,6
905 O
901,4
896,7
893,2

88 1,0

889 ,2

874 ,5
708,7
740 ,7
737 ,5
737 ,0

792 ,9
706,3
690 ,9
681,2
634,9

564,8

454 ,3
452,3
430 ,1
421 ,4

376 ,2
312 ,4
177 ,3
150 ,0
174 ,4

Ac ei tamos pedidos pelo Reembolso postal

23853
2412 5
23371
24458
24830

24596

1851 6

86 16
7551
4018
3914
3775

16865
15330 .
14851
14554
14207

2056 9
19201
18492
17836
17277

14697

12038
11368
11276
11162

PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES

A S S O 'C I A ç Ã O

EM LONA .ro

CAPAS AGRO -PASTORIS

2 tipos - SOBRETUDO com
mangas, e PONCH E sem man­
gas. Otimo acabamento e com
proteção dupla nas costas.

Ca pa de 1,20 e 1;3 0 m.
co m o u sem manga Cr$ 540,0 0

Ca puz , cada . . . . . . . . Cr$ 4 0 ,00

PONCHES PARA
ORDENHADORES

Sem ma nga , 0 ,90 m . Cr$ 375,00

Rue Jaguaribe, 634

1770
1630
1023
1239
1905

1695

670
663
328
374
531

1202
1234
1135
1160
1074

1227

1152
1263
1200
1189
1039

1035
670
991

1095

. 1529PO

PC
PC
PO
PO
PC

PO

PO
PO
7 {8
NR
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO

PO
PO
PO
PO

..
PO
PO
NR
3/4
NR

que s u perara m as exigên cias m inimas de gor du ra.

vermelha e b ranca.

62 9 Lind-

38. 0 - sorocab~.L E 23
39.0 _ S ata Prl!W .
40.0 _ Arlete SIlvIa
4 1.0 - RuYter 4 2 (8 76 )
42.0 - p ant alla , Bena
43 ° _ ArbOleda s

. b erg 13

UI _ RAÇ/~ J ERS E Y
c - Vacas

H ora - Magn et
1 ° - s ant 'Ana - .

. _ . - - ~SA - vaneda~e
RAÇA aoLAND

_ Aafj e I
~:~ _ Roosje rr
4.° - DUq~~za (676)
5.0 M anha
6.0 _ Jan a 5

'A J E R S E Y
RAy ts (Bonita)
2.0 _ B a sil B . BM~lta Bolha yes
3.0 - s ant'A§at it a Magn et
4 .0 _ S .- A . a
5 .° - India i t ama r p a t t on
6.0 - S. A . .

AÇA scawYZ
R e P inheiro

1.0 . - Zar~ntonaR~nger «8 wh im sy"
2 ° - Lee s :a.

. (J oia ) . Jane Wilma
3.o _ Bela VIsIt a d e P inhei ro
4.0 - Aban~dec:e P inheiro
5 .0 _ ZimpIa

R A ÇA G U E RNS EY

. r F if i Negra s1.0 - G el a Alelu ia Ag.
2 0 _ c ount
3:0 - S ere r:rata !talia
4 o _ p aralZO
5:0 _ I rland a

/

1 8 -

•



- - .-"- - -_ ._ - _ .

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gera is .
c ontrole e m 7-2-958 .

D. Pires Agro-Pecuária S . A .. São Carlos . Est. de S . P a ul o. Controle em 4-2-58.

Regime ele pasto com ração suplementar, .2 orden has.

- 79-

COLEGIO
ADV'ENTISTA
BRASILEIRO

Cxo. Postal 7258 - T e le fone 61-2606

SÃ O PAULO

30 WOS

- -_ 7-==_'_

• Longevida de e produçã o rnérne corro
provado. ~

• Temos varias crioulos lnscr ltos na Ca ­
tegoria de Longevidade e Livro de Me­
rito do Ser viço de Co nt ro le Le it e iro
da A . P. C . B .

• FORTALEZA, cr ioul a .e pe rtencente ao
no sso p la ntei , toi a pr imeira produto ra
o a t ing ir o produção de 50 t o n e la d a s
de le ite .

• Veiam a pa g inos . .. . . desta edição,
os méd ios dos no ssas p rod u t o ra s.

NOS SAS C RIOU LAS

DE 5ELEÇAO DE

G A D O HOLANDEZ

Du rant. suo estada em...S. Pa u lo conheça
nesse rebanho. Sua visita será um prazer.
QUilometro. 23 da estrada asfaltada d e I

Itapocerica - via S~a. Amara

COLEGIO ADV ENTISTA I
BRASnl EDRO .

FA ROLEZA SENT IN EL, cam peã pura l' or
cr uza da raça na I Expos içã o - F"i ra d e l;ado
Leit eiro do Estado de Sã ó Pau lo . N o' Ser­
viço de Contrô ' e Leitei ro d o A.f'.C.B. , "

. reco rd ista de c la sse n a categc.ria de \ a
S anos, com a pro d ução de 9 .020 kg
de le it e .

--- - - - - --- - - - ------,

3,24
3,60
3,50
3,20
3,48
3,23
3,23
3,44
3.63
3,60
3,60
335
3,63
3,32
3,10

3,77
3,74
3;60 .
3,55
3,26
2,87
3,52
3,47
3,54
3,70
3,90

. 313
Ú6
3,60
2,88
3,43
3,55

0,395
0,397
0,507
0,432
0,519
0,427
0,407
0,396
0,442
0,424
0,394
0,560
0,423
0,548
0.572

0,442
0,592
0,504
0,498
0,415
0,541
0,726
0,545
0,451
0,416
0,419
0,372
0,403
0,522
0,413
0,595
0,498

12,200
11,000
14,500
13500
lÜ20
13,200
12,600
11,500
12,180
11,800
10.950
16,700
11,650
16,500
18,400

381
15
8

320
229

97
293
258

227

101
274

8

11,720
76 15,820

14,000
14,020
12,700

50 18,800
8 20,600

20 ' 15,700
251 12,760
255 11,270
250 10,750
221 11,900
.zD4 11,000
211 14500
73 14,360
71 17.300
43 14,000

5.°
3.°
5.0
5.°
5.°
2.0
l.0
1.°
9.0 \
9.°
9.°
7.°
7.°
7.°
3.°
3.°
2.°

' 13.°
l.0
1.°

1l.°
8.°
4.°

10.°
8 °

'5:°
7.°
4.°
4.°
7.°
5.°
1.0

DE CONTROLE
Dias

Con- de Lac- Produção
trole tação Leite G ordura %

6-3
7-1
7-4
6-4
6-8
6-6
6-2
6-2

5.:.0

5-5
4-10

5-7

6-4
7:'6
7-5
5-7
5-11
6-3
5-8
5-11
5-11
6-3
6-9
6-5

6- 1

PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
P COD
P COD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
P COD
PCOD

7/8
PCOD
PCOD ·
PCOD
PCO D
PCOD
7/8
7 /8
PCO D
PCOD
P CO D
P C O D
3 /4
P C O D
PCOD'
PCOD
P COD

Grau I dade
d e anos e

sa n g u e m es es
Nome ela vaca

- - - - - - - - - -'--'- - - - - - - - - -- - -

Serenata
Amazonas Cativante
Gaivota
Capivara
Jalapa
Amazonas A tenta
Caiçara de Copacabana
Cuba de C op a caba n a
Amaz. C-21O Oacadc r a
Amazonas 3544 Americana
Amazonas B -340 (43)
Amazonas C-342 C a r il
Mimosa de Copacabana
Amazonas 3618 A viz
Amazonas 3539 Ambiciosa
Amazonas B -440 (52)
Amazonas 3568 Apurada

Amazonas Natada
Amazonas B-301
Amazonas Muriçada
Amazona s Na ia q u e
Amazona s Micropila
Amazonas B-498
Amazonas B-344
Amazonas B-462
Amazonas 3656
Amazonas 3778
Amazonas 3729
Amazonas 377 0
Amazonas 3684
Amazonas 3651
Amazonas 3775

RESULTADOS
~.O SCL

RAÇA HOLANDÊSA - variedade preta e branca .

Cia. Cafeeira do Rio Feio. Campinas . Est. d e S ão Poulo. Controle em 10/ 2/5 1 .

Regime ele pasto COIn I'açtlll su plem en ta r , ... ordenhas.o

1.377 Amazonas Favorita PCOD 10-4 2.° 43 14,330 0,456 3,18.
1.623 Amazonas Grotta PCOD 8-6 li.o 108 13,150 0,465 3,53
1.625 Amazonas Gusmana PCOD 8-3 5.° 151 11,600 0,407 3,51
1.626 Amazon as Guiwannai t a PCOD ·8- 2 7.° 189 12,620 0,443 . 3,51
1.663 Ariana Maria . 7 /8 9-2 4.° 108 13,150 0,465 3,53
1.665 Amazonas I a q u e PCOD 8-9 3.° I 68 16,660 0,480 2.88
1.718 Amazonas I ejeda PCOD 8-8 3.° 72 13,320 0,375 2 ~81
1.743 Amazonas I a sa PCO D 8- 9 2.° 50 13,840 0,370 2,68
1.943 Amazonas Iunca PCOD 8-3 6.° 161 10,870 0,301 2,77
2.031 Amazonas Iudson PCOD 8-4 5.° 126 14,220 0,419 2,94
2.087 Amazonas I unteriana PCOD 8-5 5.° 142 16,090 0,512 3,18
2.132 Amazonas I uguenota PCOD 8-10 . 1.° 14 12150 0,457 3,76
3.905 Boa Vista Primave r a PCOC 5-4 5.° 128 10,330 0,321 3,11
4.012 Boa Vista Grauna 3 / 4 5-9 5.° 133 13,380 0,391 2,85
4.254 Boa Vista Izabel PCOD 5-7 2.° 40 16,990 0,517 3,04
4.325 Boa Vista L una PCOC 7-7 l.0 32 11,290 0313 2,77
4.796 Boa Vista Filigrama pcoe 4-4 4.° 114 10,120 0,356 3,51
5.107 S. Ca r oli n a F . Marksman P COC 4-1 5.° 133 10420 0.372 3,57
6.340 S. Carolina S . Marksrn an PCOC 3-11 3.° 79 10,120 0,357 3,53
6.342 Boa Vista T a b e la PCOC 2-4 3.0 69 10,930 0,318 ·2,89

5.305
5.306
5.308
5.309
5.310
5.388
5 .455
5.490
5.858
5 .859
5 .919
5 .996
5.999
6.000
6.325
6.326
6.390

Agrindus S.A.. D cscalvado. E st. de S ã o P aulo. Controle em 4-2-958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.372
2.445
2.450
2.659
2.984
3.068
3.351
4.135
4.301
4 .302
4.385
4.408
4.536
6 . 178
6.452

Regime ele pasto com ra ção suplementai', 3 ordenhas.

3 .980 Jardim Gravação PO 5-4 3.° 96 24,250 0,719 2,96
4.805 Jardim Jornalesca NR 6-3 4.° 102 17,450 0,636 364
4.806 Jardim Hortencia PO 4-6 6.° 166 13,810 0,428 3,10
5. 949 Jardim , Jandilka PO 2-6 8.° 270 17,230 0,594 3,44
6 .029 Jardim Magali NR 3-5 7.° 210 15,280 0.546 3.57

ABRIL DE 1.958
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Grau I c1ad e Dias
N .O SCL N ome da vaca ele a n os e Co n - ele Lac- Produ ção

sangue m es es trole tação Leite Gordura %

6 .271 Jardim Narceja NR 3-4 4.° 101 19,450 0,623 3,20
6 .272 J a r dim J a r r eta NR 4.° 110 18,960 0,588 3,10
6 .273 J a rdim Li n ka P O 2-6 4.° 105 15,600 0,491 3.15
6 .4 00 Jardim Odet e NR 3-10 2.° 39 19,770 0,585 '>- ,
6.461 J a r dim Olin da NR 3-5 1.0 16 18,690 0,598 3,19

D r . Arthur Mont eiro Neves . Sou zas . Es t . ele S ão P aulo. Con t role em 3-2-958.

Regime ele pasto com ração su plem en t a r, 2 o r den has.

Fazenda
. 3 . 620 Brigada dé P araiba P OO O 5-5 1.0 15 22 050 0,806 3 65

3 .845 Floresta Acacia NR 3-2 1.0 29 21,930 0,680 3,09
6 .394 Floresta Cascata . NR 4-7 2.° 55 17,810 0,647 3.63
6 . 395 F lo rest a Oigarra POOD 5·~2 2.° 64 16,910 0,653 3 8

N. s. DE COPACABANA 6 .396 Ooreía POOD 6-5 2.° 49 14,600 0,512 3,51
·6 . 397 F loresta Con dessa 3 /4 7-5 2.° 34 16,100 0,587 3,64

P R ET O E BRANCO

PRODUCÃO LEITEIRA O FIC IA LM ENT E
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

puro d e origem e
puro p or cruza

0,618 3 29
0,650 2,48
0,533 2,79

0,626 3 39
0,766 3,01
0,795 3,17
0.613 3,42
0,756 3.78
0,783 3,08
0,622 31 9
0,486. _ 3,19
0,699 4,:11
0 660 3,20
0,471 3.68
0 744 4.09
0,623 ' 3,94
0,820 3,7:­
0,495 3,44
0,454 3,7
0,473 3,52
0,756 3,6!>
0,591 2,97

0,517 2.66
0,472 2.88
0,577 3,37
0,443 3.77
0528 2,85
0,373 3,39

Controle em

18,790
26,120
19,070

18,490
25,450
25,080
17,900
19,970
25,400
19,500
15,260
16,600
20,640
12,790
18,150
15,810
21,860
14,400
12,180
13,450
20,700
19,910

19,400
16,350
17,100
11.750
18,480
10,990

71
78
49

97
86
10

167
176

22
245

86
189

11
270
217
145
138
119
110
89
96
22 '

31
175

33
140

1.0
1.0
2.°
5.°
2.°
4.°

3.°
2 .0

1.0
5.°
6.°
1.0
9.°
2.°
6.°
1.°

10.°
7.°
5.0
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
1.0

Est. de S . P aulo.

8- 4
7-7
5-5
4-10
4-5
4-11
4-1
4- 2
3-4
3-10
2- 10
3-1
3-2 .
3-1
2-10
2-5
2-1
3-3
3-8

5-7
4-8
4-2
2-7

PO
POOO
P O
PO

_P O
P O

R egime ele pasto com ração s up lem en t a r, 2 ordenhas .

6. 327 ' Arlete Cla r a Sylvia V PO 3-1 3.°
6 .3 28 Arlete Bleske J a n Blok Ma x PO 4-0 3.°
6.401 Arlete Col ina Blok Ma x P O 5- 6 2.°

1.950 B . Vista Bena 629 L.B. 4." o.
3 .142 B .V. Unica 11075 La M ax .
4 . 028 E.V. J antje 2295 a- Max .
5.162 E .V. Bena 2463 Ma ximum 2."
5 .595 B.V. Bena 2464 Maximum ·2.a
6 .211 B.V. J a n t je 2462 6." Max .

Dr , Manoel Alves de Castro. P a ssa Quatro. Es t ado de Minas Gera is. Contro le en
10- 2- 958 . •

Oarlos Alberto Willy Auerbach, Mogí das Oruzes . Est. de São P aulo. Controle
em 14-2-958 .

Regime ele pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Co légio Adventista Bra sileiro. Sa n to Am aro.
9- 2- 958.

.Regime de sem í-es tabu la cão, 3 ordenhas.

1 . 735 S urpreza Sen t in el POOO
1. 937 B elgreta Sent inel POOO
3 .636 Lin doia Sentinel II POOO
3 .911 B on dosa Madeap O.A.B . POO O
4 .2 13 M anacá Oadcap O.A.B. POOO
4 . 305 Galicia Madcap O.A.B . P CO O
4.558 F lor en ça Madcap O.A B . POOO
4 .964 Dur eza Madcap O.A.B . POOO

. 5 . 054 Maravilha Madcap O.A.B. P OOO
5 .227 Riqueza Madcap O.A.E. POOO
5 .763 Forjada Madcap O.A.B . POOO
5.941 Floresta Madcap O.A.B . . PO
6 .11 8 Anv Mary Madcap O.A.E. POOO
6 .244 Kultur Madcap O.A.B . P O
6 .245 Legit im a Madcap II P OO C
6.246 Cla r ice Madcap O.A.E. POOO
6 .249 Faceira Madcap O A.B. POOO
6 .250 Bela Flor Madcau O.A B . POOO
6.462 Flor de Maio Madcap O.A.B. P O

HOLANDÊSGADO

S C ROUXI N O L HOARtolE~ - HBB /F
349: Par H o a r ne Roland C IV .o Wanda
Tensen Colanthus . q u e pro duzIu: 3a 9m
2x 3 05 5 163 1 8 9 3,66% LM . 40 ! l m
2 " 2 99 41 02 1 5 0 3,64% L.M. Me~la
d'árla da 1.a lactação 19,28 kg de le It e

I e 0,621 k g d e g o rdura.

Campeão puro de o r ig e m n a ci ona l na
11- Exposição F.e ira de Gado Leiteir~ '

de S. Paulo.

Antônio Ooelh o Guimarães. Guaratinguetá . Est. de S ão P aulo.
4-2-958 .

Regime el e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

. oss o p lantei pos suímos a nimais de
~e!""md,? n e m le it e ira, entre os quais o touro
otlma ~~h~fcKUS 68, importa do d ir etamente
Ho A R da Hol a nda. _

F A Z E 'N DA

IIN. S. COPACABANA
II

s C P - TEL: 16 - Cxa.
S. CARLOI 218: EST. DE S. PAULO

po st a ,

5 . 324 G uará P erfeita II
6 .969 Guará Magda
6 . 030 Guará Madress elva II
6.031 Guará Moderna

· 6 . 032 Guará M atinada
6 . 033 Guar á Mor ena
6 .459 Guará M a gnifica

POOO
P OOO
POOO
PCOD
7 /8
POOD
POOO

6-9
3-2
6-1
3-0
5-3
3-11
2-10

5.°
8.°
7.°
7.°

~7.0

7.°
1.0

137
242
219
194
177
183
14

16,810
12 970
17,730
12,510
18,000
10000
16,080

Oontrôle em

0,545 3.24
0,538 4.15
0,833 4.98
0,548 4,38
0,817 4,54
0,448 4,48
0,516 3,:11

PROPR IETÁRIO :

10. PIRES AGRO PECUÁRIA S. A.
• de Gado Holandês da roço preto

Cr iadores de al ta pro dução le ite iro.e bra nca,
e rmanente de reproçluto res puros

Venda ~e origem c puros por cruza.

-----

F rancis Souza Dantas F orbes . Valinhos . Est. de S ã o P aulo. Cont rol e em 7-2-58.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 e 3 ordenhas.

3 ordenhas

2. 338 J onbell G a y Blad K PO 6-6 5.° 132 15,100 0,578 3,83
2 . 989 G .& .B . Major Chief t a in d e

K ol P O 7-2 3.° 61 15,510 0,545 3.51
3 .810 Creator M . D ewdrop PO 6-8 7.° 203 12,510 0,379 3,0

REVISTA DOS CRIADORES
80



S. A. Fazenda P a r a iso I ndus t r ial e Agrícola . São João da Boa ·Vis ta . Est . de
São Paulo. . Co ntrole em 7-2-958.

Granja

Prop.:

Dario Freire Meirelles

SftO MIlRTINHO

Prop.: DARIO FREIRE MEIRELLES

GRANJA sno MARTlNHU

Detentora po r duas vêze. do BAT E­
DEIRA DE OUR O • três v êzos d o
BALDE DE OUR O.

S.M. PRILLY HOMEST EAD ROA KERKO
- primeiro prêmio P.O.N. de mais
de 48 m na 11 Exposição-Feira de
Gado Leite iro . de São Paulo em 19 57.

CAIXA POSTAL , 18 - C MPINAS
ESTADO DE SÃO PULO

d

lipoe
ltoducão
~

- 81 -

Tourinhos puros de origem puros
por cruza das melhores reprodutoras

Esta Gran/ • produtora do m lhor I lt .
tipo "A' - P.dldo. m São Paulo à Ruo
Jo.' Mari LI.boa , 7 51 - T. I.: 31-2 601

Confirmando 0$ resultados obtidos em
tôdas as exposições a que tem concor­
rido desde a sua fundação, julgadas por
juizes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados 'Crité rios, a
Granja São Mortinho ganhou na 11 Ex­
posição.Feira de Gado Leiteiro a
MEDALHA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vez) conferida
pelo govêrno do Estado ao MELHOR
EXPOSITOR da raça Holandêsa preta e
branca, assim como os prêmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS PO R
CRUZA. (Apesar de t er concorrid~
somente com fêmeas) .

3,80
2,10
3,42
2,79
4,05
3,42
3,50
3,69
3.16
3.78

3,70
3,69
3,56
3,80.
3,55
366
3,26
3,81
3,88

3,70
3.94
399
3,86
3,79
3,40
3,74
3,36
3,48
3,69
3,55
3,73
3.78
3,75
3,65
3,40
3,67
3,52
3,52
4,01
3,39
4,12
3,71
3,54
338
4,13
3,11
3,80
3,76
3,79
3,79
3,97
3,29
3,33
3,26

. 3,44
3,74
3,65
3,43
3,45
4,13
3,40
3,25
2,96
3,11
3,13
3,18
3,24
3.90
3,87
3,25
3,05
3,18
3,20
2,74
3,04

0,548
0,548
0,417
0,531
0,488
0357
0,440
0,547
0,388
0.439
0;652
0,421
0,453
0,540
0,464
0,469
0,559
0,495
0,439
0,541
0,548
0,628
0,499
0,496
0,391
0,510
0,437
0,698
0,519
0,477
0,477
0,511
0,406
0,479
Q,608
0,470
0,596
0,583
0,578
0,608
0,527
0,504
0,514
0,584
0,408
0,511
0,586
0,557
0,649
0,642
0,517
0,637
0,559
0,806
0,432
0,761

0,380
0,413
0425
0,429
0,566
0,486
0,502
0,482
0.539

0449
0.274
0,360
0,360
0,545
0,442
0,443
0,425

, 0,338
0,542

11,800
130"'0 ·
10,540
12860
13,450
12,930
12,660
11530
10,690
~4,320

10,280
11.200
11,930
11,280
15.930
13250
15,370
12,660
13,890

14810
13,900
10,460
13,730
12890

. 10,510
11,770
16,280
11,140
11,890
18350
11,280
11,980
14,390
12,730
13,780
15,220
14,040
12.460
13,460
16,130
15,230
13,420
13,990
11,570
12,340
14.040
18,380
13,820
12,580
12,580
12,870
12,340
14,370
18,630
13,640
15,930
15,970
16,860
17,640
12,770
14,830
15,780
19,720
13,100
16,300
18,400
17,170
16630
16,570
15,900
20,860
17,600
25,190
15,730
25,020

266
266
268
257
252
242
242
233
227
221
265
227
226
207
205
198
191
187
211
197
191
180
182
184
166
157
157
141
127
159
159
139
137
129
129
128
126
119
112
109
109
105
104

89
84
83
74
70
64
73
55
50
38
60
28
24

305
302
293
288
285
284
278
272
269

144
138
200
89

115
163

68
181
233

69

5.°
5.°
7.°
2.°
4.°
6.°
3.°
6.°
8.°
3.°

9.°
9.°
9.°
9.°
9.°
9.°
9.°
9.°
9.°

9.°
9.°
9.°
8.°
8.°
8.°
8.°
8.°
8.°
8.°
8.°
7.°
7.°
7.°
7.°
7.°
7.oz
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°'
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°

. 4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação ' Leite Gordura %

6-5
7-0

12-5
4-2
4-0
2- 9
8-3
8- 1
4-9
3-1
7-1

16- 9
6-4
7-3
4-9
8-2
7-0
8-11
7-10
7-11
5-9
6-3
5-9
7-4

' 5 - 9
7-7
5-10
5-11
3-5
8-0

11-3
4-11
4-7

10-9
9-1
7-5
7-0
5-11
9-2
8-10
4-8
3-8
9-1

10-0
6-0
4-11

10-10
7-10

10-9
9-0
6-1
7-3
6-2

11-1
8-7
9- 8

7-6
6-6
3-9

12-6
7-5
5-10

10-8
6-9
5-6

P O
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD .
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD .
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD

PO
PCOD
P O
PCOD
PCOD

P O 6- 10
P O 7-6
P O 6- 8
P CO D 6- 10
P CO D 6-9
PO 6-9
P O 6-10
PO 6-8
PO 6- 3
P O 4- 7

G rau- Idade
d e a n os e

sa n gue m eses

ordenhas .
P O
PO
PCOD
P CO D
PCOD
PCOD
.P CO D
P O
PCOD

Nome ela vaca

2 ordenhas

2.926 ' New Center P iebe Domin ó
2.988 Maple L a n e B . Loch invar
2.990 Bramlaw Edna
3.153 Rays t r a P. B ea ch S egis
3.252 River R oad P osch P ontiac
3.253 New Orn ter Queen Dominó
3.328 Maple Lane R. L ochinvar
3.564 Casmac T ri stram Boon
3.565 Casmac T r is t r a m Snow
5.022 stn. C. Ab a jou r S . P a bs t

N.O SCL

Regime de semi-estabulaçã o, 2
5.870 Guerra ' s M . (Donosa)
5 .871 M's Milkmaster C. 109
5 .873 Dengosa
5.875 Mem or ia
5 .876 Andorinha
5.878 Quatá
5 .879 Faceira
5 .880 M's B . Crusader 84 (Marrd i )
5.881 G ranada
5.882 M. Marathon 3 O f Martona

(Jur iti)
5 .883 Japke I (Leonarda )
5.8 Q4 Donzela
5 .983 Ara ça
5.984 Alert a
5.985 Anca
5.986 ' Menina
5.987 Colombin a
5 .988 Duart ina
5. 989 Azinha
6.016 Baviera
6.035 Turina
6.036 Omissa
6. 038 Marton a
6.039 Araras
6 .040 Caiçara
6 .041 M 's. Senator M. (T u p i)
6 .042 Sineta
6.107 Turca
6.108 Preta
6 .109 M 's. Bess ie C. 86 (P a rat i)
6 .110 P adua
6.111 Gra n ja
6 .202 Mant ona
6.203 Limeira
6 .204 Arisc a
6 .205 X arQueada
6.206 La go a
6 .207 Adriana
6.208 Dabá
6.256 G arbosa
6 .257 G a tinha
6.258 Toviada
6.259 Yolanda
6.260 Lomita
6 .26 1 F igura
6.262 P a lhinha
6.263 Vale nca
6 .264 Doquinha
6. 265 R ancheira
6.266 Bolonha
6.267 Ardida
6 .268 Garça
6.363 Borr acha
6 .364 Co linha
6.365 Arrt ilha
6 .366 P r inceza
6 .367 Freerkje (L eop old in a)
6 .368 Lomita I
6.422 Marcad a
6.423 Viçosa
6.424 M 's . Milkmaster Imperial 35
6 .425 Ca n dei a s
6.467 Allen L e Xol F . Beautymore
6. 470 Rosana
6.471 M ocinh a

ABRIL DE 1958



Dr. A. J . Byington Júnior . P erús . Est. de S ão P aulo. Controle em 25-2-958.

Regime de pas to co m ração s u plementar, 2 orden has.

6.472 G uerra's Topmaster (Lira )
6 .473 Argenta
6 .474 Sorocaba
6 .475 Argelia

0,591 3,62
0,596 3.60
0,526 2,83
0,692 3,34

16.310
16,530
18,550
20,740

23
21

8
li

Dias
Con- ele Lac- P rodução
trole . tacão Le ite Gordura C"(

2-9
3-11

J3 -4
3-10

PO
PCOD
PCOD
PCOD

G rau Idade
ele a nos e

sangue meses
N om e da v acaN.O SCL

Fazenda

,P R'I MA-VERA
Criacão e selecão de g a do

Holand~s, preto ~ branco, p uro
d e origem e p uro por c ruza

PRODUCÃO LE ITEI RA OFICIALMENTE
CONTROLA DA PELA A. P.C .B.

5 . 787 Itahyê Bambina
5 .915 . r. Lambari Granadero Pabst
5.970 Itahyê · Ale luia
6 . 086 D a m a
6.088 Eloisa
6 .089 r. Regia M . Rag Apple
6.181 Ttahy ê Correia P osch O m o t
6 . 182 F r iza da
6.288 Itahy'ê F oca
6.290 Itahyê Rica Nancy
6 .291 Itahyê F ortuna Miller lFarm
6 .292 Itahyê Madureira
6 .391 Ltahy ê Vandalia
6. 392 Martona's 80. 063 '
6.393 Itahyê Americana
6.433 Koevorder Nette LI V
6.434 Itahyê Gina Pietertje
6.435 Martona's 80 .418

PCOD
NR
PCOD
P COD
PCO D
PCO D
PCOD
NR
Pí:O D
NR
P COD
PCOO
NH.
PCOD
NR
P O
P COD
NR

6-9
5-5
7-0
8-0
8-10
5-9
6-3

10-0
6-9
5-6
5-11
6-7
8-7
8-8
4-10
7-11
3-7
9-9

1.0
9 .0
8.0

7.0

7.0

7. 0

6.°
6 .0
5.0

5.0

5 .0
5.0

3.°
3.0
3.0

2.0

2 .0
2.°

26
287
226
199
202
2J5
148
205
171
105
127
131
95
66
68
30
41
30

19,070
15,700
12,750
16,130
10.060
13,320
15,500
12,700
10,400
15,600
14,400
16,100
18,500
14,430
14,600
17,200
16,020
15,500

0,704 3 69
0,542 3,45
0,408 3.20
0,540 334
0,342 3,40
0,417 3,13
0,472 3 04
0,375 2,95
0379 3 64
0,452 2,90
0,473 3,28
0,542 3 36
0,595 ' 3 21
0,468 · 3,24
0,488 3 34
0,524 ~ 05

0,520 3.25
0,520 3,35

Arie Leeridert de G eus J . H. Filho. Carambei. Est. do Paraná. Controle em
3-2-958 .

Regime ele pasto corn ração suplementar, 2 ordenhas.,
3 .050 Cabeça B fanca NR 4.0 116 12,520 0,559 446
4.842 P alas NR 3.0 16,720 0,648 3,87
4 .843 B lauwe NR. 6-5 5.0 154 11,830 0,516 4.36
4 .844 Wenny NR 7-6 4.° 95 13,220 0,502 3,80

Norr emóse & Cia . Mindurí. Est. de Minas Gerais . Controle em 12-2'·958 .
Regime de seml-estabu lação, 2 ordenh as.

Criação e venda de

TOURINHOS E NOVILHAS

de ótima linhagem

eiteira

AGRO-PECUÁRIA

P R I MA VE R·A
n.IDA.

JlA RU NU - Est. de S. !Pa u lo

RU A JOÃO BRICOLA, 39 - 2.° A No.
Em S. Paulo:

82 -

2 .700 B el ezinha Oa k Colantha
2 .802 Italia Colombo Sentinel
2 .803 ' G ranada Oa k Colantha

. 2 .804 Riqueza Co lombo Sentinel
2.879 Noroes te Colom b o Sentinel
3 .011 Johanne 8
3 .013 Campanha Oa k Colaritha
3. 098 Gracinha Oak Colantha
3 .159 Princesa O a k Cola n t h a
3.265 Campista Oa k Cola n t h a
3.267 Bonitinha Oa k Co lantha
3.269 Flaubert
3 .270 F orm os a O a k Cola n th a
3 .307 L us t rosa Colom b a S en t in el
3 .309 Mocha Colombo Sentinel
3 . 311 F a vor i taOa k Colantha
3.423 P a lm eir a Oa k Colantha
3. 475 Pinheira O a k Cola n t h a
3.478 BeBa Rica'
3.481 Gentiva .
3.570 Garka Oa k Colantha
3 .640 Rainha Co lombo S~ntinel

3 .760 Anabela Oa k Cola n t h a
3.947 Bela Vista
3 .948 Lina Oa k Colantha
4 .267 Noruega Oa k Colantha
4 .648 Brahma Oa k Colantha
4 .758 Donzela Oa k Cola n th a
5.24 0 Kodak Oak Colantha
5.536 Boneca Oa k Cola n t h a
5 .635 Perola Oa k oorantha
5 .939 Bolívia Oa k Colantha
6 .025 Traia Oa k Cnlantha
6.026 Ilma Oa k Colantha
6 .027 · Primavera Oak Cola n th a
6.115 Fidalga O ak Colantha
6.116 Creola . Oak Colantha
6 .286 Piranha Oak Colantha
6 .287 M iner va Zwa rte Piet
6 .410 I r a cem a '

- 6 .4 11 Americana Zwarte P íet

3/4
NR
NR
3/4
NR.
PO
NR
3 /4
3/4
NR
PCO D
3/4
7/8
3 /4
3 /4
3/4
NR.
NR­
NR
7/8
3/4
NR
NR
7 /8
NR.
3 /4
7/8
3/4
7/8
3/4
3/4
3/4
3/4
15 /16
15/16
31 /32
NR
718
7 /8
7 /8
NR

5-10
7-5
6-7
7-10

7-1
6-8
5 -5
1-2
6-2
8-11
6-8
7-3
8-6
6-11
6-1
7-1
7- 11
7-10
6-2
8-5
5-3

11- 0
5-2
5-1
5-6
4- 1
4-1
4-7
4-5
3- 11
3-0
4 -9
4-1
3-4

4-2
3-0
3-3
2-11

10.0
6.0

5 .0

2.0

6.0

2.0

6.°
4.0

3.0

5 .0

8 .0
8.0
1.0
8.0

2.0
2.0

6.0

5.0

7.0

4 .0
4 .0

6.0

4.0

8.0

5.0

7.0

10 .0
9.0

5 .0

1.0
2.0

8.0

7.0

7.0

7.0

6.°
6.0

4.0

4.0

2.0

2.0

263 13,400
182 12,500
154 13,800
37 16,400

10,000
13,200

186 13 600
114 12,600

82 . 12,600
124 16,100
233 13,800
231 13,950

12 19,600
238 11,350

57 15,300
4() 16,550

184 14,000
151 11,650
189 12 000
114 13,850
105 11,000
180 12,000
111 . 16550
229 13,350
136 14,300
209 13,800
296 10,580
265 14,200
150 17,550

11 16,200
50 14,750

230 10,300
191 10.300
192 10,400
206 10,850
168 16,500

13,200
150 11,450
148 11.110
65 17,200
62 18,52 0

REVISTA DOS

0,514 3,83
\ 0,543 4.301

0,494 3 58
0,581 3,54
0,378 3.78
0,435 3 30
0,501 3,63
0,416 3 30
0,423 336
0,579 3,60
0,587 4,25
0,487 349
0,626 3,19
0,430 3,78
0,563 3 68
0,554 3,34
0,492 3,51
0,407 3,49
0,449 3,701
0,515 3,71
0,412 3,74
0,395 3,29
0,619 3,701
0,496 3,7J
0,525 . 3,67
0,474 3,44
0,478 4,5'
0,567 3,99
0,634 3,61
0,534 3 29
0,531 3,60
0,381 3,70
0384 3,73
0,374 3,60
0,390 3,95
0609 3 69
0,470 3,56
0,399 3,40
0.447 4,02
0,558 3,24
0,748 4,O-l

CRIADORES



Espolio de Oli vo "Gomes . .Ia ca re i. Es t . de S ã o P aulo. Cont role em 24-2 - 958 .

Regime de pasto com ração s u p lemen ta r . 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Urbano Junquei ra . Cru zili a . Est. d e Minas G erais . Con t role em 10- 2-958.

Regime de pasto co m r a çã o s u ple m en ta r, 2 ordenhas.

6.412 Caricia Zwarte P ie t
6.484 Araponga Oa k Cola n tha

fazend
Campo

.l indo

. 3,35
3,63
3,63
4,08
4.12
'3,65
. 3,80

3.42
3,43
3,57

0.533
0,567
0,485
0,408
0.474
0,493
0,478
0.437
0,437
0,489

15,900
15,600
13,330
10,000
11,520
13,500
12,600
12.790
12.750
13,700

56 20,350 0,804 3,95
7 15,700 0,469 2,99

3.° 85
8.° 232
6.0 160
8.° 248
7.°
5.°
5.°
3.° 85
2.° 62
2.° 77

2.0

1.0

Dia s
Cori- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

3-G
3-11
3-7

4- 11
6-2
6-4
5-2

3-2
4-8

G ra.u Idade
d e anos e

sa n g u e m es es

7/ 8
PCOC
P COC
PCOC
NR
NR
NR
NR
NR
NR

7/8
7 /8

Nome da vaca~.O SCL

3.646 Sereia J .B.
3.465 T ravia t a J .B .
3.466 Trigueirinha J. B .
3.846 Jo ana J . B.
6.073 S:te La goas
6.175 Sorte J .B .
6.187 Primeira J .B.
6.324 Visinha J. B.
6.415 Carambola J . B.
6.416 Angahy

2.148 Isaura de P ara ib a
2.182 Bi -Bop de Par a iba
2.230 J avas de P a raib a
2.373 Sempre Viva II d e P a ra íb a
3.388 Rima de Para íb a
5.957 Aliança de P a raiba

pco e
P CO C
PCOC
PCOC
NR
7/ 8

10- 0
6- 11
6- 9
9- 7
5-5

11-1

9.°
10.°
8.°
9.°
7.°
8.°

264
297
247
280
307
258

11 030
15,310
10,250
12,400
10490
12.380

0,434
· 0,560

0,435
0.447
0.473
0,427

3,94.
3.66
4,24
3,60
4.51
3,45

Reeordiste brasileira
de produçêo de
leite e gordura

com

Cia . Ag ro- Pecuária Fazenda e Granja Irohy. Mo gt das Cruzes . Est . · de Sã o
Paulo. Con t role em 13-2-958 .

Regime de pasto com r a ção s u p lem en t a r, 2 o~denhas.

3.° 73
1.0 11
1.0 23
8.° 241
3.° 95

'4.° 106
5.° 159
1.0 9
1.0 15
1.0 9
9.° 285

11.° 350
5.° 149
5.° 126
5.° 128
4.° 123
2.° 53
1.0 14
1.0 25

0,456 3,48
0,542 2,42

. 0544 2,97
0,431 3,55
0.490 3,75
0.557 4,16
0506 4,09
0,412 2,91
0,570 3,04
0,719 3,25
0442 4,03
0.486 4,14
0,413 3,18
0378 .3.23
0383 . 3,38
0,432 3,95
0,430 2.71
0,468 2,92
0,468 3,44

t e n t o r a d o

"Batedei ra de

Ouro" .

"Balde" C! d a

11 J .B., do roço Holondêso
branca, crioula d e ' n ossC:

planteI e de

150 anos de sel eção

Produções :

- 83 -

URBANO JUNQUEIRA

JARDINEIRA 11 J. B.

FAZENDA CAMPO LINDO

305 12 .067,935 380,852 3,15 % 3x
365 14.056,150 452,892 3,22% 3x

CRUZILIA MINAS GERAIS

Criação de gado Hola~dês, proto br anco e
ve rme lho e bronco.

2,80
2,95
2,80
3,34
3,47
3,20

, 3,54
2,40
3,90
3,14
392
3,67
2,98
2.89
3,02
3,32
3,26
3,45
3,38
4,00
3,17
3,71

3,63

0,465
0,343
0,377

. 0347
0,472
0,373
0,405
0,447
0,455
0,359
0403
0,383
0,533
0,334
0,387
0336
0;378
0,418
0,443
0 618
0,343
0,425

0,410

16,610 .
11,660
13,490
10 380
13,610
11,650
11,440
18,650
11,680
11,420
10,300
10,420
17,860
11,540
12,800
10,140
11,600
12,130
13,110
15,470
10,810
11,440

11,300

13,120
22.360
18270
12,140
13,050
13,400
12380
14,170
18,720
22.120

· 10 950
11,740
13,000
11,680
11330
14,620
15,850
16.030
13,600

74
124
216
321 .
83

109
168
106
264
176
213
287

95
228
105
295
122
74
65
62

203
180

1796.°

3.°
4.°
6.0

10.°
3.°
4.°

, 5.°
4.°
9.°
6.°
7.°
6.°
3.°
7.°
4.°

10.°
4.°
3.°
2.°
2.°
8.°
6.°

3-5
5-3
8-10
5-5
4- 4
8- 0
3-4

7-3

7-11
7-1
7- 2
6-7
7-7
6- 2
6-0
5-1
6-1
'5- 6
6-4

6- 5
4-11
4- 3
4-6
6- 4
3-11
471

3-3

10-3
9-10

10-10
3- 10

10-10
. 6- 7

5-11
, 10-2

6-9
6- 2

PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
7/ 8
PCOC
PCOC
NR
NR
PCOD
PO
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD

NR
PCOD
NR
NR
PCOD
PCOD'

. P COD
PCOD
NR
PCOC
NR
NR
NR
NR
NR
NR
7/8
PCOD

. P COD
7 / 8
PCOD
NR

NR

2 ordenhas

1.951 Olimpica de P araiba
2.114 Mansin h a d e P a r a iba
2.231 Araras de P a raiba
2.377 Coroada de P ara iba
2.765 Yara de P ar aíb a
3.221 Br angan ça de P araiba
3.222 Ca r n auba d e P a raiba
3.617 J angada I d e P a r aiba
3.621 Dtinga de P araiba
3.672 Espuma de P araiba
3.993 Oort e de P ara iba
5.767 Di va n a
6.098 F avela de P a raiba
6.195 Disa (l) M 2332
6.196 Vanda de P ara iba
6.298 Linda Flor UI
6.418 Balada de P araiba
6.497 Desd enhada de P araiba
6.498 Colina

1.516 Portugueza (839)
2.004 Amaz. L. Madj ia (8824 )
2.050 Catarina (5038)
2.170 . Amaz. Guina zu za (82314 )
2.172 Am a z. Minguim (22194)
2.224 Amaz. Multiplicada (84394>
2.369 r. Imp. Elvira ' s C. (5079)
2.370 Amaz. Moriopodia (83762)
2.600 I rohy Vi r ginia (5085)
2.842 t rohy's Veneza (5137)
3.629 Irohy I mneri al C . (5177 )
3.755 Vasca (5089)
3,944 I rohy Alernoa II (5172 ) 3
3.945 Veneri (5073)
4.105 Cr iada Jrohy (5 151)
4.177 J anela (808)
4.572 I rohv Imperial Alida (52 11 )
4.573 I. o t t a wa Interlandia (5219)

.5.315 Irohy P ecadora (5243)
5.316 I rohy Auarecida (5 134)
6.018 r. Lochinvar I nala ge (525 41
6.100 Irohy O . CacholJ,l'a (5250)
6.101 r. Maloídea II nag . Ap p le

(5301) '

ABRIL DE 1958



•

6 .294 I . o t ta wa Ca r ioca II (5300 \
6 .353 Irohy Amapola (5116 )
6.354 Irohy Vera Cruz (5346 )
6.495 lrohy Boa P inta (5320 )

Dias
Cori- de Lac- Produ ção
trole tação Leite Gordura :-'Granio

Stc, Carolina

N .O SCL Nome da vaca
Grau Idade

de anos e
san gue meses

NR 3- 7
NR
NR 3- 0
PCOD 3-5

4.°
3.°
3.°
1.0

108
71
77
29

13,210
12,930
10,540
10,800

0,391 :1 '
0,416 3
0,332 3;15
0,323 2,.

0,443
0,712
0,582
0,441
0,363
0,549
0,398
0,455
0,705
0,586
0,596
0,879
0,458
0,605
0,456
0,393
0,576
0,466
0,608
0,467
0,432
0398
0,435
0,458
0,624
0,403
0,564
0,471
0,410

200 11,010
99 18,800
4 20,120

285 13,400
232 11,270
170 16,950
192 12,580
158 15,620

11 19,950
24 18,840
16 19,990
17 25,460
15 16,820
48 21,440

160 12,900
281 11,340

39 16,160
131 10 850
59 18,390
29 12,910
52 11,960

278 10 870
196 12,210
214 12,640
199 13,990
232 11.210
173 14,530
35 ' 12,880
27 13,320

6.°
3.°
1.0
9.°
7.°
6.°
7.°
5.°

1.
1.0
1.0
1.0
1.0
2.°
5 .°
9.°
2.°
4.°
2.°
1.0
2.°
9.°
7.°
7.°
7.°
7.°
6.°
1.0
1.0

8-10 2.° 52 ' 33,150 1,159
8.° 256 13,570 0,641

7-11
5-9
6-9
7- 2
5-11
8-0
7-7
5-8

5-3
4-11
5-0

5-4
4-9

6-4
4-2
3- 8
4- 1
4-0

3-3 .
3-5
2-6

3-8
3-11
3-4

P O
P O

P CO D
PCOD
P COD '
P CO D
P COD
N R
P CO D
P COD
NR
PO
P O
PCO C
7/8
7/ 8
P O
NR
PCOC
P COD
7/8
P O
PO
NR
P COD
PO
P O
3/4
P O
P O
PO

1. 723 B.V. D uc h es Senator (B ela)
4 .356 . F orkje 10

2 ordenhas

2. 183 Amizade das Ag. Negras
3 . 988 Bambina das Ag . Negras
3 . 989 Ala das Agulhas Negra s
4 .2 31 Ba t er ia das Agulhas Negras
4 .234 Avelã das Ag. Negras
4 .235 I r oh y
4 . 358 Polia das Agulhas Negras
4. 359 Boemia das Agulhas Negras
4 . 367 Faisca
4.400 Olga 2 .~ M 231 (575 )

v4 .4 01 Maj 239
4 .4 02 V.B. S ur r iba Cezar XXII
4 . 526 P erdigueira
4 .658 Bagunça das Ag. Negras .
4 .821 Ol ga I (53 3)
5 .058 Esnadilh a das Ag. Negras
5 . 153 V.E. J oa n in h a Oezar
5 .2 04 Begonia das Ag. Negras
5.521 Beatriz das Ag, Negras
5 . 523 F lorida 2 a M 1642
5 .676 Lot ten (4) 624
5 . 900 Batuta das Agulhas Negras
5 .935 Brej eira das Ag. Negras
6.052 Kordelia M 231 (640 )
6 . 0;;4 Silvia (3 ) M 20 (5 17 )
6 . 055 Mineira
6 . 113 Lissi 329
6 .499 Backa 644
6 :501 D ekis

Alberto Fer raz. Agulhas Negras . Es t . do Rio de Janeiro. Con t role em 28-2 -9"

R egi m e de se m i-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Dr, Lélio de T ole do P iza e Almeida. Jarinú. E st. de S . P aulo. Controle em
28-2-958 .

-- ---- -

GRANDES
TOUROS

NA 11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO DE

S. 'PA ULO - 1957

servem n osso p lante i
puro de origem '

• SIR ORMSBY M AR KSMAN
e GLEN AFTON. H IGHMARK

/ Canadênses

• HO ARNE ROLA N D CIV
Holandês

• PABST REBURKE SENO R
Americano

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.623 Lena 59 PO 5-1 1.0 1 12,080 0,532
4.969 Ximbica P COD 6-5 8.° 229 15.150 0,!i39
5 . 084 Perola PCOD 6-7 8.° 236 14,650 0,463
5 .085 R ita PCOD 7-1 4.° 90 12,380 0,379
5 . 195 Rumba P COD 4-5 8.° 217 15,850 0,512
5. 197 Mocha PCOD 6-9 7.° 212 10,320 0,421
5. 198 Pipoca PCOD 6-7 6.° 165 18,970 0,688
5 .247 Rosa PCOD 6- 6 7.° 199 12,790 0,468
5.248 Diacui P COD 6-7 6.° 153 17,630 0,639

S.C. LU BA HOARNE - Primeiro pr ê-
5 .249 Saa p eke 2 (Bírrba) PO 4-10 6.° 162 13,780 0,521
5 . 375 Venus PCOD 6-9 5.° 134 13,540 0,537

mio P. C. de 8 o 12 m. no " Exp o- 6 .241 Alida PCOD 3-9 5.° 120 13,250 0,544sição-Felro de Godo Leiteiro de São
Poulo em 1957. 6.242 Hilda 8 P O 4-7 5.° 132 . 12,600 0,600

conqu is tamos os t ítulos de:

• Campeã da Raça
• Campeã Pura de Origem Importada

• Campeão Puro de Origem Nacional
• Campeão Puro por Cruza

Richard Reinhardt. Ca m a n du ca ia . -Est. de Minas G er a is. Con t role em 28-2-9"

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.502 Fonte Alegre Zwartje P O 2- 6 1.0 49 10,340 0,440
6.503 Fokje 7 PO 6-9 1.0 107 11,370 0,428
6.504 Clara 90 PO 6-9 1.0 88 16,150 0,622
6 .5 05 Maaike LVI P O 7-7 1.0 112 14,120 0,576
6 .506 Friso Grietje VI P O 8-6 1.0 114 10,860 0,447

1~ 14,610 0,626 4 '
30 15,990 0,599 3,7

REVISTA DOS CRIADORES

Proprietário :
FRANCIS f ORBES

Va lin hos - Estado de São Pa ulo

- 84 -

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D 'Este. Oampirias. Est. de S. Paulo. COI '
t role em 13-2- 958.

R egíme de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas,

2 .209' Amazonas L. Mabiltacional PCOD 7-1 4.°
2.210 Am azonas M altera PCOD 7-8 2.°



11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO

S.Q. CEREJA - primei ro p rê mio P.C.
de 24 a 36 m . na 11 Exposição-Fe ira
de Gado Leiteiro de São Paulo
em 1957.

ALTA PRODUÇ- P
LONGEV IDA DE

TIPO SUPERIO R

Resultados obt idos pe lo Gran ja São
Quirino co m 18 .produtos d e

cr iação naciona l.

• Campeõ Pura de Origem N a ciona l
• Melhor Conjunto da Raça Puro de

Or igem Nacional .
• Melhor. Conjunto Progênie de M õe
• 7 primeiros prêmios individ ua is

• 4 segundas
• 3 terceiros
• 1 M. honrosa
• 4 segundos prêmios em grupos

Nos Julgamentos d e conju ntos obtivemos
primeiros ou segundos prêmios em
tô das a s categoria s, resu lt a do

não igualado por outro plan te I.

3,70
4,36
4,01
4,70
4,40
3,46
3,65
5,18
4,25
2,98

3,36
1,79
3,13
3,61
3,19
4,55
4 ,19
3,46
3,55
3,54
3,46
3,15
3,49
3,04
3,15
2,95
3,03
3,47
3,26
4,21
3,76
3,98
2,19
3,06
4,32
3,45
2,94
3,70
3,39
3,44
3,10
3,57
3,44
3,89
3,60
2,61
3,52
4,05
3,69
3,03
2,94
3,85
3,69
3,62
3,69
3,63
3,87
3,14
3,42

0,723
0,705
0,525
0,598
0,755
0,758
0,630
0,612
0,499
0,579

0,512
0,197
0,477
0,466
0,519
0,532
0,422
0,463
0,707
0,682
0,357
0,378
0,370
0,363
0,417
0,303
0,471
0,551
0,506
0,549
0,628
0,410
0,456
0,339
0,641
0,561
0,44 9
0,592
0,608
0,577
0,549
0,434
0,345
0,488
0,370
0,302
0,393
0,445
0,402
0,442
0,390
0,430
0,460
0,389
0,47 2
0,418
0,508
0,430
0,761

19,540
16,160
13,080
12,740
17,130
21,900
17,260
11,820
11,740
19,410

15 ,250
10,980
15,240
12,900
16,280
11,700
10,080
13,360
19,930
19 ,250
10 ,320
12 ,000
10 ,580
11,920
13 ,240
10,270
15,540
15,860
15,510
13,040
16,710
10,310
20 ,820
11,090
14,850
16,260
15,260
16,010
17,900
16,740
17,700
12,180
10,020
12,540
10,290
11,560
11,170
11,000
10,900
14,580
13,250
11,170
12,460
10,740
12,770
11,510
13,130
13,680
22,230

121
59
94

143
75

224
229
162

5
50
65

228
111
194
172

96
111

75
232
118

82
118

26
39
48
16
12

2
33
12
8

269
259
199
193
178
179
152
159
126
128
121

66
74
29
49
33
55

1

5.0
2.0

3.0
5.0
3.0

8.0

8.0
~.o
1.0
2.°
3.0

10.0

4.0

7.0
6.0
4.0
4.0

3.0

8.0

4.0
3.0
4.0
1.0
2.0

2.°
1.0
1.0
1.0
2.0

1.0
1.0
9.0

9.0

7.0
7.0

6.0

6.0

5.0

5.0
5.°
5.0

4.0
3.°
3.0

2.0

2.0
2.0

2.0

1.0

Dias
Co n - de Lac- Produção
trole ta ção Leite Gordura '7c

8-2 4.0 117
5- 5 5.0 149
5-3 7.0 205
6- 5 7.0 190
5-1 5.0 131
8- ] 0 7.0 190
4-5 3.0 99
3- 4 6.0 164

11-7 5? 140
3-3 2.0 50

7-5
7-9
7-0
6- 11
7-7
6 -0
6- 10
6-4
7-10
6-5
6- 1
4-6
8-5
5- 10
2- 7
4-5
4-5
4-6
3-9
3-10
3-9
3-6
3-8
4-0
3-7
3-7
3-7
3- 7'
3-6
3-6
3-6
4-2
2-9
2- 11
3-1
3-2
3-0
2-9
2-9
3-5
2- 10
2- 10
2- 7
5 -6
3-0
2-8
2-4
5-9
3-9

1"0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

PCOD
P CO D
P COD
P CO D
PCOD
P CO D
P CO D
P CO C
PCOD
P COD
P CO C
P CO C
7/ 8
PCOC
PCOC
PCOC
pCOC
p CO C
P CO C
PCOC
7 /R
PCOC
pCOC
P CO C
pCOC
PCOC
peoc
pcoc
pCOC
pCOC
PCOC
3 /4
p CO D
pCOD
pCOD
PCOD
pCOD
P COC
PCOC
p CO D
pCOD
3 /4
PCOD
1"0
pCOD
pCOD
pCOD
1'0
pCOD

Grau Idade
d e anos e

sa n gu e meses

...

Nome da vaca

.
Dr . Lafa yette Alva ro d e S ouza Cama r go . Campin as. Est. de S . P aulo. Control e em

22- 2- 958 .

Regim e ' de pasto com raçã o su ple m en tar, 3 ordenhas.

2 .889 Arlete S ilvia
3 .376 Vila Bra ndina K ollumer
3 .79 1 Arlete G alici a Adema
3 .997 Engelina 157
4 . 127 Vila Brandina Lucy
5 .354 Friso B ontj e X X VI
5 .529 Vila B randina Elske
6. 138 Vil a B ran d in a Primadora
6 . 197 Sietske X L I II
6 .4 26 Vil a Bra.ndina Ibirapuer a

N.· SCL

2.213 Amazon a s L. Malo gra fic a
2.215 Amazon as M iuva
2.262 Amazonas Majada cen
2.263 Amazonas Narrativa
2.344 Am azon as L . Malcgraf'ica
2.684 Fal ange ele Para íb a
2.994 Amazonas L. Mali entica
2.995 Droga ria ele P araiba
3 .115 Amazonas Monoica
3.134 Cachoeira ele P a raib a
4.009 . Do ra de P a ra ib a
4.010 Antartica de Monte D ' Es te

. 4.162 Guarná de P araiba
4.346 P amplona de Para íb a
4. 363 Azei to n a de Monte D ' Es te
4 .534 Aliança de Monte D 'Es te
4 .576 Athena de M onte D 'Es t e
4.577 Andorinha M. D 'Es t e
5 .100 Alchimia de Monte D 'E s t c
5.246 Academia de M onte D 'Es t e
5. 322 Bandeja de Monte D 'Es t e
5 .392 Babilonia de Monte D 'Es t e
5.489 Baunilha d e Monte D 'Es t e
5 .557 Alegria de Monte D ' Es t e
5 .559 Bel adon a de Mon te D 'Es te
5 .560 Ba zook a de Monte D'Es t e
5 .56 1 Bela Flores t a de M . D 'Es t e
5 .562 Burma de Monte D 'Este
5 .563 Bordada de Monte D 'Es t e
5 .564 Boloni a de Monte D'Este
5 .565 Bragant ina de M . D 'Es t e
5 .909 Angea
5 .9 10 Baleia de Monte D 'Es t e
6.044 Amazonas Cuba
6 .048 Am a zonas Somalia
6 . 130 Ama zona s Ni cara gua
6 . 133 Amazonas Canadá
6. 198 Bisc a de Monte D'Este
6 . 199 Bi rcia na de M onte D 'Es t e
6 .200 Am a zona s I sl andia
6 .2 01 Amazonas Noruega
6 .254 Brota de Monte D 'E s t e
6 .355 Cumbica de M on te D 'Es t e
6 .356 Martona's Lochinva r B . 24
fi.405 Cega nha d e Mont e D 'Es te
6.406 Ca ta n duva d e M . D'Es t e
6.403 Cai ei ra de Mon te D'Es t e
6 .409 Ma r to na's C. Robert 2
6 .507 Amazonas Costa Rica

Cia. Agríco la S ã o Quirino. Campina s . Est . ele São P aulo. Con trôle em 25-2- 958.

Regim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Produção lei t ei ra o f icia lment e
controlada pela A. P . C. B.

Granja produ to ra d e lel t .. t ip o "B".

Fu nd a da em 1 9 17 por

Paulo d.. A . Nogueira

CAM PINAS - C. Postal, 297 - S. P.

RIMGRaNja SÃO Q

3,83
2 ,93
3,44
3.11
2,99

4,00
3,11
3,10
2,80
2,78
3,23
3,29

0,682
0,554
0.545
0,706
0,475

0.637
0,740
0,631
0,533
0,635
0,524
0,546

17,820
18,860
15,840
22,690
15,890

15,930 '
23,820
20,370
19,040
22 ,800
16,200
16,590

71
189 ­
234
185

97

176
28 ­
68
70
15
20
15

6.0
1.0
3.0

3.°
1.0
1.0
1'.0

5- 7
4- 3
5-1
4-1
4-3
3-9
2- 11

6-9
7-5
7-3
5-8
5-9

1'0
PCOD
PCOD
1'0
1'0

1'0
PCOC '
P COC
P COC
pCOC
PCOD
p COC

B on t je 2 (Boneca)
Amazonas Mensal
Amazonas M il onga
W illy's R. M ilady Al egria
Martona's S . R obert 2
Martona's S . Madcap 5."
(Qui ntal
São Q ui rino Anh umas
São Q ui l'ino Arpege .
São Quil'ino Alvora d a
São Quirino Altiva
BaHIa
S ão Q ui l'ino Cis t e r n a

2 .421
2 . 653
2 . 709
2. 919
3 .14 1
3 . 377

3 .970
4 .5 98
5.350
5 . 351
6 .513
6 .518
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'J.
I
4

I

Joã o de Vasconcello s. S umaré. Es t. ele São P a ulo . Con trole em 22-2-958.

Rcgime de pasto com ra ção s u p le m en ta r, 2 ordenhas.

N·O ser,

~ , i
3
3.Ií
3.;
3.s~

3"
3.í
3, ­
4.10
3.
3,4.
4,:."

3.; 1
3.5;
4'
3.
3.Il
3.4

0.538
0,508
0,552
0,548
0,480
0,451
0,538
0.637
0.665

. 0,481
0,476
0,453
0,485
0,719
0,563
0,539
0,599
0.566

20,100
13,100
17.440
14,820
14,350
12,700
14,560
17,610
16,220
12,380
13,660
10,650
13,050
20,120
13,320
11,620
19,220
16,280

272
232
235
243
244
247
25 1
245
222
223
244
204
181
184
164

136
143

9."
8.°
8."
8°
8."
RO
8.<'
8."
8."
8.°
8.°
7.°
6.°
(' oI .

6."
6.°
5.°
5."

b ias
COII- ele Lac- P rodução
trole ta cão Lci tc Gordura r:

2-10
2- 11

7- 1
7-3
(;-1)
8 - 7
8 -3
4 - 0
3- 0

6-10

13-5
3- 11

6-11
lO-lI

G ra u Idaele
d e a n os e

s a n g ue m eses

P COD
P CO D
PCO D
PCO D
P COD
P CO D
PCOD
NR
PCOD
NR
7 / 8
P COD
NR
P COD
PCOD
NR
PCOD
PCOD

Nome da vaca

F .B .A . Ituza
Amazonas Mocuba
F .A . Súitana
Martonita
F. A . Comarca
F .A. Malaga
F .A. D on zela
Mascara d in ha
F .A . Marciana
F .A . B r iosa
F .A . Balsa
F .A . E t ique ta
F .A. Fortaleza
F .A . Antena
F.A. P intora
F .A . Curuja
F .A. China
Frisia

5 .920
6 .001
6 . 002
6 .004
6 .005
6 . 006
6 . 008
6 . 009
6 .012
6 . 013
6 .015
6 . 096
6 .171
6 . 172
6 . 173
6 .174
6 .239
6 .240J

Gronio

IROHY
f _

R efinadora P aulis ta S . A. Pi ra ci caba . Es t . d e São P a u lo, Contrôle em 26·2·95

M inis t ério d a Agricu ltura. F a zenda E xperimental de Cri a çã o de Juparanã. Mar­
qu ês de Val en ça . Est. do Rio Rio de J anei ro . Controle em 28- 2- 958 .

Regfm e de estabula ção perma nente, 2 ordenhas,

3.31
3 ' I
4.0~

3.
4,
3. .
s.n
sss
3.
4.0;
3,'i0
3:.

0,354
0,370
0,460
0,504
0,504
0,424
0,595
0.500
0,427
0,525
0,385
0,628

0,357 3.4í
0.381 3.44
0,561 3"
0,531 3.56
0,407 3,51

10,700
11,500
11,450
14,000
12,600
11,000
16,000
14,100
11,900
12,900
10,400
17,600

10,300
11,100
17,200
14,900
11,600

332
287
230
172
234
290

48
287
194
294
250
51

53
217

15
61
68

2.0

8.0
l. 0
2.°
2.0

1l. °
10.0

8.0

6.°
7.°

10 .0

2.°
10.0

7.°
10.0

8.0

2.0

8- 4
9- 10
6-11
8-5
6-8
6-3
7 -1
6- 7
6- 10
5-0
4 - 9
3-8

11-3
6-a
5-9
5 -7
4-5

7 / 8
PCOD
PCOD
P CO D
PCOD
PCOD
PO
PCOD
P C O D
PCOC
PCOC
PCOC

PO
PO
P O
PO ·
PO

1 .847 E m inência U .M . A .
2 .015 Dadiva U .M .A .
2 .168 ' Granada U .M .A .
2 . 204 Fidalga U .M .A.
2 .310 G eladeira U .M .A .
2 .357 G reta D ai sy
2.358 Guatemala Mardale U.M.A,
2 .360 Gitana U .M .A .
3 . 169 G enova U .M .A .
4 .148 Lina U ·.M .A .
4 .655 Lapa U .M .A .'
5 .323 Nini Madcap O t ta wa

Regime d e semi-estabu lação, 2 orden has,

2 .754 S a tua çá
3 .205 F .S .M. Balandra
4 .464 F .S .M . Clara
4 .500 F .S .M . Clei a
5 . 439 F .S .M . Da grn a r

A maio r.produtora
de leite tipo uAu

Pro dução leiteira ofi­
cialm e nte contro lada

pela A. P. C . B.

Varias . p rod ut ora s inscritas na
d

ca tde -
'd d no quo ro egoria de 10ngevI a e , . d

d de honra d o Serviço e
recor es e P . C B
Controle Leiteiro d a A. . . .

S oci edade Cooperativa «Cas t rola n da » Ltda. Ca stro. Est. do P a raná .

R egime de pasto com ra ção s u p lemen ta r , 2 ordenhas.

Berend WilIem Bouwmun. Contr âle em 5-2-958.

Sua visita nos
t se rá um prozer

3.437 Gleske XIV ­
3 .606 Wyns Adema 178
3 .646 J el t j e 3
4 . 675 Woud Hoeve 's W yns Adema
5 .586 Cas t r olanda M . Sjoukje 2
5 . 773 Castrolanda M . W ib r ig 3
6 . 27 6 Cas t r olanda Bus Ma r grie t

PO
PO
1'0
PO
PO
PO
P O

6.0

5-9 3.°
6.0

3-10 4. 0

3- 2 l. °
3- 1 1.0
3-0 4.°

63

118
14
9

118

13,150
17,580
14,430
11,740
16,520
19, 180
12 ,980

0,578 4.40
0,647 3 .~

0,555 3,84
0,495 4 q .

0,578 3.50
0,647 3.37
0,486 3.74

Roelof R abbers , Controle em 13- 2- 958.

- -----

Km 17 da estrada de Mog i das
C ruze s a Sa le sopo lis

G RAN.JA I RO HY

23,980 0,898 3.74
87 21,750 0.731 3.3e

303 11,260 0.524 4r
211 10,620 0.553 5," 1

REV IST A DOS CRIADO RES

0,381 3.~

0,527 'IAl
0,574 3.31
0,425 3.94

11,760
11,990
17,350
10,790

168
293

51
293

6. 0

10.0
2.0

10 .0

2.°
4 .0

1l.°
8.0

6-4
5-2
5-10
5- 3

6-5
6- 6
5-4

PO
PO
P O
PO

PO
PO
P O
P O

Controle em 14-2-958 .

3 .903 G el ske 42
4 . 199 Betje 21
4 .270 P a ulina 3
5 .069 T ea tske 8 .'

J a co b uS-Vos.

3 .683 Anna A 2
3 , 773 Dora 15
3. 955 Janke 2
4. 276 Koltj e 34

DAS C RUZ ES - Est. S. Pa ulo

Paulo, o Rua Se no Fe ijó, 29
T e l.: 3 2 -6 9 9 8

M OG I

Em S.

I
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Adrlan us S le utj es . Ca s t r o . E s t. do P a raná . Controle em 4-2 -958.

Dr. Oct ávio B íerrenba ch ele Ca s tro. Valtnhos. Est . de S . P aulo. Controle em
1!J-2- !J53.

P.AÇA . HOLJ\NDES A - va r ie d a de vermelha e branca .

Cia. Agro -P ecuária M aramba ia . Vinhe do. Est. d e Sã o Paulo. Control e em
7-2-958.

J a ym e ela S ilvei ra L eme . P inhal. E s t . ele S ã o P aulo. Con trole em 8-2 - 958 .

,

l-EmVila-;randina

I as melhores
I ·correntes de sangue

I da I

I HO .LaNDI I
I I
·1 I

I 1

I I
I I
I I
I \

I TOUROS QUE SERVEM I
I NOSSO PLANTEL I
~ • VILA BRANDINA BINOCULO - Re-

servado Campeãa Nacional da Ra"a

I
Holondesa da Exposi"ão Nacional de A ni- I'
mais de 1951. Pai: Cesar 22. Mãe: 5iets-
ke, ambos importados da Holanda.
• RUURD. filho do grande ra"ador J A N

I
27501. uma das mais f a m osa s corren- \

tes de sangue do m u nd o. Foi escolhido
na Holanda pelo d r. Lafayette. RICHTJ E

I
IV. sua mãe. obteve 1 .° prêmio em con­
curso de vaca. leiteiras, realizado na He- I
landa. RUURD é. realmente. um modelo
da ra"a Fri.ia.

I
•.VILA BRANDINA NOBRE - Filho I

de Cesar XXII e Dieworl< LVI. Puro
sangue de origem. na.cido em 2 1 do
Maio do 1949. Crioulo " orgulho da

I
Granja "Vila Brandina". Contém em 'eu I
"pedigree" 22 preferentes. lideres do
afamado e milenario re ba n ho da Fri si a .
• RAERDE OEBELE - representa no Bra-

I
sil o sangue do famoso "Eduardo", o . I

maior repradutor da Frisia nestes úl timos
tempos. Também foi escolhido na Holanda
pelo dr. Lafayette. Sua mãe é a notável

I Pietje 72. irmã própria de um notável I
reprodutor. cujas filhas bateram a record e
de produçêo leiteira na Holanda. e mI época memorável. I

I ~: I
I GRANJA I
I VILA BRANDINA I

I Or . Lafayette A lva ro de S. Camargo I
I Ca valcante - R. F. Campinei ro v ia I

_ ~Pi~C~ _

3,97
3,54
3,70
3,59
3,69
3 ,55

3,80
3,80
3,75

3J9
3,80
3,83
3,71

3,88
3,05
2,64
301
2,79
3,41
3,63
4,21
3,63
3.84
3,30

4,44
3,23
3,43

3,69
3,71
4,07
3,58
3,75
3,10
3,22
3.60

4,31
3,58
4,94
4,10
3,33
3,89

%

0,719
0,691
0,612
0,802
0,637
0.550
0,568
0,547
0,651

0,526
0,471
0,511
0,652

0,468
0.420
0,442
0,522
0.466
0.692
M08
0.452
0,411
0.492
0;515

0,822
0,385
0,668

0,775
0,676
0,497
0,563
0.429
0,541

0,666
. 0,520
0,421
0.606
0,396
0,330
0.334
0,579

18,100
19,500
16,520
22,310
17,250
15,490
14,960
14,410
17.360

16,490
12,400
13,340
17,550

18,020
13,990
10,360
16,950
10,570
10,660
10,660
16,050

12,070
13.750
16,710
17,300
16,670
20.280
11,240
10,740
11,340
12,820
15,630

18,490
11,920
19,460

17,990
18,870
10.060
13,740
12,870
13,920

41 13,370 0,371 2,77

144
251
119
143'
138
112
223
213
105

83
156
174 .

25

33
157
243

47
249
113

92
3

6!J
112
162
114
144

5.°
9.°
3.0

5.°
5.°

4.°
'8.°
8.0
4.°

3.°
6.°
6.°
1.0

4.° 111 24,380 0,745 3,05

2.0
6.°
9.°
2.°
9.°
4 .°
4 .°
1.0

7.° 188
1.0 9
4.° 102
7.0 196
6.° 168
2.° 33
8.° 227
7.° 208
6.° 172
6.° 158
4.° 130

4.° 120
1.0 33
1.0 20

3.°
4.°
6.°
4.°
6.°
4.0

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

9-3
6-3
8-3
6- 11
9-6
3-5
2- 6
2- 2 .
2-2

9-10
8- 0
8-7
5-9

8-6

6- 7
6-2
7-0
6- 6
6- 1
2-8
3-!J
4-9

8-8
7-2
7-9
8-6
6-5
5- 8
5-7
3- 5
3-8
9-3
3-8

5-4
4- 7
5-9

5- 7
6-6
6- 3
3-9
5-2

PO
P O
PO
P O
PO
P O
PO
P O
P O

P CO D
PCOD
P CO C
PCOD

PCOD

PCOD
PCOD
PO
7 /8
P CO C
PCOC
PO
PCOC

PCOD
P O
PCOD
PCOD
7/8
PCOC
P CO D
P O
P COC
P O
PO

P CO C
PCOD
7 /8

PO
PO
PO
PO
N R
N R

G ra u Idade
d e anos e

sangue meses
Nome da va ca

Aa fj e 1
M in a 61
T r ees je
Len a
M~rg riet '

Ca s tro The r czinh a
Castro P a u la 10
Castr o Aafj e 4
Ca s t l'O Aafj e 5

R egime d e pasto com r a ção s u p le men t a r , 2 ordenhas.

1.866
2.800
3. 124
:L242
3.326
5.4 01
5.D42
5.!J4:3
6.275

Regim e ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
/

6.451 Oacap ava PCOD 4- 6 2.°

2 or den has

2.665 T enta dora
3.073 Vila Nova
6.106 Ca sca t a d e P a lmei r a s
6.466 Golden R eva n che

< .

3.087 M u qucm R ealeza

R egim e d e pa sto com ração s u p le m en ta r , 2 ordenhas.

2.576 L ernes Cora
3.880 Reserva
5.176 Leme 's B r a silei ra
5.413 P araiba -
5.902 Lemc 's C inelerel a
6.269 L ernes G arça
6.270 H olambr a An na
6.475 Leme 's E smeralda

2.316 Chufubada
2.410 H endrika 4"
~ . 4 11 Londrina de Maram baia
2.692 Pintada
3.202 Arentina de Mararn baia
4.880 Ma ra mbaia B eduina Alexin a
5.961 Ma ra mbaia Aliança
6.024 Eexe 5
6.13!J Cubiçada
6.140 Nell a 10
6.2!J5 Dora 6!J
6.296 ' Maram baia B ala nguri d a n .

Alexina
6.468 Ma ra mba ia E m boscaela
6.46!J Ma ra m ba ia B . Al e x ina

G onçalves & F ilho . Pinhal. E s t. ele S ão P aulo. Controle em 9- 2-95 8 .

Regime d e pasto eom ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 or d en h as

Regim e ele pasto com "ação s u p le m en tar . 2 ordenhas .

4.438 Lutsk e
4.504 Antje 18
4.505 S ient je
5.402 J anke 54
6.155 Pucki e
6.307 G ecs jé!J

N.· SCL

I,.
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Regime ele pasto com "ação s u plem e n t a r, 2 orden has,

Dias
Con - ele Lac- Pro dução
tro le tação Leite Gordura ror

Grau Id a de
d e a n os c

sa ngue JllCS CS
Nome da va caN .O SCL

5.233 Florzinha PCOC 6- 8 6.° 168 13,880 0,485
5 .651 Alfazema PCOC 6- 7 2.° 2D 16,800 0,546
5 .652 Rose ira PCOD 11- 6 1.0 1D 16,100 0,474
5.653 Berta PO 7-11 14.° 402 11,100 0,424
6.413 Sta. Cecilia Esfin ge PCOC 2-8 3.° 70 10,400 0,318
6.414 Eln a NR 3.° 70 11,800 0,432
6 .520 S ta . Cecilia Dora PCOC 3-0 1.0 16 13,300 0,502

----

Carlos Whatcly. Be rnard ino de Camp os. Es t. ele S . P a u lo. Con trole em 28-2--

•Iras
ndaz

o

QUALIDADE

'PRO DUCÃ O,

FERTILIDADE

Ministério ela Agricultura. F a ze n d a d e Cria çã o de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
R io d e J aneiro. Controle em 25-2-958 .

Reg íme de sem i-es ta h u lação, 2 ordenhas .

2 .530 Zana de Pinheiro PO 7- 3 6.u 167 15,100 0,561 3 ,7~

2 .533 Zi beria de P in h eiro PO 7- 5 6.° 178 H ,DOO 0,686 4.
2 .536 Zuiara de Pinheiro PO 7-5 6.° 182 11,500 0,444 3.ss
2 . 679 Zameta ele Pinheiro PO 7- 5 5.° 150 15,100 0,571 3- ', I

3. 021 Abada PO 6-11 2.° 66 12,500 0,463 3.71
3 .126 Alta PO 5-11 9.° 256 10,700 0,402 3,75
3.879 A gua de Pinheiro PO 6- 0 2.° 56 11,700 0,407 3,4
3 .D26 Amada de Pinheiro PO 5-5 10.0 304 10,600 0,382 3.60
5 .206 Cedu la de Pinheiro P O 4-3 7.° 203 10,300 0,448 4. -
5.474 D iá ria de Pinheiro PO 3-8 1.0 9 14,300 0,329 2,30
5.485 Cidadela de Pinheiro NR 1.0 11 15,600 0,444 2 .8~

5 .59D D ia n a de Pinheiro PO 3-7 3.° 77 14,500 0.505 3.4S
6 .543 E n cerra de P in h eiro PO 2-7 2.° 46 10,500 . 0,355 3.

/

Regime ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

E sp olio de Olivo G omes. J a carci. Est. de São Paulo. Controle em 22,2-D5G.

R egime ele pasto com ração suplementai', 2 ordenhas

8.° 23D 8,710 0,410 4.71
7.° 201 9,470 0,398 4.21
7.° 202 7,890 0,396 5.0_

10.0 299 10,680 0,632 5.9~

10.° 341 11,280 0,585 5,19
7.° 233 D,370 0,428 4.5-
1.0 17 ll,ü70 0,567 5.12
1.0 6 9,310 0,467 5.0'
1.0 31 12,070 0,530 4.39
4.° 124 8,920 0.350 :1.92
1.0 44 10,500 0,551 5: s

10.° 315 D,740 0,445 4.5i
2.° 46 15,700 0,560 3.51'
5 ·° 140 10.280 0,4D4 ·l.SO
3.° D6 9,300 0,427 4. 1
1.0 38 9,140 0.389 4:
5.° 155 10,800 0,566 5:
2.° 57 8,370 0,544 6.51\
1.° 1 17,300 ' 0,631 3.s
4.° 102 9,580 0,514 5 .~ ·

7.° 231 12,9DO 0,648 4.l1S
10.° 358 7,7DO 0,382 -UH
10.° 312 8,370 0,470 5,l,'

6.° 177 7,600 0,464 e.m
7.° 191 10,750 0.420 3.!1\
D.o 261 D,DOO 0,439 4.H
4.° 125 11,020 0.177 ·U~'
7.° 194 10,600 0,561 5 .~ 1l
7.° 231 7,370 0,350 '1,7:
4.° 124 13.720 0,642 4,liS
1.0 34 9,400 0,387 4,1"
3.° 85 8,750 0.514 5,S7
8.° 248 7,830 0,445 5.r!1

REVISTA DOS CRIADO RES

5-3
5-5
5-0
5-0
4-4
4-6
4-8
4-4
4-2
3-11
5-7
5-2
5-2
3- 2

12-6
13-0

' 12- 11
8-4
6-10

12-3
8-5
6-5
6- 6
7-10
6-4
5-2
8-5
6- 1
5-6
5- 10
5-3

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

5 'J OO Jaçanã PO 1.0 14.440 0.848 5, ~

:1 .410 Galicia do P assa T em po PO 5- 0 4.° 126 7,080 0,337 4.•6
5 .623 Gilda 15/16 1.0 21,000 0,688 ~ . -

õ , ,

5 .685 Capitú NR 1.0 12,130 0,587 4 .,
,~

5 .840 Ordenada NR 1.0 11.D90 0,562 4.69
5 .963 Oca PO 4-0 8.° 224 7,130 0,346 4) ~

5 .964 Rosenda PO 6-10 8.° 228 7,980 0,400 50\ .

RA ÇA .JERSEY

Di . Cesar Francisco Bere tta e Novi, Itapecerica . Es t. ele S. Paulo. Centro e
em 12-2- 958 .

1 . 933 India 7
2 .002 India 5
2 .057 M eadow's M agnets Erin
2.058 S ant'Ana E. Bolhayes
2 .060 Sant'Ana Oli n da P a t t on
2 . 121 Buckhurts Paddy
2 .2 17 Sant'Ana Regina Bolhayes
2.218 Regencia Kingdon ~

2.429 Sant'Ana Filipina
2.563 Sant'Ana M . Bolhayes
2 .626 Mimosa .Basil de Canela
2.627 Nora Basil de Canela
2 .964 Sant'Ana Raquel
3 .301 Bl a ckei Capitain
3 .344 Sant'Ana C. P atrician
3 .347 Nena Basil ele Canela
3 .551 Ninfa Basil de Canel a
3 .613 Grauna
3 .6 14 Alegria do Esteio
3 . 615 P rima Dona 2."
3 .671 Sant'Ana X elvi a P a trician
3 . 824 Hortenciá P a t ri cian ~
3 .831 Sant' An a P aulicea P atric.
3 .922 Sa nt 'Ana H eli ada P a.trícia n
4 .0 27 San t'An a Encantada P atric.
4 . 131 Novata B asil de Canela
4 .206 San t 'A na H arpa P atrician
4 .2D8 San t' Ana Itapema P a tri cian
1.3D3 Sant'Ana Xalm a s P atrician
1 .5 1G Nor m a B asil de Canel a
4 . 6D1 Sant 'Ana Carolina P a t r ic. ­
4 . 712 F a ceira do Estei o
5 .032 San t' Ana Ca t iva P a trícían
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REALEZA - Gra n de C ampeã P. P.C.
c primeiro prémio de m ais d e 48 ~ .
n a 11 Exposição-Feira de Gado Le I­
teiro de São Pau lo, em 1 9 5 7.

A PRESENTAMOS :

• Grande Campeã Pura p o r C ruza
• Campeão Puro por Cruza
• Reservada Campeã Pura por Cruza

PR O DUCÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTRO LAD A PELA ' A. P. C. B.

NA 11 EXPOSICÁO FEIRA DE GADO
LEITEIRO DE S. PAULO - 1957

Gado Holandês, m a lha d o de vermelho, puro de
origem e puro por cruza .

1 _ _ -- -- - - - ---- --- - - - - -------



N.· SCL Nome da vaca
Grau Idade

de anos e
sangue meses

Dias
Con- deLac­
trole tação

Produção
Leite Gordura %

<Contin uação da . "óg. 13) .

E' ne cessorio b em...

Regime d e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

ltAÇA SCH \VYZ

Alber to F erraz. Agulha s Ne gras. E st . do Rio d e J a neiro. Con trole em 28-2 -958.

Mi n is téri o da Agr icu ltura. Fazenda E xperimental de Cria ção de J uparanã . Ma r­
quês de Valen ça. Est. do Rio de .Ia n eiro. Cont role em 28- 2-95 8.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas .

5. 241 Active Acres B . H arriet 1"0 3-7 7.° 184 11,240 0.569 5,06
5.243 Actives Acres Lilian 1"0 3-2 8.° 230 10,940 0,584 5,33

Agrin dus S. A.. D escalvado. E s t . d e S ão P aulo. Con trole em 4-2-958 .

Regim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.821 S empre Viva 3 /4 8-8 5.° 127 14,000 0,523 3,73
4.042 Amalia ]/ 2 7-5 3.° 79 14,000 0.536 3,82
4. ]36 Firmeza NR 12- 8 1.0 17 10,400 0,42] 4,05
4.389 Agrindus Espanhol a 1/2 9- 10 9.° 245 13,100 0,497 3.79
4.899 Za zá 1/ 2 4.° 14.600 0.548 3.75
4.990 Tosc a 3/4 10-11 3.° 85 16,300 0,605 3,71
4. ll92 P ia va NR 14-0 5.° 183 11,700 0;451 3,86
6.184 G arant ia N R 5.0 128 14,000 0,522 3,72
6.185 Agrrn dus Asteca 3/4 13-8 5.° 169 10,950 0,430 3,93
0. 186 Agri ndus Anhuma s 1/ 2 8- ll 5.° 13] 12,650 0,473 3,74

ABRIL DE 19 5 8 - 89

Amaro, ao qual foi m inistrada a dose
de 1 g daquele antibiótico . p el a via endo ­
venosa. O resultado favorável obtid o n es­
se caso estim ulou Es qui bel a ex per im en ­
tar a Terramicina em' maior escala no
tratamento da a naplasm ose , d ura n t e a
prem uni ção contra a «t r is t eza " . Empr e­
ga da igu almen te no se rviço d e premuni­
ção con t ra a «t r is t eza» , a T e rramicina
já conquis tou po siçã o defi nid a na tera­
pêu t ica da anaplasmose,

A R ovamicin a , tendo por ba se a E s ­
píramíci n a , ant ibiótico descoberto e es ­
tudado nos laborat orios d e Rhône-Pou­
lenc - Spécia , na Fra n ça . e a gora p ro­
duzid o pela Rhodia , n o Brasil, n o tra­
tamento da anaplasmose, co m para -se à
T erramicina . Q ua n to à atividade a nap las­
micida e à u n iformidade d os resu ltados.
é uma das d ro gas m ais poderosas a té
a gora experimentadas no tratamento da
a na p1asmose.

Foram tratados com a R ovamicina b o­
vin os de vá rias ra ça s: H olandês prêto e
branco, H olandês ve r melho e branco ,
.rersey e Santa-Gertrudes.

Um dos p r imei ros casos d e anaplasm ose
tratados com a R ovamicina foi um bovi­
no holandês de u m a n o d e idade, d e pro ­
pried ade do Dr, A. Ramounoulou (S ítio
G avar n ie, Via D utra ) , da Compa nhia
Qui mica Rhod ia Bra silei ra .

A ex per iência a dqu ir ida com o em p re­
go da Rova micin a no t ratam ento da a na-o
pl a smose a utori za as segu intes con clu­
sões : 1) a dose de 2 g é ge ralmente su fi ­
cie nte para assegurar a cura da doença,
n os casos t se rn complicações; 2) a t e m ­
pera tura ', .n a m a io r ia dos casos, acusa

-sensível baixa nas 24 h oras que se se gu em
à a dministração do antibiótico , restabe­
lecendo-se a normalidade em 3 a 4 d ia s:
3) a persistência de temperatura elevada ,
24 horas , ou . m ais, a pós a a dministração
do a ntibiótic o, quer na a usência d e com­
plicações clin icamente ev idenciáveis, quer
nos casos em que estas sejam m a n if es t a s
(a bor tos, reten ção de pla cent a , etc.) , t o r ­
n a indispensável , sej a a r ep etiç ã o das
doses, se ja o em p rêgo d e d oses m a iores
(3 a 5 g) .

A Rovamicina pode ser a d m in istrada
tanto pela via intramuscul a r co m o p el a
en dovenosa e o seu em p r ego n ã o acarreta
reações secun dár ias. A via en dovenosa.
produzindo efeitos m ais rápidos, é a que
se deve p referir .

Os pa ra si to s da «t r is t eza » b ovin a s ã o
agentes des t ruidores dos gló b u los verme­
lhos. A destr u ição m a ciça d ês t es ele men ­
tos, respon sá vel p el a acent uada a n e m ia
que ca racteri za a doen ça , constitui o f a ­
to r a que se a tribui maior impor tância
n a letalida de produzida p ela .m esma .

Desempenh ando importante papel n a
produção e a gravamento d a s com plica ­
ções sobrevindas d urante a evolu çã o d a
«t rist eza'> (sob ret u do as da fase a n a ­
pl ásm ica ) , a a n emia ·r ep r es en t a sé r io
obs táculo à r ec uperação do animal s u b ­
m et id o à premuni ção ou tra t ado d a doen­
ça adquirida n a s con d ições n a tur a is .
Entre ' a s com plicações fl'equ~.mtemente

ob servada s figu ra m os a b or tos, os q u a is

4,86
4,5!l
4,29
4,80
4,44

5,77
5,73
5,72
5,46
7,07
4,64
3.35
6,44
5,50
5.58
5,79
4,2]
5,67
4,57
5,15
5,16
4,62
6,19
5,01
6,]8
5,38
3,43

3,53
4,39
5,36
4,60
4,17
5,23
5,65
4,85
3.96
4,91
3,40
6,41
4.18
4,00

0,603 4,29
0,574 3,65
0,465 4,24
0,588 3,82

0,442
0,453
0,450
0,384
0,502

0,468
0.426
0,687
0,589
0,936
0,463
0,498
0,469
0,431 .
0,774
0,683
0,550
0,691
0,454
0,659
0,378
0.730
0,477
0,507
0,526
0,554
0,451

0,296
0,477
0.402
0,374
0,373
0,572
0.523
0,471
0,319
0,427
0,240
0,710
0,435
0,285

14,050
15,750
10,950
15,400

8,370
10,860
7,500
8.120
8.930 .

10,930
9,250
9,710
8,080
8,700
7,060

11,080
10,410
7,120

8,120 •
7,430

12,020
10,790
13,230
9,990

r

14,850
7,280
8,740

13,880
, 11,800

13,070
12,180
9,920

12,810
7,320

]5 ,780
7,710

10,120
8,520

10,300
13,150

150
78

343
153

218' 9,100
121 9,900

87 10,500
77 8,000
22 11,300

163
331
100
313

35
277

7
288
211
71

127
68
77
89
90
40

9
284
243
182
85
14

83
140
212
85
20

204
]98
193
137
]50
87
8]
49
55

8.° 253. 18.080 0.798 4,4]

8.°
4.°
2.°
2.°
1.0

5.°
11.°

3.°
10.°

2.0

9.°
1.0

10.°
7.0
3.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2. 0

1.0
10.°

8.°
6.°
3.°
1.0

3.°
5.°
7.°
3.°
1.0
7.0

. 7.°
7.°
5.°
5.°
3.°
3.°
2.°
2.°

8.°
5-10 3,°
7-4 11.°
5-6 5.°

9- 3
9-3
5-11
2-7
3-2

2-2
1-8

2- 6

2- 1
2-3
2-1

3-7

·6- 0
5-3
7- 3
5-3
4-3
6-3
4- 0
3- 9
3- 5
3- 0
2- 11
7-9
4- 6
3-4
2-6
2-4
1- 8

6-0

4-5
5-0
2-7
5-11
3-2

Est. de S . Paulo. Controle em 27- 2-958 ,
I

NR

NR
]5/16
7/ 8
1"0

1"0
PCOC
NR
1"0
NR

PCOC
1"0
1"0
1"0
1"0
1"0.
1"0
PCOD
1"0
1"0
PCOC
1"0
PCOC
PCOC
1"0
1"0
PCOC
1"0
1"0
1"0

PCOD

1"0
1"0
1"0
1"0
1"0
1"0
1"0

1"0
1"0
PCOC
1"0
1"0
1"0

Sant' An a Cons ta n ci a Pu t..
Nini Basil de Ca n el a
Sant'An a Olímpica Paxford
Narceja 2.0
Sant' An a Marin ga P a x f'ord
Sant 'Ana C. Bolha yes
Broinha de Fubá
Sant'Ana Italica P a x ford
Sant 'An a Granada P a trici a n
Sant'Ana Caneta R ecords
Sant 'An a X andoca P a xford
Sant' An a Dama P a t r ician
Sant 'Ana R ealeza P a t r ici an
Sant' An a Ni cei a R e cords

Regime de sem t-cs t a bu la cã o, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

H enrique Dia s F erreira . Atibaia .

1.987 Rique za
3.991 Ca ipora
4. ]45 Mo rena
4.739 · Bela Vista J ane Cl arice

3.721 Cl arineta
2 ordenhas

2.602 Unida
2.961 Mi m i -E d ú
3.934 F .S.M . Barimbe
6.457 F.S.M. Fit eira
6.522 F.S.M . Emily

DI". João Laraya . J aca re i. Est. de S ão P aulo. Con trole em 15- 2-958.

Regime de pasto com ra ção su p le m en t a r, 2 ordenhas

1.763 Castanhola de S t a. Hilda
4.297 Sant'Ana L. Patrician
4.637 Troubadour Nancy F a voii t e
4.638 Ad riana
4.732 Brejeira J es ter d e S . Hilda
4.733 Guaíçara da P a t ente
4.920 Balada de Sta. Hilda
5.224 Canastra de S ta . Hilda
5.278 B rampton Ariana
5.340 Corruira B . d e Sta. Hilda
5.443 Caricia B . de S ta Hilda
5.472 Sant'Ana Elenice M a gri e t
5.494 Delicada P . d e S t a. Hilda
5.495 Delgada P . d e Sta. Hilda
5.624 Sarita de Atalaia
5.626 Canaria d e S ta . Hilda
5.628 Dinamite B . de S t a. Hilda
5.802 Dora 218
5.960 Embolada
6.112 Britta 87
6.350 Em bira
6.496 Eli te de Sta . Hilda

5.344
5.345
5.441
5.470
5.493
6.056
6.057
6.058
6.188
6.189
6.351
6.352
6.419
6.420

- . \



'O bs er va çõ es : H o!. - Hola ndêsa; pb - preta e b ra n ca ; vb - vermelha e b ra n ca :
NR - Não r egis t r ada ; PCOC - pura p or cruza de origem conhecida :
PCO D - p ura p or cr uz a de or igem descon h ecida ; PO - pura d e
o rigem: RP '"- R e gistr o provisório.

S ão P ?-ulo, F evereiro de 1958.
r». Fidelis. Al ves Net to

CHEFE DO SCL

N .O SCL . ·N om e d a vaca G rau I dade Dias
ele anos e Co n- de Lac- Produção

sa n gue meses trole tação Leit e G or d u ra %

Ministério d a Agricultura. F a zenda d e Cria çã o de P in heiro . P inheiral. Est. do
R io d e J a n eir o . C o n t r ol e em 25-2-958.

Regim e ele sem i - estab u la çã o, 2 ordenhas .

2 .503 Urra d e P inheir o PO 9- 11 6.° 165 14,900 0,477 3.20
2.506 Z a vana de P inhe ir o 'P O 6- 11 10.° 287 11,200 0,42 1 3,76
2 .511 Z a r ent on a de Pinh eir o P O 7-2 5.° 156 13,800 0,516 3,74
2.516 Uganda de P inheir o P O 9-7 7.° 252 14,300 0,509 3,56
2 .523 Zages d e P inheir o PO 7-3 4.° 126 14,100 0.5 11 3,63
2 .637 Xefia de Pinh e ir o PO 8- 0 4.° 115 13,000 0,482 3,71
2 .779 U va de P in h e iro PO 10- 3 3.° 78 13,500 0,513 3,80
2 .786 V iola d e Pinheir o PO 9-2 1.0 4 15,100 0,399 2,64
2. 796 Zimpia d e P inheiro PO ;' 7- 6 2.° 38 16,600 0,622 3,74
2. 85 1 Toada d e P inhe ir o PO 11- 9 2.° 37 16.000 0,555 3,46
2.912- Z icoca de Pinheiro · P O 6-8 8.° 273 12,500 0,459 3,67
3.230 A çu cena d e P in h ei r o PO 6- 3 8.° 224 13,700 0,509 3,7 1
3 .291 A belha PO 6- 10 2.° 55 14,800 0,521 3,52
3. 29 5 Ureia d e Pinheiro PO 9-4 14.° 403 11,900 0,444 3,73
3.348 A bafadela de P inhei r o PO 6- 4 9.° 262 10,400 0,385 3,71
3. 457 Alín e a d e P inheir o PO 2-8 10.° 308 14,700 0,520 3,53
3 .627 Ali a n ç a d e _P in h e ir o PO 6- 3 • 4.° 123 13,900 0,521 3,75
3 .876 Apur a d a d e P inheiro PO 5- 11 6.° 172 12,700 0,465 3,66
3. 878~ "A d eri d a de Pinhe ir o PO 6-8 2.° 66 11,800 0,430 3,64
3.927 Ancora d e P inhei ro NR 3.° 74 14,300 0,515 3,60
3 . 928 liella PO 11- 8 1.0 27 11,000 0,378 3,43
4 . 039 B o ca in a de Pin heiro P O 4-10 5.° 143 11;200 0,420 3.75
5 . 207 C ena d e P inheiro PO 4-4 4.° 115 13,000 0,482 3,71
5.331 B ele za PO 5-0 2.° 67 11,500 0.409 3,56
5. 332 ' Apris ionada d e P inhei r o NR 1.0 26 16,400 0,555 3,38
5 .433 D a 1ia d e P inh e iro PO 3-10 3.° 88 13,500 0,480 3,55
5 .435 B irm a n ia de P inhe i r o PO , 4-11 2.° 67 10,200 0,370 3.63
5 .436 C oris t a d e P inhe i r o PO 3-10 4 .° 125 13,200 0,479 3,63
5.475 B ruma d e P inhe ir o PO 5- 2 2.0 43 15,300 0,608 3,97
5 .486 B ela de P inhei ro FO 5-5 1.0 3 13,000 0,438 3,37
5.650 D im en ç ã o de P inhe ir o PO 3-7 2.° 33 11,000 0,398 3.61
6 . 183 C or oa NR 7.° 11,000 0,394 3,58
6 .375 D u p li ca t a de Pinheiro PO 3- 2 3.° 73 10,000 0,351 3,51
6.378 E m bira de P inhei ro PO 2-9 3.° 72 10,300 0,366 3,55

DEZ ANO S DE TRABALHO

An o B ov in os 1\Iortos
em premunícão 11.° ~r

1947 361 3 0,8
1948 576 12 2.0
1949 558 11 2,0
1950 271 2 0,7
1951 230 3 1,3
1952 788 20 2.5
1953 772 8 1.0
1954 235 4 1.7
1955 534 19 3.5
1956 ' 201 1 0.5
1957 282 16 5,6 n ft ll~ \

4 .808 97 1.!J

REVISTA DOS CRIADOR ES

ca. tr és m il bo vinos, mais ou me .
im por ta dos dos Esta dos Uni dos, In" .
t e rra . H olanda . Argen tina , suíca. et ,
O m é todo de p re rn un íção adotado é
d a in jeção direta do sa ngue infectau
a ten ua do biol ógicamente : o bovino re­
ce be a um só tem po, através dessa ín­
j ec âo . os vá r ios parasitos responsáves
p e la " t r is t eza bovina». Tal prece <o. - "~

modificaçõ es intro d uzidas por téc li .
do Departamento da Produção Anirnal rx
d eco rrer d os t ra balhos realiza dos, vem .
ti sfa zendo 'p len a m en te. Pequ ena. p ' t:­
camente n u la. é a por centa gem de
da s , e os bovinos tê m -se mostrado suü­
cie n temeute protegid os ao contacto
o n osso ca r ra pa to.

A í ntrod u ção contin ua da de bovn ,
d e raças exóticas em nosso EStado. imo
p lica n a n ecess id ade de um serviço d
prcrn u n ícâo organizado, dotad o de me: ,
s u fi cientes , de m a teria l e de pessoal. O
Estado deve proteger ' o criador n
in iciativa . fornecendo-lhe ampla assís­
téncia . Nossa pecu ári a leiteira , prineí­
p a lmente, n ecessita, para seu melho .
m ente, ela in trodução de sangue de ra­
ças es t ran geiras , es pecializadas .

F omentando a , im po rtação de bovínos
o Estado, em 1944, quando foram el,_
r einiciadas . fina nciou a sua execucs
ven dendo a baixo cus to, ao cri ador, 1 i­
mais p remunidos, em condições, já : e[,
mados. E m im po rtações seg uintes. de"
gratu itamente assistência e manutenç..
cios animais d urante a fase de premu­
n i ção, q ue d ura dois a três mêses. Com
a frequên cia das com pras no Exterior.
atingin do, p ois , o fim a lme jado, vem ét\
n os ú ltimos tem pos, fornecendo ao cria­
dor ass istência técn ica gratuita aos seus
a nimais, a lém das instal ações existentes
no Parque da Ag ua Branca. O íorrs ­
geamen to e custeio dos a nimais, durou e
s ua p ermanên ci a n o Parque, e os medi­
camentos n e cessários a o traba lho de pre
muniçã o , são fo rnecidos pelo criador.

~ Êste é o a uxílio, atual, prestado p lo
criador, ao se rv iço .

A cr iação de uma «T axa de premu­
n ição», por in d iv id uo t ra tad o, perrn ít írl
a organização d e um se rviço bem apa­
r elhado, e fi sua m anu tenção.

P ara termina r , fo rneceu-nos o dr, Er­
n es ta R anali o seguinte quad ro do mo­
vi mento do s er viço de premuní zacão con­
t ra a «t r is t eza parasi tária ) bovina no ul­
tímo d ecên io :

A ASSISTENCIA DO ESTADO A
IMPORTAÇiiO DE GADO

Assi m , nos últimos qua t ro a n os, fo­
ram premunidos aqui, na Agu a Bran-

S egundo S tamm, «os a n im a is doe n tes
d e a naplasmose que bebem bastante água
ge ralmente se res tabel ecem, ao p asso que
a q ueles qu e bebem pouca água, ou ri e ­
ri h u rna, or d ínà ríam en te morr em ».

A hidra ta ção do s a nimais' nos quais a
evolução da doen ça , a falta d e á gua ou
a r ecusa em beb ê-la , façam p r esumir a

. existência d o estad o de desidrata ção ,
constitui ro tina n a m archa do s t raba­
lhos de p rernunição.

O lí quido ideal para a h id rat a ção é a
so lução glicosada a 5 % , a qual fo rnece
ao organismo, juntamente com a · água,
o elemen to produtor de energia , r epre­
sentad o pela glicose. P restam-se igual­
m ent e pa r a êsse fim as so luções electro­
li ti ca s m úl tipla s glicosadas.

O papel da água n o t ratamento d a
anaplasm ose fo i encarecido por P icollo ,
em 1926, que a em p rega va so b a forma
dc solução fi si ol ógi ca cafeinada a I :1000
e lactosada a 5 :1000, em quantidades que
var iavam d e 2 a 6 li t r os por dia , con­
soante o grau de parasitismo d os ani­
mais doe n tes.

A N EMIA E DESIDlt ATAÇÃO

A s p e rdas de á gua p el o organis mo,
principalmente sob a ~orma d e per spí­
ração insensível , atraves da p el e e d a
e x t e n s a área respiratória, acentuam-se
c on s ider àvelm e n tê durante os proc~ssos

fe b r is . O s b o vin os atacados d e «t r is t e ­
za » est ã o , pois, sujeitos à . desidratação,
a q ual , a o lado d a anem ia, r~presenta

outr o g r a n d e fator d e n~ortahdade. A
d esidrata ção é tan to mais acel~tuada
qua n to mais d emorada a av olu ção d a
d . e m a is ele va d a a t emperatura doo ença
n n im a l.

p o d e m ser atrib u ídos à a rioxia d os teci ­
dos d o feto , consequência natur al d a di­
:r 1.in u i ç ã o dos glóbu los vermelhos n o
s a n g u e .

A administração d e dos es elevadas d e
vitamina B12, d a ordem d e 1 m g, n o
mínimo, por inje ção, .a come çar tão logo
se m anifes t e a reação f ebril d a f a se a na- ·
p lásmica da «t r is t eza », poderia , talvez,
devido ao aumento d a produção de gló­
b ulos ve r m e lh os , propor cionar ao f eto
uma q u ota d e oxigên io. capa z de asse­
g u r a r-lh e c ondições d e viabilidad e, -evi­
t ando, a ssim, os a bortos.
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AN s C-LA SS-I F I CA DOS

Machos e fêmeas puros - de origem e por c ruza . 5 touros
puros de origem do Urugua i.

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA E OPORTU NA !

EST. DO RIO

MAIO
UBERABA - M.G.

Dia 1.°
EXPOSiÇÃO DE GADO ZEBú

LEME -
1 a 4
CUNICULTURA

SÃO PAULO - (Capital)
Dia 12
111 LEILÃO DE BOVINOS
DAS RAÇAS LEITEIRAS ­
PROMOVIDO PEl:A A.P.C.
L - PARQUE DA ÁGUA
BRANCA

CAMPO "GRANDE - MT.
25 a 27
EXPOSiÇÃO .AGRO. PECUÁ­
RIA E FEIRA DE AMOS ­
TRAS DE MATO GROSSO

E CERTAMES
ABRIL

PINDAMONHANGABA
Oin 5
LEILÃO

BARRETOS
EXPOSiÇÃO-FEIRA DE
ANIMAIS E CONCURSO
DE BOIS GORDOS

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
Dia 27
CONCURSO DE BOIS
GORDOS

CALENDÁRIO -DE EXPOSiÇÕES
P E C U A R'I O S
NOVA ODESSA

Dia 24
LEILÃO

JUN'HO
FORMIGA

1. 0 a 8
, V EXPOSiÇÃO AGRO-PE- /

CUÁRIA
PRESIDENTE PRUDENTE

Dia 1.0
CONCURSO DE BOIS
GORDOS

ANDRADINA
Dia 7
LEILÃO

BASTOS
CUNICULTURA
15 a 20

JULHO
CURV~LO - M.G.

XIX EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
6 a 10

MONTES CLAROS - M.G.
EXPOSiÇÃO E CONCURSO
DE BOIS GORDOS

SÃO JOÃO DA BôA VISTA
12 a 14 -
EXPOSiÇÃO-FEIRA DE
GADO LEITEIRO

ALVINÓPOLIS - M .G. .
V EXPOSiÇÃO REGIO NAL
DE ANIMAIS

MACHADO - M.G.
CARANGOLA - M .G.
LAVRAS - M.G.

AGôSTO
SÃO PAULO - (Capita l)

16 a 24
XXV EXPOS iÇ ÃO
NACIONAL DE ANIMAIS

SETE LAGôAS - M.G.
111 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANM IAIS

PASSOS - M .G.
. LEOPOLDINA - M.G.

XXII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANMIAIS
30 a 7

MUR IAÉ - M.G.
XIV EX POSiÇÃ O
REGIONA L DE A NIMAIS

PONTE NOVA - M.G.
SETEM BRO

CAXAMB Ú - M.G.
Dia 7
XII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE A NMIAI S

POR TO AL EGRE - R.G.S.
De 4 a 7
EX POSiÇÃO EST A D UAL
DE ANI MAIS

RIO BRA NCO - M .G .
IV EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE A N IMAIS

OUTUBRO
COLI NA

Dia 18
LEILÃO

A LFEN AS - M .G .
2 0 a 25
V EXPOSiÇÃO
REGION A L DE ANIMAIS

NOVEMBRO
ARACATUBA

- 14 a 16
EXPOSICÃO ESTADUAL
DAS RÃÇAS INDIANAS

A di ração de REVISTA DOS
CRIADORES tará tóda Gatlsfação
om recober o publicar graciosa.
mente datas do oxposlçõo. d e gado
qu s e realizam em qualquer
porte do t rrltárlo nacionaL

H01"ZFELDH.

COELHOS

p e I a

I.eilão ·
e

Leiteiro '

GERMANO
AZUL

o
d O

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

Capotas para Jeep

" TR IUNFO"

. .

CA"A M B U . - GRANDE HOTEL

Peço os folh etos: " E' focil cr ia r coelhos" e outros o

ASSO CIAÇÃO DOS CRI ADORES
Ru a Freder ic o Abronches, 3 7
São Paulo .

_ Meia porta com cortinas do
moolas automáticas _ Herm et ica­
mente im pe rm e á ve l à chuva c 00

pó • Inteiramente desmontávol
_ Lona Locomotiva _ Tornlque­
tes e fivelas inoxidáveis _ Vlso­
res plásticas quo não amarelam .
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à:

I

._ - - - - - - - - - - - -

MORRO

DIA 12 DE MAIO - 1958

Ou
P r om o v

COLUNAS DE 43 MM.

REVIS .TA O-OS

CRIADORES

ANUNCIOS
CLASSIFICADOS

Nesta Secção só se aceitam
anuncias no tamanho maximo

de melo página.

Otima opo rtun idade para
os senhores fazendeiros,
criadores, co me rci o n tes,
etc. , fazerem sues ofertas

Todo pedido de -publ ico çôo de­
veró vi r acompanhado da res­
pectivo importancio l iq u ida c

em nome da

Cedo cent íme tro por coluna
comporta no m6ximo 10 pala­
vras, inclusive nome e cnd crêço .

Rua Amaral Gurgel , 58
Te!. 'j 1-9234 - s/loja

S. PAULO

Cr$ 50,000 por centí­
metro e por publicação

HOTEIS



.AN'-U N C Ia s CLASS
'.

I .DOS
ALIMENTOS COALHO

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
LIVROS

-Vinhos "Velho Junquelrn"
Branco seco tipo "Liebfraumich"

Branco suave tipo "Porca de Murso"
Velho Junqueira

. Rosado suave
Niagara

Tinto

PORCOS

REVISTA
liGADO

HOLANDÊS"
publicação especial iz .~

na criação e se leçã
da raça.

ASSINATURA ANU AL

Cr$ 50,00.
PEDIDOS À

Rua Amaral Gurgel , 58,
s./Ioja - São Paulo

FLORES

REVISTAS

D EC R .I A D O R E S

Já sa iu o esperada livro "05 SUINOS - CRIAÇÃO
PRÁTICA E ECONOMICA" de A. T. Vianna .

PREÇO : Cr$ 200,00

•

Pedidos po r va le postal ao Dr . A. T'. Via nn
,

Cai xa Pos tal 339 SÃO CARLOS - S.P.

PORCO CARUNCHO
Granja
Pau I is t a

VINHEDO - Est. de S. P.
Informações na A.P.C.B.

Com CELSO MEIRELLES

TEMOS PARA PRONTA
ENTREGA

Fone 51 -6963

A VENDA EM TODA PARTE
Peçam a mostras grati. aos
representantes ou direta­

mente ao. fab ricantes ,

CAI XA POSTAL, 342
Ria de Janeiro

Re pr es e n t a n t es :

/ *

*

CA IXA POSTAL , 397
Porto Al egre

Rio Grande do !:ul

VINHOS

;

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minas Geral.

EM LIQUIDO E EM PÓ

Fabricado por

KINGMA & CIA. LTDA.

CA IXA POST AL, 3191
São Paulo .

COALHO FRISIA

CRIADORES DE BOVINOS [.lA
RAÇA HOLANDESA

1.& Fábrica d. coalho no Brasil .

;Jn ico premiado com 10 medalhos
de ouro

Vendemos ó timos animais puros
de pedigree, puros par

cruza, etc.

CAI XA POSTAL. 26
Santos Dumont - E.F.C.B. - Mina0

Dep ósito permanente de alfafa,
milho, a veia, cevada, f a re lo , Il- /
n h a ç a , . t riguilho , fa r in h a d e c a r­
ne, OS50S, re f inozil , o st ras, e tc.

REFIN AZI L
o AMIGO DA CRIAÇÃO

FA RELO COM 24,75 % DE
PROT EIN A

Criadores fi avicultores,
peçam cotações à Casa

Especiali zada em
Ferragens;

Rua Bri g ade iro Ga lvõo, 996

Fon e 52-67 70 ~ S. PAULO

ALIMENTOS PARA

AVES E ANIMAIS '

PAST OS

A BASE DAS BOAS

RA ÇõE S BALANCEADAS

GU IL HERME D' AMICO

P CUA RUSTA
~NVERNADOR

Fcbr íccdos na reqroo d e CALDAS, com uvas de castas
Européia s. - Chácaras em Caldos e Dívinolând io

VIOLETAS 'AFRICANAS
HIBR IDAS DE FOLHAS

DECORATIVAS
A RRE N DO FAZ ENDA TODA O U
A ME TAD E e n t re a s cidades d e
Ijuhy e Palm eira, Rio Grande d o
Sul, c o m quatro inve rn adas p oro
eng o rd ar gado d e e ór fe e criação
de o v elhas , a gua p e rm a nente d e
ri o c lageados, po t rciro , casa,
g a lp ões, m a n g ueiras, grande 10­
gôa d efro nte b a n h e ir a , d ois fr i­
go r ifi c os n as p ro xi mida.des q~e
enviam carn e p ara o RIO e 500
Paulo , há t erra p a ra tr ig o e a rro z
com fácil esco a m e nto d e f ro n te
estrada gera l - Telegramas pa ra
EV A R IST O B ICCA - PALMEI RA
DAS MiSSõES - RIO G. DO SU L

Pedidas para VINICOLA JUNQUEIRA SIA.

em Poços de Caldas - Caixa Postal n .? 66

Vendedo res a utor iza dos:
S. PAULO - J oã o Card ilo _ R. Barã o do Bana nal 89 6 - Fo ne 52-4325
SANTOS - J osó Fe rn a n des Claro - R. Cunha Mo re ira 174 - Fone 2-51 08
CAM PINAS - Bened it o Amarante - R. J osó A lencar 399 - Fone 6763
BELO HO RIZONTE - Soe . Filodelfia Lt d a. - Ed. DA NT ES - Fo ne 20619

Coleção A. de 12 varlada do,
d iferentes de flore. Gro nd •
s inge las por Cr$ 450.00. _
Coleção B. de 12 va rle da d ,
diferentes de flore. gran d ,
d o bra das 'por Cr$ 65 0 ,0 0.

Mudas fo rtes pe lo reembó lso a
_ pa ra todo o Brasil - pe r f It _
m ente acond icionadas. Emba lag

e po rte em sepa ra do.

Pedidos a H. J. EIPPER, ca l
postal, 6 - COR UPÁ - Municfp lo d
-J a ra g uá do Sul, Sa nto Cata rln
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Parte de uma série de publicações atestando a eficácia dos SUPLEMENTOS PARA RAÇÕES PFIZER
TM 3+3, TM-10 e dos PRODUTOS VETERINÁRIOS à base de TERRAMICINA na batalha da produção

Veriflq
be s

e se algu s dêsses criadores
cedidos comTerramicina
são seus vizinhos...

"Mortalidade nos pintos reduzida de 20 a
30 % - Ótimos resultados no tratamento
da coriza e da bouba". - José Américo
Ladeira - Araxá - MG

"Usei 20 quilos de TM 3 +3 por tonelada
de ração em frangas atacadas de difteria.
Resultado: no 2.° dia de uso a doença foi
cortada e no 7.° dia o lote estava com­
pletamente curado" - Junji Massi - Granja
São José - Penápolis - SP

"Com o emprêgo dos Produtos Pfizer em
nossas rações não tivemos mais um caso
sequer de coriza". - Aviário Santa Eliza
- Dourado - SP

"Reputamos o produto como ótimo, diante
dos muitos já usados em nosso rebanho.
Durante um período de 5 meses de 109. ,
bezerros, so perdemos 9". - Irmãos Ca-
nello - Rio Claro - SP

"Os resultados que tenho obtido com o
uso da Terramicina Intramuscular e da
Terramicina e Tabletes Solúveis são ex­
traordinários, não só em bezerros como
também em animais de grande porte". ­
Miguel Felix Barreto - Itabuna - Bahia.

"Maior crescimento, maior p êso e ausência
de diarréia tenho conseguido após o em­
prêgo do T M 3 + 3 na alimentação dos
bezerros. Resultados excelentes também
com a Terramicina Tabletes Solúveis e
Terramicina Suspensão Líquida contra Mas­
títe, com apenas duas aplicações". - Gui­
lherme Machado Kawall - Jacareí - SP

"Estou usando o TM 3+3 com excelentes
resultados na criação de pintos e durante
a postura". - Saburo Higuti - Granja Jana
- São Bernardo do Campo - SP

"Tanto na engorda como na produção de
ovos os resultados corresponderam ple­
namente, havendo sensível economia de
ração e mais produção de carne e ovos".
- Ricardo Machado do Pinheiro - Granja
Rosa Branca - S. José do Rio Pardo - SP

"Antes de usar o TM 3 + 3 na criação de
bezerros, minha porcentagem de perda
por curso e outras infecções era bastante
sensível, quase desaparecendo depois" . ­
João Pereira Martins de Andrade - Fa­
zenda Boa esperança - São José do Rio
Pardo - SP

"Em nossa criação de galinhas havia uma
perda de 18 % em 30 dias. Após o uso do
TM 3+3, em 22 dias, a perda foi de apenas
0,76 %". - Geraldo Leonardo - Fazenda
Morro Azul - Tapiratiba - SP

"Obtêm-se resultados após uma aplicação
mínima dos Tabletes Solúveis de Terra­
micina e da Terramicina Suspensão L í­
quida contra Mastite". Gonçalves F ilho
- Fazenda Palmeiras - Pinhal - SP

"Obtive uma melhora geral na ordem de
75 % com o uso do TM 3 +3 em m inha s
rações para porcos". - Osiris M agalhães
- Fazendinha Beatriz - Palmital - S P

•G U IA DO CRIADOR : Peça hoje mes mo um e xempla r g rá tis do GUIA DO CRIA DOR a f im
de se orienta r, at ravés de nossos prog ramas de c ria ção e t ra t a m e nt o , sôbre como conseg u ir r e su l­

t a d o s ig u a is ou superiores aos regis trados acima. Envie m su as ca rt as co m re su ltad o s p ara

F I
DEP AR TAM EN TO AGRO .PECU ÁRIO - DEPT.. C -3 1

RllJI a DII". C â nd id o Espinheii"'a, 1 4 3 - C abra Pos~al 5 29'11 - São Pau lo



MAIS LE TE OM

RAÇÕES MELAÇ DA

A Nova Fábrica

VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
as novas RACÕES MELACADA5, ,

da SOCIL, porque são:
• Mais nutritivas
• Mais saborosas
• Melhor digeridos

~;iIíííí'~ ~=:• .-~:~~~~
~"-::r~!"~----
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SOCIL PRO-PECUARIA S. A.


